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RESUMO 

 

CAVALHEIRO,  Rena to  de  Fa r ia .  Propaganda  ideo lóg ica  em 

míd ia  impressa :  uma  busca  pe la  verdade  acerca  de  poss íve l  

i n f luênc ia  do  mangá  japonês  sob re  a  juven tude  b ras i le i ra .  São  

Pau lo ,  2009 .  250p .  D isse r tação  (Mest rado ) .  I ns t i tu to  de  

Ps ico log ia ,  Un ivers idade  de  São  Pau lo .  

 

As  rev is tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  o r iundas 

do  Japão ,  pub l i cadas  e  popu la r i zadas  no  B ras i l ,  são  um me io  

de  comun icação  de  massa  que  exp ressam um s is tema  de  

va lo res  e  um modo  de  v ida  que  são  cons ide rados  como  t íp icos 

e  idea is  den t ro  do  a rcabouço  sóc io -cu l tu ra l  japonês ,  e  tem 

a t ra ído  um número  cada  vez  ma io r  de  le i t o res  e  adm i radores ,  

un indo  em to rno  de  s i  i nd i v íduos  com as  ma is  d i ve rsas 

o r igens  cu l t u ra i s  que  o  B ras i l  o fe rece .  

Como todo  me io  de  comun icação  de  massa ,  as  rev i s tas  

mangá  também são  fe r ramentas  de  p ropaganda ideo lóg ica 

capazes  de  in f l uenc ia r  seus  le i to res  em âmb i tos  que  vão 

desde  os  p rocessos  de  fo rmação  de  suas  iden t idades ,  passam 

pe la  con f igu ração  de  seus  s is temas  de  va lo res ,  a fe tam seus  

en tend imentos  ace rca  da  rea l i dade ,  chegando  a té  a  

i n f luenc ia r  o  es tabe lec imen to  dos  modos  de  v ida  que  esses 

ind iv íduos  ap resen tam e  amb ic ionam.  

Tendo  isso  em mente ,  es te  es tudo  se  ded icou  a  

responde r ,  p r ime i ramente ,  se  a  le i tu ra  dessas  rev is tas  

e fe t i vamente  exe rce  in f luênc ia  sob re  seus  le i to res ,  

ve r i f i cando  em segu ida  o  resu l tado  dessa  in f luênc ia .  Pa ra  ta l ,  

rea l i zou -se  um levan tamento  emp í r i co  quan t i t a t i vo  que  u t i l i zou 

e lementos  das  teo r ias  da  Esp i ra l  D inâmica  e  da  Emergênc ia  

C íc l i ca  para  compara r  le i to res  e  não - le i to res  dessas  rev i s tas 

em re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  e  aos  s is temas  de 

va lo res  e  modos  de  v ida  idea l  que  esses  g rupos  ap resen tam.  

Os  resu l tados  demonst ram que  rea lmente  esses  g rupos 

d i f e rem e  que  embora  essas  d i f e renças  se  ap resen tem de  um 

modo  d ive rgen te  em re lação  ao  que  se  espe rava ,  e las  se 

devem em grande  par te  à  le i tu ra  das  rev is tas  mangá.  



 

ABSTRACT 

 

CAVALHEIRO,  Rena to  de  Fa r ia .  Propaganda  in  P r in t  Med ia :  A 

Sea rch  fo r  the  Tru th  abou t  the  Poss ib le  In f luence  o f  Japanese  

Manga  on  B ra zi l i an  You th .  São  Pau lo ,  2009 .  250p .  Maste r  

Thes is .  I ns t i tu to  de  Ps ico log ia ,  Un ive rs idade  de  São  Pau lo .  

 

The  manga  magaz ines  f rom  Japan ,  pub l ished  and 

popu la r i zed  in  B raz i l ,  a re  a  mass  commun ica t ion  med ia  tha t  

exp ress  in  i t s  pages  a  sys tem o f  va lues  and  a  way o f  l i f e  tha t  

a re  cons idered  by  scho la rs  o f  Japanese  cu l tu re  as  t yp ica l  and  

idea ls  w i th in  the i r  soc ia l  and  cu l tu ra l  f ramework ,  and  a re  

a t t rac t ing  an  inc reas ing  number  o f  reade rs  and  adm i re rs ,  

un i t ing  peop le  f rom  the  most  d i ve rse  cu l t u ra l  backgrounds  tha t  

B raz i l  o f f e rs .  

As  a  mass  commun ica t ion  med ia ,  the  manga  magazines  

a re  a lso  too ls  o f  p ropaganda  capab le  o f  an  in f luence  tha t  

ranges  f rom the  p rocesses  o f  fo rmat ion  o f  the  ind iv idua ls  

i den t i t ies ,  passes  th rough  the  con f igu ra t ion  o f  the i r  va lues 

sys tems ,  a f f ec ts  the i r  pe rcep t ions  and  unders tand ing  abou t  

the  rea l i t y  o f  t he  wo r ld  in  wh ich  they  l i ve ,  and  comes  up  to  

i n f luence  the  es tab l ishmen t  o f  the  ways  o f  l i f e  tha t  these  

ind iv idua ls  have  as  rea ls  and  idea ls .  

Cons ide r ing  th is ,  the  p resen t  resea rch ,  a t  f i r s t ,  g i ves 

some answers  abou t  the  read ing  o f  these  magaz ines ,  showing 

i f  they  ac tua l l y  exe r ts  some in f luence  on  i t s  reade rs ,  f o r  a f ter  

th i s ,  check  the  resu l t  o f  tha t  i n f luence .  

To  th i s  end ,  th is  s tudy  made  use  o f  a  quan t i ta t i ve  

emp i r i ca l  su rvey  tha t  used  e lements  o f  the  Sp i ra l  Dynam ics 

Theo ry  and  o f  the  Emergen t  Cyc l ica l  Leve ls  o f  Ex is tence 

Theo ry  f o r  compare  non - reade rs  and  readers  o f  these  

magaz ines  by  the  va lue  sys tems  and  idea ls  ways  o f  l i f e  tha t  

these  g roups  have .  

The  resu l t s  showed  tha t ,  as  expec ted ,  these  two  g roups 

a re  d i f f e ren t ,  and  tha t  these  d i f fe rences ,  a l though  they  a re  

p resen ted  in  a  manne r  d i ve rgen t  on  what  was  expec ted ,  

occu rs  as  a  resu l t  o f  the  read ing  o f  manga  magaz ines .
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1.  In t rodução 

 

O  p resen te  momento  h is tó r i co  tem  s ido  amp lamente  

carac te r i zado  pe la  soc iedade  de  comun icação  de  massa ,  f a to  

que  deco r re  do  desenvo lv imento  de  d i ve rsas  redes  de  

in fo rmação  e  do  con ta to  en t re  pessoas ,  g rupos ,  ins t i tu ições  e  

nações .  Ass im,  pode -se  d i ze r  que  g rande  par te  dos  p rob lemas 

humanos  ca rac te r ís t i cos  dessa  soc iedade  tem a lguma  re lação  

com a  comun icação  de  massa . 1  

Uma  das  causas  dessa  re lação  é ,  sem qua lque r  

con t rovérs ia ,  o  aumento  das  poss ib i l idades  de  in te rações  que 

se  dá  a t ravés  dessa  d i ve rs idade  de  redes  de  in fo rmação  e  

comun icação ,  se ja  e la  es tabe lec ida  po r  me io  da  te lev i são ,  do  

rad io ,  da  te le fon ia ,  das  rev is tas  e  jo rna is ,  ou  de  s i tes  e  

cor re io  e le t rôn ico .  Essas  in te r faces  imp l icam no  con t ínuo  

con ta to  dos  ind iv íduos  com fon tes  de  idé ias  e  in fo rmações ,  de  

ta l  modo  que  a  sub je t i v idade  e  os  re fe renc ia is  se  to rnam,  de 

cer ta  f o rma ,  ma is  f lu idos .  Nesse  con texto ,  as  redes  de  

comun icação  competem com as  ins t i tu i ções  soc ia i s  e ,  

p r inc ipa lmente ,  com a  famí l ia  e  com a  esco la  na  fo rmação  dos 

jovens  e  das  c r ianças .  

A lém d isso ,  a  f o rça  da  comun icação  de  massa  in f luenc ia  

s ign i f i ca t i vamen te  o  gos to  pe la  mús ica ,  a  moda,  o  in te resse 

pe los  espo r tes ,  as  iden t idades  e  os  pad rões  de  

compor tamento  de  fo rma  gene ra l i zada  e  con t ínua ,  de  ta l  

mane i ra  que  o  es tudo  dessa  rea l idade ,  c r iada  no  sécu lo  XX,  

tem  s ido  cons tan te  nas  d i ve rsas  c iênc ias  ded icadas  à  

compreensão  da  soc iedade .  Sendo  ass im,  despon ta  a  

segu in te  ques tão :  Como es te  t raba lho  pode  con t r ibu i r  pa ra  um 

me lho r  en tend imento  das  d inâm icas  envo lv idas  nessa 

in f luênc ia  e  em quê  e le  se  d i f e renc ia  dos  inúmeros  ou t ros  j á  

desenvo lv idos  pa ra  ta l  ?  

                                            
1 L owe r y  e  DeF l eu r ,  ( 1 983 ) ;  B r yan t  e  Z i l lm ann  ( 1 986 ) .  
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A  p r imord ia l  d i f erença  des ta  d isse r tação  é  es tudar  um 

even to  de te rm inado ,  um ve rdade i ro  f enômeno que  oco r re  não  

somente  na  soc iedade  b ras i le i ra ,  mas  em d ive rsas  soc iedades 

ao  redo r  do  mundo  todo :  A  popu la r i zação  do  me io  de  

comun icação  de  massa  conhec ido  como  Mangá ,  que  são  as 

rev i s tas  de  h is tó r ias  em quadr inhos  de  o r igem japonesa .  Já  

sua  con t r ibu ição  res ide  em busca r  esc la rece r ,  a  p r inc íp io ,  

do is  aspec tos :  Que  e fe i to  essas  rev is tas  tem  causado  na  

soc iedade  b ras i le i ra  ?  Como e las  têm  in f l uenc iado  os  jovens 

que  são  seus  le i to res  ass íduos  ?  

 

1.1 .  A Par t ic ipação  das  revis tas  mangá  na  cul tura 

bras i le i ra .  

 

Há  d i ve rsos  ind íc ios  de  que  o  B ras i l ,  há  tempos ,  v i venc ia  

s ign i f i ca t i va  a f luênc ia  dos  va lo res  e  do  modo  de  v ida  de 

pa íses  es t range i ros ,  p r inc ipa lmente  dos  Es tados  Un idos  e  dos  

pa íses  eu ropeus .  É  desnecessá r io  o fe rece r  ev idênc ias  desse 

fa to  porque  já  se  to rnou  luga r -comum e  a  ma io r  pa r te  de  seus  

ve ícu los  de  a tuação ,  como  a  l i te ra tu ra ,  o  c inema  e  a  

te lev i são ,  são  de  conhec imen to  ge ra l .  

Um recen te  caso  dessa  in f luênc ia  es t range i ra  que  es tá  

se  to rnando  emb lemát ico  co loca  na  ber l inda  a  cu l tu ra  

n ipôn ica ,  que  embora  tão  d i s tan te  da  cu l t u ra  b ras i le i ra ,  tem 

se  p ropagado  no to r iamente  dev ido ,  den t re  ou t ros  fa to res ,  aos  

An imês ,  desenhos  an imados  ve icu lados  pe lo  c inema  e  pe la  

te lev i são ,  e  às  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos 

conhec idas  como  Mangá ,  cu jos  p ro tagon is tas  têm  s ido  c r iados  

de  ta l  mane i ra  que  jovens  das  ma is  d i ve rsas  idades  podem se  

iden t i f i ca r  com e les ,  se  p ro je ta r  ne les  e  sonha r .  

A  pub l icação  regu la r  e  bem suced ida  tan to  dos  desenhos 

An imês ,  quan to  das  h i s to r ias  em quad r inhos  mangá,  suge rem 

uma  es t ra tég ia  mercado lóg ica  em cu rso ,  a  qua l  pe rm i te  

i gua lmente  a  cons ide ração  da  ex is tênc ia  de  a lguma in tenção  
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de  in f luênc ia  cu l tu ra l  e  ideo lóg ica . 2 Se  ex is tem ind íc ios  de 

uma  es t ra tég ia  mercado lóg ica ,  ou  de  a lguma  in f luênc ia  

cu l tu ra l ,  pode -se  cons ide ra r  a  h ipó tese  desses  ve ícu los  de 

d i ve rsão  e  in fo rmação exe rcerem a lgum e fe i to  i deo lóg ico 

sob re  a  cu l tu ra  dos  b ras i le i ros .  

O  ob je to  desse  es tudo ,  a  rev i s ta  mangá  é  uma  fo rma  de  

a r te ,  de  in fo rmação  e  de  d i ve rsão  e ,  ce r tamen te  po r  esse  

mot i vo ,  t em  a t ra ído  um número  cada  vez  ma io r  de  le i to res  e  

adm i rado res ,  con jugando  pessoas  das  ma is  d i ve rsas  o r igens  

cu l tu ra i s .  A tua lmen te ,  no  B ras i l ,  a  l e i tu ra  das  rev i s tas  mangá 

não  é  a  ún ica  fonte  de  in f luênc ia  da  rev i s ta ,  mas a t ravés  de la  

e  do  en tus iasmo  que  e la  f omen ta ,  têm-se  g rupos  de 

d iscussão ,  f ã -c lubes  e  even tos  cu l tu ra is ,  sendo  a lguns  

desses ,  inc lus i ve ,  reconhec idos  e  apo iados  

in te rnac iona lmente .   

Fundamentado  nessas  cons ta tações ,  pode-se  cons ide ra r  

que  as  rev i s tas  mangá  não  se  reduzem s imp lesmente  a  uma 

rev is ta  de  h is tó r ias  em quad r inhos ,  um en t re ten imen to ,  mas 

cons t i tu i ,  em s i  mesmo,  um pó lo  de  cons t rução  e  

d isseminação  de  va lo res  cu l tu ra i s  e  soc ia is ,  de  um modo  de  

v ida  bas tan te  espec í f i co  e ,  conseqüentemente ,  de  todo  um 

a rcabouço  ideo lóg ico .   

Cons ide rando  essa  poss ib i l idade ,  a  soc iedade  b ras i l e i ra  

es tá  d ian te  de  um desa f io  que  é  a  compreensão  dessa  

in f luênc ia ,  a  qua l  não  se  l im i ta  somente  à  f o rça  de  uma 

a t i v idade  comerc ia l ,  mas se  es tende  em ou t ras  ques tões  

impo r tan tes  como  o  p róp r io  p rocesso  de  soc ia l i zação  

secundár ia  sob re  os  jovens  e  adu l tos  res iden tes  no  B ras i l .  

Ago ra ,  sabendo que  os  ado lescen tes  e  jovens  

encon t ram-se  em fase  de  fo rmação de  seus  re fe renc ia is  

va lo ra t i vos ,  de  suas  rep resen tações  sob re  a  soc iedade ,  suas 

ins t i tu i ções  e  sob re  as  re lações  ge ra is  en t re  a  amp la  

                                            
2 Cohn ,  ( 1 973 ) ;  Ga r c i a ,  ( 1 982 ) ;  Neo t i ,  ( 1 980 ) .  
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d ive rs idade  de  g rupos  soc ia is ,  como  os  d is t in tos  gêne ros ,  

e tn ias ,  re l i g iões ,  f a i xas  e tá r ias ,  p ro f i ssões ,  nac iona l idades  e  

s ta tus  soc ia i s ,  como  a  cu l t u ra  das  h i s tó r ias  em quad r inhos  

mangá  tem a fe tado  esses  fa to res  ?  Se rá  essa  in f luênc ia  

marcan te  a  pon to  de  seus  le i to res  se  d i f e renc ia rem da  méd ia  

da  popu lação  b ras i le i ra  em re lação  aos  es tág ios  de 

consc iênc ia  humana  que  e les  apresen tam ?  Es tas  são  as  

ques tões  ge ra is  que  es ta  d isse r tação  v isa  responde r .  

 

1.2 .  Os  me ios  de  comunicação de  massa  como inst rumento 

de  socia l ização .  

 

As  d i ve rsas  in f luênc ias  dos  me ios  de  comun icação  de  

massa  não  são  uma  ques tão ,  nem um p rob lema  o r ig ina l  na  

soc iedade  b ras i le i ra .  Há  d i ve rsas  décadas a  l i te ra tu ra  sobre  

esse  tema  tem cresc ido  de  modo quase  exponenc ia l ,  e  não 

somente  dev ido  ao  ap ro fundamento  e  amp l iação  das  redes,  

mas  p r inc ipa lmente  pe la  complex idade  c rescen te  dos  

p rob lemas  que  essas  in f luênc ias  têm agregado à  soc iedade .   

 O  es tudo  das  h i s tó r ias  em quad r inhos  e ,  ma is  

espec i f i camente ,  das  rev i s tas  mangá ,  tem s ido  ob je to  de  

mu i tas  re f lexões  teó r icas  e  inves t igações  emp í r i cas , 3  a t ravés  

das  qua is  essas  rev i s tas  já  f o ram es tudadas  e  d i f e renc iadas  

de  ou t ras  h is tó r ias  em quad r inhos  e  de  ou t ros  ve ícu los  de  

comun icação  de  massa .  No  seu  con jun to ,  esses  es tudos 

conc luem que  as  rev i s tas  mangá desenvo lve ram um pape l  

v i s íve l  na  soc iedade ,  na  cu l tu ra ,  na  econom ia  e  na  po l í t i ca  

j aponesas ,  com pode r  sob re  a  sub je t i v idade  de  seus  le i to res  

regu la res .  

D ive rsos  aspec tos  da  v ida  dos  japoneses  ap resen tam 

cor re lação  com o  ecoss is tema  de  s ign i f i cados  ve icu lados  nas 

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá .  Iden t i camente ,  é  p laus íve l  

                                            
3 Mo ya ,  ( 1 994 ) ;  Sc hod t ,  ( 1 983 )  e  ( 1 996 ) ;  L u y t e n ,  ( 2000 ) ;  Cava l h e i r o ,  
( 2 005 ) .  
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que  se  espere  encon t ra r  i n f luênc ia  aná loga  na  popu lação  de 

le i to res  que  res idem no  Bras i l , 4 f a to  que  não  é  su rp resa  

quando  se  cons ide ra  a  p resença  rea l  e  po tenc ia l  de  d i ve rsos  

sub -p ro je tos  nas  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá,  

como oco r re  com uma  es tó r ia  recen temen te  c r iada  e  pub l icada 

com o  in tu i to  exp l íc i to  de  seus  au to res  de  ens ina r  e  mot i va r  

as  pessoas  a  degus ta r  e  va lo r i za r  o  v inho . 5  

A  inves t igação  desse  v íncu lo  en t re  as  rev is tas  mangá  e 

a  sub je t i v idade  das  pessoas ,  se ja  no  Japão ,  se ja  no  B ras i l  ou  

em qua lque r  ou t ro  pa ís ,  não  pode  escapa r  da  aná l i se  

conce i tua l  o fe rec ida  pe la  Ps ico log ia .  Ta l  como se  pode  

ap render  com Freud  (1921 ) ,  Lacan  (1998 ) ,  Keh l  (2003)  e  

tan tos  ou t ros  pesqu isado res  do  compor tamento ,  a  

sub je t i v idade  humana  es tá  o rgan izada  numa  es t ru tu ra  que  se 

fo rma e  se  mantém d inâm ica  ao  longo  de  toda  a  v ida .   

Não  somente  a  Ps ico log ia ,  mas  ou t ras  c iênc ias ,  como  a 

Soc io log ia  e  a  An t ropo log ia  o fe recem apo io  à  compreensão  da 

po tenc ia l  in f luênc ia  que  a  le i tu ra  ass ídua  das  rev is tas  mangá 

pode  exe rce r  sob re  seu  le i to r .  Nesse  sen t ido ,  os  t raba lhos  

s i tuados  na  f ron te i ra  en t re  a  Soc io log ia ,  a  Ps ico log ia  e  a  

An t ropo log ia , 6 o fe recem a lguns  conce i tos  essenc ia is  pa ra  a  

compreensão  da  in f l uênc ia  soc ia l  e  cu l tu ra l  às  qua is  os  

ind iv íduos  es tão  expos tos  e  como essas  in f l uênc ias  ex te rnas  

ao  ind iv íduo  podem,  em suas  var iadas  fo rmas,  a tuar  nos 

p rocessos  de  fo rmação  da  iden t idade  sub je t i va ,  abo rdando,  

pa ra  ta l ,  os  f enômenos  complemen ta res  de  iden t i f i cação  e  

d i f e renc iação  ind iv idua l  e  soc ia l .   

Ou t ro  con teúdo  essenc ia l  na  busca  pe lo  esc la rec imen to  

ace rca  da  poss íve l  in f luênc ia  que  a  le i t u ra  das  rev i s tas  mangá 

pode  es ta r  exe rcendo  sobre  seus  le i to res  ass íduos  é  aque le  

que  de f ine  o  que  as  rev i s tas  mangá p ropagam 

                                            
4 Ca va l h e i r o ,  ( 2 005 ) .  
5 O  Es t a do  de  São  Pau l o ,  ( 2 008 ) .  
6 Go f fm an ,  ( 1 978 ) ;  S i l v a ,  ( 2 000 ) .  
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ideo log icamen te , 7 ou  se ja ,  os  va lo res  e  o  modo  de  v ida  

pecu l ia r  da  soc iedade  japonesa ,  encon t rado  nos  t raba lhos  

soc io lóg icos  legados  por  Bened ic t  (1972 ) ,  Leb ra  (1976 )  e  

Hend r ie  (1992 ) .  

Aden t rando  no  campo  da  Comun icação  Soc ia l  e  

agregando -o  aos  da  Ps ico log ia ,  da  An t ropo log ia  e  da 

Soc io log ia ,  es ta  inves t igação  te rá  que  t r i lha r  ob r iga to r iamente  

as  veredas  de  como  as  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  

co labo ram nesse  p rocesso  de  fo rmação das  iden t idades  

sub je t i va  e  g rupa l  a t ravés  da  p ropagação  de  ideo log ias ,  cu jos 

va lo res  e  modo  de  v ida  se  to rnam um impor tan te  componen te 

na  cons t i tu i ção  das  percepções  e  das  expec ta t i vas  que  os 

ind iv íduos  têm em re lação  ao  mundo  onde  v i vem.  

Nesse  sen t ido ,  incon táve is  i nves t igações  têm t ra tado 

desse  tóp ico  sob  tan tos  ângu los  que  to rna  a  de l im i tação  de 

ques tões  um s ign i f i ca t i vo  desa f io  pa ra  es ta  d isse r tação .  

Cons ide rando  isso ,  se r ia  p rob lemát i co  om i t i r  os  con teúdos  

desenvo lv idos  nos  es tudos  ded icados  à  exp lo ração  dos 

p rocessos  de  fo rmação ideo lóg ica  e  de  sua  p ropagação , 8 nos 

es tudos  ace rca  do  pape l  soc ia l  que  um me io  de  comun icação  

de  massa  pode  assumi r  em uma  de te rm inada  soc iedade ,  e  nos 

es tudos  ace rca  de  seu  po tenc ia l  como  fe r ramenta  de  

p ropaganda  ideo lóg ica  den t ro  das  soc iedades  que  tem  seus  

va lo res  e  c renças  cons tan temente  a f i rmados po r  essa  m íd ia . 9  

Também a  Sem ió t i ca  e  a  F i loso f ia  têm  con t r i bu ído 

s ign i f i ca t i vamen te  pa ra  um aspec to  do  p rob lema  aqu i  sob 

esc ru t ín io ,  que  é  a  re lação  en t re  l inguagem,  d iscu rso  e  

ideo log ia , 10 a  qua l  não  se  l im i ta  a  uma ques tão  técn ica  mas a  

uma  ques tão  da  p róp r ia  compreensão  da  soc iedade ,  como  se  

ve r i f i ca  nos  t raba lhos  sob re  a  na tu reza  e  as  d inâm icas  de 

                                            
7 Ca va l h e i r o ,  ( 2 005 ) .  
8 Eag l e t o n ,  ( 1 991 ) ;  F i o r i n ,  ( 1 998 ) ;  e  Ga r c i a ,  ( 1 982 ) .  
9 Ge r bne r ,  G r os s ,  Mo r gan  e  S i g no r i e l l i ,  ( 1986 ) ;  Cava l he i r o ,  ( 2005 ) .  
10 F i o r i n , ( 1 998 ) .  



16  

t ransmissão  soc ia l  dos  sabe res ,  tan to  os  t rad ic iona is  quan to  

os  c ien t í f i cos . 11 

 

1.3 .  Os estágios  de  consc iênc ia  e  a  le i tura  das  revis tas 

mangá.  

 

 Levando  em con ta  as  ques tões  que  o r ien tam es ta  

pesqu isa ,  v isando  responde r  acerca  da  in f luênc ia  das  

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá sob re  seus  le i to res ,  e  o  que 

fo i  d i to  a té  agora  a  respe i to  dessas ,  os  va lo res  e  o  modo  de 

v ida  que  essa  m íd ia  p ropaga,  dos  p rocessos  de  fo rmação  das 

iden t idades  sub je t i vas  e  g rupa is ,  dos  modos  de  p ropagação  

ideo lóg ica ,  da  in f luênc ia  que  um me io  de  comun icação  de  

massa ,  sua  l i nguagem e  seu  d i scu rso  podem exe rcer  nesse  

p rocesso ,  su rge  uma  lacuna :  Como compara r  le i to res 

ass íduos  das  rev i s tas  mangá  e  os  dema is  b ras i le i ros  para  

sabe r  se  e les  se  d i f e renc iam con fo rme p revê  a  teo r ia  ?  

A  respos ta  pa ra  essa  ques tão  es tá  nos  t raba lhos 

ded icados  a  desenvo lve r  e  es tuda r  os  conce i tos  re la t i vos  aos  

es tág ios  de  consc iênc ia ,  seus  p rocessos  de  formação  e  

mudança ,  e  os  fundamen tos  da  Esp i ra l  D inâmica  e  da  Teo r ia  

da  Emergênc ia  C íc l i ca . 12 Ta is  t raba lhos  serv i rão  como  marcos  

re fe renc ia i s  e  compara t i vos  em re lação  aos  s is temas  de 

va lo res ,  aos  modos  de  v ida  e  às  v i sões  de  mundo  dos  

membros  dos  g rupos  a  compara r .   

Ass im,  pa ra  que  o  levan tamen to  emp í r ico  con f i rme  o  que 

d i z  a  teo r ia ,  ou  se ja ,  que  um me io  de  comun icação  de  massa ,  

no  caso ,  a  rev is ta  mangá ,  exe rce  in f luênc ia  sob re  seu  le i t or  

ass íduo ,  deve rá  se  p roduz i r  uma  d i f e rença  s ign i f i ca t i va  en t re  

os  es tág ios  de  consc iênc ia  ap resen tados  pe los  do is  g rupos  

comparados ,  os  le i to res  ass íduos  e  os  demais  b ras i l e i ros .  

                                            
11 L yo t a r d  ( 1 989 ) .  
12 Be ck  e  Cowan  ( 2 000 ) ;  G r a ves  ( 2 005 ) ;  W i l b e r  ( 2 005 ) ;  F i g ue i r e do  
( 2 007 ) .  
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1.4 .  Teor ia ,  empi r ia ,  conclusões  e  novas  ques tões:  

Cap í tu los  de  uma busca.  

 

Nesse  momento ,  em  que  as  razões  de  ser  desse  

t raba lho ,  ou  se ja ,  busca r  uma  respos ta  ace rca  do  e fe i to  que 

as  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá  causam sob re  a  

soc iedade  b ras i le i ra ,  e  do  modo  como  e las  têm  in f l uenc iado 

seus  le i to res  ma is  ass íduos ,  já  es tão  ma is  c la ras ,  o  

a rcabouço  teór i co  a  se r  u t i l i zado  nessa  empre i tada  já  f o i  

de f in ido ,  e  o  parâmet ro  u t i l i zado  no  levan tamento  emp í r ico  j á  

f o i  c i tado ,  cabe  es tabe lece r  como se  ap resen ta  o  tex to  que 

reun i rá  t odos  esses  e lementos .  

O  segundo  cap í tu lo  reúne  os  con teúdos  re lac ionados  às  

rev i s tas  de  h is tó r ias  em quadr inhos  mangá,  sua  h i s tó r ia  no 

Japão  e  no  B ras i l ,  o  modo  como esse  me io  de  comun icação  de 

massa  a tua  na  soc iedade  japonesa ,  e  também o  pape l  de  

a l te r idade  que  e le  apresen ta  naque la  soc iedade  e  começa  a  

assum i r  na  soc iedade  b ras i le i ra .  

O  te rce i ro  cap í tu lo  agrega  os  conce i tos  re la t i vos  às 

de f in i ções  de  ideo log ia ,  às  d inâm icas  de  p ropagação  

ideo lóg ica  e  às  teo r ias  da  Comun icação  Soc ia l  que  aux i l iam 

no  en tend imento  dos  p rocessos  por  me io  dos  qua is  o  mate r ia l  

ve i cu lado  po r  um me io  de  comun icação  de  massa  é  capaz  de 

pa r t i c ipa r ,  em  ma io r  ou  menor  med ida ,  na  fo rmação  dos 

va lo res ,  das  c renças ,  represen tações ,  idé ias  e  do  modus 

ope rand i  de  um de te rm inado  ind iv íduo  e  de  uma  de te rm inada  

soc iedade ,  agregando  em todos  esses  aspec tos  o  con teúdo 

ideo lóg ico  que  as  rev i s tas  mangá  p ropagam.  

O  qua r to  cap í tu lo  é  ded icado  às  teo r ias  que  ve rsam 

sob re  os  p rocessos  de  fo rmação da  iden t idade  sub je t i va ,  

dando  espec ia l  ên fase  sobre  a  in f l uênc ia  que  os  g rupos 

soc ia is  e  as  d i ve rsas  a l t e r idades ,  que  conv ivem a  todo  o  

momento  com os  ind iv íduos ,  podem assumi r  nesse  p rocesso .  
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Já  o  qu in to  cap í tu lo  ded ica -se  à  desc r ição  dos  

pa râmet ros  que  pe rm i tem que  se  d i f e renc iem os  le i to res 

ass íduos  das  rev i s tas  mangá  dos  dema is  b ras i l e i ros ,  i s to  é ,  

nesse  pon to  do  t raba lho  têm-se  o  escopo  re la t i vo  aos  es tág ios  

de  consc iênc ia  e  às  teo r ias  que  resu l ta ram ne le ,  e  f o ram 

e labo radas  a  pa r t i r  de  sua  de f in ição  e  do  desenvo lv imento  das  

fe r ramentas  que  pe rmi tem ev idenc iá - los  nos  ma is  d i ve rsos 

ind iv íduos  e  g rupos  soc ia is .   

A lém d isso ,  esse  cap í tu lo  t ambém ap resen ta  o  es tudo 

emp í r ico  aqu i  rea l i zado ,  apresen tando  as  teor ias  que 

co labo ra ram em sua  e labo ração ,  a  es t ra tég ia  e  o  ma te r ia l  

u t i l i zado  na  aqu is i ção  dos  dados  emp í r i cos  e  os  p róp r ios 

dados  adqu i r idos  por  me io  desse  levan tamen to .  Também 

pa r t i c ipam des te  cap í tu lo  os  es tudos  es ta t ís t i cos  rea l i zados  

sob re  esses  dados ,  os  qua is  nos  pe rmi tem d iscor re r  com ma is  

p rec isão  ace rca  do  e fe i to  e  da  in f luênc ia  das  rev i s tas  em 

quad r inhos  mangá  na  soc iedade  b ras i le i ra  e  em seus  le i to res 

ass íduos .  

F ina lmen te ,  o  sexto  cap í tu lo  ap resen ta  uma  d iscussão  a  

respe i to  dos  dados  adqu i r idos  no  es tudo  emp í r i co  desc r i to  no  

qu in to  cap í tu lo ,  abo rdando-os  à  luz das  teo r ias  que  pa r t ic ipam 

desse  t raba lho .  Também es tão  aqu i  as  respos tas  que  

emerg i ram desse  es tudo  para  as  ques tões  an te r io rmen te 

co locadas ,  esc la recendo  em que  med ida ,  as  rev i s tas  de  

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  a fe tam a  soc iedade  b ras i le i ra  

e  exe rcem in f luênc ia  sob re  seus  le i to res .  A  pa r t i r  de  en tão ,  

esse  es tudo  ap resen ta  suas  conc lusões  e  as  poss ib i l i dades  de 

es tudos  fu tu ros  que  su rg i ram após  a  conc lusão  dessa  

pesqu isa .  
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2.  O Mangá .  

 

Mangá ,  adap tação  do  te rmo  japonês  “Manga ”  pa ra  a  

l íngua  po r tuguesa  s ign i f i ca  o  nome  gené r i co  que  os  japoneses 

dão  pa ra  o  que  no  B ras i l  conhecemos  como  His tó r ias  em 

Quadr inhos  (H .Q. ’ s ) .  As  rev is tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  

mangá  são  de f in idas  no  Japão  como  um me io  de  comun icação  

de  massa  que  p ropo rc iona  en t re ten imento  leve ,  s i lenc ioso  e  

pessoa l ,  sendo  também a l tamente  po r tá t i l  e  comumente  l ido  

an tes  do  t raba lho ,  em in te rva los  du ran te  os  es tudos ,  nos 

t rens ,  no  cabe le i re i ro ,  ou  quando se  espe ra  po r  um amigo 

numa  ca fe te r ia 13.  O  moderno  Mangá  japonês  é  uma  s ín tese  da  

longa  t rad ição  n ipôn ica  nas  a r tes  p lás t icas  e ,  dev ido  a  suas  

carac te r ís t i cas ,  como  me io  de  expressão  cu l t u ra l  e  sub je t i va ,  

se  ap rox ima  dos  f i lmes,  á lbuns  mus ica is ,  romances  e  da 

te lev i são . 14  

 

2.1 .  Uma breve  h is tór ia  do Mangá japonês.  

 

O moderno  mangá  japonês  é  uma  s ín tese  da  longa  

t rad ição  japonesa  em a r tes  p lás t icas 15.  Ma is  espec i f i camente ,  

e le  reme te  às  t rad ições  a r t í s t i cas  g rá f i cas  su rg idas  no  Japão  

e  às  suas  d i ve rsas  man i fes tações  no  deco r re r  da  h is tó r ia  

m i lenar  dessa  nação .  Sendo  ass im,  não  é  de  se  es t ranha r  que 

d i ve rsos  es tud iosos  das  rev i s tas  mangá,  como Schodt ,  

Luy ten ,  I t o ,  Ono  e  Tezuka  ind iquem os  ances t ra i s  desenhos 

chamados  de  Ê-Mak imono  como  a  o r igem das  h is tó r ias  em 

quad r inhos  do  Japão . 16 

 

                                            
13 Ve r   Sc hod t  ( 1 996 ) ,  L u y t e n  ( 2000 )  e  Ba r r a l  ( 2 001 ) .  
14 I d em .  
15 S c hod t  ( 1 996 )  
16 S c hod t  ( 1 996 ) ,  L u y t e n  ( 2 000 ) ,  MacW i l l i am s  ( 2 008 ) .  
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2.1 .1 .  Os pr imórd ios  do Mangá japonês.  

 

Su rg ido  no  Japão  em meados  do  sécu lo  X I ,  os  Ê-

Mak imono  são  numerosos  desenhos p in tados  de  mane i ra  

seqüenc ia l  sobre  um grande  ro lo ,  os  qua is  con tavam d ive rsas  

es tó r ias  cu jos  temas  va r iavam,  apa recendo  de  fo rma  g radua l ,  

con fo rme o  ro lo  e ra  desen ro lado .   

O  ma is  f amoso con jun to  desses  ro los ,  denominado  

Cho jug igá ,  cu ja  t radução  l i te ra l  é  "desenhos  humor ís t icos  de  

pássa ros  e  an ima is" ,  f o i  p in tado  no  sécu lo  X I I  pe lo  bonzo 

(monge  bud is ta )  Kakuyu  Toba ,  que  v i veu  de  1053  a  1140 ,  

sendo  cons ide rado  a té  ho je  como  um t raba lho  de  g rande  va lo r  

a r t í s t i co  dev ido  à  re f inada  técn ica  de  uso  do  p ince l  ne le  

encon t rada .  A inda  p rese rvado ,  es te  pa t r imôn io  a r t í s t i co -

cu l tu ra l  n ipôn ico  encon t ra -se  conse rvado  no  temp lo  de  

Ko zang i ,  na  c idade  de  Kyoto ,  onde  é  mant ido  na  ca tego r ia  de 

tesou ro  nac iona l  japonês . 17 

Evo lu indo  a  pa r t i r  dessas  ob ras ,  em  meados  do  sécu lo  

X I I ,  su rg i ram t raba lhos  a r t í s t i cos  como  o  Yama i  Zosh i  ( ro lo  de 

doenças) ,  o  J igoku  Zosh i  ( ro lo  do  in fe rno)  e  o  Gak i  Zosh i  ( ro lo  

dos  fan tasmas  fam in tos) ,  ro los  que  i lus t ravam,  com um 

rea l i smo  que  chegava  a  se r  c rue l ,  os  se is  mundos  da 

cosmo log ia  bud is ta  –  o  céu ,  os  humanos,  os  t i t ãs ,  os  an ima is ,  

os  f an tasmas  fam in tos  e  o  in fe rno .  Fe i tos  com cono tação 

essenc ia lmen te  re l i g iosa  e  ideo lóg ica ,  esses  desenhos 

v i savam re lembra r  aos  japoneses  os  p rece i tos  do  bud ismo 

ace rca  do  des l i gamento  com o  mundo  mate r ia l  e  f azê - los 

ponderar  sob re  a  es tup idez  humana  sendo  p ione i ros  em sua  

u t i l i zação  como ve ícu lo  de  p ropaganda  ideo lóg ica . 18 

Já  no  sécu lo  XV ,  su rge  aque la  que  é  cons ide rada  a  ob ra -

p r ima da  a r te  côm ica  japonesa ,  Hyakk i  Yako  ( “A  cam inhada 

no tu rna  dos  cem demôn ios ” ) ,  f e i ta  po r  Mi tsunobu Tosa ,  em 

                                            
17 L u y t e n  ( 2000 )  
18 I d em .  
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cores .  Essa  ob ra  nos  con ta  a  es tó r ia  de  um grupo  de  

demôn ios  b r inca lhões  que  saem à  no i te ,  sa l t i tan tes ,  

ca r regando ins t rumentos  mus ica is  e  depo is  desapa recem nas 

b rumas  da  manhã .  É  d i to  que  esse  au to r  e  sua  ob ra  

insp i ra ram mu i tos  a r t i s tas  modernos ,  en t re  os  qua is  Sh ige ru  

M izuk i ,  o  p r inc ipa l  c r iado r  japonês  con temporâneo  de  es tó r ias 

de  fan tasmas . 19 

 

2.1 .2 .  O per íodo  Edo  e  os  ukiyo-e :  

 

No  pe r íodo  Edo  (1660  –  1867) ,  em  que  o  Japão  fo i  

gove rnado  por  me io  de  uma  d i tadu ra  feuda l ,  hav ia  uma  r íg ida  

es t ra t i f i cação  soc ia l  e  as  re lações  com pa íses  es t range i ros 

fo ram co r tadas ,  f i cando  res t r i t as  às  re lações  comerc ia i s  que  

se  davam apenas em uma  pequena  i lha  a r t i f i c ia l  no  por to  de  

Nagasak i ,  onde  os  japoneses  negoc iavam exc lus i vamente  com 

ho landeses  e  ch ineses . 20 

Nessa  época ,  a  c lasse  dos  mercado res  se  to rnou 

bas tan te  p róspe ra  nas  c idades ,  p r inc ipa lmente  nos  sécu los  

XV I I I  e  XIX ,  gerando  uma  ma io r  demanda  po r  en t re ten imen to ,  

a  qua l ,  en t re  ou t ras  co isas ,  levou  a r t i s tas  a  p roduz i r  sé r ies  de  

g ravuras  mos t rando  aspec tos  da  v ida  co t id iana  e  l i v ros  de 

h is tó r ias  i lus t radas  que ,  po r  sua  vez ,  con t r ibu í ram pa ra  que  

oco r resse  uma  grande  p rodução  de  g ravuras  em made i ra ,  

cu jas  fo rmas ma is  popu la res  e ram chamadas de  uk iyo-ê . 21 

O  te rmo  uk iyo-ê ,  que  s ign i f i ca  “p in tu ras  do  mundo 

f lu tuan te ” ,  se  re fere  a  um t ipo  de  t raba lho  a r t ís t i co  que  re t ra ta  

a  v ida  mundana  em ge ra l ,  sem ins i s t i r  na  ana tom ia  nem na 

pe rspec t i va ,  com seus  a r t i s tas  ten tando  cap ta r  o  es tado  de  

esp í r i to ,  a  essênc ia  e  a  imp ressão  das  pessoas  e  even tos ,  

                                            
19 L u y t e n  ( 2000 ) .  
20 I d em .  
21 I b i d em .  
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aspec tos  v i ta is  pa ra  a  rea l i zação  de  ca r i ca tu ras  e  car tuns . 22 

Va le  des taca r  também  que  esse  es t i lo  de  gravura  já  

ad ian tava  no  Japão  o  embr ião  de  uma  tendênc ia  a r t í s t i ca  que 

v iemos a  conhecer  no  Oc iden te  como Impress ion ismo. 23 

Cons ide rando  isso ,  os  uk iyo -ê  re t ra tavam,  in ic ia lmen te ,  

homens  e  mu lheres  mundanas,  a lém de  be ldades  famosas,  

a to res  e  lu tado res  de  sumô .  Em segu ida  su rg i ram os  uk iyo-ê  

ded icados  a  temas  h is tó r i cos ,  pa isagens ,  f lo res  e  pássa ros .  

Com esse  desenvo lv imento ,  a  qua l idade  dos  t raba lhos  fo i  

me lho rando  a té  que ,  na  sua  essênc ia ,  as  g ravuras  uk iyo -ê  

começa ram a  rea lmente  se  to rna r  o  embr ião  do  que  v i r i am  a 

ser  as  h is tó r ias  em quad r inhos ,  ou  se ja ,  imagens  impressas  

em cores ,  com gravu ras  co lo r idas  e  che ias  de  v ida ,  as  qua is  

abo rdavam temas a tua is  de  mane i ra  d i ve r t ida ,  ba ra ta  e  com a 

função  p r imord ia l  de  en t re te r  aque le  que  tomasse  con ta to  com 

e las . 24 

Um dos  expoentes  das  g ravu ras  uk iyo -ê ,  Ka tsush i ta  

Hokusa i  f o i  o  p r ime i ro  a r t i s ta  a  cunha r  o  te rmo  “manga ” ,  que ,  

a  p ropós i to ,  s ign i f i ca  “desenhos d i ve r t idos ” .  En t re  1814  e  

1849 ,  Hokusa i  c r iou  um con jun to  de  ob ras  em 15  vo lumes 

chamadas  de  Hokusa i  Manga .  Sua  be leza  g rá f i ca  re f l e te  bem 

os  momentos  d i ve rsos  das  ag i tações  do  pe r íodo  Edo ,  sendo 

um espe lho  daque le  tempo  e  do  p róp r io  gên io  s ingu la r  do 

au to r ,  que  soube  cap ta r  e  i lus t ra r  a  re fe r ida  época  como  um 

todo . 25 

Também no  pe r íodo  Edo ,  em  1702 ,  encon t ra -se  um l i v ro  

que  é  cons ide rado  o  p r ime i ro  l i v ro  de  ca r tuns  do  Japão  e  do  

mundo ,  o  Toba-ê  Sankokush i ,  cu ja  au to r ia  remete  a  Shumboko 

Ooka .  Pub l icado  em Osaka ,  o  Toba-ê  Sankokush i ,  cu jos 

pe rsonagens  e ram pessoas  ma ldosas  que  faz iam br incade i ras 

tendo  como  pano  de  fundo  o  co t id iano  de  Kyoto ,  Osaka  e  Edo ,  

                                            
22 L u y t e n  ( 2000 ) ,  Sc hod t  ( 1 983 ) .  
23 L u y t e n  ( 2000 ) ,  MacW i l l i am s  ( 2 008 ) .  
24 L u y t e n  ( 2000 )  
25 I d em .  
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se  to rnou  a l t amente  popu la r  pa ra  os  pad rões  da  época ,  sendo 

vend ido  aos  m i lha res .  A lém des te ,  no  f ina l  do  sécu lo  XVI I I ,  

também eram bas tan te  popu la res  os  l i v r inhos  conhec idos  

como  k ibyosh i ,  os  “capas  amare las ” ,  humor ís t i cos  pub l icados 

em sér ie  que  sa t i r i zavam a  v ida  u rbana  e  as  au to r idades  da  

época ,  mot i vo  que  levou  à  sua  ap reensão  e  censu ra . 26 

 

2.1 .3 .  A e ra  Mei j i  e  o  nasc imento  do moderno  Mangá 

japonês:  

 

Te rm inado  o  per íodo  Edo ,  i n i c ia -se  a  chamada  E ra  Me i j i  

(1868  –  1912 ) ,  na  qua l  o  Japão  reab re  os  po r tos  às  nações 

es t range i ras ,  f a to  que  leva  à  chegada  de  uma ava lanche  de 

l i v ros ,  jo rna is ,  e  rev i s tas  es t range i ras  ao  Japão ,  os  qua is  

somaram-se  a  uma  bem es tabe lec ida  e  desenvo lv ida  indús t r ia  

ed i to r ia l  e  g rá f ica  loca l .  A  pa r t i r  de  en tão ,  os  japoneses  fo ram 

ap resen tados  a  uma  sé r ie  de  inovações  admin is t ra t i vas ,  

econôm icas  e  soc ia i s ,  a lém  de  incen t i vos  à  in t rodução  das 

novas  e  ma is  avançadas  idé ias  e  tecno log ias ,  o  que ,  po r  sua  

vez ,  gerou  ass im  um c l ima de  g rande  ebu l i ção  sóc io -

econôm ica  e  cu l t u ra l . 27 

Exa tamen te  nessa  época ,  e  dev ido  a  esse  c l ima ,  são 

pub l icados  no  Japão  os  p r ime i ros  ca r tuns  de  es t i lo  eu ropeu,  

f a to  que  se  dá  por  me io  do  t raba lho  do  ing lês  Cha r les  

W irgman,  cons iderado  o  pa t rono  da  moderna  cha rge  japonesa 

dev ido  ao  fa to  de le  te r  s ido ,  em  1862 ,  o  ed i t o r  e  f undador  da  

Japan  Punch ,  uma  rev is ta  de  humor  na  qua l  e le  apresen tou  o  

un ive rso  das  cha rges  po l í t i cas  aos  japoneses . 28 

Va le  ressa l ta r  que  esse  é  cons ide rado  um momen to 

c ruc ia l  pa ra  a  h is tó r ia  das  rev is tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  

mangá ,  po is  é  a  pa r t i r  dessa  pub l icação  que  oco r re  a  f usão  da  

                                            
26 L u y t e n  ( 2000 ) .  
27 L u y t e n  ( 2000 ) ,  MacW i l l i am s  ( 2 008 ) .  
28 I d em .  
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longa  t rad ição  a r t í s t i ca  japonesa  com as  inovações  t raz idas 

pe los  es t range i ros ,  resu l tando  no  nasc imen to  do ,  ass im 

chamado,  “moderno  Mangá ” ,  i s to  é ,  as  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  japonesas  como ve ícu lo  de  comun icação  de  

massa .  E  como p r ime i ro  resu l t ado  dessa  fusão ,  tem-se  a  

fundação ,  po r  pa r te  de  Fum io  Nomura  da  p r ime i ra  rev i s ta  

i l us t rada  de  humor  o r ig inada  no  Japão ,  a  pub l icação  chamada 

de  Marumaru  Sh imbum ,  ed i tada  no  ano  de  1877 ,  tendo  

pe rdu rado  po r  30  anos . 29 

Chegando  ao  f ina l  do  sécu lo  X IX ,  a  a tenção  dos  

desenh is tas  japoneses  vo l tou -se  pa ra  os  Es tados  Un idos.  

Raku ten  K i tazawa,  na  v i rada  do  sécu lo ,  c r iou  as  p r ime i ras  

h is tó r ias  em quad r inhos  se r iadas  com pe rsonagens regu la res 

e  f undou  a  rev is ta  Tokyo  Puck ,  es fo rçando -se  pa ra  que 

oco r resse  a  adoção  do  te rmo  “manga ”  como  des ignado r  das 

h is tó r ias  em quad r inhos  no  Japão .  K i tazawa to rnou-se  a inda ,  

em 1929 ,  o  p r ime i ro  ca r tun is ta  japonês  a  recebe r  

reconhec imento  in te rnac iona l  po r  seu  t raba lho  nessa  á rea . 30 

A té  o  f ina l  da  e ra  Ta isho  (1912  –  1925 ) ,  o  un ive rso  das 

h is tó r ias  em quad r inhos  concen t rava -se  apenas  no  púb l ico  

adu l to .  Em 1923 com a  pub l icação  de  Sho-chan  no  Boken ,  “As  

aven tu ras  do  pequeno  Sho ” ,  desenhada  po r  Ka tsu ich i  

Kabash ima  e  esc r i ta  po r  Shose i  Oda,  e  de  Manga  Ta ro  

“Quad r inhos  Taro ”  po r  Sh igeo  M ikao ,  oco r re  o  p r ime i ro  

apa rec imento  de  es tó r ias  d i rec ionadas  ao  púb l i co  in fan t i l ,  as  

qua is  a lcançam grande  sucesso . 31 

Desse  pon to  em d ian te ,  f i ca  ev iden te  o  amadurec imen to 

es t i l í s t i co  dos  desenh is tas  e  dos  ro te i r i s tas  j aponeses ,  que  

começam a  ex ib i r  uma  es t i l i zação  p róp r ia ,  e  dos  le i to res  de  

h is tó r ias  em quadr inhos  no  Japão ,  que  passam a  se  i den t i f i ca r  

e  a  consum i r  p re fe renc ia lmente  h is tó r ias  em quad r inhos  que 

                                            
29 L u y t e n  ( 2000 ) ,  MacW i l l i am s  ( 2 008 ) .  
30 I d em .  
31 I b i d em .  
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ap resen tem essa  es t i l i zação  ma is  pa r t i cu la rmen te  n ipôn ica ,  o  

que  leva  a  uma d rás t i ca  d im inu ição  das  t raduções  e  das 

pub l icações  de  rev i s tas  es t range i ras  congêne res  –  as  qua is  

passa ram a  se r  cons ide radas  u l t rapassadas  e  pouco  a fe i tas  

aos  aspec tos   cu l tu ra i s  japoneses .  32 

 

2.1 .4 .  A e ra  Showa e  as  revis tas  mangá  na  Segunda  Guerra 

Mundia l :  

 

 

Em 1927,  com a  ascensão  do  Imperado r  H i ro i to  ao  pode r  

e  o  f o r ta lec imento  do  fasc ismo  mi l i ta r  no  Japão ,  que ,  nessa  

época ,  passava  po r  mu i tas  d i f i cu ldades  em d ive rsas  á reas ,  

oco r re  o  in íc io  da  e ra  Showa  (1926 -1989 ) .  Su rgem en tão  

h is tó r ias  em quad r inhos  que  ex ib iam pe rsonagens  com 

carac te r ís t i cas  bas tan te  cômicas  e  o t im is tas  e  que  buscavam 

leva r  a len to  ao  povo  japonês ,  como Noraku ro ,  de  Su iho  

Tagawa,  Bonen  Dank ich i ,  “Dank ich i ,  o  aven tu re i ro ”  e  Kase i  

Tanken ,  “Exped ição  a  Mar te ” . 33 

Esses  do is  ú l t imos  t í tu los ,  a lém  das  ca rac te r ís t i cas 

ac ima ,  ap resen tavam também uma tendênc ia  ao  escap ismo .  

Nessas  h i s tó r ias  em quad r inhos  os  aspec tos  dom inan tes 

encon t rados  re fe rem-se  aos  va lo res  t rad ic iona is  de  lea ldade,  

b ravura  e  f o rça ,  espec ia lmente  vo l tados  pa ra  os  men inos,  

va lo res  esses  cons iderados  e  ap resen tados  tão  se r iamente  

nas  es tó r ias  que  essas  rev i s tas  t raz iam que ,  apesa r  do  es t i lo  

de  não -hos t i l idade ,  a  f o rma  pe la  qua l  e les  p romove ram o 

m i l i ta r ismo  é  a inda  ob je to  de  deba te  en t re  os  es tud iosos  da 

comun icação  de  massa  e  da  p ropaganda ideo lóg ica . 34 

Ass im,  nos  anos  30  do  sécu lo  passado ,  as  h is tó r ias  em 

quad r inhos  no  Japão  já  se  encon t ravam dev idamente 

                                            
32 L u y t e n  ( 2000 ) ,  MacW i l l i am s  ( 2 008 ) .  
33 I d em .  
34 L u y t e n  ( 2000 ) ,  K i nse l l a  ( 2 000 ) ,  MacW i l l i am s  ( 2 008 ) .  
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segmentadas  em do is  n i chos ,  o  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  

pa ra  adu l tos  e  o  de  h is tó r ias  em quad r inhos  pa ra  as  c r ianças .  

As  ma is  f amosas rev i s tas  dessa  época  são  a  Shonen  C lub ,  

mensa l ,  pa ra  men inos ,  a  Sho jo  C lub ,  t ambém mensa l ,  pa ra 

men inas ,  e  Yonen  Club ,  mensa l  como as  an te r io res ,  pa ra  

c r ianças  menores .  Essas  rev i s tas  se rv i ram de  mode lo  pa ra  as 

eno rmes  rev i s tas  de  h is tó r ia  em quad r inhos  que  ex is tem no 

Japão  a tua lmente ,  espec ia l i zadas  de  aco rdo  com a  fa i xa  

e tá r ia  e  o  sexo  do  le i to r . 35 

No  ano  de  1939  começa a  Segunda Guer ra  mund ia l  e ,  no  

Japão ,  a  indús t r ia  e  os  a r t i s tas  das  h i s tó r ias  em quad r inhos 

passam a  ser  ob r igados  a  segu i r  as  d ispos ições  m i l i ta res ,  

v indo  a  so f re r  f or te  con t ro le  de  censu ra ,  a  qua l ,  de  1940  a  

1945 ,  pe rm i t ia  somente  a  pub l i cação  das  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  de  gue r ra  e  de  p ropaganda  pa ra  exe rc i ta r  e  

exa l ta r  o  esp í r i to  comba t i vo  e ram to le radas .  A lém d isso ,  po r  

f a l t a  de  espaço  nos  jo rna is  e  rev is tas ,  quase  todas  as 

h is tó r ias  em quadr inhos  desapa rece ram nesse  pe r íodo . 36 

 Ass im,  os  a r t i s tas  que  não  hav iam s ido  ban idos  do 

t raba lho  p roduz iam apenas  quad r inhos  de  cunho  fami l ia r ,  que 

a lém de  ino fens ivos  ao  gove rno  m i l i ta r  p romov iam a  

so l ida r iedade  nac iona l .  A lguns  ou t ros  a inda  passa ram a 

desenha r  pa iné is  ou  i lus t rações  que  d i f amavam o  in im igo  nas 

rev i s tas  e  nos  ou t ros  me ios  de  comun icação ,  enquan to  uma 

pa r te  dos  dema is  t raba lhava  pa ra  o  gove rno  ou  no  se rv iço 

m i l i ta r  c r iando  p ropaganda  para  ser  usada  con t ra  as  t ropas  de  

opos ição . 37 

 

                                            
35 L u y t e n  ( 2000 ) .  
36 I d em .  
37 L u y t e n  ( 2000 ) ,  K i nse l l a  ( 2 000 ) ,  MacW i l l i am s  ( 2 008 )  
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2.1 .5 .  O Mangá  japonês após 1945:  

 

Com o  f ina l  da  Segunda  Guer ra  Mund ia l ,  em  1945 ,  após 

a  rend ição  japonesa ,  os  ed i t o res  de  h is tó r ias  em quad r inhos 

de  Tóqu io  encon t ravam-se  desorgan izados  e  as  rev i s tas  de 

h is tó r ias  em quad r inhos  to rna ram-se  mu i to  ca ras  dev ido  ao  

ba ixo  poder  aqu is i t i vo  do  povo  japonês .  D ian te  d isso ,  em 

Osaka ,  in ic iou -se  a  ed i t o ração  de  l i v ros  de  quad r inhos  mu i to  

ba ra tos  imp ressos  em papé is  g rosse i ros  e  vend idos  na  rua . 38 

Po r  causa  da  co r  de  suas  capas ,  esses  l i v r inhos  f i ca ram 

conhec idos  como Aka i  Hon  (L i v ros  Verme lhos ) ,  tendo  s ido ,  

como  consequênc ia  de  todos  os  even tos  re lac ionados  no  

pa rágra fo  an te r io r ,  aque les  em que  os  desenh is ta  e ram 

pob remen te  remunerados ,  possu indo ,  em con t rapon to ,  uma 

l i be rdade  c r ia t i va  nunca  an tes  expe r imentada ,  sendo  que  a  

ún ica  res t r ição  imposta  pe lo  gove rno  es tabe lec ido  após  a  

rend ição  japonesa  e ra  não  a tacar  o  exé rc i to  amer i cano  de  

ocupação . 39 

Exa tamen te  nesse  momento ,  de  dep ressão  pós -guer ra  e  

de  to ta l  l ibe rdade ,  en t re  uma  sé r ie  de  h is tó r ias  em quad r inhos  

sa t í r i cas ,  d ramá t i cas ,  po l í t i cas  e  rea l is tas ,  su rge  o  tema 

famí l ia  a  pa r t i r  da  pub l icação  de  Sa zae -San ,  de  Mach iko 

Hasegawa,  que  re t ra ta ,  com um humor  t íp ico  do  un ive rso  

femin ino  japonês :  s i tuações  que  Sa zae -San ,  uma dona  de 

casa  japonesa ,  en f ren ta  em seu  d ia  a  d ia . 40 

Nessa  mesma época  su rgem também,  pe la  p r ime i ra  vez,  

as  h is tó r ias  em quad r inhos  de  longa  duração ,  as  romanceadas 

e  as  de  f i cção  c ien t í f i ca ,  que  t i ve ram in íc io  com Fuku j i ro  

Yoko i ,  c r iado r  de  uma  ob ra -p r ima  das  h is tó r ias  em quad r inhos 

japonesas ,  Fush ig ina  Kun i  no  Pu tcha ,  “Pu tcha  no  Pa ís  das 

Marav i lhas” ,  cu jo  en redo  fundamen ta l  re t ra ta  a  v ida  num 

                                            
38 L u y t e n  ( 2000 )  
39 L u y t e n  ( 2000 ) ,  K i nse l l a  ( 2 000 ) .  
40 L u y t e n  ( 2000 ) .  
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fu tu ro  (2947 )  em que  a  ene rg ia  nuc lea r  é  usada  pac i f i camente  

e  não  há  ma is  f ron te i ras  no  mundo .  Nessa  h i s tó r ia  em 

quad r inhos  se  encon t ra  um men ino - robô  de  g rande  fo rça 

chamado  Per i i ,  que  insp i rou  o  g rande  au to r  das  rev i s tas  

mangá ,  Tezuka  Osamu,  a  c r ia r  seu  pe rsonagem Tetsuwan 

A tom ,  conhec ido  no  oc iden te  como “Ast ro  Boy ” . 41 

 

2.1 .6 .  Tezuka Osamu e  a  c r iação do Mangá contemporâneo:  

 

Tezuka  Osamu é  cons ide rado  no  Japão  "Manga no  Kam i -

Sama" ,  o  "Deus das  H is tó r ias  em Quadr inhos" ,  sendo  o 

p r inc ipa l  responsáve l  pe la  revo lução  a r t í s t i ca  que  levou  à  

in t rodução  de  g rande  pa r te  das  ca rac te r ís t i cas  que 

encon t ramos nas  rev is tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá 

que  fo ram ed i tadas  e  pub l i cadas ,  desde  os  p r ime i ros  

t raba lhos  des te  au to r ,  a té  ho je . 42 

Nasc ido  no  d ia  3  de  novembro  de  1926 ,  e  f o rmado em 

med ic ina ,  Tezuka  começa  a  desenha r  h is tó r ias  em quad r inhos  

na  c idade  de  Osaka ,  quando  a inda  e ra  um es tudan te  de 

med ic ina ,  e  pub l ica  seu  p r ime i ro  t raba lho ,  Sh in takara j ima ,  “A  

Nova  I lha  do  Tesou ro” ,  nos  p r ime i ros  Aka i -Hon ,  os  “L i v ros 

Ve rme lhos” ,  já  c i tados .  Seu  es t i lo ,  e  os  e fe i tos  

c inema tográ f icos  que  inse r iu  nes ta  h i s tó r ia  em quadr inhos  de  

200  pág inas ,  to rna ram a  mesma um eno rme sucesso  de 

vendas ,  chegando  a  quase  800  m i l  exempla res  vend idos ,  f a to  

que  causou  uma ve rdade i ra  revo lução  nas  rev is tas  mangá 

ed i tadas  no  pe r íodo  pós -gue r ra . 43 

Imed ia tamente  após  isso ,  Tezuka  fo i  conv idado  a  es t rea r  

em duas  rev is tas  pub l icadas  po r  duas  das  ma io res  ed i to ras  da  

época ,  a  Manga Shonen  e  a  Shonem ,  com suas  novas  

es tó r ias ,  Jung le  Ta i te i ,  “O  Imperado r  das  Se lvas ” ,  e  Atom 

                                            
41 L u y t e n  ( 2000 ) .  
42 I d em  
43 I b i d em .  
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Ta ish i  que  depo is  passa  a  se r  chamado  Tetsuwan  A tomu ,  “O 

Poderoso  Á tomo” ,  nas  qua is  ma is  uma vez  ob tém co lossa l  

sucesso .  44 

A lém,  e  a  pa r t i r  d isso ,  Tezuka  fundou  seu  p róp r io  

es túd io  de  an imação,  o  Mush i  Pro ,  assum indo  novamente ,  de  

uma  fo rma  p ione i ra ,  um  pape l  p reponde ran te  no  

desenvo lv imento  das  h i s tó r ias  em quad r inhos  no  Japão ,  

t rans fo rmando  mu i tas  de  suas  rev i s tas  mangá  em desenhos 

an imados,  que  são  chamados  de  “an imê”  pe los  j aponeses ,  por  

me io  dos  qua is  e le  a l cança  reconhec imen to  in te rnac iona l .  

En t re  as  obras  re legadas  po r  esse  que  é  o  au to r  das  rev is tas  

de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá ma is  respe i tado  no  Japão  

e ,  po rque  não  d i ze r  ass im,  no  mundo ,  des tacam-se  Ast ro  Boy ,  

j á  c i tado ,  Ribbon  no  K ish i ,  “A  P r incesa  e  o  Cava le i ro ” ,  Kimba ,  

Wansa -Kun  Bande r  Book ,  Fumon,  e  H i  no  To r i ,  “Phoen ix ” ,  

esse  ú l t imo  em vár ias  ve rsões . 45 

 

2.1 .7 .  O Mangá  Japonês a  par t i r  de  Tezuka:  

 

Em consequênc ia  do  imenso  sucesso  a lcançado  pe los  

t raba lhos  de  Tezuka ,  e  segu indo  suas  técn icas  recém-

desenvo lv idas ,  su rge  no  Japão  um novo  t ipo  de  rev is tas  

mangá ,  chamado  de  “Gekigá ” ,  que  s ign i f i ca  “desenhos 

d ramát icos ” ,  o  qua l  se  ap resen tava  un indo  as  ca rac te r ís t i cas 

de  um romance  l i te rá r io  àque las  ap resen tadas  pe lo  c inema 

h is tó r i co  cu ja  insp i ração  remonta  ao  no i r  e  à  nouve l le  vague .  

A  pa r t i r  desse  fa to ,  as  grandes  ed i to ras  japonesas  

começam a  pub l i ca r  as  p r ime i ras  rev i s tas  semana is  de  

h is tó r ias  em quadr inhos ,  as  qua is  ap resen tavam es tó r ias  com 

uma  temát ica  vo l tada  à  compet i t i v idade ,  va lo r izando  o  

t raba lho  de  equ ipe ,  a  pe rs is tênc ia  e  a  supe ração ,  sendo  

d i rec ionadas  pa ra  ga ro tos  e  j ovens  adu l tos ,  denom inadas 

                                            
44 L u y t e n  ( 2000 ) .  
45 L u y t e n  ( 2000 ) ;  MacW i l l i am s  ( 2 008 ) .  
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Shonen  Manga ,  “Mangá  pa ra  Garo tos ” .  Essas  pub l icações ,  

a lém dessa  nova  abo rdagem,  o fe receram ao  mercado  ed i t o r ia l  

j aponês  o  mode lo  que  v i r ia  a  ca rac te r i za r  esse  ve ícu lo  de  

comun icação ,  sendo  segu ido  po r  t odas  as  ou t ras  ed i to ras  

japonesas  das  rev i s tas  mangá  a té  os  d ias  de  ho je . 46 

Com a  popu la r i zação  desse  mode lo  de  negóc io  c r iado  e  

ado tado  pe las  g randes  ed i to ras  japonesas  a  pa r t i r  dos  anos  

60  do  sécu lo  passado ,  começa a  oco r re r  um dos  ma is  

marcan tes  fenômenos da  h i s tó r ia  do  Mangá  japonês ,  a  

segmentação  es t i l í s t i ca  e  de  púb l ico .  In ic iada  com a 

pub l icação  de  um te rce i ro  t ipo  de  rev i s tas  mangá ,  as  h is tó r ias  

em quadr inhos  sa t í r i cas  e  vu lgares ,  a  segmen tação  segu iu  

com a  pub l icação  de  rev i s tas  vo l tadas  aos  faná t i cos  po r  essas  

rev i s tas ,  as  qua is ,  a lém  das  es tó r ias ,  pub l i cavam aná l ises  e  

c r í t i cas  a  respe i to  dos  t í tu los  de  h is tó r ias  em quad r inhos  

mangá  recém- lançados  e /ou  ma is  popu la res .  A lém d isso,  

também nessa  época ,  su rgem as  p r ime i ras  rev i s tas  pub l icadas  

tendo  como  a lvo  as  ga ro tas  e  jovens  adu l tas  japonesas ,  as 

qua is  ap resen tavam temas  l i gados  ao  un ive rso  femin ino  

japonês  de  en tão ,  sendo  denominadas Sho jo  Manga ,  ”Mangá 

pa ra  Garo tas ” .  47 

Já  nos  anos  70 ,  oco r re  a  conso l idação  do  gêne ro  Sho jo ,  

o  qua l  a té  mesmo or ig ina  um po lêm ico  sub -gênero ,  o  Yao i ,  

que  se  ca rac te r i za  po r  es tó r ias  onde  os  pe rsonagens 

mascu l inos  ap resen tam carac te r ís t i cas  homossexua is  e  

passam f requen temente  po r  s i t uações  de  g rande  tensão 

sexua l  en t re  s i .  Pa ra le lamente ,  su rgem ma is  a lguns  es t i los  de 

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá,  como  o  Angura  Manga ,  

“Underg round  Manga ” ,  também chamado  de  avan t -garde ,  

ca rac te r i zado  por  es tó r ias  n i i l i s tas  e  marg ina is ,  o  shgoaku ,  

que  são  rev i s tas  d idá t icas  vo l tadas  pa ra  o  púb l i co  in fan t i l ,  

onde  se  encon t ram também mate r ia l  educac iona l  re la t i vo  ao 

                                            
46 MacW i l l i am s  ( 2008 ) .  
47 I d em .  
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cur r ícu lo  esco la r  do  ens ino  púb l ico  j aponês ,  e  o  Kyoyo  Manga ,  

“Mangá  Educac iona l ” ,  ca rac te r i zado  po r  desenhos 

humor ís t icos  que  v i sam ens ina r ,  ins t ru i r  ou  in fo rmar  o  le i to r  

sob re  a lgo ,  como po r  exemp lo ,  a  obra  de  Foucau l t . 48 

A l iás ,  cabe  ressa l ta r  que  essa  ú l t ima  é  a  moda l idade  de 

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  em que  se  encon t ra  a  o r igem 

das  es tó r ias  que  abo rdam uma  de te rm inada  função  soc ia l  e /ou 

p ro f i ss iona l ,  como  é  o  caso  de  Kami  no  Sh i zuku ,  “Go tas  dos  

Deuses ” ,   recen te  e  es t rondoso  sucesso  no  mercado  ed i to r ia l  

as iá t i co .  Nessa  es tó r ia ,  o  p ro tagon is ta  é  um asp i ran te  a  

somme l ie r ,  ou  “conhecedo r  de  v inhos ”  que ,  no  deco r re r  da 

t rama,  p rova  e  ana l isa  um grande  número  de  sa f ras ,  

pe rm i t indo  que  o  le i to r  ap renda  com e le  toda  a  cu l tu ra  que 

cerca  o  un ive rso  da  eno f i l ia . 49 

Com a  chegada  dos  anos  80 ,  a  indús t r ia  cu l tu ra l  e  os  

temas  das  rev i s tas  mangá  começam a  se  vo l ta r  também pa ra  

os  homens  e  as  mu lhe res  japonesas  que  já  passa ram dos  30  

anos  e ,  em  pa r te  po r  causa  desse  novo  púb l i co ,  ocor re  aque la  

que  é  cons ide rada  a  g rande  exp losão  de  vendas  e  de  luc ros  

do  mercado  japonês  dessas  pub l icações  e  a  leg i t imação  

abso lu ta  das  rev is tas  mangá  como um me io  de  comun icação  

de  massa ,  uma fo rma de  en t re ten imento ,  um  p rodu to  cu l tu ra l  

e  um supo r te  educac iona l .   

E  como  se  não  bas tasse  tudo  i sso ,  o  mangá  a inda  

começa  a  se r  in te rnac iona l i zado  com ma io r  in tens idade ,  

chegando  com fo rça  em d ive rsos  luga res  do  mundo ,  i nc lu indo  

o  B ras i l ,   onde  a  Ed i to ra  G lobo  começa  a  pub l i ca r  3  t í tu los  

p r inc ipa is ,  “Ko zu re  Ookami ”  aqu i  i n t i tu lado  “Lobo  So l i tá r io ” ,  

“Aki ra ” ,  e  “Ma i ” ,  aqu i  in t i tu lado  “Ma i  –  Garo ta  Sens i t i va ” .  

Po r  sua  vez,  os  anos  90  t razem o  de f in i t i vo  

reconhec imento  ins t i tuc iona l  do  mangá como  uma 

man i fes tação  cu l tu ra l  j aponesa .  Esse  fa to  se  dá  quando  o 

                                            
48 MacW i l l i am s  ( 2008 ) .  
49 O  Es t a do  de  São  Pau l o ,  2 008 .  
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M in is té r io  da  Educação  japonês  es tabe lece  o  mangá  como 

uma  rese rva  cu l tu ra l  e  a r t í s t i ca  daque le  pa ís ,  c r i ando  um 

p rêm io  espec ia l  cu ja  p r ime i ra  ed ição  fo i  ag rac iada 

pos tumamente  a  Tezuka  Osamu. 50 

Com a  v i rada  do  sécu lo ,  g randes  mudanças  ocor re ram 

com os  mangás ,  seu  modo  de  pub l icação  e  consumo.  P r ime i ro ,  

houve  a  popu la r i zação  dos  “Ca fés  de  Mangá ” ,  ca fe te r ias ,  

pensões  e  b ib l io tecas  pagas ,  onde  os  c l ien tes  desembo lsam 

uma  de te rm inada  quan t ia  pa ra  te rem acesso  a  cen tenas  de 

t í tu los  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  por  um de te rm inado  

tempo .  Segundo ,  as  rev is tas  mangá  passa ram a  te r  suas 

es tó r ias  se rv indo  de  base  pa ra  f i lmes ,  se r iados  te lev i s i vos ,  

nove las  e  v ideogames  que  v ie ram a  se  jun ta r  aos  desenhos 

an imados  en t re  os  negóc ios  que  se  rea l i zam em s ine rg ia  com 

essas  h is tó r ias  em quadr inhos .  51 

A lém d isso ,  as  ed i to ras  de  mangá japonesas  começa ram 

a  pa r t i c ipa r  de  fe i ras  in te rnac iona is  de  l i v ros ,  tendo  s ido  em 

Frank fu r t ,  2002 ,  a  es t ré ia  desse  t ipo  de  pa r t i c ipação  e  os 

mangás  chega ram a  uma  c i f ra  de  vendagem ta l  que  1 ,  em 

cada  3  l i v ros  pub l i cados  no  Japão ,  é  uma  dessas  h i s tó r ias  em 

quad r inhos . 52 

Ou t ro   even to  marcan te  fo i  a  f undação ,  no  ano  de  2000 ,  

da  p r ime i ra  Esco la  de  Ca r tum e  H is tó r ia  em Quadr inhos ,  na  

Un ive rs idade  Se ika  de  Kyo to .  Já  em 2002 ,  o  M in is té r io  da 

Educação  japonês  es tabe leceu  o  d ia  3  de  Novembro ,  da ta  do  

nasc imento  de  Tezuka  Osamu,  como  o  D ia  do  Mangá .  E 

f ina lmente ,  o  Japão  es tá  sendo  ma is  uma  vez  p ione i ro  ao 

pub l ica r  e  d is t r ibu i r  mangá  pe la  in te rne t  e  pe los  te le fones  

ce lu la res  dos  japoneses ,  podendo ad ic iona r  nesses  ve ícu los 

                                            
50 MacW i l l i am s  ( 2008 ) .  
51 I d em .  
52 I b i d em .  
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e fe i tos  sono ros  e  tá te is ,  como  no  caso  da  v ib ração  dos  

ce lu la res  no  decor re r  de  uma  cena  de  ação  ma is  in tensa . 53 

Com i sso ,  f i ca  ev iden te  que  o  mangá ,  ma is  do  que  uma 

fo rma  de  en t re ten imento  e  comun icação  de  massa  é  também 

resu l tado  de  um processo  h is tó r ico  que  começa  no  p róp r io  

t ra to  dos  japoneses  com sua  l íngua ,  seu  a l f abe to  e  seu  modo 

de  t ransmi t i r  as  h is tó r ias ,  os  conhec imentos  e  a  cu l t u ra  

m i lenar  de  seu  povo .  

 

2.1 .8 .  O Mangá  Japonês no Bras i l :  

 

No  B ras i l ,  as  p r ime i ras  rev is tas  de  h is tó r ias  em 

quad r inhos  mangá  chega ram mu i to  p rovave lmen te  com os 

p r ime i ros  co lonos  n ipôn icos  que  desembarca ram do  Kasato -

Maru  no  Po r to  de  San tos  em 18  de  Junho  de  1908 .  Essas  

rev i s tas  e ram impor tadas  po r  d is t r ibu ido ras ,  no rma lmente  

loca l i zadas  no  ba i r ro  da  L iberdade ,  na  c idade  de  São  Pau lo ,  

que  as  env iavam tan to  pa ra  o  in te r io r  do  Es tado  de  São  Pau lo  

quan to  para  o  in te r io r  do  Pa raná ,  onde  f i cavam as  co lôn ias  

fundadas pe los  im igran tes  japoneses . 54 

Pa ra  a  comun idade  japonesa  no  B ras i l ,  a  le i t u ra  do  

mangá  ap resen tava  duas  mot i vações  impor tan tes ,  a  

manutenção  da  l íngua ,  e  a  aqu is ição  ou  ap rend izado  de  novos  

te rmos,  p r inc ipa lmente  aque les  inco rpo rados  no  ve rnácu lo  

j aponês  a  pa r t i r  da  l íngua  ing lesa ,  exercendo  a  função  de  

mante r  a  l íngua  co loqu ia l  v i va  pa ra  os  japoneses  e  seus 

descendentes  que  es tavam fo ra  do  Japão . 55 

A  pa r t i r  da  le i tu ra  das  rev i s tas  mangá ,  f o ram mu i tos  os 

desenh is tas  descendentes  de  japoneses  que  se  in f luenc ia ram 

pe los  seus  t raços  ca rac te r ís t i cos .  A lguns  de les  rep resen tam 

grandes  nomes  no  cená r io  do  quad r inho  nac iona l  como  é  o  

                                            
53 MacW i l l i am s  ( 2008 ) .  
54 L u y t e n  ( 2000 ) .  
55 I d em .  
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caso  de  Jú l io  Sh imamoto ,  que  faz  pa r te  dos  c láss icos 

b ras i le i ros  do  gêne ro  te r ro r  jun tamente  com Co lonese ,  N ico 

Rosso  e  Gedeone na  década  de  1950 . 56  

Ou t ro  nome impor tan te  fo i  Fe rnando  I koma,  que  pub l ica  

o  l i v ro  i lus t rado  in t i t u lado  "A  técn ica  un ive rsa l  das  h is tó r ias 

em quadr inhos" ,  no  qua l  ded ica -se  a  ens ina r  as  técn icas  de  

desenho .  Nessa  pub l icação ,  I koma,  j á  in t roduz  aos  l e i to res  e  

a r t i s tas  b ras i le i ros  mu i tos  exemp los  das  rev is tas  mangás 

japonesas ,  inc lu indo  também a  b iogra f ia  de  desenh is tas  n ipo -

b ras i le i ros  e  de  seus  pe rsonagens baseados  na  cu l tu ra  

j aponesa  como  é  o  caso  de  “O  Samura i ”  de  au to r ia  de  C láud io  

Se to .  Pau lo  Fukue ,  K im io  Sh im izu  também fazem par te  des ta  

ga le r ia  j un to  com Ped ro  An ís io ,  desenh is ta  não  descendente ,  

que  c r iou  a  h i s tó r ia  in t i tu lada  “O Judoka ” . 57 

Nos  anos  60  do  sécu lo  passado ,  com a  Ed i to ra  Ed re l  

en t rando  no  mercado  da  pub l i cação  de  h is to r ias  em 

quad r inhos ,  su rgem es tó r ias  d i fe renc iadas  exp lo rando ,  já  

naque la  época ,  o  tema dos  samura is  e  dos  n in jas ,  f a to  que  

con f igu ra  os  p r ime i ros  es fo rços  de  se  faze r  uma  rev is ta  

mangá  to ta lmente  nac iona l ,  os  qua is  f o ram ma l fadados.  

Ass im,  apesar  de ,  após  esse  fa to ,  as  f i gu ras  de  personagens 

desenhadas  no  mesmo es t i lo  das  rev i s tas  mangá  have rem se  

res t r ing ido  aos  anúnc ios  de  rev i s ta ,  f i ca  a  marca  h i s tó r ica  que 

co loca  o  B ras i l  como  o  p r ime i ro  pa ís  a  ed i ta r  rev is tas  mangás 

fo ra  do  Japão . 58 

Já  na  década  de  70  do  sécu lo  passado ,  su rge  no  Bras i l  a  

p r ime i ra  pesqu isa  acadêm ica  sobre  as  rev is tas  de  h i s tó r ias 

em quad r inhos  mangá ,  a  qua l  f o i  coo rdenada  pe la  Pro fesso ra .  

Son ia  M.  B ibe  Luy ten ,  e  pub l icada  na  rev is ta  “Quadreca ” ,  

ó rgão  labo ra to r ia l  da  cade i ra  de  H is tó r ias  em Quadr inhos  da 

Esco la  de  Comun icações  e  A r tes  da  Un ive rs idade  de  São 

                                            
56 L u y t e n  ( 2000 ) .  
57 I d em .  
58 I b i d em .  
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Pau lo  com o  t í tu lo  “O  fan tás t i co  e  desconhec ido  mundo  das 

HQ japonesas ” .  

A inda  nes te  pe r íodo ,  se  es tabe leceu  o  ace rvo  de  rev is tas  

mangá  no  Museu  de  Imprensa  Jú l i o  de  Mesqu i ta  F i lho ,  s i tuado 

na  Esco la  de  Comun icações  e  A r tes  da  Un ive rs idade  de  São 

Pau lo ,  e  c r iou -se  a  p r ime i ra  mangateca ,  do  Bras i l ,  sendo  essa 

uma  das  p r ime i ras  g ib i tecas  do  pa ís .  Jun to  de la  nasceu  a  

Assoc iação  dos  Am igos  do  Mangá,  que  em 1984  fund iu -se  com 

a  comissão  de  expos ição  de  quad r inhos  da  Soc iedade 

B ras i le i ra  de  Cu l tu ra  Japonesa  dando  o r igem à  Assoc iação  

B ras i le i ra  de  Desenh is tas  de  Mangá  e  I lus t rações ,  

(ABRADEMI ) ,  que  fo i  a  p r ime i ra  assoc iação  de  en tus ias tas  e  

p ro f i ss iona is  das  rev i s tas  mangá no  pa ís .  

Também nos  anos  80  e  no  in íc io  dos  anos  90  do  sécu lo  

passado ,  a lguns  t í tu los  c láss icos  das  rev i s tas  mangá  fo ram 

pub l icados  sem tan to  des taque ,  como  é  o  caso  dos  já  c i tados 

Lobo  So l i tá r io ,  Ak i ra ,  C ry ing  F reeman,  A  Lenda de  Kamu i  e  

Ma i  -  Ga ro ta  Sens i t i va .   

A lém desses  fo ram também pub l i cados  os  t í tu los  Cob ra ,  

Baoh  e  Esco la  de  N in jas ,  po rém,  a  pub l i cação  de  vá r ios  

desses  t í tu los  f o i  i n te r romp ida  e  o  púb l ico  b ras i le i ro  f i cou  por  

vá r ios  anos  sem as  rev i s tas  mangá  t raduz idas ,  tendo  ocor r ido  

nesse  in te rva lo  a  popu la r i zação  de  a lgumas  ed ições  p i ra tas  

de  rev i s tas  mangá.  En t re  essas ,  a  ma is  f amosa  fo i  “ Jap inhas 

Sa fad inhas ” ,  uma rev is ta  mangá  e ró t i ca  que  ap resen tava  uma 

ve rsão  não - l i cenc iada  da  pub l icação  in t i tu lada  “Ange l  de  U-

j i n ”  lançada  em nove  ed ições .  

A  par t i r  de  2000 ,  a  ed i to ra  Con rad  lançou  as  rev is tas  de 

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá in t i tu ladas  “Dragonba l l ”  e  

“Cava le i ros  do  Zod íaco ” ,  t í tu los  que  já  e ram sucesso  de 

púb l ico  no  pa ís  quando  fo ram ex ib idos  em desenho an imado.  

Ag indo  d i f e ren te  do  que  as  ed i to ras  de  o r igem amer icana  

f i ze ram,  a  Conrad  reso lveu  lança r  os  mangás  no  fo rmato 

o r ig ina l  j aponês ,  com le i tu ra  da  d i re i ta  pa ra  a  esquerda  e  em 
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pape l  jo rna l  com ó t ima  ace i tação  do  púb l ico ,  f a to  que  levou  

essa  ed i t o ra  a  recebe r  o  p rêmio  D INAP po r  te r  vend ido  115  

m i l  exemp la res  por  qu inzena  com a  rev is ta  mangá 

“Dragonba l l ” .  Pa ra  se  te r  uma  idé ia  da  s ign i f i cânc ia  desse 

número ,  na  méd ia  b ras i le i ra ,  no  máx imo  c inco  t í tu los  vendem 

ma is  de  30  m i l  exemp la res  nas  bancas  ho je  em d ia .  

Ao  mesmo tempo,  ou t ra  ed i to ra  que  também inves t iu  no 

mercado  das  rev is tas  mangá  ap resen tando-os  nesse  mesmo 

fo rmato  fo i  a   Ed i to ra  JBC.  Cr iada  em 1992 ,  no  Japão ,  como 

red is t r ibu ido ra  de  jo rna is  de  l íngua  po r tuguesa  pa ra 

b ras i le i ros ,  a  JBC,  em 2001 ,  reso lveu  t raze r  para  o  B ras i l  as 

rev i s tas  mangá in t i tu ladas  “Samura i  X”  e  “Sakura  Ca rd 

Capto r " ,  também ex ib idas  no  B ras i l  em desenho  an imado,  e  

que  fo ram esco lh idos  jus tamente  po r  já  se rem t í tu los 

conhec idos  pe los  b ras i le i ros ,  o  que  fac i l i tou  a  ace i tação  de  

um p rodu to  que  e ra ,  a té  doze  meses  an tes ,  i néd i to  no  pa ís ,  ou  

se ja ,  as  rev is tas  mangá  ap resen tadas  em fo rmato  inovado r ,  

com le i tu ra  da  d i re i ta  pa ra  a  esque rda ,  e  com pág inas  em 

p re to  e  b ranco .  

A  pa r t i r  do  surp reenden te  sucesso  dessas  ú l t imas 

pub l icações ,  mu i tos  t í tu los  começaram a  chega r  ao  pa ís ,  

ca rac te r i zando  o  que  fo i  chamado  de  “Boom dos  Mangas ”  

quando  o  número  de  t í tu los  e  ed i to ras  que  t raba lham nesse 

segmento  aumentou  rap idamente .  Pa ra  se  te r  uma idé ia  do  

que  esse  fa to  s ign i f i cou ,  em o i to  anos ,  apenas a  ed i to ra  JBC 

pub l icou  ma is  de  40  t í t u los  d i f e ren tes  de  rev i s tas  de  h i s tó r ias  

em quad r inhos  mangá .  A lém d isso ,  em novembro  de  2003 ,  

f o ram lançados  117  t í tu los  de  rev is tas  em quadr inhos  mangá  e  

ho je ,  nas  p r inc ipa is  bancas  e  l i v ra r ias  das  cap i ta is  b ras i le i ras ,  

é  poss íve l  encon t ra r  a té  45  t í tu los  de  rev i s tas  mangá 

d i f e ren tes ,  mu i tos  dos  qua is  nunca  fo ram ex ib idos  em 

desenhos  an imados  pe las  em issoras  nac iona is  de  te lev i são  

abe r ta  ou  fechada.  
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En t re tan to ,  embora  o  mercado  das  rev i s tas  de  h is tó r ias  

em quad r inhos  mangá  no  B ras i l  ap resen te  um bom momento ,  

a inda  se rá  necessár ia  uma  mudança  nos  háb i tos  de  le i t u ra  

dos  b ras i le i ros  pa ra  que  as  rev i s tas  mangá  possam se r  um 

sucesso  ed i to r ia l  e  comerc ia l  no  pa ís  como  são  no  Japão ,  

sendo  necessár io  pa ra  ta l  que  se  queb re  o  c í r cu lo  v i c ioso  do  

ana l fabe t ismo  func iona l  ap resen tado  po r  g rande  pa r te  de  

nossa  soc iedade  cu jos  l íde res  po l í t i cos ,  v ia  de  reg ra ,  não 

demonst ram em suas  ações  va lo r i za r  su f ic ien temente  a  

educação  em todos  os  seus  n íve is . 59 

Já  em re lação  à  pub l i cação  de  t í t u los  de  rev i s tas  de 

h is tó r ias  em quadr inhos  de  o r igem b ras i le i ra ,  com es t i l i zação  

das  rev i s tas  mangá ,  o  mercado  ed i to r ia l  b ras i le i ro  con ta  com 

pe lo  menos  uma rev is ta  nac iona l  que  consegu iu  re la t i vo  

sucesso ,  in t i tu lada  “Ho ly  Avenger ” .  A lém des ta  há  também 

ou t ras  pub l i cações  que ,  embora  não  tenham ob t ido  sucesso 

comerc ia l ,  são  even tua lmente  conhec idas  pe los  le i to res  das 

rev i s tas  mangá.  Esses  são  os  casos  dos  t í tu los  “E thora ” ,  

“Combo  Range rs” ,  “O i ran”  e  “Se te  D ias  em A lesh ”  do  S tud io  

Seasons ,  e  da  an t iga  rev i s ta  de  fanz ines  em es t i l i zação  

mangá  chamada  “Tsunam i ” .   

Ma is  recen temente ,  os  t í tu los  de  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  com es t i l i zação  mangá  o r ig iná r ias  do  B ras i l  se  

res t r ingem aos  fanz ines ,  sendo  a  pub l icação  do  t í tu lo  “Tu rma 

da  Môn ica  Jovem”,  pe los  es túd ios  Maur íc io  de  Sousa  e  da 

rev i s ta  “Lu luz inha  Teen  e  sua  Tu rma” ,  pub l icada  pe la  Ed iou ro 

Pub l icações  a lgumas  das  pouqu íss imas exceções .  

 

                                            
59 Sa t o  ( 2 007 ) .  
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2.2 .  As  carac ter ís t icas  a tua is  do  Mangá  japonês:  

 

Uma  vez  que  já  f o i  ap resen tado  o  p rocesso  h i s tó r i co  que 

t rouxe  os  mangás a té  os  d ias  de  ho je ,  cabe  sabe r  como  esse  

me io  de  comun icação  de  massa  se  d i f e renc ia  das  ou t ras 

moda l idades  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  e  comun icação  que  a  

human idade  c r iou  pe lo  mundo  a fo ra  e  conhece r  as 

carac te r ís t i cas  que  fazem de le  a lgo  tão  ind issoc iave lmente 

japonês  e  tão  un ive rsa lmente  consumido  e  admi rado  pe los 

ma is  d i ve rsos  povos  que  com e le  já  t i ve ram con ta to .  

O  Mangá  japonês  se  d is t ingue  dos  demais  t ipos  de 

h is tó r ias  em quad r inhos  dev ido  a  uma  sé r ie  de  aspec tos .  

A lguns  des tes  são  os  p reços  mu i to  ba ixos ,  cons iderando -se  o  

pode r  aqu is i t i vo  méd io  do  japonês ,  com cada  rev i s ta  cus tando  

em méd ia  R$  9 ,00  a  R$  12 ,00  (p reço  po r  pág ina  6  a  10  vezes 

menor  que  o  p ra t i cado  no  Bras i l ) ,  o  número  de  pág inas ,  que 

va r ia  de  200  a  1000 ,  numa méd ia  de  400  e  o  cará te r  

desca r táve l ,  uma vez  que  os  exemp la res  das  rev is tas  mangá 

cos tumam se r  l idos  e  jogados  fo ra  imed ia tamen te .  Dev ido  a  

esse  fa to ,  caso  a lguma  es tó r ia  se  to rne  popu la r ,  as  p rópr ias  

ed i to ras  p romovem um re lançamento  das  mesmas  em fo rmato 

de  l i v ros  de  capa  du ra ,  os  qua is  também são  comerc ia l i zados 

a  p reços  bas tan te  razoáve is . 60 

A lém d isso ,  a  ma io r ia  das  rev i s tas  mangá  é  

monocromát ica ,  ou  se ja ,  possu i  suas  pág inas  todas  com uma 

ún ica  co r  de  fundo ,  a  qua l  va r ia  ma is  comumente  en t re  

amare lo ,  azu l ,  rosa ,  b ranco  e  p re to ,  sob re  a  qua l  os  desenhos 

são  rea l i zados  com uma  ún ica  co r  de  t in ta ,  no rma lmen te  p re ta  

ou  b ranca ,  f a to  que  também d im inu i  no tave lmente  o  cus to  sua  

p rodução  e ,  pa ra le lamente ,  f az  com que  mu i tos  desenh is tas  

das  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá  desenvo lvam uma  sé r ie  de 

                                            
60 L u y t e n  ( 2000 ) .  
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recursos  es té t icos  que  agregam nesse  me io  de  comun icação  

de  massa  um ca rá te r  a r t í s t i co  ún ico  e  d inâmico . 61  

A l iás ,  no  que  conce rne  ao  seu  ca rá te r  a r t í s t i co ,  as 

rev i s tas  mangá  se  des tacam pe lo  desenho  dos  cená r ios ,  dos  

equ ipamen tos  e  da  na tu reza ,  quase  sempre  most rados  da 

fo rma  ma is  rea l is ta  poss íve l ,  e  também pe lo  t raço  u t i l i zado  

nos  pe rsonagens,  que  seguem um pad rão  d i f e renc iado  de 

rep resen tação  g rá f ica  que  va lo r i za ,  de  fo rmas 

impress ion is tas ,  exp ress ion is tas  e  su r rea l i s tas ,  a lgumas 

carac te r ís t i cas  como  os  o lhos ,  os  cabe los  e  a  rep resen tação 

do  co rpo  humano,  segu indo  um pad rão  in i c iado  po r  Tezuka 

Osamu,  cons iderado  "Mangá  No  Kami -Sama" ,  "Deus  dos  

Quadr inhos" . 62 

Da í  o  f a to  das  rev i s tas  mangá  serem cons ideradas  pe los 

es tud iosos  das  h is tó r ias  em quad r inhos  como  uma  das 

moda l idades  dessa  fo rma  de  comun icação  e  a r te  que  ma is  

poss ib i l i ta  ao  le i to r  pe rceber  os  con teúdos  re fe ren tes  ao 

un ive rso  ps ico lóg ico ,  aos  con tex tos  abs t ra tos  e  às  va r iadas 

sub je t i v idades  de  suas  pe rsonagens  e  das  soc iedades  nas 

qua is  os  mesmos es tão  inse r idos .  

Ou t ra  ev iden te  e  pa r t i cu la r  ca rac te r ís t i ca  das  h i s tó r ias  

em quadr inhos  mangá  é  o  modo  de  na r ra t i va  e  

desenvo lv imento  de  personagens,  também in ic iado  po r  Tezuka 

Osamu,  que  u t i l i zou  recu rsos  c inematográ f icos  comb inados 

com um modo  de  na r ra r  descompr im ido  e  não - l inea r  po r  me io  

do  qua l  a  es tó r ia  se  desenvo lve  em d ive rsos  p lanos  

na r ra t i vos ,  os  qua is  chegam a  du ra r  m i lha res  de  pág inas .   

A  p ropós i to ,  é  jus tamente  esse  modo  de  na r ra r  que  

pe rm i te  que  os  au to res  das  rev i s tas  mangá possam 

desenvo lve r  suas  pe rsonagens e  suas  es tó r ias  de  ta l  mane i ra  

que  e las  con tenham uma  grande  gama  de  s i tuações  onde  se  

pode  pe rcebe r  que  a  pe rsonagem que  v i venc ia  essas 

                                            
61 L u y t e n  ( 2000 ) .  
62 I d em .  
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s i tuações ,  a lém de  sua  f i gu ra  desenhada,  possu i  também uma 

pe rsona l idade  do tada  de  toda  uma  complex idade  ps ico lóg ica  e  

emoc iona l .   

Ap resen tadas  aos  le i to res  a t ravés  da  mane i ra  como 

essas  personagens l idam com ta is  s i tuações ,  essa  

complex idade  pe rm i te  um a l to  g rau  de  iden t i f i cação  en t re  a  

es tó r ia ,  as  exper iênc ias  que  as  pe rsonagens  v ivem e  as  

pessoas  que  lêem esse  t ipo  de  rev i s tas ,  sendo  es te  g rau ,  v ia  

de  regra ,  mu i to  ma io r  do  que  aque le  que  ocor re  na  in te ração  

que  se  dá  en t re  esses  mesmos  e lementos  a t ravés  da  le i tu ra  

de  um ou t ro  t ipo  de  h is tó r ias  em quad r inhos ,  como  no  caso  

das  es tó r ias  de  supe r -he ró is  cu ja  o r igem remonta  aos  Es tados 

Un idos  da  Amér ica .  

Va le  ressa l ta r  t ambém que  os  métodos  que  os  au to res 

das  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  u t i l i zam pa ra  chega r  a  

esse  resu l tado  são  aná logos  àque les  u t i l i zados  pe los  bons 

d i re to res  de  c inema,  ou  se ja ,  em  seu  modo  ca rac te r ís t i co  de 

con ta r  suas  es tó r ias ,  os  au to res  dessas  es tó r ias  levam seus 

le i to res  a  a ten ta r  às  pequenas m inúc ias  da  v ida  co t id iana  

re t ra tada  em suas  na r ra t i vas ,  desde  as  fo lhas  que  caem das 

á rvores ,  a té  as  memór ias  e  sensações  que  mudam len ta  e  

p ro fundamente  em uma  seqüênc ia  desenvo lv ida  a t ravés  dos  

d i ve rsos  quad ros  que  podem v i r  a  compor  uma  de te rm inada  

na r ra t i va . 63 

Ass im,  têm-se  os  p r inc ipa is  f a tos  que  leva ram as 

rev i s tas  de  h is tó r ias  em quadr inhos  mangá  a  se rem 

cons ide radas  pe los  es tud iosos  das  H is tó r ias  em Quad r inhos  e  

das  A r tes  P lás t i cas  em ge ra l ,  como  um t ipo  de  h i s tó r ia  em 

quad r inhos  po tenc ia lmen te  ma is  iconográ f ico  quando 

comparado  às  suas  con t rapa r tes  oc iden ta i s ,  poss ib i l i tando  

que  uma  rev is ta  de  320  pág inas  se ja  l i da  em 
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ap rox imadamente  20  m inu tos ,  o  que  ind ica  uma  ve loc idade 

méd ia  de  le i tu ra  de  3 ,75  segundos po r  pág ina . 64 

 

2.3 .  Aspec tos  mercadológ icos  do Mangá  japonês:  

 

Em re lação  aos  aspec tos  mercado lóg icos  e  ed i to r ia i s  

desse  me io  de  comun icação  de  massa ,  tem-se  que ,  no  ano  de 

1980 ,  as  rev i s tas  mangá  a t ing i ram a  impress ionan te  c i f ra  de  1  

b i lhão  e  160  m i lhões  de  ed ições  vend idas .  Pa ra  se  t e r  uma 

idé ia  da  enorm idade  desse  número ,  a  vendagem de  um só 

t í tu lo  semana l  de  h i s tó r ia  em quad r inhos  mangá como  a 

rev i s ta  Shonen  Jump ,  em  1986 ,  po r  exemplo ,  a t ing iu  o  va lo r  

méd io  de  4 ,5  m i lhões  de  exempla res  po r  semana,  enquanto  

naque le  ano  todo  o  con jun to  de  rev is tas  em quad r inhos  

ed i tadas  pe los  Es túd ios  Maur íc io  de  Souza  to ta l i za ram 2 ,5  

m i lhões  de  exempla res  mensa is . 65 

Em um per íodo  ma is  recen te ,  as  rev i s tas  mangá 

consegu i ram a t ing i r  uma  vendagem a inda  ma io r ,  chegando  em 

1995  ao  número  de  1  b i l hão  e  340  m i lhões  de  ed ições  e  em 

2001  ao  número  de  1  b i lhão  e  545  m i lhões  de  ed ições .  Desde 

en tão ,  as  vendagens  dessas  rev i s tas  no  Japão  tem deca ído  

uma  méd ia  de  aprox imadamen te  2 ,75% ao  ano ,  chegando  a  1  

b i lhão  e  309  m i lhões  de  ed ições  em 2005,  número  que  a inda 

es tá  comple tamente  fo ra  de  esca la  se  comparado  à  rea l idade 

b ras i le i ra ,  onde  a  rev i s ta  semana l  ma is  vend ida  no  Bras i l ,  a  

Rev is ta  Ve ja ,  possu iu  em 2007  um to ta l  anua l  de  50  m i lhões 

de  ed ições  e  todo  o  mercado  das  26  ma io res  rev i s tas 

semana is  b ras i l e i ras  chegou  a  ap rox imadamente  174  m i lhões 

de  exemp la res  pub l icados  nes te  mesmo ano . 66 
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Ou t ro  aspec to  impo r tan te  com re lação  à  d i s t r ibu ição  e  à  

c i r cu lação  das  rev i s tas  mangá é  a  segmentação  de  seus  

le i to res ,  i s to  é ,  o  f a to  dessas  rev i s tas  se rem ed i tadas  

espec i f i camente  pa ra  cada  g rupo  de  consum ido res  desse  me io  

de  comun icação  de  massa ,  indo  desde  os  t í tu los  d i rec ionados 

pa ra  men inos  e  men inas  em idade  p ré -esco la r ,  passando 

pe las  h is tó r ias  em quadr inhos  pa ra  p ré -ado lescen tes,  

ado lescen tes ,  adu l tos  j ovens ,  adu l tos  madu ros  e  chegando 

aos  t í tu los  pa ra  idosos ,  todos  com rev is tas  espec í f i cas  pa ra 

cada  gêne ro .  Ex is tem a inda  t í t u los  de  h is tó r ias  em quad r inhos 

mangá  separados  po r  temas  e  u t i l i zados  pa ra  as  ma is  

d i ve rsas  fo rmas  de  ins t rução  e  comun icação . 67 

Ago ra ,  como  esse  t ipo  de  rev is tas  em quad r inhos  é  

ed i tado ,  pub l icado  e  d i s t r ibu ído  ?  Como é  seu  c i c lo  de 

p rodução  ?  Qua l  o  cam inho  segu ido  pe la  idé ia  que  deu  o r igem 

a  um de te rm inado  t í tu lo  de  h is tó r ia  em quad r inhos  mangá,  

desde  seu  surg imen to  a té  chega r  às  mãos  de  seus  le i to res  na 

fo rma  de  uma  rev is ta  ?  As  respos tas  a  es tas  ques tões 

ev idenc iam que  ra ras  vezes  o  te rmo  “ indús t r ia  cu l tu ra l ”  f o i  

l evado  tão  à  r isca .  

 

2.4 .  Aspec tos  edi tor ia is  do  Mangá japonês:  

 

In i c ia lmen te ,  t oda  h i s tó r ia  em quad r inhos  mangá  nada  

ma is  é  do  que  uma  idé ia ,  que  su rg iu  na  men te  de  um au to r  ou 

de  um ed i to r .  Como ambos são ,  v ia  de  regra ,  

i n te rdependentes ,  aque le  que  t i ve r  a  idé ia  pa ra  uma  nova  

es tó r ia  p rocu ra rá  sua  con t rapa r te  pa ra  in i c ia r  o  t raba lho  

naqu i lo  que ,  em a lgum tempo,  se  to rna rá  o  ma is  novo  t í tu lo  de 

mangá  a  concor re r  pe la  a tenção  dos  le i t o res  ass íduos  desse  

t ipo  de  pub l icação .   
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A  par t i r  desse  p r ime i ro  con ta to ,  o  cam inho  pe rco r r ido  po r  

uma  idé ia  a té  o  momento  em que  e la  se  to rna  uma  rev is ta  

mangá  pub l icada ,  é  longo  e  obedece  a  do is  t i pos  de  c i c lo  de  

p rodução .  O  p r ime i ro  se  es tabe leceu  no  Japão  nos  anos  60  do 

sécu lo  passado ,  quando  as  g randes  ed i t o ras  japonesas  

começa ram a  se  envo lve r  com a  pub l icação  de  h is tó r i as  em 

quad r inhos  e  con t ra ta r  os  au to res  que ,  pa ra  a tende r  à  imensa 

demanda  de  t raba lho  que  su rg iu ,  f o rmaram pequenos es túd ios 

e  con t ra ta ram ass is ten tes ,  es tabe lecendo  uma  espéc ie  de 

“ l inha  de  montagem” para  a  p rodução  das  rev is tas  mangá ,  na  

qua l ,  a  par t i r  de  um esboço  desenhado  pe lo  au to r  da  es tó r ia ,  

a lguns  ass is ten tes  desenhavam apenas  os  cená r ios ,  ou t ros  

desenhavam somente  os  ve ícu los ,  ou t ro  desenhava 

un icamente  os  pe rsonagens,  ou t ros  faz iam a  co locação  do 

tex to  e  um ú l t imo g rupo  faz ia  a  a r te  f ina l . 68 

Já  no  segundo c i c lo ,  su rg ido  no  f ina l  dos  anos  80 ,  as 

ed i to ras ,  por  me io  de  concu rsos ,  passa ram a  descob r i r  

au to res  desconhec idos ,  que  incapazes  de  a rca r  com os  cus tos 

pa ra  sus ten ta r  um es túd io ,  começaram um p rocesso  de  

te rce i r i zação ,  com a  con t ra tação  de  ass is ten tes  f ree - lancer ´s  

pa ra  a judá - los  a  en f ren ta r  os  p razos  que  seus  con t ra tos  com 

as  ed i t o ras  es tabe lecem pa ra  a  en t rega  de  suas  pág inas  de 

h is tó r ias  em quadr inhos .  

Ass im,  uma  vez  de f in ido  o  t ipo  de  c i c lo  de  p rodução  e  de  

con t ra to  a  se r  u t i l i zado ,  começam as  inúmeras  reun iões  en t re  

ed i to res  e  au to res ,  onde  são  d iscu t idos  todos  os  aspec tos  da 

h is tó r ia  em quadr inhos  em p rocesso  de  p rodução .  Ass im  que  

um consenso  é  a t i ng ido ,  o  au to r  se  compromete  a  en t regar  a  

ve rsão  f ina l  das  pág inas  o r ig ina is ,  as  qua is  são ,  em segu ida  

passadas para  as  mãos do  ed i to r .   

O  ed i to r ,  en tão ,  deve  p rov idenc ia r  a  co locação  f ina l  dos 

tex tos ,  a  f ina l i zação  da  ed ição  e  as  m i lhões  de  imp ressões 
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que  são  rea l i zadas  para  cada  uma  das  rev is tas  a  se r  

pub l icadas .  Em segu ida ,  a  ed i to ra  env ia  as  rev i s tas  impressas 

a  uma  d is t r ibu ido ra  que  se  encar rega rá  de  en t rega r  essas 

rev i s tas  em seus  inúmeros  pon tos  de  venda  por  todo  o  

Japão . 69 

 

2.5 .  A In f luência  das  revis tas  Mangá  sobre  a  Sociedade 

Japonesa .  

 

Ass im  como  oco r re  com o  c inema  de  f i cção ,  as  h i s tó r ias  

em quad r inhos  mangá ,  dev ido  às  ca rac te r ís t i cas  descr i t as  

an te r io rmente ,  perm i tem que  o  au to r  c r ie  em sua  nar ra t i va  um 

c l ima  onde  o  envo lv imento  emoc iona l ,  a  in t im idade  e  a  

iden t i f i cação  dos  le i to res  com os  pe rsonagens  fac i l i tam  a 

imputação  de  idé ias  e  va lo res .   

Po r  sua  vez ,  esse  envo lv imento  e  essa  iden t i f i cação  

deco r rem de  uma  sé r ie  de  fa to res  como,  po r  exemplo ,  a  

cons t rução  de  enredos  e  de  pe rsonagens  que  são  p ro fundos  e  

densos  em suas  mot i vações ,  as  d ive rsas  fo rmas  de  in te rações  

pessoa is  a l i  rep resen tadas ,  as  s i tuações  de  con f l i t o  sóc io -

cu l tu ra l  que  cos tumam par t i c ipa r  das  na r ra t i vas  encon t radas 

nos  Mangas  e  a  va r iedade  in tensa  de  r i tmo  de  le i tu ra  que  as  

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá demandam,  sendo  essas  

rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  aque las  que  permi tem as 

le i tu ras  ma is  ráp idas  e  também as  ma is  s imbó l icas  do  mundo.  

A lém d isso ,  também co labo ram nesse  sen t ido  os  e lementos 

p ic tográ f icos  an te r io rmente  descr i tos ,  e  seu  eno rme  a lcance 

m id iá t i co  den t ro  do  espec t ro  sóc io -econômico  e  da  indús t r ia  

cu l tu ra l  t íp i ca  do  Japão .  

Contudo ,  apenas esse  enumera r  das  ca rac te r ís t i cas 

ap resen tadas  pe las  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  

mangá  é  insu f ic ien te  pa ra  exp l ic i ta r  o  a lcance  da  i n f luênc ia  
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que  esse  me io  de  comun icação  em massa  exe rce  sob re  a  

soc iedade  japonesa .  Pa ra  ta l  é  p rec iso  compreende r  as  

razões  que  levaram o  ed i to r  Nobu ro  Nakano ,  da  Ed i to ra  

Shue isha  a ,  no  ano  de  1986 ,  cunha r  a  segu in te  exp ressão :  

“As  pessoas ,  ho je  em d ia ,  no  Japão ,  pensam sob  a  fo rma da 

l i nguagem do  Mangá ” . 70 

A  ma io r  par te  dessas  razões  já  se  encon t ra  desc r i ta ,  i s to  

é ,  são  as  ca rac te r ís t i cas  espec í f i cas  dessa  moda l idade  de  

rev i s tas  em quadr inhos  sobre  as  qua is  f a lamos  an te r io rmen te 

nes te  cap í tu lo .  Ass im sendo,  a  razão  que  fa l ta  exp l i c i ta rmos 

acaba  sendo ,  ao  mesmo tempo e  pa radoxa lmen te ,  a  ma is  

obscu ra  e  a  ma is  ev iden te  de las ,  ou  se ja ,  as  h is tó r ias  em 

quad r inhos  mangá  se  to rna ram pa r te  t ão  in tensamente  

in tegran te  da  cu l tu ra  e  da  soc iedade  japonesa ,  inc lus i ve  v indo 

a  exerce r  in f luênc ia  sob re  e la ,  s imp lesmen te  porque  e las  são 

necessá r ias  pa ra  a  me lho r  sob rev ivênc ia  co t id iana  do  povo  

japonês . 71  

Ago ra ,  se  as  rev i s tas  mangá são  necessá r ias  à  

soc iedade  e  à  cu l tu ra  japonesa ,  qua is  são  as  demandas  que  

e las  a tendem ?  Como se  dá  a  pa r t i c ipação  de las  nos 

con tex tos  sóc io -cu l tu ra i s  den t ro  dos  qua is  são  ed i tadas  e  

l i das  as  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá ,  e  como  esses  

con teúdos  são  t ransmi t idos  e  rea f i rmados  po r  esse  me io  de  

comun icação  de  massa  ?  

A  ma io r  pa r te  os  povos  que  possuem as  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  como um me io  de  comun icação  de  massa ,  uma 

fo rma  de  expressão  a r t í s t i ca ,  ou  ambos,  as  iden t i f i cam e  se 

re lac ionam com e las  como uma  fo rma  de  en t re ten imen to .  No  

caso  do  Japão ,  essa  re lação  se  dá  em te rmos  um pouco  

d i f e ren tes .   

As  c r ianças  pequenas  japonesas  lêem His tó r ias  em 

Quadr inhos  pe la  mesma razão  que  as  c r ianças  de  todo  o  
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mundo  lêem,  ou  se ja ,  po rque  e las  são  d i ve r t idas  e ,  dev ido  a  

sua  l inguagem s imp les  e  d i re ta ,  e  seus  desenhos l impos  e  

a legó r icos ,  também são  imensamen te  acess íve is  quando se  

es tá  a inda  em fase  de  ap rend izado  e  de  soc ia l i zação.  

En t re tan to ,  um exame ma is  m inuc ioso  da  d i sc ip l inada  

soc iedade  japonesa  reve la  ou t ros  aspec tos  que  exp l i cam,  em 

pa r te ,  o  g rande  consumo de  rev is tas  mangá  en t re  c r ianças 

ma is  ve lhas ,  ado lescen tes  e  adu l tos . 72 

Segundo  I ch i ro  Kawazak i ,  nasce r  j aponês  pode  ou  não  

ser  uma  benção .  En t re tan to ,  uma  co isa  que  ce r tamente  e le  ou 

e la  te rá  de  en f ren ta r  se rá  uma  seve ra  ba ta lha  pa ra  

sob rev ive r ,  desde  o  be rço  a té  o  túmu lo ,  po rque ,  num pa ís  de  

ma is  de  125  m i lhões  de  pessoas ,  onde  as  opo r tun idades  são 

l im i tadas ,  a  conco r rênc ia  é  a  s ina  a  se r  enca rada  duran te  toda  

a  v ida .  73 

I sso  oco r re  no  Japão  porque  o  ens ino  o fe rec ido  pe lo  

s i s tema  educac iona l  f undamenta l  é  ca rac te r i zado  pe lo  que  os  

japoneses  chamam de  "sh iken  j igoku" ,  o  “ in fe rno  dos  exames” .  

Esses  exames ,  que  são  en f ren tados  pe los  es tudan tes  

japoneses  a  pa r t i r  do  ja rd im  da  in fânc ia ,  v i sam p romover  a  

se leção  daque les  que  se rão  admi t i dos  nas  esco las  de  ma io r  

renome,  acabando  mu i tas  vezes ,  po r  dec id i r  t odo  o  f u tu ro  de  

um c idadão  japonês ,  inc lus i ve  seu  ing resso  numa  boa 

un ivers idade ,  o  que  se rá  dec is i vo  para  a  f u tu ra  con t ra tação 

do  graduando  japonês  po r  uma grande  empresa . 74 

Segundo  M ich i  Naga i ,  p ro fesso r  e  ex-m in is t ro  japonês  da 

Educação ,  as  esco las  no  Japão  têm s ido  ma is  ca rac te r i zadas  

pe la  f ác i l  adap tação  às  necess idades  p rá t i cas  da  soc iedade  

do  que  pe la  sua  con t r ibu ição  a  longo  p razo  pa ra  a  f o rmação 

da  cu l tu ra  a t ravés  do  desp rend imento  do  a l cance  da  ve rdade .  

Ta l  f a to  f az com que  o  s i s tema  educac iona l  se ja  desv iado  do  
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seu  ob je t i vo  o r ig ina l ,  o  ap rend izado ,  pa ra  to rna r -se  um mero  

s i s tema  de  memor i zação  de  dados ,  o  que  acaba  po r  

poss ib i l i ta r  o  su rg imento  desse  te r ro r  que  pe rsegue  as 

c r ianças  japonesas  du ran te  toda  sua  idade  esco la r . 75 

Pa ra le lamente ,  Takeo  Muta ,  do  Cent ro  de  Pesqu isa  

Educac iona l  de  Yokohama,  apon ta  que  a  p ressão  fam i l ia r  pa ra  

que  a  c r iança  a lcance  bons  resu l tados ,  a  deses t ru tu ração  dos  

la res  japoneses ,  a  ausênc ia  dos  pa is  e  o  ca rá te r  compet i t i vo  

do  s is tema  educac iona l  também causam imenso  es t resse  à  

v ida  das  c r ianças  japonesas  de  ho je ,  sendo  esses  ma is  a lguns 

fa to res  que  podem con t r ibu i r  pa ra  o  surg imen to  de  um 

d is tú rb io  como  o  “sh iken  j igoku ” . 76 

Como se  não  bas tasse  isso ,  no  Japão  moderno  os 

adu l tos  também en f ren tam s i tuações  de  es t resse  bas tan te  

s im i la res  dev ido  à  fa l ta  de  espaço  f ís i co  pa ra  v i ve r  e  à  

ded icação  ao  t raba lho  que  é  soc ia lmente  espe rada ,  cob rada  

e ,  na  ma io r ia  das  vezes ,  ap resen tada  pe los  adu l tos  

j aponeses ,  sendo  que ,  espec ia lmente  os  recém-empregados,  

acabam ap resen tando  s in tomas de  apa t ia ,  ind i f e rença  e  

dep ressão ,  em ge ra l  assoc iados  ao  t raba lho  de  ca rá ter  

mecân ico  e  à  p ressão  po r  ve loc idade  e  e f i c iênc ia ,  fa to res  que 

ge ram o  que  é  chamado  no  Japão  de  tecnos t ress . 77 

I sso  pos to ,  no ta -se  como  o  con jun to  dos  fa to res 

menc ionados  exerce  uma  carga  de  tensão  que  começa na 

in fânc ia ,  passa  pe la  matu r idade  e  só  encon t ra  seu  f im  na  

ve lh i ce ,  f azendo  com que  o  ind iv íduo  possua  poucas 

opo r tun idades  para  seu  en t re ten imen to ,  s i t uação  em que  o  as  

h is tó r ias  em quadr inhos  mangá  acabam por  se  cons t i tu i r  numa 

ra ra  opo r tun idade  de  d i s t ração ,  na  qua l  e le  o fe rece  uma 
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vá lvu la  de  escape  s i lenc iosa ,  abso lu tamente  a fe i t a  aos 

japoneses  que  p re fe rem in te r io r i za r  seus  sen t imen tos . 78 

En f im ,  f i ca  c la ro  compreende r  o  mot i vo  de  se  apon ta r  

como  a lgo  de  g rande  impo r tânc ia  o  f a to  de  que  as  h is tó r ias 

em quad r inhos  mangá  se  so l ida r i zam com seu  le i to r ,  de  ta l  

f o rma  que  seus  pe rsonagens lu tam,  amam,  b r igam,  

aven tu ram-se ,  v ia jam  e  a té  exe rc i tam-se  po r  e le ,  levando  ao 

desenvo lv imento  de  uma  re lação  ín t ima  en t re  o  pe rsonagem e 

o  le i to r ,  a  qua l ,  po r  sua  vez ,  f az  esse  ú l t imo  se  esquece r  das 

longas  ho ras  nos  t rens ,  do  t raba lho  monótono  e  mecân ico  nas 

d i ve rsas  empresas ,  do  in fe rno  dos  exames esco la res ,  das  

casas  ape r tadas  e  das  mu l t idões  nas  ruas ,  dando - lhe  a  

ene rg ia  necessá r ia  pa ra  que  esse  ind iv íduo  possa  en f ren ta r  

os  desa f ios  de  seu  co t id iano . 79 

A lém d isso ,  ou t ro  pon to  que  va le  a  pena  des taca r  ace rca 

da  in f luênc ia  que  as  rev is tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos 

mangá  exe rcem sob re  a  soc iedade  japonesa  e  os  ind iv íduos 

que  a  compõem,  es tando  inc lus i ve  teo r icamente  sus ten tado ,  é  

o  f a to  de  que  esse  me io  de  comun icação  de  massa  a tua  como 

ve ícu lo  de  p ropaganda ideo lóg ica ,  co labo rando  de  fo rma 

s ign i f i ca t i va  na  p ropagação  dos  va lo res  da  soc iedade  n ipôn ica 

e  con t r ibu indo  na  mesma med ida  pa ra  o  ens ino  e  pa ra  a  

manutenção  do  modo  de  v ida  ca rac te r ís t i cos  dessa  soc iedade  

de  seus  componentes . 80  

Nesse  sen t ido ,  t ambém va le  ressa l ta r  que  ta i s  

co labo rações  e  con t r ibu ições  se  dão  a t ravés  do  modo  como 

são  cons t ru ídas  as  na r ra t i vas  encon t radas  nas  rev i s tas 

mangá ,  as  qua is  no rma lmente  abordam as  expe r iênc ias  e  as  

a t i t udes  dos  personagens  dessas  es tó r ias ,  sendo  essas  

v i vênc ias  tão  bem suced idas  e  he ró icas  quan to  ma is  

man i fes ta rem e  se  a l inha rem aos  va lo res ,  e  t ransco r re rem 

                                            
78 L u y t e n  ( 2000 )  
79 I d em .  
80 Ca va l h e i r o  ( 2 005 ) .  
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respe i tando  o  modo  de  v ida  que  são  espec í f i cos  da  soc iedade  

japonesa ,  re lac ionando-se  pos i t i vamente  com as  expec ta t i vas  

que  os  japoneses  tem a  respe i to  daqu i lo  que  é  ma is  é t ico ,  

j us to  e  he ró ico .  Da  mesma mane i ra ,  essas  v i vênc ias  serão  tão  

ma l -suced idas  e  v i l anescas  quan to  ma is  e las  desprezarem e  

se  an tagon izarem a  esses  aspec tos  dos  ind iv íduos ,  da  

soc iedade  e  da  cu l tu ra  japonesa . 81 

Cons ide rando  tudo  i sso ,  temos a  respos ta  para  a  

p r ime i ra  das  pe rgun tas  ac ima  co locadas ,  ou  se ja ,  d i fe ren te  do 

que  acon tece  em ou t ras  cu l tu ras ,  onde  as  rev i s tas  de 

h is tó r ias  em quad r inhos  são  p r io r i ta r iamente  uma  fo rma  de 

en t re ten imento ,  as  demandas  que  essas  rev is tas  a tendem no 

Japão  vão  desde  o  en t re ten imento ,  passando  pe la  função  de  

vá lvu la  de  escape ,  chegando  a té  a  t ransmi t i r  con teúdo  

educac iona l  esco la r  e  técn ico ,  se rv indo  também como  um 

me io  de  educação  soc ia l  e  a f i rmação  cu l tu ra l .   

Com isso ,  res ta  a  segunda ques tão  ac ima co locada ,  i s to  

é ,  como  se  dá  a  pa r t i c ipação  das  rev i s tas  de  h is tó r ias  em 

quad r inhos  mangá  nos  con tex tos  sóc io -cu l t u ra i s  den t ro  dos  

qua is  e las  são  ed i tadas  e  l idas ,  e  como esses  con teúdos  são  

t ransmi t idos  e  rea f i rmados  pe las  rev i s tas  mangá  ?  

Pa ra  responde r  essa  ques tão ,  to rna -se  essenc ia l  pa ra  o  

me lho r  en tend imento  des te  es tudo ,  conhece r  sob re  o  modus 

ope rand i  e  os  va lo res  do  amb ien te  sóc io -cu l tu ra l  n ipôn ico ,  

ass im  como  sobre  o  modo  como es tes  mesmos  apa recem 

inse r idos  nas  na r ra t i vas  rea l i zadas  e  comun icadas  por  me io  

das  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá .  

 

                                            
81 Ca va l h e i r o  ( 2 005 ) .  
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2.5 .1 .  O  etos  e  os  va lores  da  sociedade  japonesa  nas  

revis tas  mangá .  

 

A  essênc ia  do  e tos ,  i s t o  é ,  dos  cos tumes ,  do  cará te r  e  

das  pa ixões  que  fo rmaram a  soc iedade  japonesa  fo i  

denom inada  de  "Re la t i v ismo  Soc ia l " .  Esse  te rmo  nasceu  a  

pa r t i r  de  duas  ca rac te r ís t i cas  fundamen ta is  desse  etos ,  a  

p reocupação  soc ia l  e  o  re la t i v ismo  das  in te rações  pessoa is . 82 

O  aspec to  soc ia l  é  ev idenc iado  na  p reocupação  do  povo 

japonês  com a  cons t rução  e  a  manutenção  de  bons 

re lac ionamen tos  e  na  mane i ra  como agem em suas  ten ta t i vas  

de  a t ing i r  um  ob je t i vo ,  cons t ru indo ,  mantendo  e  man ipu lando  

re lac ionamen tos  soc ia is .  Já  o  re la t i v i smo  das  in te rações 

pessoa is  é  ca rac te r i zado  pe la  in te ração  soc ia l  que  se  dá  

como resu l tado  da  in f luênc ia  mútua  en t re  o  su je i to  e  seu  

in te r locu to r . 83 

D isso  ex t ra ímos  o  fa to  de  que  não  é  a  soc iedade  em s i ,  

mas  s im as  in te rações  pessoa is  e  soc ia i s ,  e  os 

re lac ionamen tos  que  da í  podem a f lo ra r ,  que  func ionam como 

fo rça  p ropu lso ra  den t ro  da  soc iedade  japonesa .  

Tendo  isso  em mente ,  passemos  aos  va lo res  

carac te r ís t i cos  da  soc iedade  japonesa ,  in ic iando  pe lo  

"Pe r tence r"  ou  "Faze r  Pa r te " .  

 

2.5 .1 .1 .  Per tencer .  

 

"Pe r tence r" ,  nes te  caso ,  re fe re -se  a  de te rm inados  

g rupos  de  in te ração  soc ia l  que  podem va r ia r  mu i to ,  i ndo  do  

ín t imo  ao  impessoa l ,  do  fo rma l  ao  in fo rma l .  Pode  re fe r i r -se  a  

uma  de te rm inada  casa ,  á rea  res idenc ia l ,  v i la ,  c idade ,  a  

                                            
82 L eb r a  ( 1 976 )  
83 I d em .  
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companh ia  em que  a lguém t raba lha ,  à  nação ,  e  ass im  po r  

d ian te . 84  

Esses  g rupos  de  in te ração  soc ia l  e  re fe rênc ia  são 

iden t i f i cados  e  de f in idos  como  ba ,  es t ru tu ra ,  a lgo  d is t in to  de  

a t r ibu to ,  sendo  que  o  ma is  ev iden te  resu l tado  dessa  d i s t inção 

e  de  sua  impo r tânc ia  den t ro  da  soc iedade  japonesa  é  o  f a to  

de  os  japoneses  se  iden t i f i ca rem soc ia lmente  a t ravés  de  sua  

pos ição  den t ro  de  uma  de te rm inada  es t ru tu ra  e  não  a t ravés 

de  seus  a t r ibu tos  pessoa is . 85 

Ou t ro  exemp lo  de  a t i tude  que  podemos  re lac iona r  ao 

"Pe r tence r"  é  o  co le t i v i smo,  a  iden t i f i cação  ind iv idua l  com os 

ob je t i vos  co le t i vos  dos  g rupos  aos  qua is  pe r tençam.  

Co le t i v ismo ,  ass im,  envo lve  coope ração ,  so l ida r iedade  e  o  

dese jo  do  a t ing imento  de  i t ta ikan ,  um  sen t imento  de  un idade 

en t re  todos  os  membros  do  g rupo .   

Dev ido  a  essa  noção ,  mu i to  do  que  é  cons ide rado  de 

impo r tânc ia  p r i vada  aqu i  no  oc iden te  to rna -se  uma  empre i tada  

g rupa l  no  Japão .  I sso  é  tão  na tu ra l  pa ra  o  j aponês  que  pode  

se  d i ze r  que  os  japoneses  apenas se  sen tem v i vos  ao  faze rem 

pa r te  de  uma  co le t i v idade . 86 

Não  podemos de ixar  de  c i ta r  também que  esse  

"Pe r tence r"  imp l i ca  em um t ipo  de  con fo rm ismo.  O 

co le t i v i smo,  ca rac te r i zado  pe la  ha rmon ia  e  pe lo  consenso ,  

imp l i ca  em p ressões  que  v i sam es tabe lecer  con fo rm idade ,  a  

i dé ia  de  " se r  i gua l  a  t odos" ,  de  ta l  f o rma  que  id ioss incras ias  e  

d iscussões  tendem a  se r  ev i tadas  ou  sup r im idas  em p ro l  da 

manutenção  do  consen t imento . 87  

Um de ta lhe  que  va le  ressa l ta r  é  o  de  que  esse  mesmo 

con fo rm ismo  tem se rv ido  como uma  base  cu l tu ra l  pa ra  a  

ideo log ia  i gua l i tá r ia  j aponesa ,  a lgo  es t ranho  em um pa ís  

h ie ra rqu icamen te  o rdenado .  Ta l  f a to  pode  se r  observado  

                                            
84 L eb r a  ( 1 976 ) .  
85 Nak ane  ( 1 970 )  a pud  Leb r a  ( 1 976 ) .  
86 R yu  ( 1 971 )  a pud  Leb r a  ( 1 976 ) .  
87 L eb r a  ( 1 976 ) .  
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quando se  a ten ta  ao  fa to  de  que  o  au to r i ta r ismo no  Japão 

oco r re  a t ravés  do  incen t i vo  ao  con fo rm ismo  e  não  po r  

impos ição  d i re ta  de  uma au to r idade . 88  

Essa  p ressão  por  con fo rm idade  resu l ta  em um t ipo  de  

res ignação  pessoa l  chamada  en ryo ,  o  rep r im i r  de  uma 

exp ressão  desaprovado ra .  Essa  f rus t ração  resu l tan te  do  en ryo  

pode  se r  con to rnada  a t ravés  de  re lações  ma is  pessoa is  den t ro  

do  mesmo grupo ,  ou  chegar  a  um pon to  insupor táve l  caso  em 

que  o  membro  d iss iden te  pode  en t ra r  em ou t ro  g rupo ,  

o rgan izar  um ou t ro  g rupo  ou  a l iena r -se  do  g rupo 

comple tamente . 89 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
88 N i ek awa  ( 1966 )  a pud  Leb r a  ( 1 976 )  
89 L eb r a  ( 1 976 ) .  

F i g u r a  1  -  F u s h i g i  Y u g i ,  d e  Yû  W a t a s e  -  2 0 0 2 .  Am os t r a s  d a  a t i t u d e  c o n f o rm i s t a  e  
h om ogene i z a d o r a  q u e  o  " P e r t e n c e r  im p l i c a  e  d a  m a ne i r a  c om o  a  a u t o r i d a d e  é  
im p o s t a .  
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Há  ma is  um aspec to  impo r tan te  p rec isa  se r  exp l ic i tado :  o  

f o r te  senso  de  "Pe r tence r"  como  um es te io  da  p róp r ia  

i den t idade  ind iv idua l ,  re fo rçado  pe lo  co le t i v i smo  e  pe lo  

con fo rm ismo,  c lama  pe lo  to ta l  compromet imento  e  pe la  

abso lu ta  lea ldade  do  ind iv íduo  em re lação  aos  seus  grupos . 90 

I sso  s ign i f i ca ,  den t ro  da  sóc io -cu l tu ra  japonesa ,  que  o  

g rupo  é  responsáve l  po r  sup r i r  todas  as  necess idades  de  seus  

membros  que  es te  f o r  capaz .  Em ta l  s is tema,  por  exemplo ,  o  

empregado  que  recebe r  uma  me lho r  opo r tun idade  de  t raba lho 

em ou t ra  empresa  é  soc ia lmen te  ob r igado  a  pe rmanece r  na  

sua  empresa  a tua l  e  não  deve  se  d i spo r  soc ia lmente  à  

mudança ,  recomendando -se ,  inc lus i ve ,  que  o  ind iv íduo  

sempre  ava l ie  cu idadosamente  uma  co le t i v idade  à  qua l  

p re tenda  se  un i r  an tes  de  e fe t i vamen te  fazê - lo . 91 

Na tu ra lmente ,  em  deco r rênc ia  desse  fa to ,  mu i tos  dos  

g rupos  japoneses  ma is  p roeminen tes  também ava l iam  com 

ex t remo  cu idado  seus  cand ida tos  a  membros ,  v i s to  que ,  após  

a  v incu lação ,  o  p r ime i ro  deve  p res ta r  aux í l io ,  p ro teção  e  se  

responsab i l i za r  pe lo  ú l t imo,  d i v id indo  os  lou ros  e /ou  o  ônus ,  

pe ran te  a  soc iedade ,  de  todas  as  a t i v idades  de  seus  

membros . 92  

Um re f lexo  d i sso  é  a  in tensa  compe t i ção  que  os  

japoneses  podem te r  de  en f ren ta r  na  ten ta t i va  de  v incu la r -se 

aos  g rupos  ma is  p roeminen tes .  E  em re lação  a  esse 

comprome t imen to ,  um  e r ro  pode  resu l ta r  ou  em um in fe l i z  

"Pe r tence r" ,  que  oco r re  quando  o  g rupo  ao  qua l  per tence  não  

sa t is faz  o  ind iv íduo ,  ou  em uma  v ida  ca rac te r izada  pe la  

so l idão  e  pe la  descon f iança ,  a lgo  que  pode  t razer  cons tan te  

insucesso  e  in tenso  so f r imen to  à  v ida  de  um japonês . 93 

Na  p rá t ica ,  todos  esses  aspec tos  ap resen tados  em 

re lação  ao  "Pe r tence r" ,  o  es tabe lec imen to  de  iden t idade ,  o  

                                            
90 L eb r a  ( 1 976 ) .  
91 I d em .  
92 I b i d em .  
93 L eb r a  ( 1 976 ) .  
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co le t i v i smo,  o  con fo rm ismo  e  o  to ta l  compromet imento  

exp r imem-se  em mu i tos  momentos ,  como  percebemos,  

podendo  chegar  a  ex t remos  ta i s  como  o  compromet imen to  de  

toda  a  popu lação  japonesa  com os  ob je t i vos  nac iona is  

dec la rados  pe lo  Impe rado r  duran te  a  Segunda  Guer ra  

Mund ia l . 94 

Ou t ro  exemp lo  desses  ex t remos são  as  imp l icações  

co le t i vas  de  exper iênc ias  e  acon tec imen tos  pessoa is ,  as  qua is  

podem tan to  leva r  à  ve rgonha,  so f r imento ,  ou  cu lpa  quan to  ao  

engrandec imento  de  um grupo  a  pa r t i r  das  ações ,  v i t ó r ias  e  

de r ro tas  pessoa is  de  seus  membros  sendo  inc lus ive  que  a  

ma is  aguda  e  do lo rosa  cu lpa  que  pode  sen t i r  um  japonês 

oco r re  quando  sua  ação  resu l t a  em uma  t ra ição  a  um dos  

g rupos  ao  qua l  e le  per tence . 95 

Ago ra  que  já  conhecemos  o  "Pe r tence r" ,  es te  t raba lho  

avança  pa ra  o  p róx imo  de les ,  um  va lo r  que  se  in te r - re lac iona  

d i re tamen te  com o  an te r io r ,  a  "Empa t ia .  

 

2.5 .1 .2 .  Empat ia  

 

Pa ra  a  cu l tu ra  japonesa ,  a  "Empat ia "  é  cons ide rada  a  

ma is  a l ta  v i r tude ,  i nd ispensáve l  para  aque le  que  é  rea lmente  

humano ,  mora lmente  maduro  e  merecedo r  de  respe i to .  Ta l  é  a  

impo r tânc ia  desse  va lo r  que  se  faz  poss íve l  re fe r i r -se  à  

cu l tu ra  japonesa  como  a  "Cu l tu ra  Omoyar i " ,  sendo  que  o  

te rmo  omoya r i  se  re fe re  à  hab i l idade  e  à  in tenção  de  sen t i r  o  

que  os  ou t ros  es tão  sen t indo ,  de  pa ra le lamente  expe r imenta r  

e  consc ien t i za r -se  da  do r  e  do  p raze r  dos  ou t ros  e  a judá - los  a  

sa t is faze r  seus  dese jos .  96 

 

 

                                            
94 L eb r a  ( 1 976 ) .  
95 Do i  ( 1 971 )  a pud  Leb r a  ( 1 976 ) .  
96 L eb r a  ( 1 976 ) .  
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Ass im,  omoyar i ,  como no  re fe r ido  caso  de  manu tenção 

de  con fo rm idade  em um grupo ,  reque r  a  sup ressão  dos  idea is  

ou  dese jos  ind iv idua is  du ran te  uma  re lação  in te r -pessoa l  se  

esses  fo rem con t rá r ios  às  idé ias  dos  ou t ros .  En t re tan to ,  essa 

a t i t ude  se  d is t ingue  da  con fo rm idade  po r  "Pe r tencer" ,  ma is  

f ác i l  de  mante r ,  já  que  e la  se  re fere  a  um grupo  já  f o rmado  e  

conhec ido  enquanto ,  no  caso  do  omoya r i ,  sua  ap l icação  é  

f reqüen te  tan to  na  comun icação  com am igos  e  co legas  quan to  

ao  conve rsa r  com es t ranhos . 97  

 

 

                                            
97 L eb r a  ( 1 976 )  

F i g u r a  2  -  S am u r a i  X ,  d e  N obuh i r o  W a t s u k i  -  1 9 9 7 .  
A q u i  o  a u t o r  d o  m angá ,  a t r a vé s  d e  s e u  p e r s o n a gem  
p r i n c i p a l ,  um  h e r ó i c o  s am u r a i ,  e x p r im e  n a  p r á t i c a  o  
v a l o r  s ó c i o - c u l t u r a l  d a d o  à  O m o y a r i ,  a  " Em pa t i a " .  
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Es te  ú l t imo  t ipo  de  in te ração  mob i l i za  omoya r i  em seu  

ma is  a l t o  g rau ,  f azendo  com que  uma  pessoa  ev i t e  ao  máx imo 

ser  asse r t i va  em sua  comun icação  enquan to  não  soube r  se  

seus  in te r locu to res  conco rdam cons igo ,  sendo  que  sua  ma is  

ev iden te  man i fes tação  se  dá  quando ,  numa  conve rsação ,  

tenc ionando  não  expo r  op in iões ,  um  dos  envo lv idos  ap rove i ta -

se  da  es t ru tu ra  s in tá t ica  japonesa ,  na  qua l  o  ve rbo  é  co locado  

apenas  no  f ina l  da  sen tença  e  não  a  comple ta ,  espe rando  que  

seu  in te r locu to r  o  f aça ,  sendo  i sso  pa r t i cu la rmente  ú t i l  nas 

re lações  h ie ra rqu izadas .   

A lém d isso ,  temos  que  mu i tas  das  f rases  d i tas  pe los  

j aponeses  te rm inam com a  pa r t í cu la  ne  que  tem a  mesma 

função  e  s ign i f i cado  da  pa r t í cu la  "né?"  que  encon t ramos no 

id ioma  Po r tuguês ,  ambas  s ign i f i cando  "não  é?" .  No  caso 

japonês ,  essa  pa r t í cu la  não  demanda  penas  con fo rm idade ,  

F i g u r a  3  -  S am u r a i  X ,  d e  N obuh i r o  W a t s u k i  -  1 9 9 7 .  Ma i s  um a  ve z ,  t em o s  a  
e xp r e s s ã o  d o  v a l o r  s ó c i o - c u l t u r a l  d a d o  à  O m o y a r i ,  a  " Em pa t i a " ,  em  d u a s  
s i t u a ç õ e s  d i f e r e n t e s .  P r im e i r o  o  s am u r a i  m an i f e s t a  o m o y a r i  a o  c om p r e e nde r  o  
q u e  o  g a r o t o  e s t á  s e n t i n d o  e  a o  a l i v i á - l o  d o  s o f r im en t o .  S e gu ndo ,  a  i rm ã  m a i s  
v e l h a  d o  g a r o t o  s e  s e n t e  m a l  p o r  n ã o  T e r  s i d o  c a p a z  d e ,  a t r a vé s  d e  o m o y a r i ,  
c om p r e e nde r  o s  s e n t im en t o s  d o  g a r o t o .  
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mas  uma  conco rdânc ia  i n te r io r ,  sendo  comum que  o 

in te r locu to r  também demonst re  a tenção  e  recep t i v idade  

a t ravés  de  exp ressões  como "es tou  ouv indo"  ou  "é  i sso  a í " .  

Omoya r i  remete  também à  capac idade  de  o t im izar  o  

con fo r to  a lhe io  a t ravés  da  p ró -a t iv idade  de  uma pessoa  em 

re lação  à  sa t is fação  e  ao  con fo r to  da  ou t ra ,  f a to  que  imp l ica  

no  conce i to  japonês  de  hosp i ta l idade ,  que  compreende ter  

tudo  a r ran jado  a  tempo,  inc lu indo  a lo jamen to ,  comida ,  

t ranspo r te  e  um de ta lhado  i t i ne rá r io  mesmo an tes  de  se  

mante r  qua lque r  con ta to  com o  conv idado .  98 

Ou t ro  aspec to  do  omoya r i  é  o  es fo rço  que  uma  pessoa  

faz com o  in tu i t o  de  ev i ta r  que  ou t rem so f ra  a lgum t ipo  de  

desp raze r ,  venha  a  assum i r  meiwaku ,  p rob lemas ,  ou  venha  a  

te r  seus  sen t imentos  machucados po r  a lgo  d i to  ou  fe i to  pe la  

p r ime i ra  pessoa .  I sso  se  to rna  c la ramen te  obse rváve l  na 

c i r cunspecção  e  na  rese rva  apresen tada  pe los  japoneses  nas 

re lações  in te rpessoa is  que  e les  desenvo lvem. 99 

Novamente ,  en tão ,  a  v i r tude  do  en ryo  –  capac idade  de  

rep r im i r  uma  exp ressão  desaprovado ra  –  é  exe rc ida  pa ra 

ev i ta r  desagrado  em ou t ras  pessoas ,  independentemente  da 

pa r t i c ipação  das  mesmas em a lgum grupo . 100 

Ma is  um aspec to  que  va le  se r  des tacado  é  a  res i s tênc ia  

que  os  japoneses  possuem para  ace i ta r  que  e les  possam v i r  a  

se r  um fa rdo  ou  um abo r rec imento  para  os  ou t ros ,  es tando  

aqu i ,  nessa  man i fes tação  de  omoya r i ,  uma das  ma is  

impo r tan tes  ev idênc ias  de  ind iv idua l idade ,  em uma  fo rma  que  

não  cons is te  em impor  sua  von tade  a  ou t rem,  mas  em recusa r  

se r  imposto  a  ou t rem se ja  qua l  f o r  a  con t ingênc ia . 101 

 

 

 

                                            
98 Voge l  ( 1 963 ) ,  a pud  Leb r a  ( 1 976 ) .   
99 L eb r a  ( 1 976 ) .  
100 I d em .  
101 I b i d em .  
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F i g u r a  4  -  V i d e o  G i r l  A I ,  d e  Ma s a k a zu  Ka t s u r a ,  1 9 8 9 .  
A q u i ,  t em o s  o  v a l o r  O m o y a r i ,  " Em pa t i a " ,  m an i f e s t a d o  
n a  f o rm a  d a  i n t e n ç ã o  d e  e v i t a r  t r a ze r  m e i w a k u ,  
p r o b l em as ,  a  o u t r em .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os  lados  nega t ivos  do  omoya r i  são  o  osekka i ,  a  

i n t rom issão ,  um v íc io  mu i to  ma l -v i s to  no  Japão ,  e  uma ta l vez 

imatu ra  su je i ção  dos  ind iv íduos  da  soc iedade  japonesa  a  

de te rm inadas  in t rusões  em seus  d i re i tos  dev ido  ao  rece io  de 

o fende r  o  in t ruso  no  c lamar  pe los  mesmos,  sendo  esse  

compor tamento  n i t idamen te  v i s íve l  no  háb i to  japonês  de  não 

examinar  con tas  de  res tauran te  ou  de  supe rmercado ,  temendo 

que  essa  a t i tude  lhe  t raga  ve rgonha  ou  o fenda  o  dono  e  os  

func ioná r ios  do  es tabe lec imen to . 102  

I sso  também most ra  que  os  japoneses  podem te r  seus  

sen t imentos  fe r idos  mesmo nas  mais  su t is  p rovocações ,  o  que  

demonst ra  uma  grande  f rag i l idade  emoc iona l .  Ta l  aspec to  se 

                                            
102 L eb r a  ( 1 976 ) .  
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re lac iona  ao  omoyar i  dev ido  à  idé ia  sóc io -cu l tu ra l  japonesa  de  

que  vu lnerab i l idade  reque r  cu idado  empát ico ,  o  que  encora ja  

a  ex is tênc ia  dessa  f rag i l idade .  Po r  ou t ro  lado ,  essa 

carac te r ís t i ca  do  omoya r i  também pode  func iona r  como 

sanção  soc ia l ,  dado  que ,  quando a lguém dese ja  pun i r  ou t ra  

pessoa ,  esse  a lguém pode a lud i r  a  ta l  compor tamen to .  103   

A lém dos  aspec tos  c i tados  an te r io rmen te  ace rca  da  

f rag i l i dade  sen t imenta l  dos  japoneses ,  obse rva -se  também 

que ,  no  caso  desse  t ipo  de  o fensa  p ropos i ta l  se r  i n jus t i f i cada ,  

esse  fe r imento  tende  a  se  agrava r  e  se  to rnar  um u rami ,  um 

rancor ,  a lgo  que  tan to  pode  levar  uma  pessoa  à  ins tab i l idade 

ind iv idua l  e  soc ia l  quan to  conve r te r -se  em um t ipo  de  ene rg ia  

ps i co lóg ica  que  se rá  u t i l i zada  pa ra  avanços  pessoa is ,  sendo 

es te  ú l t imo  caso  cons ide rado  a  ma is  e fe t i va  re ta l iação  a  

pa lavras  de  desagravo  que  uma pessoa  t i ve r  receb ido . 104 

Em re lação  ao  omoyar i ,  ex is tem ma is  a lguns  aspec tos 

que  va lem se r  expos tos .  A  p r ime i ra  de las  re fe re -se  à  ên fase  

japonesa  no  que  conce rne  à  magoko ro ,  a  "s incer idade  de  

coração" ,  o  ma is  a l to  parâmet ro  mora l  pa ra  um japonês  –  a lgo  

que  pode  se r  exp l i cado  a t ravés  do  fenômeno da  " reverbe ração  

soc ia l " ,  cu jo  idea l  incor re  numa ve rdade i ra  f usão  soc ia l  

a t ravés  de  i t ta i kan ,  o  " sen t imento  de  un idade" . 105  

O  fenômeno  de  i t ta ikan  i den t i f i ca -se  com a  c rença  

japonesa  de  que  magoko ro  possua  a  capac idade  de  reverbera r  

em ou t ras  pessoas  e  induz i - las  a  uma  de te rm inada  reação ,  e  

de  que  um even to  deva  se r  ju lgado  e  ava l iado  não  só  pe los  

seus  resu l tados  f ina is ,  mas  também pe la  ausênc ia  ou  

p resença  de  magoko ro  en t re  os  envo lv idos .  Ta is  conce i tos 

pa recem te r  sua  o r igem l i gada  ao  n in jo ,  os  " sen t imentos 

humanos  ind iv idua is " ,  i s to  é ,  à  indu lgênc ia  ao  dese jo  

i nd iv idua l  de  não  ser  a l vo  de  ob r igações  soc ia i s  e  à  to le rânc ia  

                                            
103 L eb r a  ( 1 976 ) .  
104 I d em .  
105 I b i d em .  



60  

aos  dese jos  a lhe ios  que  se jam an tagôn icos  àque les  do  p róp r io  

i nd iv íduo . 106  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A  segunda  ca rac te r ís t i ca  re la t i va  ao  omoya r i  re lac iona -

se  também à  p r ime i ra ,  uma  vez  que  e la  se  dá  apenas  a t ravés  

da  reve rbe ração  soc ia l  e  da  busca  de  fusão  soc ia l ,  sendo  que  

e la  é  o  g rande  va lo r  a t r ibu ído  pe la  soc iedade  e  pe la  cu l tu ra  

j aponesa  à  comun icação  in tu i t i va ,  não -verba l ,  o  qua l  se  

jus t i f i ca  pe la  impo r tânc ia  do  sen t imento  de  "Pe r tencer ” ,  pe la  

sens ib i l idade  soc ia l  ge rada  po r  omoyar i  pe lo  senso  es té t i co  

soc ia l  japonês ,  que  va lo r i za  e  admi ra  pessoas  que  conseguem 

                                            
106 L eb r a  ( 1 976 ) .  

F i g u r a  5  -  Gu e r r e i r a s  Má g i c a s  d e  Ra yea r t h ,  E s t ú d i o  C l am p ,  1 9 9 4 .  A q u i  
e n c o n t r am os  a  e xp r e s s ã o  d a  im p o r t â n c i a  d o  m a g o k o r o  p a r a  a  s ó c i o - c u l t u r a  
j a p o ne s a .  
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se  comun ica r  a t ravés  de  mensagens  ind i re tas ,  não -ve rba is ,  

imp l íc i tas  e  su t i s . 107 

A lém d isso ,  essa  segunda  ca rac te r ís t i ca  também se 

jus t i f i ca  pe lo  pensamento  japonês  segundo  o  qua l  apenas 

pessoas  insens íve is  e  rús t icas  p rec isam da  comun icação 

ve rba l  e  d i re ta ,  e  espec ia lmente  pe la  c rença  baseada na  idé ia  

de  que  essa  fo rma  de  comun icação  empát i ca  e  in tu i t i va  é  

necessá r ia  pa ra  mante r  o  p róp r io  modo  de  v ida  japonês ,  uma 

vez  que  a  popu lação  japonesa  ac red i ta  que  uma  comun icação 

ma is  d i re ta  te r ia  g randes  chances  de  des t ru í - lo . 108 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
107 L eb r a  ( 1 976 ) .  
108 I d em .  

F i g u r a  6  -  Gue r r e i r a s  Má g i c a s  d e  Ra yea r t h ,  E s t ú d i o  C l am p ,  
1 9 9 4 .  De s s a  v e z ,  e n c o n t r am os  um a  m an i f e s t a ç ã o  d e  i t t a i k a n ,  o  
s e n t im en t o  d e  u n i d a d e  e  a  r e ve r b e r a ç ã o  d o  m a g o k o r o ,  q u e  s e  
r e a l i z a  a t r a vé s  d a  i n d u ç ã o  d e  um a  r e a ç ã o .  
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Sob  esse  aspec to ,  há  um de ta lhe  mu i to  in te ressan te  no 

que  se  re fe re  d i re tamente  ao  mangá  e  ao  desenho de  seus  

pe rsonagens,  ca rac te r i zados  po r  seus  g randes  e  exp ress ivos 

o lhos .  No  Japão ,  o  o lha r  é  cons ide rado  a  ma is  exp ress iva 

demonst ração  do  es tado  menta l  de  uma  pessoa  e  deve  se rv i r  

apenas  pa ra  comun ica r  ao  le i to r  o  es tado  in te r io r  dos  

pe rsonagens,  não  devendo se r  usado  pa ra  comun icação  en t re  

e les ,  uma  vez  que  a  comun icação  o lho  no  o lho  é  cons iderada  

ind isc re ta .  Como podemos  ve r ,  a  comun icação  in tu i t i va  

envo lve  omoya r i  em  todos  os  seus  aspec tos ,  demonst rando  

po rque  a  cu l tu ra  japonesa  é  chamada  de  "Cu l tu ra  Omoyar i " . 109 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
109 L eb r a  ( 1 976 ) .  

F i g u r a  7  -  S am u r a i  X ,  d e  No buh i r o  W a t s u k i ,  1 9 9 7 .  E s t a  am os t r a  a p r e s e n t a  um  
e xem p l o  d e  d i á l o g o  q u e  p o s s u i  a l g um as  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  c i t a d a s  n o  
p a r á g r a f o  a c im a .  A p e s a r  d e  s u a  im po r t â n c i a ,  n ã o  é  r e a l i z a d o  " o l h o  n o  o l h o "  e  
n em  v e r b a l i z a d o  p o r  c om p l e t o ,  v i n d o  a  s e r  d e s e n v o l v i d o  d e  um a  f o rm a  m a i s  
i n t u i t i v a .  
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P rossegu i remos  com o  p resen te  es tudo  abordando  um 

ou t ro  va lo r  essenc ia l  da  sóc io -cu l tu ra  japonesa ,  que  também 

se  re lac iona  aos  an te r io res :  a  "Dependênc ia " .  

 

2.5 .1 .3 .  Dependência .  

 

Em uma  sóc io -cu l tu ra  que  exa l ta  o  "Pe r tence r"  e  a  

"Empa t ia " ,  não  é  surp reendente  que  se  oco r ra  a  to le rânc ia  ou 

mesmo a  p romoção  da  "Dependênc ia "  en t re  seus  ind iv íduos ,  

con tudo ,  o  conce i to  japonês  de  "Dependênc ia "  não  deve  se r  

en tend ido  como  a lgo  que  imp l ica  em con f iança  pass iva  em 

re lação  ao  ou t ro  sem nenhum t ipo  de  rec ip roc idade . 110  

Na  cu l tu ra  japonesa ,  ex i s tem d ive rsos  t ipos  de  

“Dependênc ia ” ,  sendo  que  o  "d i re i to "  de  se r  dependen te  deve  

ser  jus t i f i cado  por  concessões  ou  pe lo  cumpr imento  de  ce r tas  

ob r igações .  Pa ra  t ra ta r  desse  assun to ,  esse  es tudo  começa 

desc revendo  a  ma is  p r imár ia  moda l idade  de  dependênc ia  

encon t rada  no  Japão ,  a  "Dependênc ia  Pa t rona l " ,  que  se  

ca rac te r i za  pe la  a f i l i ação  s imbó l i ca . 111 

O  func ionamento  da  dependênc ia  pa t rona l  se  dá  quando 

duas  pessoas ,  den t ro  da  soc iedade  japonesa ,  possuem s ta tus  

ou  poder  des igua l ,  de  ta l  f o rma  que  aque le  que  possu i  s ta tus  

soc ia l  in fe r io r  to rna -se  dependen te  daque le  que  possu i  s ta tus 

soc ia l  supe r io r ,  que  o  a juda rá  e  lhe  da rá  supo r te .  Ao  mesmo 

tempo ,  é  esperado  desse  supe r io r  que  e le  exe rc i te  seu  poder  

em favo r  de  seu  dependente ,  f o rmando  um laço  pa t rona l  com 

seu  in fe r io r . 112  

Va le  des taca r  que  esse  t ipo  de  dependênc ia  perme ia  

todas  as  re lações  soc ia is  desenvo lv idas  den t ro  dos  amb ien tes 

sóc io -cu l t u ra i s  japoneses ,  to rnando -se  ev iden te  nas  re lações 

en t re  empregado r  e  empregado,  che fe  e  subo rd inado ,  l íde r  e  

                                            
110 L eb r a  ( 1 976 ) .  
111 I d em .  
112 I b i d em .  
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segu ido r ,  p ro fesso r  e  d i sc ípu lo ,  en t re  ou t ras ,  es tendendo -se 

inc lus i ve  às  re lações  en t re  os  núc leos  fami l ia res ,  como 

pode rá  se  ve r  ad ian te . 113 

Ass im  sendo,  de  aco rdo  com a  t rad ição  japonesa ,  esse  

t ipo  de  dependênc ia  ocor re  de  uma  fo rma mu i to  p róx ima  ao 

mode lo  fami l i a r  que  se rá  es tudado  ma is  p ro fundamente  na  

p róx ima  pa r te  des te  es tudo ,  sendo  que ,  nessa  s i tuação ,  a  

pa r te  dependente  assume,  de  mane i ra  ap rox imada,  o  pape l  de 

uma  cr iança  à  qua l  se  dá  o  nome  de  kobun ,  em re lação  ao  seu  

"pad r inho" ,  que  faz  o  pape l  pa te rno  e  a  quem se  dá  o  nome  de  

oyabun . 114 

Em razão  d isso ,  é  espe rado  que  nas  re lações  

in te rpessoa is  desenvo lv idas  en t re  os  japoneses ,  aque le  que 

se  encon t ra r  no  pape l  de  kobun  dependa  de  uma  ou t ra  

pessoa ,  es ta  ú l t ima  se  encon t rando  no  pape l  de  oyabun ,  e  

ape le  pa ra  o  oyagoko ro ,  o  sen t imen to  pa te rno  ca rac te r i zado  

po r  uma  a t i tude  ca lo rosa  e  benevo len te ,  em  busca  de 

p ro teção  e  abr igo .  Se rá  também espe rada  p ro funda  e 

comprome t ida  g ra t idão  do  kobun  em re to rno  a  seu  oyabun . 115 

En t re tan to ,  nem sempre  essa  re lação  oco r re  de  fo rma 

idea l ,  sendo  poss íve l  e  não  mu i to  incomum que  o  oyabun  

demande  de  seu  kobun  i l im i tados  sac r i f í c ios  em recompensa  

po r  sua  dada  ou  espe rada  benevo lênc ia . 116 

Um segundo  t ipo  de  dependênc ia  re la t i va  à  na tu reza 

sóc io -cu l t u ra l  desse  va lo r  é  a  "Dependênc ia  de  Ass is tênc ia "  

ou  "Dependênc ia  de  Supo r te " ,  um  t ipo  de  "Dependênc ia "  

oco r re  quando  uma  pessoa  de  s ta tus  soc ia l  supe r io r  depende 

de  uma  pessoa  de  s ta tus  soc ia l  in fe r io r  pa ra  cu ida r  de  suas  

necess idades  pessoa is . 117  

                                            
113 L eb r a  ( 1 976 ) .  
114 I d em .  
115 I b i d em .  
116 M i n am i  ( 1 954 )  a pud  Leb r a  ( 1 976 ) .  
117 L eb r a ( 1976 )  
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Esse  t ipo  de  ass is ten te  é  necessár io  pa ra  l ida r  com as  

ta re fas  do  co t id iano  cons ide radas  soc ia lmente  in fe r io res ,  

ev i tando  ass im a  expos ição ,  em um te r r i t ó r io  ma is  mundano,  

de  uma  pessoa  que  ocupa  uma  função  p roem inen te  den t ro  da  

soc iedade  japonesa ,  o  que  po r  sua  vez  imp l i ca  no  fa to  de  que ,  

pa ra  um japonês acos tumado a  esse  aspec to  cu l tu ra l ,   pode  

ser  rea lmente  chocan te  encon t ra r  uma  pessoa  de  a l to  s ta tus  

soc ia l  f azendo  compras  em um supe rmercado ,  po r  exemplo . 118 

Na  p rá t i ca ,  esse  t ipo  de  dependênc ia  se  man i fes ta  de 

d i ve rsas  fo rmas,  como na  re lação  en t re  p ro fesso res  de  s ta tus  

d i f e ren tes  em un ivers idades ,  os  qua is  se  u t i l i zam de 

ass is ten tes  para  d i ve rsas  ta re fas  cons ide radas  mundanas,  

como pesqu isar  em b ib l io tecas  e  a té  mesmo acende r  c iga r ros ,  

es tando  p resen te  também na  re lação  en t re  esposo  e  esposa ,  

sendo  o  p r ime i ro  dependente  da  ú l t ima em re lação  à  

o rgan ização  e  aos  cu idados  re la t i vos  ao  dom ic í l i o  e  às  

c r ianças . 119 

Ass im,  a  "Dependênc ia  de  Supo r te "  sa t i s faz  em ce r tos 

aspec tos ,  mas também tem um p reço ,  ou  se ja ,  t raz  a lgumas 

ob r igações  pa ra  aque le  que  usu f ru i  de la .  Uma  pessoa  de 

s ta tus  supe r io r  àque la  que  é  ass is t ida ,  perde  um pouco  de 

sua  l ibe rdade  uma  vez  que ,  caso  a  que i ra  f aze r  as  co isas  po r  

s i ,  se rá  ma l -v i s ta  e  impopu la r .    

Tudo  i sso  pos to ,  pode -se  d i ze r  que  a  "Dependênc ia  de 

Supor te "  é  comp lementa r  à  "Dependênc ia  Pa t rona l " ,  uma  vez 

que  ind iv íduos  de  g raus  h ie rá rqu icos  d i f e ren tes  re lac ionam-se  

a t ravés  desses  do is  t ipos  de  "Dependênc ia " ,  onde  uma  pessoa  

de  s ta tus  soc ia l  supe r io r  e  uma pessoa  de  s ta tus  soc ia l  

i n fe r io r  podem ser  per fe i tamente  in te rdependentes  sem pe rde r  

sua  d i f e rença  de  s ta tus .  

Con t inuando  com os  t ipos  ma is  comuns  de  

"Dependênc ia " ,  temos a inda  a  "Dependênc ia  de  Indu lgênc ia " ,  

                                            
118 L eb r a  ( 1 976 ) .  
119 I d em .  
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conhec ida  como amae ,  a  f o rma subs tan t i va  do  verbo  Amaeru ,  

que  s ign i f i ca  "depender  da  benevo lênc ia  de  a lguém" .  Es te  

te rmo,  dev ido  à  doçu ra  que  car rega  den t ro  da  sóc io -cu l tu ra  

j aponesa ,  é  ge ra lmente  usado  pa ra  desc reve r  a  a t i tude  e  o  

compor tamento  de  uma c r iança  em re lação  a  seus  pa is  e  

pa r t i cu la rmen te  à  sua  mãe . 120 

Essa  moda l idade  de  "Dependênc ia "  possu i  uma 

con t rapa r te  que  a  comp lemen ta  e  a  apó ia ,  à  qua l  podemos 

chamar  de  amayakasu ,  que  s ign i f i ca  "ace i ta r  o  dese jo  de 

ou t rem po r  sua  indu lgênc ia " .  A lém d isso ,  amaeru  e  amayakasu  

podem assumi r  fo rmas  pass ivas ,  ou  se ja ,  respec t ivamente ,  

ace i ta r  a  indu lgênc ia  de  ou t rem e  ace i ta r  o  dese jo  de  ou t rem 

po r  indu lgênc ia ,  e  a t i vas ,  i s to  é ,  t ambém respec t i vamen te ,  

so l i c i ta r  a  indu lgênc ia  de  ou t rem e  so l i c i ta r  de  ou t rem o 

dese jo  po r  sua  indu lgênc ia . 121  

Ou t ra  man i fes tação  de  amaeru  e  amayakasu  é  a  au to -

indu lgênc ia .  En t re tan to ,  não  devemos  de ixa r  de  a ten ta r  que 

uma  pessoa  ama i ,  ou  se ja ,  to ta l  e  inques t ionave lmente  

indu lgen te ,  ou  mu i to  inocen te  e  sens íve l  pa ra  l ida r  com as 

v i c i ss i t udes  da  v ida ,  também não  é  mu i to  bem-v is ta  pe la  

soc iedade  japonesa ,  sendo  cons iderada  pouco  con f iáve l . 122 

Em te rmos  p rá t i cos  podemos  d ize r  que ,  den t ro  da  sóc io -

cu l tu ra  j aponesa ,  é  v i r t ua lmen te  imposs íve l  res is t i r  a  um 

re lac ionamen to  amaeru -amayakasu .  A  pessoa  que  l i da  bem 

com amaeru  cos tuma  se r  ma is  bem-suced ida  no  Japão ,  uma 

vez  que  e la  se rá  p ron tamente  ace i ta  po r  a lguém que  se  s in ta  

bem no  pape l  de  amayakasu ,  sendo  o  inve rso  também 

ve rdade i ro ,  e  o  i dea l  l i gado  ao  desenvo lv imento  dos  do is  

papé is  soc ia is . 123 

Abo rdando  agora  o  ú l t imo  dos  t ipos  ma is  comuns  de  

"Dependênc ia " ,  que  é  aque le  que  se  base ia  na  p iedade  de  

                                            
120 Do i ( 1 962 )  apud  Leb r a  ( 1 976 )  
121 L eb r a  ( 1 976 ) .  
122 I d em .  
123 I b i d em .  
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uma  pessoa  po r  p rob lemas  a lhe ios ,  esse  es tudo  ap resen ta  a  

"Dependênc ia  de  P iedade"  que  é  o  caso  em que  a 

“Dependênc ia ”  na  fo rma de  amae  e  a  "Empat ia " ,  na  fo rma de  

omoyar i  são  complementa res ,  oco r rendo  quando  um ind iv íduo ,  

ao  se  sen t i r  f ís ica  ou  emoc iona lmen te  com p rob lemas,  sen te -

se  compe l ido  a  reve la r  aqu i lo  que  o  a f l i ge  a  a lguém que  possa 

ouv i r  e  en tender  o  que  es tá  acon tecendo.  En t re tan to ,  não  se 

espe ra  daque le  que  necess i ta  de  a juda  uma  pos tu ra  pass iva ,  

mu i to  pe lo  con t rá r io ,  se  espe ra  que  e le  busque  aux í l i o .  124 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
124 L eb r a  ( 1 976 ) .  

F i g u r a  8  -  F u s h i g i  Yu g i ,  d e  Yû  W a t a s e ,  2 0 0 2 .  Ne s t e  
c a s o  e n c o n t r am os  um a  r e p r e s e n t a ç ã o  b a s t a n t e  
e v i d e n t e  d a  " D ependê n c i a  d e  P i e d a de "  e  d o  
c om p o r t am en t o  q u e  é  s o c i a lm e n t e  e s p e r a d o  d a  
p e s s o a  q u e  s e  c o l o c a  n a  p o s i ç ã o  a m a e r u  em  um a  
r e l a ç ã o  i n t e r p e s s o a l .  
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A  g rande  d i f e rença  desse  caso  de  dependênc ia  em 

re lação  aos  ou t ros  é  que  esse  caso  de  "Dependênc ia "  é  um 

dos  poucos  aspec tos  da  cu l tu ra  japonesa  que  jus t i f i ca  que  se 

t ranscenda  as  pos ições  h ie rá rqu icas ,  se rv indo  tan to  uma 

pessoa  de  s ta tus  soc ia l  in fe r io r  quan to  uma  de  s ta tus  

supe r io r .  I sso  que r  d i ze r  que  mesmo de  um pa i ,  um 

empregado r ,  um che fe ,  um l íde r ,  um  p ro fessor  ou  um homem 

r i co  que ,  po r  a lgum mot i vo ,  não  possa  l ida r  com de te rm inada  

s i tuação ,  espe ra -se  que  e le  ape le  para  a  p iedade  daque les  

que  lhes  fo rem soc ia lmente  in fe r io res  pa ra  demandar  

sac r i f í c ios  que ,  v ia  de  regra ,  acabam sendo aca tados . 125 

Ago ra ,  que  já  se  sabe  ma is  sob re  as  noções  de  

"Pe r tence r" ,  "Empat ia "  e  "Dependênc ia " ,  a lguns  dos  p r inc ipa is  

va lo res  in t r ínsecos  à  sóc io -cu l tu ra  japonesa ,  es te  es tudo 

avança  pa ra  ou t ra  noção  mora l  f undamenta l ,  o  "Ocupa r  a  

Pos ição  Dev ida" ,  va lo r  que  ev idenc ia  o  compromet imento  do 

povo  japonês  com o  cu l t i vo  e  a  manu tenção  de  uma  o rdenada 

es t ru tu ra  soc ia l .  

 

2.5 .1 .4 .  Ocupar  a  posição devida .  

 

O  va lo r  de  "Ocupa r  a  Pos ição  Dev ida"  deve  se r  

en tend ido  como  a  consc ien t i zação  de  cada  pessoa  em re lação 

à  pos ição  que  a  p róp r ia  e  que  os  ou t ros  ocupam den t ro  da  

soc iedade  como um todo ,  a  capac idade  e  a  in tenção  de 

cumpr i r  todas  as  ob r igações  l i gadas  à  mesma e ,  se  

necessá r io ,  c lamar  pe lo  reconhec imento  dessa  pos ição  pe los  

ou t ros  membros  da  soc iedade  japonesa . 126  

Pa ra  en tende r  me lho r  esse  conce i to  e  sua  ap l icação 

p rá t i ca ,  deve-se  conhecer  também o  conce i to  de  bun ,  que 

pode  s ign i f i ca r  porção ,  d i v i são ,  pa r te  ou  f ração ,  mas sua  ma is  

ap rop r iada  t radução  pa ra  a  compreensão  do  p resen te  es tudo  

                                            
125 L eb r a  ( 1 976 ) .  
126 I d em .  
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é  aque la  em que  bun  passa  a  se r  en tend ido  como  s ta tus ,  a lgo  

pass ivo  quando  re la t i vo  a  uma  pos ição  ocupada,  e  como 

função  soc ia l ,  a lgo  a t i vo  quando  re la t i vo  à  pe r fo rmance  em 

cer tas  p re r roga t i vas . 127  

Po r  exemp lo ,  de  um es tudan te  se  espe ra  ded icação  a  

seu  honbun ,  " seu  bun  ve rdade i ro " ,  ou  se ja ,  es tuda r  bas tan te  

ao  invés  de  se  envo lver ,  po r  exemplo ,  em  mov imen tos  

po l í t i cos  es tudan t i s ,  a lgo  que  se  encon t ra  a lém do  que  a  

soc iedade  cons ide ra  seu  bun .  Esse  conce i to  de  bun  t raz 

cons igo  t rês  imp l icações  pa ra  a  soc iedade  japonesa ,  quando a  

mesma é  en tend ida  como um ún ico  o rgan ismo,  sendo  os 

ind iv íduos  pa r te  de le . 128  

A  p r ime i ra  de las  é  a  concepção  de  f ração .  Uma vez que 

os  ind iv íduos  de r i vam sua  iden t idade  soc ia l  a  pa r t i r  de  seu  

bun ,  e le  nunca  se rá  v i s to  como  um se r  i n tegra l ,  mas apenas 

como  uma  f ração  do  todo .  Nes te  caso  o  ind iv íduo  a  p r io r i  não 

é  n inguém,  e  só  se  to rna  a lguém ao  ocupa r  uma  pa r te  dessa  

soc iedade  e  con t r ibu i r  pa ra  o  grupo  como  um todo .  Como 

segunda  imp l icação ,  os  su je i tos  desses  bun  devem se r  

i n te rdependentes .  A  consc iênc ia  dessa  imposs ib i l idade  de 

au tonomia  e  da  necess idade  da  in te rdependênc ia  é  um pon to  

chave  desse  conce i to . 129 

F ina lmen te ,  a  te rce i ra  imp l icação  é  a  de  que  apenas 

a t ravés  de  seu  bun  um  ind iv íduo  pode  to rnar  a  sua  v ida 

s ign i f i ca t i va .  Os  japoneses  ac red i tam  que  todos  devem te r  seu 

bun  e  que  se  isso  não  oco r re ,  a lgo  deve  es ta r  e r rado .  Uma 

das  ma is  necessá r ias  qua l idades  que  um l íde r  deve  possu i r ,  

pa ra  os  japoneses ,  é  a  capac idade  de  pe rcebe r  se  todos  em 

um de te rm inado  g rupo  possuem seu  bun  e  ocupam uma 

de te rm inada  pos ição  den t ro  desse  g rupo .  Se  todos  o  têm,  

                                            
127 L eb r a  ( 1 976 ) .  
128 I d em .  
129 I b i d em .  
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acred i tam,  essa  in te rdependênc ia  passa  a  ex is t i r  e  n inguém 

se  to rna  d i spensáve l . 130 

Bun ,  ass im  de f in ido  como  s ta tus  ou  função  soc ia l ,  

também pode  ser  v i s to  de  duas  fo rmas.  Pr ime i ro ,  esses  

conce i tos  de  s ta tus  e  f unção  soc ia l  são  re la t i vos  um ao  ou t ro  

e  só  se  rea l i zam soc ia lmente  ao  re lac iona rem-se  com um 

ou t ro  s ta tus  ou  uma  ou t ra  f unção  soc ia l  den t ro  de  uma 

h ie ra rqu ia  onde  é  poss íve l  re la t i v i zá - los  en t re  s i ,  como 

podemos  in tu i r  ao  lembra r  que  o  s ta tus  e  a  f unção  de  

p ro fessor  só  ex i s t i rá  e  se rá  soc ia lmente  impo r tan te  enquan to 

houve rem a lunos  em busca  de  aprend izado .   

Segundo,  s ta tus  e  função  soc ia l  também podem se r  

conce i tuados  independentemen te ,  como  no  caso  dos  s ta tus  e  

funções  soc ia i s  l igadas  ao  gêne ro ,  à  idade  ou  à  ocupação  de 

de te rm inada  pessoa ,  sendo  poss íve l  que  es te  ú l t imo se ja  

c lass i f i cado  d i s t in tamente  ao  se  re fe r i r  à  re lação  en t re  s ta tus 

e  f unção  soc ia l . 131 

Ass im sendo ,  o  va lo r  de  "Ocupa r  a  Pos ição  Dev ida" ,  

segundo  Leb ra  (1976 ) ,  re f le te -se  na  o r ien tação  soc ia l  

baseada  em s ta tus  que  ap resen ta  a  soc iedade  japonesa,  

aspec to  esse  re fe ren te  à  h ie ra rqu ização  soc ia l  e  aos  

compor tamentos  soc ia is  assoc iados  à  h ie ra rqu ia  que  podemos 

encon t ra r  no  modo  de  v ida  de  ta l  soc iedade ,  e  também na  

d ico tomização  do  compor tamento ,  ind icada  na  l i nguagem 

usada  pe los  japoneses  a  qua l ,  de  aco rdo  com o  s ta tus  do  

in te r locu to r ,  pode  mudar  comp le tamente  de  um pad rão  

" supe r io r - in fe r io r " ,  que  é  ca rac te r i zado  po r  uma l inguagem 

ma is  d i re ta  e  inc is i va ,  pa ra  um pad rão  " in fe r io r -supe r io r " ,  que  

é  carac te r i zado  po r  uma  l inguagem fo rma l ,  pomposa  e  che ia  

de  ade reços ,  dependendo  da  pos ição  ocupada  pe lo  

                                            
130 L eb r a  ( 1 976 ) .  
131 I d em .  
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in te r locu to r  em re lação  à  pos ição  ocupada  pe lo  su je i to  com 

quem es tá  sendo  t ravado  o  d iá logo . 132  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A lém d isso ,  esse  va lo r  re f le te -se  também na 

necess idade  soc ia l  de  d i vu lgação  do  s ta tus  das  pessoas  fa to  

que ,  po r  d i f e renc ia r  um ind iv íduo  tan to  de  mane i ra  pos i t i va  

quan to  nega t i va ,  ge rando  g rande  compe t i t i v idade  ind iv idua l  

pe la  aqu is ição  de  uma  e levada  pos ição  soc ia l  e  g rande 

ded icação  à  rea l ização  de  a l ianças  ve r t i ca is  co le t i vas ,  i s to  é ,  

a l ianças  rea l i zadas  en t re  pessoas  de  s ta tus  soc ia is  i n fe r io res ,  

                                            
132 L eb r a  ( 1 976 ) .  

F i g u r a  9  -  F u s h i g i  Y u g i ,  d e  Yû  W a t a s e  -  2 0 0 2 .  A q u i  t em o s  um  e xem p l o  d a  
d i c o t om i z a ç ã o  d o  c om po r t am en t o  s o c i a l  j a p o n ê s  n o  q u a l  p o d em os  v e r  
t am bém  um a  p e quena  am os t r a  d a  c a p a c i d a d e  d e  r e l a t i v i z a ç ã o  e  d a  
v e r s a t i l i d a d e  r e f e r e n t e  à  m ane i r a  d e  l i d a r  c om  um a  f u n ç ã o  s o c i a l  q u e  a  
s ó c i o - c u l t u r a  j a p o ne s a  v a l o r i z a  em  s e u s  a t o r e s  s o c i a i s .  
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as  qua is  como  v imos  an te r io rmen te  assumem um pape l  f i l ia l ,  e  

pessoas  de  s ta tus  soc ia l  supe r io r ,  que  po r  sua  vez  assumem o  

pape l  pa te rna l . 133  

Não  podemos  de ixa r  de  c i ta r  também que  o  "Ocupa r  a  

Pos ição  Dev ida"  impr ime  a  cada  s ta tus ,  do  ma is  in fe r io r  ao  

ma is  e levado ,  uma  de te rm inada  p rop r iedade  de  a tuação 

soc ia l ,  e  que  o  desrespe i to  a  es ta  p rop r iedade  pode  t raze r  a  

seu  su je i to  uma das  co isas  que  ma is  a f l i ge  o  i nd iv íduo  

japonês ,  a  ve rgonha ,  que  o  den igre  soc ia lmente ,  sendo  essa 

a f l i ção  de  ta l  enve rgadu ra  que  o  rece io  de  que  i sso  acon teça  

pode  inc lus i ve  resu l ta r  em in ib ição  soc ia l ,  v i s to  que  a  l i gação  

en t re  s ta tus  e  ve rgonha  só  se  dará  med ian te  cond ições  que  

pe rm i tam que  um compor tamen to  soc ia l  incons is ten te  com o 

s ta tus  ap resen tado  po r  uma pessoa  se ja  expos to  e  

reconhec ido . 134  

I sso  também nos  co loca  um aspec to  in te ressan te  a  

respe i to  da  é t i ca  soc ia l  japonesa ,  que  se  f lex ib i l i za  caso  o  

compor tamento  soc ia l  incons is ten te  não  pude r  se r  

reconhec ido  ou  não  fo r  expos to  soc ia lmente .  Out ro  re f lexo  do 

modo  como  a  o r ien tação  soc ia l  baseada  em s ta tus  oco r re  no 

Japão  é  que  o  p ro fundo  senso  de  o rgu lho  e  de  vergonha  da  

popu lação  japonesa  com respe i to  ao  s ta tus  ind i v idua l  é  um 

dos  fa to res  que  impedem que  a  "Dependênc ia "  vá  longe  

dema is ,  uma  vez  que  uma  pessoa  de  s ta tus  e levado  não  pede 

e  tampouco  ace i ta  de  imed ia to  a  a juda  de  qua lque r  ou t ra  

pessoa ,  ava l iando  a  p r io r i  a té  que  pon to  esse  a to  pode rá  v i r  a  

l he  causa r  a lgum t ipo  de  ve rgonha pa ra ,  só  depo is  dec id i r  se  

so l i c i ta  ou  ace i ta  a juda . 135 

O  "Ocupa r  a  Pos ição  Dev ida"  também se  faz pe rcebe r 

a t ravés  do  compromet imento  pessoa l  ap resen tado  po r  cada 

japonês  em re lação  à  sua  função  soc ia l ,  f a to  ev iden te  na 

                                            
133 L eb r a  ( 1 976 ) .  
134 I d em .  
135 I b i d em .  
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ded icação  dada  pe los  mesmos  à  execução  do  t raba lho  re la t i vo  

à  mesma,  e  também po r  me io  do  senso  de  "Per tence r"  que  se  

rea l i za  na  iden t i f i cação  com ob je t i vos  co le t i vos  que  p romovam 

o  s ta tus  de  um grupo  pe ran te  os  ou t ros . 136 

Ou t ros  fa to res  que  ev idenc iam esse  aspec to  são  o  

a l t í ss imo  va lo r  é t i co  que  possu i  o  t raba lho  na  sóc io -cu l tu ra  

j aponesa ,  cu jo  povo  ac red i ta  se r  esse  t raba lho  cond ição  s ine  

qua  non  pa ra  o  a l cance  do  sucesso  na  busca  de  de te rm inado  

ob je t i vo ,  t ambém o  fa to  de  um ind iv íduo  não  ex is t i r  po r  s i  só  e  

não  iden t i f i ca r -se  soc ia lmente  no  Japão  enquan to  não  possu i r  

uma  função  soc ia l  o r ien tada  h ie ra rqu icamente  e ,  f ina lmente ,  

no  gos to  japonês  pe la  ação  co le t i va  o rdenada. 137  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
136 L eb r a  ( 1 976 ) .  
137 I d em .  

F i g u r a  1 0  -  Gue r r e i r a s  Má g i c a s  d e  Ra y ea r t h ,  E s t ú d i o  C l am p ,  1 9 9 4 .  
A q u i  p o d em os  e n c o n t r a r  um  r e t r a t o  e x t r em ad o  d a  m ane i r a  c om o  a  
s ó c i o - c u l t u r a  j a p o ne s a  e n xe r g a  o  v a l o r  " Oc up a r  a  Po s i ç ã o  De v i d a "  
a s s im  c om o  o  c o n c e i t o  d e  b u n .  
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Ou t ra  f ace ta  da  soc iedade  japonesa  nos  mos t ra  que  não  

apenas  é  necessár io  que  uma pessoa  se  comprometa  com sua 

função  soc ia l ,  mas  também que  se  p repa re  pa ra  re la t i v i zá - la  e  

se  to rna r  ma is  ve rsá t i l  po is ,  no  espec t ro  soc ia l  h ie ra rqu izado 

e  o rdenado em que  v i ve ,  a  pessoa  es ta rá  sempre  p rec isando  

se  adap ta r  a  de te rm inadas  s i tuações . 138 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da  mesma fo rma,  é  necessá r io  que  o  ind iv íduo  se  

encon t re  p repa rado  pa ra ,  a  qua lque r  momen to ,  assumi r  um 

pape l  que  não  e ra  o r ig ina lmente  seu .  É  comum po r  exemp lo 

que  pessoas  assumam,  em re lação  a  de te rm inados  ind i v íduos 

                                            
138 L eb r a  ( 1 976 ) .  

F i g u r a  1 1  -  S am u r a i  X ,  d e  N obuh i r o  W a t s u k i  -  1 9 9 4 .  
N e s t e  Ca s o ,  e n c o n t r am os  m a i s  um a  am os t r a  d a  
c a p a c i d a d e  d e  r e l a t i v i z a ç ã o  e  d a  v e r s a t i l i d a d e  d e  
f u n ç ã o  s o c i a l  q u e  a  s ó c i o - c u l t u r a  j a p o ne s a  v a l o r i z a .  
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que  pe rde ram os  pa is  ou  se  encon t ram d is tan tes  dos  mesmos ,  

o  pape l  que  an te r io rmente  e ra  reservado  àque les . 139 

Ago ra ,  es te  es tudo  t raz  o  ú l t imo dos  va lo res  soc ia is  

n ipôn icos ,  uma  ou t ra  man i fes tação  do  Re la t i v i smo  Soc ia l  

j aponês ,  a  "Rec ip roc idade" ,  um va lo r  espec ia lmente  v incu lado 

à  "Dependênc ia ” ,  à  "Empat ia ”  e  ao  "Ocupa r  a  Pos ição  

Dev ida ” .  

 

2.5 .1 .5 .  Rec iproc idade.  

 

"Rec ip roc idade" ,  em  re lação  ao  sen t ido  que  possu i  nas 

in te rações  soc ia is  en t re  do is  ou  ma is  i nd iv íduos  den t ro  do  

con tex to  sóc io -cu l tu ra l  n ipôn ico ,  pode  se r  de f in ida  a t ravés  de 

t rês  te rmos.  A  “con t ingênc ia  b i la te ra l ” ,  se  dá  quando  uma 

pessoa  age  de  ce r ta  mane i ra ,  f azendo  um favo r  a  ou t rem e 

espe rando  de te rm inada  reação ,  po r  exemp lo  a  devo lução  do  

favo r  p res tado .  Já  a  “ i n te rdependênc ia  em bene f íc io  mútuo” ,  

oco r re  quando  uma  pessoa  dá  a lgo  à  ou t rem porque  es te  

possu i  a lgo  de  que  a  p r ime i ra  pessoa  necess i ta .  Po r  f im ,  a  

“ i gua ldade  de  va lo res  a  se  compar t i lha r ” ,  acon tece  quando o 

que  uma  pessoa  o fe rece  a  ou t rem possu i  va lo r  equ iva len te  ao  

que  a  mesma recebe  em re to rno .  

No  caso  o ra  es tudado,  ou  se ja ,  em  re lação  ao 

en tend imento  e  ao  pape l  desempenhado  po r  esse  va lo r  den t ro  

da  soc iedade  japonesa ,  "Rec ip roc idade"  remete  d i re tamente 

ao  conce i to  de  on ,  noção-base  da  "Rec ip roc idade"  den t ro  

desse  un ive rso  sóc io -cu l tu ra l .  Nesse  con tex to ,  on  é  a  su je i ção 

de  um ind iv íduo  a  de te rm inada  benevo lênc ia ,  imp l icando  em 

um t ipo  de  déb i to  ou  ob r igação  pa ra  o  bene f i c iado . 140  

Do  pon to  de  v i s ta  do  ben fe i to r ,  on  é  como  um c réd i to  

soc ia l ,  enquan to  que  pa ra  o  bene f i c iado  é  como uma  d ív ida 

soc ia l ,  f a to  que  compe le  o  bene f i c iado  à  ob r igação  de  pagar  
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esse  on  pa ra  res tabe lece r  o  equ i l íb r io  soc ia l .  Toda  es t ru tu ra  

de  recompensas  encon t rada  no  Re la t i v i smo Soc ia l  que  fo rma 

o  etos  da  sóc io -cu l tu ra  japonesa  de r i va  dessa  rec íp roca  t roca 

de  con t ingênc ias  sus ten tada  pe la  conce rnênc ia  soc ia l  que  o  

on  rep resen ta . 141 

 Para  en tende r  me lho r  o  on ,  é  adequado  obse rvá - lo  a  

pa r t i r  do  seu  va lo r  soc ia l  de  t roca ,  das  t ransações  que  c r iam,  

sus ten tam ou  cance lam déb i tos  ou  c réd i tos  soc ia is .  In ic iemos 

fa lando  sobre  aque le  que  recebe  on ,  to rnando -se  um devedo r ,  

que  se rá  compe l ido  pe la  soc iedade  a  qu i ta r  seu  déb i to .   

P r ime i ramen te ,  espe ra -se  que  o  recebedo r  de  on  s in ta  

g ra t idão  pe lo  seu  ben fe i to r ,  podendo  exp ressá - la  ve rba lmente  

ou  a t ravés  de  ações .  En t re tan to ,  seu  s ign i f i cado  mora l  se  

esc la rece  na  consc ien t i zação  do  bene f i c iá r io  de  on  em 

re lação  a  seu  déb i to  soc ia l ,  ao  va lo r  que  e le  rep resen ta  e  à  

i den t i f i cação  de  seu  ben fe i to r  como  c redo r  soc ia l .  Caso  o  

devedo r  de  on  esqueça -o  ou  se  recuse  pagá - lo ,  se rá  

es t igmat i zado  soc ia lmente  como on -sh i ra zu ,  i ng ra to ,  sendo 

em conseqüênc ia  d isso  soc ia lmente  a l ienado . 142 

Em segundo  luga r ,  essa  g ra t idão  também envo lve  um 

sen t imento  de  cu lpa ,  que  pode  se  o r ig inar  de  duas  pe rcepções  

d i f e ren tes ,  sendo  uma  de las  a  imp ressão  de  que  o  

bene f i c iá r io  de  on  f ez com que  seu  ben fe i to r  rea l i zasse  

sac r i f í c ios  pa ra  a judá - lo ,  e  a  ou t ra  o  f a to  do  bene f i c iá r io  de  

on  não ac red i ta r  se r  capaz de  qu i ta r  es te  seu  déb i to  soc ia l . 143 

Ass im  sendo,  o  conce i to  de  on  acaba  po r  se  cons t i tu i r  

em uma das  bases  pa ra  a  mora l idade  japonesa ,  uma vez  que 

envo lve  g ra t idão  e  cu lpa .  I sso  imp l i ca  em que  on  es te ja  l i gado 

à  idé ia  de  um fa rdo  soc ia l  do  qua l  devemos nos  l i v ra r  o  

quan to  an tes ,  de  ta l  f o rma que  recebe r  on ,  a té  ce r to  pon to ,  

s ign i f i ca  pe rde r  l i be rdade .  Esse  aspec to  de  fa rdo  soc ia l  é  
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F i g u r a  1 2  -  E va ng e l i o n ,  d e  Yo s h i y u k i  S a dam o t o  
&  E s t ú d i o  Ga i n a x  -  1 9 9 6 .  A g o r a  e n c o n t r am os  
um  e xem p l o  d a  m a ne i r a  c om o  o s  j a p o ne s e s  
l i d am  c om  o s  c o n c e i t o s  d e  o n ,  g i r i  e  a l g um as  
d a s  a t i t u d e s  p o s s í v e i s  q u e  um  c r e d o r  e  u m  
d e v e do r  d e  o n  p o d em  a p r e s e n t a r  

exp ressado  pe la  ve rsá t i l  pa lavra  g i r i ,  a  qua l ,  no  caso  em 

ques tão ,  imp l ica  em um senso  soc ia l  de  cons t rang imento 

a t ravés  do  qua l  o  devedo r  de  on  i r á  basea r  suas  ações  com 

re lação  ao  seu  c redo r ,  v isando  a  qu i tação  do  déb i to  soc ia l . 144 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Va le  d i ze r  que  se  to rnar  c redo r  de  on  não  é  sempre 

ap rec iado  soc ia lmente .  "Vende r ”  on  não  so l i c i tado  ou  impo r 

on  sem se  impo r ta r  com os  sen t imen tos  do  recebedo r  ge ram 

fo r te  desap rovação  soc ia l .  Ass im sendo,  um ben fe i to r  deve 

ag i r  d i sc re tamente  ao  impor  on ,  ten tando  ev idenc ia r  ao  

bene f i c iado  que  e le  não  t inha  essa  in tenção . 145 
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Ass im,  f i ca  c la ro  po r  que  o  ind iv íduo  na  soc iedade  

japonesa  é  o r ien tado  a  não  ace i ta r  f avo res  p ron tamente .  

Dependênc ia  excess iva  pode  co loca r  uma  pessoa  na  incômoda 

pos ição  de  devedo r  soc ia l  e  cons t rangê - la ,  enquanto  uma  v ida 

l i v re  de  g i r i  pode  ser  v i v ida  de  fo rma ma is  au tônoma. 146 

Já  as  expec ta t i vas  do  c redo r  de  on ,  base iam-se  no 

conce i to  que  co loca  on  como  um inves t imento  soc ia l  a  se r  

resga tado  a lgum d ia .  A lém d isso ,  o  c redo r  de  on  também deve  

ser  cu idadoso  na  ho ra  de  cob ra r  esse  déb i to ,  inc lus i ve 

p rocurando  parecer  a l t ru ís ta ,  de  modo  a  não  o fende r  seu  

devedo r . 147  

A  acumu lação  de  c réd i to  soc ia l  na  fo rma  de  on  pode  ser  

enca rada  como  uma  "poupança  soc ia l "  a  se r  u t i l i zada  em 

momentos  de  c r i se ,  de  ta l  f o rma  que  não  se rá  necessá r io  ao  

c redor  nem mesmo so l ic i ta r  a juda  de  seus  devedo res ,  que 

logo  se  mob i l i za rão  pa ra  aux i l i á - lo .  Essa  compensação 

opo r tuna  é  mu i to  va lo r i zada ,  ao  con t rá r io  do  que  oco r re  em 

re lação  à  qu i t ação  imed ia ta . 148  

Um exemp lo  desse  aspec to  soc ia l  é  encon t rado  nas 

popu la res  es tó r ias  que  f reqüen temente  reche iam os  mangá ,  

nas  qua is  um ta len toso  po rém pob re  ga ro to  encon t ra  um 

ben fe i to r  que  reconhece  o  seu  po tenc ia l  e  lhe  dá  gene roso 

apo io ,  o  qua l  se rá  devo lv ido  com grande  in te resse  po r  seu  

"a f i lhado"  du ran te  a  ve lh i ce  ou  doença  de  seu  ben fe i to r .  

Também pode  oco r re r  da  re lação  de  rec ip roc idade  se  to rna r  

t r íp l i ce ,  i s to  é ,  “A ”  é  c redo r  de  “B ”  que  é  c redo r  de  “C” ,  que  

po r  sua  vez  pode  qu i ta r  seu  déb i to  com “B ”  ou  o  de  “B ”  com 

“A ”  t ra tando  d i re tamente  com es te  ú l t imo. 149 

A  "Rec ip roc idade" ,  enquanto  va lo r  soc ia l ,  também se  faz 

p resen te  em ou t ro  háb i to  japonês ,  a  t roca  de  p resen tes 

assoc iada  a  ce leb rações ,  condo lênc ias  e  exp ressões  r i tua is  
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de  g ra t idão  ou  boa -von tade ,  as  qua is  são  ge rado ras  de  um 

t ipo  de  on  cu jo  va lo r  cos tuma  ser  de f in ido  c la ramen te  pa ra  

que  sua  qu i tação  se  dê  de  fo rma  imed ia ta  ou  s imét r i ca ,  sendo 

que  a  p r ime i ra  oco r re  en t re  p resen tes  cu jos  va lo res 

monetá r ios ,  p r inc ipa lmente ,  cos tumam ser  ap rox imados  e  a  

segunda  ocor re  en t re  p resen tes  cu jos  s ign i f i cados ,  

p r inc ipa lmente ,  cos tumam se  ap rox imar . 150    

F ina lmen te ,  va le  l embra r  a lguns  aspec tos  a inda  não 

c i tados  a  respe i to  do  on .  P r ime i ramente ,  uma re lação  que 

o r ig ina ,  se  base ia  e  se  insc reve  em on  mo ra lmente  

s ign i f i can te ,  como  a  re lação  en t re  pa is  e  f i lhos ,  a  qua l  ge ra 

um t ipo  de  on  chamado  ko ,  "devoção  f i l ia l " ,  ou  a  re lação  en t re  

os  membros  nasc idos  em de te rm inada  soc iedade  e  a  p róp r ia ,  

não  pode  se r  c r iada  ou  te rm inada  por  um aco rdo  en t re  os  

envo lv idos . 151  

Em segundo  lugar ,  on  h ie ra rqu icamente  baseado  possu i  

sua  essênc ia  não  na  benevo lênc ia  de  uma  pessoa  de  s ta tus  

supe r io r ,  mas  no  déb i to  con t ra ído  po r  uma  pessoa  de  s ta tus  

i n fe r io r  em  v i r tude  da  p róp r ia  re lação  h ie rá rqu ica ,  o  que  gera 

uma  fo rma de  on  chamada chu ,  " lea ldade ”  ou  ”devoção" .  Caso 

ha ja  con f l i to  en t re  chu  e  ko ,  chu  no rma lmente ,  acaba  tendo  

p r io r idade . 152  

Em te rce i ro  l uga r ,  dev ido  aos  va lo res  soc ia is  de  

"Pe r tence r"  e  "Ocupa r  a  Pos ição  Dev ida"  e  suas 

conseqüênc ias ,  a  re lação  baseada  em on  es tende -se  aos 

g rupos  dos  qua is  os  ind iv íduos  pa r t i c ipam,  sendo  que  caso  um 

de  seus  membros  não  possa  hon rar  de te rm inado  déb i to ,  ou t ro  

membro  do  g rupo  deve  assum i - lo .  Exempl i f i cando  esse  ú l t imo 

pon to ,  quando  um pa i  de  fam í l ia  morre  an tes  de  paga r  
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de te rm inado  on  mo ra lmente  s ign i f i can te ,  se  espe ra  que  esse 

déb i to  se ja  assumido  po r  seu  he rde i ro  na  l ide rança  fam i l ia r . 153 

En f im ,  te rm ina  aqu i  es te  pano rama  que  v i sa  mos t ra r  

a lguns  exemp los  acerca  da  mane i ra  como  os  p r inc ipa is  

va lo res  da  soc iedade  japonesa ,  o  "Pe r tence r" ,  a  "Empat ia " ,  a  

"Dependênc ia " ,  o  "Ocupa r  a  Pos ição  Dev ida"  e  a  

"Rec ip roc idade" ,  apa recem e  pa r t i c ipam das  na r ra t i vas 

ve icu ladas  a t ravés  das  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos 

mangá .  Es te  es tudo  segue  agora  ap resen tando  uma  desc r ição 

ace rca  do  modo  de  v ida  de  ta l  soc iedade ,  t razendo  também 

exemplos  que  most ram como  es tes  aspec tos  são  inse r idos 

nessas  na r ra t i vas  

 

2.5 .2 .  Modo de  V ida  da  Sociedade  Japonesa  nas  páginas 

das  revis tas  mangá.  

 

Chegamos ao  momento  do  p resen te  es tudo  no  qua l  se rá  

fe i t a  uma b reve  desc r ição  gené r ica  do  modo  de  v ida  ma is  

comum den t ro  da  soc iedade  e  da  cu l tu ra  nas  qua is  as  rev is tas  

em quad r inhos  mangá  nasce ram,  c resce ram,  amadurece ram e  

se  mu l t ip l i ca ram.  Va le  a  pena  ressa l ta r  que  todos  os  va lo res 

desc r i tos  ac ima  pe rme iam a  soc iedade  japonesa  como  um 

todo  e  fo rmam a  base  a t ravés  da  qua l  o  modo  de  v ida  o ra  

desc r i to  se  desenvo lveu  e  assum iu  as  fo rmas  que 

encon t ramos  a tua lmente  den t ro  da  soc iedade  n ipôn ica ,  

se rv indo  tan to  para  p remia r  quan to  pa ra  repreender  ações  e  

compor tamentos  ap resen tados  pe los  membros  des te  g rupo  

soc ia l .  
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2.5 .2 .1 .  O Nascimento e  a  tenra  in fânc ia .  

 

Há  no  Japão  um grande  aspec to  r i tua l ís t i co  assoc iado  ao 

in ic io  da  v ida .  I sso  f i ca  ev iden te  du ran te  a  g rav idez ,  quando 

as  mu lhe res  são  incen t i vadas  a  p ra t i ca r  r i tua is  re l i g iosos  e  

c ien t í f i cos .  Como no  oc iden te ,  o  nasc imento  do  bebê  japonês 

oco r re  em um hosp i ta l ,  onde ,  ma is  uma  vez ,  amu le tos  e  r i tua is  

es ta rão  p resen tes . 154  

A  ida  do  bebê  para  casa  é  marcada  pe lo  reg is t ro  de  seu 

nome  em uma  p laca  que  será  levada  a  um butsudan ,  um  a l ta r  

bud is ta ,  ou  a  a lgum ou t ro  loca l  p roem inen te  da  res idênc ia  da 

famí l ia  do  bebê ,  onde  ou t ros  membros  dessa  famí l ia  i rão  se 

reun i r  pa ra  ce lebra r  a  chegada  de  seu  novo  membro  em um 

even to  chamado  "sé t ima no i te " . 155 

Em mu i tas  pa r tes  do  Japão  a  mãe  e  o  bebê  recém-

nasc ido  são  v i s tos  como  "po lu ídos" ,  sendo  que  esse  es tado  

pe rdu ra  por  um pe r íodo  que  var ia  reg iona lmente .  Du ran te  

esse  pe r íodo  nem a  mãe  nem o  bebê  podem en t ra r  em temp los 

Sh in to  e  espe ra -se  que  a  mãe  se  resguarde  de  todas  as 

a t i v idades . 156  

Te rm inado  esse  pe r íodo  de  resguardo ,  o  bebê  é  ves t ido 

em um qu imono  espec ia l  e  levado  ao  temp lo  Sh in to .  Os  pa is ,  

pa ren tes  e  v i z inhos  ma is  p róx imos  cos tumam tes temunha r 

esse  even to  ou  p resen tea r  o  bebê ,  a lém de  pa r t ic ipa r  dos 

r i tua is  que  dão  à  c r iança  uma  ex is tênc ia  soc ia l  como  membro  

da  famí l i a  e  da  comun idade . 157  

Ou t ro  even to  de  impo r tânc ia  na  v ida  da  c r iança  japonesa 

é  a  ce leb ração ,  du ran te  seu  p r ime i ro  ano  de  v ida ,  do  "d ia  das  

ga ro tas" ,  3  de  março ,  e  do  "d ia  dos  ga ro tos" ,  5  de  ma io .  

Nesse  d ia  as  c r ianças  são  r i camente  ves t idas  e  acon tece  uma 

reun ião  fami l ia r  que  se  repe t i rá  anua lmente  em comemoração 
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a  seu  nasc imento .  Espe ra-se  que ,  du ran te  essa  reun ião ,  as 

c r ianças  ap rendam va lo res  não  só  a  respe i to  da  herança  

sóc io -cu l t u ra l  de  seus  pa is ,  mas  também a  respe i to  dos  

papé is  que  fu tu ramente  pode rão  v i r  a  represen ta r  na  

soc iedade  japonesa . 158 

Subseqüentes  r i tua is  marcam o  p rogresso  da  c r iança 

pe los  seus  es tág ios  de  desenvo lv imento .  O p r ime i ro  

an ive rsá r io  é  l i gado  aos  p r ime i ros  passos  de  uma  c r iança 

enquanto  aos  3 ,  5  e  7  anos ,  no  d ia  15  de  novembro ,  a  c r iança  

é  ves t ida  em e legan tes  roupas  e  levada  a  um temp lo  Sh in to ,  

onde  toma  pa r te  em um r i tua l  que  v i sa  lhe  ga ran t i r  p ro teção  e  

sor te .  Esses  even tos  são  acompanhados  po r  vas to  

receb imen to  de  p resen tes ,  o fe rec idos  pe los  pa ren tes ,  am igos  

e  v i z inhos ,  sendo  também rea l i zados  be los  reg is t ros  

fo tográ f icos  e ,  ocas iona lmen te ,  uma fes ta . 159  

Após  esses  acon tec imentos  as  comemorações  se rão  

l i gadas  ao  desenvo lv imento  da  ca r re i ra  esco la r ,  acadêm ica  e  

p ro f i ss iona l  da  pessoa ,  a té  que ,  chegado  seu  v igés imo  ano  de  

v ida ,  no  d ia  15  jane i ro ,  se  rea l i za rá  uma comemoração  que 

rep resen ta rá  sua  en t rada  na  v ida  adu l ta .  Na  p rá t i ca ,  mesmo a  

pa r t i r  desse  ú l t imo  r i tua l ,  o  s ta tus  soc ia l  não  muda  mu i to  a té  

que  oco r ra  a  ce r imôn ia  do  casamen to ,  o  qua l  esse  t raba lho 

abo rda rá  ad ian te . 160  

 

2.5 .2 .2 .  O Lar  e  o  S is tema Fami l iar .  

 

No  Japão  a  v ida  soc ia l  começa  na  famí l ia ,  e  a  

impo r tânc ia  das  re lações  fami l ia res  é  eno rme,  espec ia lmente 

se  lembra rmos  que  o  apon ta r  da  nação  in te i ra  como  uma 

ún ica  g rande  famí l ia  descendente  de  seu  Imperado r  f o i  

l a rgamente  u t i l i zado  du ran te  os  anos  an te r io res  à  Segunda 
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Guer ra  Mund ia l  pa ra  incen t i va r  o  esp í r i to  nac iona l i s ta .  A lém 

d isso ,  é  a t ravés  da  famí l ia  que  a  ma io r  pa r te  dos  se res  

humanos  começa  a  cons t ru i r  as  p r ime i ras  imp ressões  sob re  o  

mundo ,  não  sendo  d i f e ren te  com os  japoneses .  

O  mode lo  fami l ia r  japonês  é  parec ido  com aque le  que 

pod ia  ser  encon t rado  nas  famí l ias  Samura i  do  sécu lo  XIX  e  

baseado  em a lguns  p rece i tos  do  Confuc ion ismo .  Sua  f undação  

é  uma  un idade  conhec ida  como  i e ,  o  qua l  i deo log icamente 

rep resen ta  um conce i to  amp lo  de  núc leo  fami l ia r  ma is  l i gado  a  

um nome,  uma  l i nha  genea lóg ica  de  descendentes  e  uma 

he rança  h is tó r i ca ,  conce i to  mu i to  p róx imo  daque le  que  se  

pode  encon t ra r  na  nob reza  eu ropé ia  ao  fa la r ,  po r  exemplo ,  da  

Casa  de  Windso r . 161  

Duas  ca rac te r ís t i cas  essenc ia is  do  i e  são  a  

con t inu idade ,  e  o  f a to  de  o  i e  se r  l i gado  a  uma  p ropr iedade  e 

a  uma  ocupação  soc ia l ,  d i v id indo  os  bene f íc ios  dessa  ú l t ima 

sem incor re r  em remuneração  ind iv idua l .  A lém d isso ,  t ambém 

espe ra–se  que  os  membros  de  um de te rm inado  i e  e levem o 

s ta tus  do  mesmo den t ro  da  comun idade  em que  v i vem. 162  

Os  comprom issos  do  i e  são  ge renc iados  por  seu  l íde r ,  o  

qua l  é  responsáve l  po r  todos  os  membros ,  que  lhe  são ,  para  

todos  os  e fe i tos ,  subo rd inados .  Se  um l íde r  se  to rna  despó t ico  

ou  descu idado  em re lação  à  "Casa" ,  e le  pode  se r  des t i tu ído . 163  

Esse  l íde r  possu i  p r i v i l ég ios  den t ro  do  i e  e  as  re lações  

desenvo lv idas  en t re  e le  e  os  ou t ros  membros  devem ser  

de f in idas  h ie ra rqu icamente  em te rmos  de  idade ,  gêne ro 

sexua l  e  expec ta t i va  de  pe rmanênc ia  na  "Casa" .  Com i sso ,  

membros  ma is  jovens  do  i e  são  v i s tos  soc ia lmente  como 

devedo res  de  on  em  re lação  aos  ma is  ve lhos ,  sendo  que  se 

cons ide ra  que  es tes  ú l t imos  co labo ra ram pa ra  o  c resc imento  

dos  p r ime i ros .  Em con t rapa r t ida ,  é  espe rado  que  esses  jovens  
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cu idem dos  ma is  ve lhos  quando  esses  não  fo rem ap tos  pa ra 

ta l . 164  

Uma  ou t ra  expec ta t i va  que  ex is te  den t ro  da  ace rca  das 

re lações  h ie rá rqu icas  e  de  pode r  desenvo lv idas  den t ro  do  i e ,  

é  que  as  mu lheres  obedeçam aos  homens  e  que  a  no ra 

obedeça  à  sua  sogra .  Cons iderando  tudo  i sso ,  va le  ressa l ta r  

que ,  na  ma io r  pa r te  do  tempo,  as  re lações  in te rpessoa is  

desenvo lv idas  no  i e  se  basea rão  ma is  f o r temente  em deve r  

(g i r i )  e  devoção  f i l i a l  (ko )  que  em amor  e  a fe to . 165 

A  cada  geração ,  uma  pessoa  é  esco lh ida  pa ra  he rda r  

es ta  "Casa"  e  um(a )  esposo(a)  deve  se r  un ido (a )  ao  i e  pa ra  

ga ran t i r  sua  con t inu idade .  Out ros  membros  jovens  podem f ica r  

no  i e  a té  o  casamento ,  quando  se  espe ra  que  e les  de ixem 

esse  núc leo  fami l ia r  e  comecem um novo  i e ,  ramo  do  i e  

o r ig ina l ,  que  se  re lac ionará  com o  i e  o r ig ina l  nos  te rmos  de  

um s is tema h ie rá rqu ico  que  co loca  esse  ú l t imo em pos ição  de  

supe r io r idade  com re lação  ao  p r ime i ro .  O  g rupo  fo rmado  por  

essas  "Casas"  que  se  in te r - re lac ionam é  chamado  de  Dozoku ,  

sendo  espe rado  que  seus  membros  sempre  cooperem en t re  s i  

em suas  a t i v idades . 166  

O  mode lo  fami l ia r  ma is  comum encon t rado  ho je  em d ia  é  

composto  do  pa i ,  che fe  de  famí l ia ,  da  mãe,  dona  de  casa  e  

das  c r ianças .  Den t ro  do  la r  de  uma  famí l ia  japonesa  como 

essa  também encon t ra remos  re lações  in te rpessoa is  

h ie rá rqu icas . 167 

Essa  h ie ra rqu ia  é  de f in ida  em te rmos  de  idade  e  gêne ro  

sexua l ,  cada  um com sua  função  soc ia l  e  se  re lac ionando  com 

o  ou t ro  a  par t i r  de la .  De  aco rdo  com os  p r inc íp ios 

Confuc ion is tas  que  insp i ra ram esse  s i s tema,  homens possuem 
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pos ição  supe r io r  às  mu lhe res ,  sendo  espe rado  que  e las 

a tendam às  necess idades  domést i cas  de les . 168  

Nesse  con tex to ,  os  casamentos  são  em sua  ma io r ia  

a r ran jados ,  e  o  amor  en t re  mar ido  e  mu lhe r  é ,  mu i tas  vezes ,  

cons ide rado  inadequado  aos  deveres  da  devoção  f i l i a l ,  como 

a  a tenção  aos  idosos ,  e  aos  deve res  l i gados  à  c r iação  dos  

f i lhos ,  ambos cons ide rados  deve res  das  esposas . 169  

Em famí l ias  mu l t inuc lea res  as  esposas  são  comumen te  

chamadas  de  yome ,  que  s ign i f i ca  "mu lhe r  do  i e " ,  exp ressão 

que  reve la  a  pos ição  da  mesma como  enca r regada  de 

coz inha r ,  lavar  roupas  e  l impa r  a  casa ,  sendo  comum que ,  

dev ido  a  todos  essas  a t r ibu ições ,  as  c r ianças  dessas  famí l ias  

f i quem sob  os  cu idados  dos  avós  pa te rnos .  A lém d isso ,  as  

esposas ,  po r  se rem gera lmen te  o r iundas  de  ou t ros  i e ,  acabam 

po r  se r  menos  cons ide radas  den t ro  de  um i e  já  f o rmado ,  

sendo  também,  em mu i tos  casos ,  su je i t as  aos  cap r i chos  das 

sogras . 170  

Pa ra  os  homens ,  po r  sua  vez ,  há  o  deve r  de  p rover  todo 

o  sus ten to  da  casa ,  man te r  a  o rdem in te rna  e  a  ha rmon ia  do  

i e  a t ravés  de  seu  t raba lho  e  de  sua  pos tu ra  r íg ida  e  

d isc ip l inada  como  che fe  da  famí l i a ,  uma  a t i t ude  que  deve 

insp i ra r  e  o rgu lhar  seus  pa is ,  sua  esposa  e  seus  f i lhos . 171 

Em núc leos  fami l i a res  menores ,  como  encon t ramos nas  

g randes  c idades ,  nos  qua is  o  mar ido  e  pa i ,  che fe  de  famí l ia ,  

sa i  pa ra  t raba lha r  em a lguma  grande  companh ia ,  é  comum as  

mu lhe res  assumi rem,  a lém de  todos  os  cu idados  com a  

c r iação  e  o  acompanhamen to  da  educação  das  c r ianças ,  o  

con t ro le  das  f inanças  domést i cas .   

O  pape l  dos  avós  em re lação  ao  cu idado  com as  c r ianças  

a inda  pode  se r  bas tan te  p resen te  e  as  mu lhe res  casadas  que 

p rec isam t raba lha r  f o ra ,  aprox imadamen te  metade  dessa  
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popu lação ,  cos tumam faze r  uso  dessa  poss ib i l idade .  Con tudo ,  

as  responsab i l idades  e  o  dever  com o  cu idado  da  fam í l ia  

sempre  recaem sob re  a  esposa ,  exce to  quando  e la  se 

encon t ra  doen te ,  con tund ida  ou  sen i l . 172  

Esse  mode lo  fam i l ia r  também é  u t i l i zado  em ou t ras 

es fe ras  de  in te ração  soc ia l .  Ta lvez  a  ma is  bás ica  

rep resen tação  desse  mode lo  u t i l i zado  em ou t ras  es fe ras 

soc ia is  se ja  aque la  que  co loca  o  i e ,  uma  espéc ie  de  g rupo ,  

em uma  pos ição  p recedente  em re lação  ao  ind iv íduo ,  p r inc íp io  

espa lhado  po r  inúmeras  ou t ras  á reas  da  soc iedade  japonesa 

como  pudemos  ve r  ao  conhecer  o  va lo r  soc ia l  j aponês 

"Pe r tence r" . 173  

Ou t ro  exemplo  se  re fe re  à  mane i ra  como  func ionam as  

re lações  in te rpessoa is  den t ro  das  g randes  companh ias ,  como 

já  v imos  de  mane i ra  super f i c ia l  an te r io rmente .  Um supe r io r  

h ie rá rqu ico  espera  to ta l  lea ldade  dos  subo rd inados ,  co locando  

a  fam í l ia  desses  ú l t imos  em segundo  p lano .  Em t roca ,  é  

espe rado  que  esse  supe r io r  se  ded ique  a  cu ida r  de  seu  

subo rd inado  e  da  famí l ia  do  mesmo quando necessá r io . 174 

 

2.5 .2 .3 .  Socia l ização e  C lass i f icação Socia l .  

 

Eviden temen te ,  o  s i s tema  fam i l ia r  e  toda  a  ideo log ia  

agregada  a  e le  têm  p ro funda  congruênc ia  com o  modo  a t ravés  

do  qua l  os  pa is  p repa ram os  f i lhos  para  o  mundo ex te r io r ,  

sendo  a  mane i ra  como oco r re  a  soc ia l i zação  e  a  c lass i f i cação  

dos  ind iv íduos  japoneses ,  um fa to  de  ex t rema  impor tânc ia  

pa ra  se  conhecer  me lho r  uma  soc iedade  tão  h ie ra rqu i zada  

como essa  que  es te  t raba lho  es tuda . 175 

Um dos  a l i ce rces  da  soc ia l i zação  e  da  c lass i f i cação  de  

um japonês  são  os  conce i tos  de  uch i  e  so to .  Uma t radução  
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l i v re  desses  te rmos  nos  t raz ,  respec t i vamente ,  a  idé ia  de  

"den t ro "  e  " f o ra "  ou  " in te r io r "  e  "ex te r io r " . 176  

Esses  conce i tos ,  que  in i c ia lmen te  se  re fe rem à  idé ia  de 

"den t ro  de  casa ,  onde  há  l impeza  e  segu rança"  e  " f o ra  de  

casa ,  onde  há  su je i ra  e  pe r igo" ,  es tão  en t re  os  p r ime i ros  que  

uma  c r iança  ap rende  no  Japão ,  sendo  usados  pos te r io rmen te  

em re lações  soc ia is  ao  se  re fe r i r  a  pessoas  que  fazem pa r te  

de  ce r to  g rupo  e  pessoas  que  não  fazem pa r te  desse  g rupo ,  

respec t i vamente .  O  re f lexo  ma is  c la ro  que  temos  da  in f l uênc ia  

desse  conce i to  no  ideár io  japonês  é  o  cos tume  de  de ixar  os  

sapa tos ,  "po lu ídos  com a  su je i ra  do  mundo  ex te r io r " ,  f o ra  dos 

amb ien tes  in te rnos  do  la r . 177 

A  assoc iação  do  ex te r io r  com a l to  r i sco ,  ass im  como  a  

assoc iação  do  la r  com segu rança  e  con fo r to  a inda  são  

enco ra jadas  em a lgumas  famí l ias ,  uma  vez  que  isso  a juda  a  

mante r  as  c r ianças  ma is  p róx imas .  Con jugando  i sso  com a  

pos tu ra  japonesa  de ,  se  poss íve l ,  ev i t a r  pun ições ,  temos  uma 

das  p r inc ipa is  f e r ramentas  de  coesão  u t i l i zadas  no  Japão ,  o  

que  acaba  se  re f le t indo  em ou t ro  aspec to  l i gado  a  esses 

conce i tos ,  o  f a to  do  compor tamento  dos  japoneses  mudar  de  

aco rdo  com as  s i tuações  e  com a  iden t i f i cação  de  uma  re lação  

como uch i  ou  so to .  Aos  compor tamen tos ,  denominam ta temae ,  

" compor tamento  pub l ico" ,  e  honne ,  " rea is  sen t imen tos " . 178  

Po r  não  se rem f i xos ,  ta temae  pode  apa rece r  em re lações 

desenvo lv idas  den t ro  de  um grupo  do  qua l  a  pessoa  f aça  

pa r te ,  po r  exemp lo ,  quando  e la  p rec isa r  mante r  à  con t ragos to ,  

a  con fo rm idade  com uma  dec isão  ou  a t i tude  desse  g rupo ,  

enquanto  honne  pode  apa rece r  em re lações  desenvo lv idas  

com es t ranhos ,  caso  bas tan te  ra ro .  Out ra  ev idênc ia  da  

impo r tânc ia  soc ia l  desses  conce i tos  se  dá  quando  um 
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ind iv íduo  p rec isa  assumi r  um de te rm inado  compor tamen to 

pa ra  cumpr i r  seu  pape l  soc ia l  d ignamente . 179 

Ou t ro  a l i ce rce  da  soc ia l i zação  e  da  c lass i f i cação  den t ro  

da  soc iedade  japonesa  se  re fe re  ao  va lo r  "Ocupa r  a  Pos ição 

Dev ida"  e  es tá  l igado  à  noção  de  h ie ra rqu ia .  Desde  cedo ,  as  

c r ianças  japonesas  são  ens inadas  a  respe i to  das  idades  de 

seus  fam i l ia res  e  incen t i vadas  a  ag i r  den t ro  das  re lações  

in te rpessoa is  com benevo lênc ia ,  caso  se ja  ma is  ve lha ,  ou  com 

po l idez ,  caso  se ja  ma is  nova ,  sob  pena  de  so f re r  ve rgonha 

soc ia l  e  a l ienação ,  o  que  imp l ica  em va lo r ização  por  

sen io r idade   e  cons t i tu i  em um método  para  reso lução  de 

con f l i tos  en t re  as  c r ianças . 180  

I s to  é  ev idenc iado  tan to  no  modo  como  i rmãos ma is  

novos  se  re fe rem aos  ma is  ve lhos ,  f azendo -o  não  pe lo  nome,  

mas  pe lo  t í tu lo  " i rmã(o )  ma is  ve lha (o ) "  enquan to  os  ma is  

ve lhos  se  re fe rem aos  ma is  novos  pe lo  nome,  quan to  a t ravés  

da  mane i ra  como espera -se  que  e les  se  re lac ionam,  ou  se ja ,  

com o  ma is  novo  u t i l i zando-se  de  uma  pos tu ra  dependen te  ou  

amaeru  e  de  uma l i nguagem po l ida  e  respe i tosa ,  enquanto  o  

ma is  ve lho  te rá  uma  a t i tude  e  uma pos tu ra  benevo len te  ou 

amayakasu . 181 

 

2.5 .2 .4 .  Aspectos  Re l ig iosos.  

 

No  t ranscor re r  de  sua  h i s tó r ia ,  o  Japão  fo i  in f luenc iado  

po r  um grande  número  de  t rad ições  re l i g iosas  e  a  re l i g ião ,  

den t ro  da  sóc io -cu l tu ra  japonesa ,  pe rme ia  tan tas  es fe ras  que  

se  to rna  d i f íc i l  sepa ra r  o  que  é  secu la r  e  o  que  não  é .  Em uma 

cons ide ração  ma is  amp la  do  que  nós ,  oc iden ta is ,  cos tumamos 

faze r ,  i n fo r tún ios ,  inc lus i ve  doenças ,  são  f reqüen temente  

assoc iados  a  acon tec imentos  sob rena tu ra i s ,  tendo  a té  mesmo 
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reméd ios  sob rena tu ra i s  pa ra  so luc ionar  ta is  even tos .  Ass im 

sendo,  podemos  d ize r  que  uma das  ma io res  ca rac te r ís t i cas  da 

re l i g ião  no  Japão  é  o  s inc re t ismo  en t re  o  secu la r  e  o  

re l i g ioso . 182  

Uma das  re l i g iões  ma is  p ra t i cadas  no  Japão  é  o  Shin to ,  

a  ma is  an t iga  e  pe rvas iva  re l i g ião  encon t rada  no  Japão  e  

também a  ún ica  de las  o r ig ina lmente  n ipôn ica .  P ra t icada  em 

san tuá r ios  mant idos  pe la  comun idade ,  o  Sh in to  demonst ra  sua  

in f luênc ia  a t ravés  dos  inúmeros  fes t i va i s  que  oco r rem nos  

seus  san tuá r ios ,  onde  res iden tes  loca is  pa r t i c ipam das  

ce lebrações  e  de  v i s i tas  em da tas  espec ia i s  como  o  Ano  

Novo .  O  ma is  famoso e  impo r tan te  san tuá r io  Sh in to  é  o  

San tuá r io  de  I se ,  ded icado  à  pad roe i ra  ances t ra l  do  Japão ,  

Amaterasu  Oomikami . 183 

Ou t ra  das  impo r tan tes  re l i g iões  no  Japão  é  o  Bud ismo .  

In t roduz ido  no  Japão  po r  vo l ta  do  sécu lo  6  A .C . ,  o  Bud ismo 

japonês  d i f e re  do  mode lo  ind iano ,  uma  vez  que  o  p r ime i ro  f o i ,  

em  d ive rsos  aspec tos ,  ama lgamado  ao  Shin to ,  de  ta l  f o rma 

que  ho je  em d ia  as  pessoas  não  vêem nenhum p rob lema  na 

p rá t i ca  con jun ta  de  r i tua is  re l i g iosos  das  duas  re l i g iões . 184  

O  Bud ismo  japonês  cos tuma  se r  p ra t i cado  em temp los  

p róp r ios  e  seus  sace rdo tes  são  ge ra lmente  p rocurados  pa ra 

r i tua is  f une rá r ios  e  de  cu l to  à  memór ia  de  an tepassados .  O 

sec to  bud is ta  ma is  f amoso  e  p ra t i cado  no  Japão  é  o  Zen  

Bud ismo,  que  se  carac te r i za  pe lo  za zen ,  "med i tação  em 

repouso" ,  d i sc ip l ina  que  se  supõe  desenvo lve r  se ish in ,  "o  

esp í r i to " ,  "a  f o rça  in te r io r " .  I sso  é  de  ta l  f o rma  ap regoado  e  

ace i to  que  mu i tas  empresas  japonesas  cos tumam env ia r  

empregados  para  per íodos  de  za zen  du ran te  os 

t re inamen tos . 185 
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A lém dessas ,  temos  no  Japão  uma sér ie  de  re l i g iões  de 

menor  exp ressão  como  o  Tao ísmo,  o  Confuc ion ismo  e  o  

Cr i s t ian ismo,  a lém daque las  que  são  denominadas de  novas 

re l i g iões ,  sendo  do is  exemp los  a  Soka  Gakka i  e  a  Mah ika r i  

Kyoka i . 186 

A lém d isso ,  os  japoneses  l idam de  uma  fo rma pa r t icu la r  

em re lação  à  fé .  Se  ques t ionados  a  respe i to  de  sua  fé ,  e les 

f reqüen temente  responde rão  que  têm fé  apenas  quando  

que rem a lgo ,  embora  no  t ransco r re r  de  suas  v idas  p ra t iquem 

uma  sé r ie  de  r i tua is  e  a t i v idades  cons ideradas  re l i g iosas .  

Obse rvamos  en tão  que ,  de  fo rma  ge ra l ,  a  ma io r ia  da 

popu lação  se  vo l ta  ao  Sh in to  du ran te  os  r i tua is  do  t ransco r re r  

da  v ida  e  as  c r i ses  inev i táve is ,  e  ao  Bud ismo pa ra  os  

assun tos  l i gados  à  mor te . 187 

 

2.5 .2 .5 .  Re lações Comuni tá r ias .  

 

A  p r ime i ra  un idade  de  in te ração  sóc io -cu l t u ra l  que  os  

japoneses  expe r imentam depo is  da  famí l ia  é  a  comun idade  ou  

a  v i z inhança  onde  v i vem,  o  que  a  to rna  ma is  uma  re fe rênc ia  

de  uch i  pa ra  seus  membros .  É  na  v i z inhança  que  as  c r ianças 

fazem seus  p r ime i ros  am igos  e  suas  p r ime i ras  amigas,  

c r iando  re lac ionamentos  que  se  cons t i tuem a t ravés  das  

b r incade i ras  p róx imas  às  suas  casas . 188  

I sso  é  pe rm i t ido  dev ido  à  coope ração  en t re  os  adu l tos  

que  v i vem no  loca l  e  revezam-se  cu idando  das  c r ianças .  

Quando  as  c r ianças  começam a  f reqüen ta r  a  esco la ,  é  também 

comum que  todas  e las  se  reúnam pe la  manhã  pa ra  i r  às  au las  

j un tas ,  as  ma is  ve lhas  se  responsab i l i zando  pe las  ou t ras .  

A lém d isso ,  essas  c r ianças  cos tumam se  encon t ra r  

even tua lmente  para  d i scu t i r  como e las  p re fe rem que  se jam as  
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a t i v idades  da  comun idade  nas  qua is  pa r t i c ipa rão  em suas  

ho ras  vagas . 189 

De  fo rma  s im i la r ,  os  adu l tos  pa r t i c ipam das  a t i v idades 

comun i tá r ias  a t ravés  de  assoc iações  re la t i vas  ao  bem-es ta r  

da  v i z inhança  como a  chonaka i ,  uma  assemb lé ia  que 

responde  pe los  in te resses  da  v i z inhança ,  o  "C lube  Femin ino" ,  

o  "Grupo  da  Te rce i ra  Idade" ,  a  "Assoc iação  Comerc ia l " ,  a  

"B r igada  de  Incênd io " ,  en t re  ou t ros  g rupos  baseados  em 

hobb ies . 190  

A lém d isso ,  espera -se  que  ex is tam a lguns  v i z inhos  com 

os  qua is  se  possa  con ta r  em uma  emergênc ia .  Essas  pessoas 

cos tume i ramente  são  os  v i z inhos  com os  qua is  uma 

de te rm inada  pessoa  "d i v ide  as  pa redes"  e  também o  seu 

v i z inho  que  more  na  casa  loca l i zada  em f ren te  à  sua .  É  mu i to  

impo r tan te  pa ra  os  japoneses  a  manu tenção  de  boas  re lações 

com esses  v i z inhos ,  a lgo  ev idenc iado  pe lo  o fe rec imento  de  

p resen tes  aos  mesmos  quando  um novo  morado r  chega  a  uma 

v i z inhança .  É  inc lus i ve  mu i to  comum que ,  a  pa r t i r  desse 

p r ime i ro  con ta to ,  as  esposas  dessas  famí l ias  es tabe leçam 

fo r tes  laços  en t re  s i . 191 

 

2.5 .2 .6 .  A H ierarquia  na  Sociedade Japonesa.  

  

O  pos ic ionamento  h ie rá rqu ico  é  par te  essenc ia l  da  v ida  

e  da  sóc io -cu l tu ra  dos  japoneses ,  po is  o rdena  ind iv íduos ,  

g rupos ,  ins t i tu ições ,  ob je tos  e  a té  mesmo a  comida .  E  a  

impo r tânc ia  desse  va lo r  é  tamanha  que  logo  que  a  c r iança  

começa  a  se r  re lac iona r  au tonomamente ,  e la  já  ap rende  as 

p r ime i ras  mane i ras  de  l ida r  com a  h ie ra rqu ização  que ,  nesse  
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momento ,  se  da rá  pe la  idade ,  a  ma is  ve lha  sendo  supe r io r  à  

ma is  nova ,  como já  f o i  d i to  an te r io rmente . 192  

Essa  educação ,  que  p repara  os  japoneses  para  l i da r  

todo  o  tempo  com a  h ie ra rqu ia ,  imp l i ca  na  d i f i cu ldade  que  os  

mesmos  têm pa ra  de f in i r  seu  compor tamen to  soc ia l  a té  que  se 

conheça  o  s ta tus  soc ia l  h ie rá rqu ico  de  seu  in te r - locu to r ,  o  que  

po r  sua  vez  ge rou  o  háb i to  japonês  de  t roca  de  ca r tões  com 

dados  pessoa is  e  p ro f i ss iona is  quando  as  pessoas  se  

encon t ram pe la  p r ime i ra  vez . 193 
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Da mesma mane i ra  que  oco r re  com o  compor tamento ,  o  

d iscu rso  e  a  l inguagem que  os  japoneses  u t i l i zam va r ia  de 

aco rdo  com a  s i tuação  e  com as  re lações  soc ia i s  que  os  

ind iv íduos  compar t i lham.  Da í  a  ex i s tênc ia  do  s i s tema  de 

n íve is  de  po l idez,  o  que  se  re f le te  na  u t i l i zação  dos  já  c i t ados  

ta temae  e  honne ,  e  to rna  poss íve l  a  demonst ração  dos 

d i f e ren tes  g raus  de  respe i to  e  de  au to -dep rec iação ,  a t i tudes 

que ,  caso  se jam inap rop r iadas ,  podem se  to rna r  bas tan te  

o fens ivas . 194  

Cabe  ressa l ta r  que  jus tamente  po r  esses  mo t i vos ,  é  

p ra t i camente  imposs íve l  oco r re r  um d iá logo  no  Japão  sem que  

se  sa iba  qua l  a  moda l idade  de  l inguagem a  se r  u t i l i zada .  A lém 

d isso ,  em mu i tas  ocas iões  fo rma is  e  a lgumas  in fo rma is ,  a  

p róp r ia  o rdem dos  assen tos  em uma de te rm inada  sa la  se rá  

dec id ida  segu indo  a  ap rop r iada  o rdem h ie rá rqu ica . 195 

Da  mesma fo rma,  os  te rmos  de  re fe rênc ia  também 

va r iam  de  aco rdo  com a  h ie ra rqu ia .  Po r  exemp lo ,  lembramos 

que ,  em uma  famí l i a ,  i rmãos  e  i rmãs  ma is  ve lhas  se  re fe r i rão 

aos  ma is  novos  pe lo  nome,  enquan to  os  ma is  novos  o  fa rão 

a t ravés  do  t í tu lo  " i rmã(o )  ma is  ve lha (o ) " ,  sendo  esse  p r inc íp io  

ap l icáve l  a  v i r tua lmente  todas  as  s i tuações  in te rpessoa is . 196 

Ou t ra  mane i ra  de  exp ressão  de  d i f e renças  h ie rá rqu icas 

se  encon t ra  na  não - rec íp roca  t roca  de  p resen tes ,  o  que  só  é  

soc ia lmente  ace i to  quando os  mesmos  es tão  assoc iados  a  

exp ressões  de  déb i to ,  g ra t idão  ou  boa -von tade  em um 

re lac ionamen to  h ie rá rqu ico ,  como  oco r re ,  po r  exemp lo ,  

quando es tudan tes  p resen te iam p ro fessores  agradecendo -os 

pe los  ens inamentos  receb idos ,  ou  quando comerc ian tes  

p resen te iam seus  f regueses  em reconhec imen to  pe la  

p re fe rênc ia . 197 
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Ass im  sendo  f i ca  c la ra  a  impo r tânc ia  da  h ie ra rqu ia  

den t ro  da  soc iedade  japonesa .  A l i ás ,  convêm lembra r  que ,  

dev ido  aos  va lo res  já  desc r i tos  e  ao  modo  de  v ida  que  

es tamos  desc revendo ,  os  japoneses  se  envo lvem em inúmeras  

s i tuações  e  con tex tos  h ie rá rqu icos  soc ia is ,  aos  qua is  devem 

se  adap ta r  p ron tamente . 198  

Po r  ou t ro  lado ,  va le  a  pena  des tacar  também que  esses 

fa tos  não  os  impedem,  enquan to  soc iedade ,  de  va lo r i za r  a  

i gua ldade  e  a  homogene idade  soc ia l  uma  vez  que ,  

i deo log icamen te ,  o  povo  japonês  ac red i ta  que  as  

poss ib i l idades  de  ascensão  nesse  s i s tema  são  fa r tas  e  bem 

d is t r ibu ídas  pa ra  todos  aque les  que  servem longamente  e  

bem.  199 

 

2.5 .2 .7 .  O S is tema Educacional .  

 

Uma  vez  adqu i r ida  uma  pos ição  c la ra  na  soc iedade ,  o  

i nd iv íduo  tem poucas  chances  de  a l te rá - la ,  de  ta l  f o rma  que  

um s ta tus  h ie rá rqu ico  soc ia l  p roem inen te  é  a t ing ido  apenas 

após  á rduo ,  lea l  e  con t ínuo  t raba lho .  Sendo  ass im,  mu i tos  

pa is  cons ideram o  sucesso  das  c r ianças  no  pe r íodo  de 

educação  esco la r  como  um pa râmet ro  do  sucesso  que  es te  

ind iv íduo  em fo rmação  pode rá  ob te r  du ran te  sua  fu tu ra  

car re i ra  p ro f i ss iona l . 200  

É  po r  esse  mot i vo  que  a  idade  esco la r  adqu i re  enorme 

impor tânc ia  den t ro  da  sóc io -cu l tu ra  japonesa ,  de  ta l  mane i ra  

que ,  desde  o  sécu lo  XVI I I ,  a  f reqüênc ia  esco la r  no  Japão  é ,  

em  méd ia ,  de  98% e  sua  taxa  de  a l f abe t i zação  a  ma is  a l ta  do 

mundo .  Ass im  sendo ,  pa ra  mu i tas  c r ianças  japonesas ,  a  v ida 

esco la r  rep resen ta  a  qu in tessênc ia  de  sua  p róp r ia  v ida . 201 
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A  v ida  esco la r  dos  japoneses  começa  no  Ja rd im  da  

In fânc ia  ou  na  c reche ,  aos  qua is  uma  c r iança  f reqüen ta  an tes 

do  ing resso  no  Ens ino  P r imár io ,  p repa rando-se  para  sua  nova  

iden t idade  como membro  coope ra t i vo  de  uma c lasse  que  

assume um luga r  na  base  de  uma  bem de f in ida  h ie ra rqu ia .  

I sso  se  re f le te  no  fa to  das  c r ianças  se rem re ferenc iadas  

soc ia lmente  não  po r  suas  idades ,  mas  pe lo  ano  esco la r  que  

f reqüen tam. 202  

Re tomando uma carac te r ís t i ca  essenc ia l  do  s is tema 

educac iona l  japonês  já  c i tada  an te r io rmente  nesse  cap í tu lo  do 

p resen te  es tudo ,  oco r re  no  Japão  um fenômeno  popu la rmente  

chamado  de  "sh iken  j igoku " ,  "o  in fe rno  dos  exames" ,  o  qua l  

resu l ta  do  fa to  de  que ,  já  a  pa r t i r  do  Ja rd im  da  In fânc ia ,  o  

i nd iv íduo  japonês  em fo rmação  tenha  de  en f ren ta r  exames  de  

a l to  g rau  de  d i f i cu ldade  pa ra  poder  f reqüen ta r  as  esco las  que  

se jam ma is  ap ropr iadas  pa ra  que  o  mesmo conqu is te  as  vagas 

d ispon íve is  nas  me lho res  un ive rs idades  japonesas . 203 

A  conseqüênc ia  d i sso  é  que ,  v ia  de  regra ,  pa ra  garan t i r  

um  bom emprego ,  as  c r ianças  tenham que  es tuda r  mu i to ,  

desde  mu i to  cedo ,  de  ta l  f o rma  que  e las  se  p repa rem pa ra 

en f ren ta r  e  pa ra  ob te r  ap rovação  nos  fa t íd i cos  exames 

adm iss iona is ,  em re lação  aos  qua is ,  dev ido  à  es t re i ta  re lação 

que  ex is te  en t re  as  un ive rs idades  e  as  empresas ,  e  à  re lação 

en t re  as  ú l t imas e  um fu tu ro  es táve l  e  bem-suced ido ,  a  

compet ição  é  imensa  e  fe roz .  Como f ina l  conseqüênc ia  desse  

p rocesso ,  tem-se  no  Japão  a  p ro fusão  de  Cu rs inhos  Ex t ra -

Esco la res ,  os  j uku ,  onde  os  a lunos  se  p repa ram para  me lho ra r  

seu  desempenho  nos  exames c i tados . 204  

                                            
202 Segundo  Hend r y  ( 1 992 ) ,  n o  J apão ,  o  e ns i n o  r egu l a r  s e  i n i c i a  n o  
Ens i n o  P r im á r i o ,  q ue  du r a  6  a nos ,  s endo  s egu i d o  p e l o  Ens i n o  Méd i o  
q ue  du r a  3  a nos ,  o  qua l ,  p o r  s ua  v e z ,  é  s egu i d o  p e l o  Ens i n o  Supe r i o r ,  
q ue  du r a  m a i s  3  anos ,  v i n do  a  s e r  f i n a lmen t e  s egu id o  p e l o  Ens i n o  
Un i v e r s i t á r i o .  
203 Hend r y  ( 1 992 ) .  
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Após  o  ing resso  no  Ens ino  P r imár io ,  que  se  dá  no  

p r ime i ro  mês  de  Ab r i l  após  a  c r iança  comp le ta r  6  anos  de  

idade ,  as  c r ianças  já  se  iden t i f i cam a t ravés  dessas  c lasses ,  

que  passam a  ser  uma  nova  pa r te  de  seus  uch i ,  onde 

d i f e ren temente  das  re lações  desenvo lv idas  no  la r  ou  na  

v i z inhança ,  se rá  dada  ên fase  na  igua ldade  de  seus  

membros . 205  

Ass im  sendo,  os  even tua is  p r i v i lég ios  que  venham a  

serem conced idos  serão  d i v id idos  en t re  as  c r ianças ,  que  

rea l i za rão ,  na  ma io r  pa r te  do  tempo,  a t i v idades  co le t i vas  e  

coope ra t i vas ,  sendo  que  esses  aspec tos  pe rdu ra rão  a té  o  f im 

do  Ens ino  Méd io .  O  uch i ,  a  pa r t i r  de  en tão ,  so f re rá  poucas  

mudanças  e  caso  uma  c r iança  não  se  adap te  a  essa  s i tuação  

e la  se rá  v i s ta  como "es t ranha"  e  a l i enada  do  g rupo . 206  

Po r  tudo  i sso  é  que  un i f o rmes  esco la res  são  usados  em 

tan tas  ocas iões .  A lém d isso ,  par te  da  responsab i l idade  soc ia l  

sob re  a  educação  da  c r iança  passa  pa ra  os  p ro fesso res ,  que  

cos tumam,  inc lus i ve ,  tomar  pa r te  em qua isque r  ações 

d isc ip l ina res  que  as  c r ianças  so f ram em função  de  mau-

compor tamento . 207 

Ou t ras  carac te r ís t i cas  da  educação  japonesa  ens inada  

desde  o  Ja rd im  de  In fânc ia  às  c r ianças  se  re fe rem,  p r ime i ro ,  

ao  cu idado  com a  esco la  e  com os  co legas ,  cons ide rado  um 

deve r  de  todos ,  p r inc íp io  der i vado  dos  va lo res  "Pe r tence r"  e   

"Empa t ia " ,  e  segundo,  ao  desenvo lv imento  da  pessoa  po r  

comple to  e  não  apenas  daqu i lo  em que  a  mesma demons t ra  

ta len to . 208 

A lém de  tudo  i sso ,  dev ido  às  re lações  que  se 

desenvo lvem en t re  os  co legas  de  c lasse  e  os  p ro fesso res ,  e  

às  boas  cond ições  de  en t re ten imento  que  as  esco las 

possuem,  du ran te  fe r iados  esco la res  e  as  fé r ias  espe ra -se  
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que  as  c r ianças  f reqüen tem a  esco la  em in te rva los  regu la res 

e  par t i c ipem das  d i ve rsas  a t i v idades  ou  v iagens  esco la res 

p repa radas  pa ra  ocupar  o  tempo  em que  as  mesmas  não  

te r iam  ob r igação  de  es ta r  a l i .  Nesses  momentos ,  de  uma 

fo rma  lúd ica  e  descomprom issada ,  mu i tas  vezes  são 

ens inados  às  c r ianças  con teúdos  que ,  den t ro  da  sa la  de  au la ,  

não  te r iam as  me lho res  cond ições  de  ap rend izado . 209 

Após  o  Ens ino  Méd io ,  94% dos  g raduados  i rão  f reqüen tar  

o  Ens ino  Super io r .  De  mane i ra  semelhan te  aos  pe r íodos  

an te r io res ,  o  ing resso  nas  me lho res  un ive rs idades  é  

abso lu tamente  baseado  no  mér i to  adqu i r ido  após  uma  in tensa  

compet ição  a t ravés  dos  exames  adm iss iona is ,  o  que  f avo rece 

a  adm issão  dos  es tudan tes  que  ma is  cond ições  t i ve ram para 

se  ded icar  aos  es tudos  regu la res  e  aos  j u ku ,  o  que ,  po r  sua 

vez ,  f avo rece  a  adm issão  desses  es tudan tes  nas  me lho res 

empresas  japonesas . 210  

Dev ido  a  esses  fa to res ,  toda  a  p ressão  que  um 

es tudan te  tem  de  en f ren ta r  se  concen t ra  nos  anos  que  

p recedem o  Ens ino  Un ive rs i tá r io ,  sendo  que ,  uma  vez 

adm i t ido  em uma  un ive rs idade  ou  em uma facu ldade ,  o  

es tudan te  se  encon t ra  soc ia lmente  l i v re  pa ra  ap rove i ta r  seu 

pe r íodo  un ivers i tá r io  da  me lho r  f o rma poss íve l . 211 

Ass im  sendo,  f i ca  ev iden te  a  impo r tânc ia  que  a  

educação  tem na  fo rmação  do  povo  japonês ,  um s is tema  que 

tem como  idea l  o fe recer  a  todos  aque les  que  t raba lha rem duro 

e  se  ded ica rem aos  seus  es tudos  chances  igua is  de 

desenvo lv imento  e  de  acesso  aos  va r iados  bene f íc ios  que  o  

s i s tema  sóc io -econôm ico  e  cu l tu ra l  cu l t i vado  no  Japão 

o fe rece . 212 

 

                                            
209 Hend r y  ( 1 992 ) .  
210 I d em .  
211 I b i d em .  
212 Hend r y  ( 1 992 ) .  



98  

2.5 .2 .8 .  V ida  Prof iss ional .  

 

O  ma is  comum pano rama  da  v ida  p ro f i ss iona l  japonesa 

que  chega  ao  a l cance  dos  oc iden ta is  se  re fe re  aos 

p ro f i ss iona is  empregados  nas  g randes  co rpo rações ,  os 

sa la rymen ,  es tendendo -se  também aos  func ioná r ios  das  

g randes  empresas  púb l icas .  Nesse  t ipo  de  empreend imento  é  

comum o  envo lv imento  das  companh ias  em grande  par te  da  

v ida  de  seus  empregados. 213 

Esse  envo lv imento  se  in i c ia  já  no  rec ru tamento  dos 

p ro f i ss iona is ,  o  que  oco r re  p re fe renc ia lmen te  a t ravés  de 

de te rm inadas  ins t i tu ições  de  ens ino  com as  qua is  as  

companh ias  mu i tas  vezes  man têm convên ios  a t ravés  dos  

qua is  p romovem t re inamentos  e  t ransm i tem a  ideo log ia  da 

corporação ,  se  es tendendo  po r  toda  a  car re i ra  do 

func ioná r io . 214 

Uma  vez  adm i t ido  na  empresa ,  o  f unc ioná r io  encon t ra rá  

es tab i l idade  de  emprego ,  pensões ,  p lano  de  saúde ,  p rêm ios ,  

c lubes ,  ins ta lações  despo r t i vas  e  d i ve rsas  opo r tun idades  de  

en t re ten imento  na  companh ia  de  seus  co legas .  A lém d isso ,  

dev ido  a  carac te r ís t i cas  espec í f i cas  do  s i s tema  de  t raba lho 

ado tado  no  Japão ,  de  aumentos  de  sa lá r io  e  p romoções 

v incu lados  aos  anos  de  t raba lho ,  acaba  sendo  bas tan te  

comum que  um func ioná r io  passe  a  v ida  in te i ra  t raba lhando 

pa ra  a  mesma corporação  que  lhe  o fe receu  seu  p r ime i ro  

emprego . 215 

Ass im,  não  é  es t ranho  que  o  t raba lho  se  to rne  um 

impor tan t íss imo  uch i ,  onde  have rá  ên fase  na  manutenção  de  

re lações  ha rmon iosas  e  uma  p resen te  p ressão  soc ia l  pa ra  a  

conco rdânc ia  com as  expec ta t i vas  desse  g rupo ,  no  qua l  todos 

os  va lo res  ac ima co locados  e  desc r i tos  serão  man i fes tados 
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com f reqüênc ia .  Den t ro  desse  g rupo  também se  encon t ra rá  

uma  emu lação  do  s is tema fami l ia r  a t ravés  do  método  pa ren ta l  

oyabun -kobun  de  re lac ionamen to  h ie rá rqu ico . 216  

Ass im,  como  oco r re  nas  famí l ias ,  espe ra -se  que  o  

supe r io r  a ja  com benevo lênc ia  e  o  i n fe r io r  com to ta l  l ea ldade ,  

comprom isso  e  p ron t idão  pa ra  a tuar  em favo r  de  seu  supe r io r  

sempre  que  poss íve l .  Dessa  fo rma,  são  compreens íve is  tan to  

o  envo lv imento  de  super io res  com as  v idas  dos  subo rd inados ,  

o  que  se  dá  a t ravés  de  todo  t ipo  de  aux í l io  nos  momentos  em 

que  o  subo rd inado  es t i ve r  en f ren tando  d i f i cu ldades ,  indo  

desde  emprés t imos  f inance i ros  a té  o  "apad r inhamen to"  em 

casamen tos ,  quan to  o  p ro fundo  envo lv imento  dos  japoneses  

com seu  t raba lho  e  com seus  super io res . 217 

A lém do  panorama  p ro f iss iona l  dos  sa la rymen ,  não  

podemos  de ixa r  de  c i ta r  que  a  ma io r ia  dos  japoneses  t raba lha 

em méd ias  e  pequenas  empresas .  Esses  func ioná r ios  recebem 

benef íc ios  bas tan te  ma is  modestos  que  aque les  receb idos 

pe los  sa la rymen ,  en t re tan to  têm um con ta to  mu i to  ma is  

p róx imo e  ín t imo  com todos  os  seus  super io res . 218  

Aqu i ,  a té  com ma is  p roem inênc ia  do  que  nas  grandes 

corporações ,  es tá  mu i to  p resen te  a  re lação  pa ren ta l  oyabun -

kobun .  A lém d isso ,  é  comum que  a  conqu is ta  do  emprego  

nessas  empresas  ocor ra  a t ravés  de  uma  ind icação  ou  de  

a lgum con ta to  f e i t o  a t ravés  de  a lgum "padr inho"  que  

p rov idenc ia rá  o  p r ime i ro  con ta to  e  f o rnece rá  à  empresa  as  

in fo rmações  necessá r ias  pa ra  o  agendamento  desse  even to . 219 

O  ú l t imo  dos  mode los  p ro f iss iona is  japoneses  são  as  

ocupações  empresa r ia i s  f ami l ia res ,  ca rac te r i zadas  ma is  do 

que  todas  a t ravés  da  re lação  pa ren ta l  oyabun -kobun  que 

numerosas  vezes  se  dá  d i re tamente  en t re  pa is  e  f i lhos .  Esse  
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t ipo  de  a t i v idade  é  enca rado  pe la  f am í l i a  como  sendo  uma 

t rad ição  pe la  qua l  e la  responde e  deve rá  mante r . 220 

Va le  ressa l ta r  aqu i  um  de ta lhe  a  respe i to  da  v ida 

p ro f i ss iona l  encon t rado  no  Japão .  A inda  ho je ,  na  p rá t i ca ,  a  

pa r t i c ipação  da  mu lhe r  no  mercado  de  t raba lho  é  bas tan te  

menor  em número ,  compensação  f inance i ra  e  p roem inênc ia  

h ie rá rqu ica  quando  comparada  à  pa r t i c ipação  mascu l ina ,  uma 

vez  que  são  mu i to  ra ras  as  opo r tun idades  de  ascensão 

p ro f i ss iona l  o fe rec idas  às  mu lhe res . 221  

A lém d isso ,  em re lação  às  mu lhe res ,  a  soc iedade  espe ra  

apenas  o  casamento  e  o  cumpr imen to  das  responsab i l i dades  

que  de le  advêm e ,  t raba lhando  ou  não ,  e la  se rá  cobrada 

soc ia lmente  em re lação  às  ta re fas  domést i cas  e  aos  cu idados  

re la t i vos  à  educação  dos  f i lhos  e  ao  bem-es ta r  do  mar ido .  

Ass im,  a  vas ta  ma io r ia  das  mu lhe res  acaba  se  co locando  em 

do is  ex t remos ,  a  mu lhe r  casada  que  t raba lha  fo ra  e  a  dona  de 

casa  conv ic ta .  Ago ra ,  va le  ressa l ta r  um  aspec to  c rue l  da  

soc iedade  japonesa ,  ou  se ja ,  o  f a to  de  que ,  mesmo nos  d ias  

de  ho je ,  uma  mu lhe r  que  não  consegue  se  casa r ,  den t ro  da 

sóc io -cu l t u ra  japonesa ,  a inda  é  v i s ta  como a lguém que  fa lhou  

em sua  v ida . 222 

 

2.5 .2 .9 .  O Casamento.  

 

O  casamen to  no  Japão  é  o  ma is  impo r tan te  even to  na 

v ida  de  uma  pessoa .  A té  que  chegue  à  idade  ap ropr iada ,  po r  

vo l ta  dos  24  anos  para  mu lhe res  e  dos  27  anos  para  os  

homens,  e  o  casamento  oco r ra ,  os  jovens  possuem razoáve l  

l i be rdade  de  ação ,  sendo  to le rados  es t i los  de  v ida  incomuns,  

a t i v idades  exó t i cas  e  mudanças  p ro f i ss iona is . 223 
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 En t re tan to ,  chegada  a  idade  ap rop r iada ,  espe ra -se  que 

os  homens  es tabe leçam seus  compromissos  p ro f iss iona is  e  

es tab i l i zem-se  na  car re i ra  esco lh ida ,  enquanto  espera -se  que  

as  mu lhe res  assumam as  responsab i l idades  domés t icas  e  o  

cu idados  com o  mar ido ,  com os  f i l hos  e  com as  f inanças  da 

famí l ia  ac ima de  qua lque r  co isa . 224 

Dev ido  a  uma  grande  in f luênc ia  oc iden ta l ,  a tua lmente  no  

Japão  podemos  encon t ra r  tan to  casamentos  a r ran jados  quan to 

aque les  rea l i zados  por  amor .  En t re tan to ,  mesmo o  segundo 

caso  cos tuma  ser  p reced ido  po r  a lgum t ipo  de  a r ran jo ,  um 

encon t ro ,  mu i tas  vezes  rea l i zado  po r  in te rméd io  de  um 

"pad r inho" . 225  

A  esse  encon t ro  denomina-se  mia i ,  aqu i lo  que 

carac te r i za  um casamento  "a r ran jado" ,  um  cos tume  da  sóc io -

cu l tu ra  japonesa  que  tem mudado  com o  passa r  do  tempo ,  

embora  a inda  se ja  o  p re fe r ido  pa ra  a  rea l i zação  de  con ta tos 

ma is  sé r ios  com p re tensos  pa rce i ros .  Cabe  ressa l ta r  que  os 

casamen tos  baseados  pu ramen te  em amor ,  a té  pouco  tempo 

a t rás ,  e ram v i s tos  com descon f iança ,  uma vez  que  a  pa lavra  

pa ra  es te  sen t imen to ,  ren 'a i ,  e ra  i den t i f i cada  com a t ração 

f ís ica ,  com f raqueza  de  ca rá te r  e  com casos  ex t racon juga is ,  

a lgo  que  não  convém à  se r iedade  que  cons t i tu i  a  ins t i tu ição 

do  casamento  pa ra  a  soc iedade  japonesa . 226 

Em re lação  ao  pape l  do  "pad r inho" ,  sua  função  adqu i re  

impo r tânc ia  po is  os  japoneses  cos tumam ev i ta r  negoc iações 

d i re tas  com es t ranhos .  O  "pad r inho"  ap resen ta  as  fam í l ias  

envo lv idas  no  casamento  uma  à  ou t ra ,  f o rnece  in fo rmações 

sob re  as  mesmas  e  t ransmi te  e  coo rdena  a  rea l ização  dos  

dese jos  de  cada  uma  das  famí l ias  envo lv idas  em re lação  aos  

de ta lhes  des te  even to ,  a lém  de  func iona r  como  um an teparo  
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pa ra  a  hon ra  de  ambas as  famí l ias  envo lv idas  caso  o  a r ran jo  

não  dê  ce r to . 227  

En f im ,  a  ins t i tu i ção  do  casamen to  marca  o  f im  de f in i t i vo  

da  juven tude ,  ca rac te r i zada  pe la  l ibe rdade ,  e  o  in íc io  da  v ida 

adu l ta  que  deverá  se r  ca rac te r i zada  po r  t raba lho  á rduo  e  

comprome t ido  espec i f i camente  com o  va lo r  soc ia l  "Ocupa r  a  

Pos ição  Dev ida"  e  com o  deve r  pa ra  com a  soc iedade ,  a  

empresa  em que  o  ind iv íduo  t raba lha ,  e  a  f amí l ia ,  a té  que  os 

f i lhos  es te jam c r iados ,  encam inhados e  também casados. 228 

 

2.5 .2 .10 .  O  Lazer .  

 

Den t ro  da  sóc io -cu l tu ra  japonesa  o  laze r  e  o  p raze r  que  

de le  advém devem "Ocupa r  a  Pos ição  Dev ida"  na  v ida  das 

pessoas .  I sso  s ign i f i ca  que  o  aprove i tamento  do  laze r  es tá  

es t r i tamente  l i gado  àque les  momen tos  em que  o  cu l t i vo  da  

v i r tude  esperada  soc ia lmente  do  ind iv íduo  já  oco r reu ,  e  uma 

sér ie  de  compor tamentos  soc ia is  ev idenc ia  i sso . 229  

O  ma is  comum de les  é  aque le  l i gado  ao  cumpr imen to  da 

função  soc ia l  a t ravés  da  qua l  o  ind iv íduo  se  iden t i f i ca ,  como 

po r  exemp lo  um es tudan te  que ,  após  a  esco la ,  o  cu rs inho  

ex t ra -esco la r  e  a lgumas  ho ras  de  es tudo ,  tem  a  pe rm issão  de 

sua  mãe  pa ra  ve r  T .V . ,  sa i r  com am igos  ou  le r  uma  rev is ta  em 

quad r inhos  mangá,  ou  um che fe  de  famí l i a  que  f reqüen ta ,  

após  o  exped ien te ,  jun to  de  seus  co legas ,  in fe r io res  e  

supe r io res  h ie rá rqu icos ,  a lgum bar  ou  casa  de  chá  chegando 

em casa  embr iagado  e  num horá r io  avançado,  sem se r  

i ncomodado po r  sua  esposa . 230 

Ou t ro  compor tamen to  que  ev idenc ia  i sso  es tá  l i gado  ao  

háb i to  japonês  de  v ia ja r .  An tes  da  v iagem o  ind iv íduo  recebe ,  

de  seus  amigos  e  pa ren tes ,  uma  sé r ie  de  p resen tes .  
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Soc ia lmen te  espe ra -se  que  esses  p resen tes  se jam 

recompensados  com souven i rs  e  fo tos  da  v iagem,  chegando 

ao  ext remo  de ,  a lgumas  vezes ,  os  japoneses  pouco 

ap rove i ta rem a  v iagem,  uma  vez  que  acabam gas tando  mu i to  

tempo  com o  cumpr imento  dessa  incumbênc ia  soc ia l . 231 

Ass im  sendo,  den t ro  da  sóc io -cu l tu ra  japonesa ,  o  laze r  e  

o  en t re ten imen to  são  p raze res  aos  qua is  uma pessoa  apenas 

pode  se  en t regar  quando  seus  deve res  com a  soc iedade  já  

es tão  cumpr idos ,  ocas ião  na  qua l  e la  pode  se  despo ja r  de  sua  

função  soc ia l  pa ra  ap rove i t a r  momentos  de  l ibe rdade ,  bem-

es ta r  e  sa t i s fação  ind iv idua l . 232 

 

2.5 .3 .  As  revis tas  mangá  e  a  t ransmissão  do  saber  

nar ra t ivo .  

 

Es tá  ev iden te ,  a t ravés  dos  vá r ios  exemp los  ac ima 

co locados ,  que  tan to  os  va lo res  da  cu l tu ra  japonesa  quan to  o  

modo  de  v ida  t i do  pe la  soc iedade  n ipôn ica  como  idea l ,  

pa r t i c ipam das  na r ra t i vas  que  compõem as  rev i s tas  mangá 

das  ma is  d i ve rsas  fo rmas e  nos  ma is  d i ve rsos  con textos .   

Ta l  f a to  t o rna  poss íve l  se  en tende r  as  H is tó r ias  em 

Quadr inhos  mangá  como  represen tan tes  do  pape l  sóc io -

cu l tu ra l  de  t ransm issoras  de  um sabe r  nar ra t i vo ,  uma  vez  que 

nesse  me io  de  comun icação  em massa  encon t ramos  inúmeras  

das  ma is  d i ve rsas  na r ra t i vas ,  as  qua is  ap resen tam os  ma is  

d i ve rsos  temas,  os  qua is  se  d i rec ionam pa ra  os  ma is  d i ve rsos  

púb l icos  e  ap resen tam os  ma is  d i ve rsos  t ipos  de  "sabe res" .  

Ago ra ,  qua l  a  imp l icação  desse  pape l  sóc io -cu l tu ra l  de 

t ransmisso r  de  um sabe r  nar ra t i vo ,  possu ído  po r  esse  me io  de 

comun icação  de  massa ,  em re lação  à  sua  capac idade  de 

in f luenc ia r  a  soc iedade  japonesa  ?   
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P r ime i ramen te ,  sendo  as  es tó r ias  que  cons t i t uem as 

rev i s tas  mangá,  na r ra t i vas  popu la res  nas  qua is  temos 

fo rmações  pos i t i vas  e  nega t i vas ,  as  mesmas,  a t ravés  dos 

êx i tos  e  f racassos  dos  he ró is ,  con fe rem leg i t im idade  às 

ins t i tu i ções  soc ia i s ,  ap resen tando  mode los  rep resen ta t i vos ,  

pos i t i vos  ou  nega t i vos ,  de  in tegração  nas  ins t i tu ições 

es tabe lec idas ,  pe rm i t i ndo  de f in i r  e  ava l ia r  os  c r i té r ios  de 

competênc ia  p róp r ios  da  soc iedade  que  na r ra  e  as 

pe r fo rmances  que  ne les  se  rea l i zam ou  podem se  rea l i za r . 233 

Em segundo luga r ,  a  t ransm issão  dessas  na r ra t ivas ,  

f reqüen temente  obedece  regras  p ragmát i cas  que  fo rnecem um 

ind íc io  dos  fa tos  cons ta tado  e  a f i rmados  nos  sabe res  

t rad ic iona is ,  no  qua l  os  luga res  na r ra t i vos  são  de  ta l  modo 

d is t r ibu ídos  que  o  d i re i to  de  ocupá - los  passa  pe la  

p ressupos ição  de  que  o  na r rado r  fo i  um  d ia  na r ra tá r io  desse  

sabe r ,  ou  se ja ,  que  o  au to r  ou t ro ra  j á  f o i  um le i to r . 234 

Dessa  fo rma,  esse  sabe r  acaba  se rv indo  pa ra  de te rm ina r  

o  que  fa la r  pa ra  ser  ouv ido ,  o  que  ouv i r  pa ra  fa la r  e  o  que  

desempenha r  pa ra  ser  o  ob je to  de  uma  na r ra t i va ,  de  um ta l  

modo  que  temos  a  t ransm issão ,  a t ravés  dessas  na r ra t i vas ,  do 

con jun to  de  regras  p ragmát i cas  que  cons t i tu i  o  v íncu lo  

soc ia l . 235  

Esse  fa to  f i ca  abso lu tamente  ev iden te  quando  se  

pe rcebe  que  a  ma io r  pa r te  dos  au to res  de  rev i s tas  em 

quad r inhos  mangá  ou  já  desenhou a  p róp r ia  b iogra f ia ,  ou  teve  

uma  ob ra  dessa  na tu reza  desenhada  po r  a lgum co lega  ou 

adm i rado r  de  seu  t raba lho ,  sendo  que  nessas  nar ra t i vas ,  de 

uma  fo rma   me ta l i ngü ís t ica ,  seus  he ró is ,  i s to  é ,  os  p rópr ios 

desenh is tas ,  en fa t i zam a  necess idade  do  t raba lho  es ta fan te ,  

da  ded icação ,  da  pe rseve rança  e  do  respe i to  aos  va lo res  e  ao 
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modo  de  v ida  já  ap resen tado  pa ra  que  o  sucesso  e  o  

reconhec imento  se jam a lcançados. 236 

Ass im  sendo,  levando  em cons ide ração  o  que  fo i  

ap resen tado  a té  ago ra ,  tem-se  que  as  na r ra t i vas  cons t i tu in tes 

das  rev is tas  mangá ,  como  se  v iu  a t ravés  dos  inúmeros  

exemplos  aqu i  i nc lu ídos ,  de te rm inam os  c r i té r ios  de 

competênc ia  e  i lus t ram sua  ap l i cação ,  de f in indo  o  d i re i to  de 

d i ze r  e  f aze r  na  cu l tu ra  japonesa ,  leg i t imando -se  pe lo  s imp les  

fa to  de  faze r  pa r te  de la  enquanto  t ransmissora  dos  ma is  

d i ve rsos  t ipos  de  sabe res . 237 

Agora ,  cabe  esc la recer  como  func ionam os  p rocessos  

po r  me io  dos  qua is  um me io  de  comun icação  de  massa  como 

as  rev is tas  de  h i s tó r ias  em quadr inhos  mangá,  rea l i zam a  

t ransmissão  dos  va lo res ,  do  modo  de  v ida ,  dos  sabe res ,  

en f im ,  de  todo  a rcabouço  ideo lóg ico  e  f unc iona l  re la t i vos  ao 

un ive rso  sóc io -cu l tu ra l  den t ro  do  qua l  esse  ve ícu lo  se 

o r ig inou  e  se  mantém enquan to  fenômeno  e  p rodu to  cu l tu ra l .  
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3.  A in f luência  dos meios  de  comunicação de  massa .  

 

 Já  f az  pa r te  do  senso  comum,  sendo  inc lus i ve  consenso 

c ien t í f i co ,  o  f a to  de  que  os  me ios  de  comun icação  de  massa  

exe rcem uma  pe rcep t íve l  in f luênc ia  tan to  sob re  os  i nd iv íduos  

quan to  sob re  as  soc iedades  com as  qua is  e les  se  re lac ionam 

de  ta l  f o rma  que ,  den t ro  de  uma  de te rm inada  soc iedade ,  essa 

ascendênc ia  aumen ta  ou  d im inu i  con fo rme  a  impo r tânc ia  que 

um me io  de  comun icação  de  massa  possu i  como  fon te  de  

en t re ten imento ,  i n fo rmação,  ou  de  ambos con teúdos ,  

de r i vando  da í  a  concepção  de  que  quan to  ma io r  f o r  essa  

impo r tânc ia ,  ma io r  se rá  a  capac idade  que  e le  te rá  pa ra 

in f luenc ia r  na  fo rmação desses  ind iv íduos  e  soc iedades.  

Cons ide rando  isso ,  f az -se  opo r tuno  exp l ica r  como  um 

me io  de  comun icação  de  massa ,  a  soc iedade  den t ro  do  qua l  

esse  ve ícu lo  se  o r ig inou  e  se  mantém enquanto  fenômeno  e 

p rodu to  cu l tu ra l ,  e  as  in te r - re lações  que  e les  desenvo lvem se 

dão ,  esc la recendo  as  razões  que  imp l i cam no  fa to  de  um 

desses  ve ícu los  comun icac iona is  se  to rna r  uma  fe r ramenta  

pa ra  a  manutenção  de  um de te rm inado  modo  de  v ida  a t ravés  

da  a f i rmação  do  etos  e  dos  va lo res  sóc io -cu l t u ra is  de  uma 

de te rm inada  soc iedade .  

 

3.1 .  Ideo logia :  Essencia l  substra to  da  In f luência  dos  meios 

de  comunicação.  

 

Tem s ido  cos tume i ro  que ,  ao  se  fa la r  da  in f l uênc ia  que 

um me io  de  comun icação  de  massa  exe rce  tan to  sob re  os  

ind iv íduos  quan to  sob re  as  soc iedades,  pouca  a tenção  tenha 

s ido  dada  àqu i lo  que  fo rma  o  con teúdo  que  é  t ransmi t ido  

a t ravés  desse  t ipo  de  ve ícu lo  comun icac iona l .  Pa ra  p reencher  

essa  lacuna  e  t raze r  ma io res  esc la rec imentos  sob re  os 

e lementos  que  compõem esse  essenc ia l  subs t ra to  f o rmador  

dos  ma is  va r iados  con teúdos  s ign i f i can tes  e  pass íve is  de  
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serem t ransm i t idos  en t re  duas  ins tânc ias  em p rocesso  de 

comun icação ,  esse  es tudo  se  ded ica  ago ra  a  de f in i r  o  

s ign i f i cado  do  te rmo Ideo log ia .  

Mu i tas  ten ta t i vas  já  f o ram fe i t as  com o  in tu i to  de  se 

encon t ra r  uma  de f in ição  consensua l ,  ún ica  e  abso lu ta  pa ra  o  

te rmo  Ideo log ia .  Nes tas  buscas ,  a  descobe r ta  que  ta l vez  se ja  

a  ma is  s ign i f i ca t iva  e  consensua l  é  o  f a to  de  que  ex is tem 

d ive rsas  de f in i ções  igua lmente  impo r tan tes  pa ra  esse  te rmo.  

Cons ide rando  i sso  e  conco rdando  com os  resu l tados 

apon tados  po r  es tudos  an te r io res ,  ap resen tam-se  a  segu i r  

a lguns  poss íve is  modos de  se  de f in i r  s ign i f i cado  do  te rmo 

Ideo log ia .  

A p r ime i ra  de f in i ção  se  re fe re  à  Ideo log ia  como  o 

p rocesso  mate r ia l  ge ra l  da  p rodução  de  idé ias ,  c renças  e  

va lo res  na  v ida  soc ia l ,  sendo  essa  uma  acepção  ma is  ge ra l  

pa ra  ta l  te rmo,  a  qua l  en fa t i za  as  de te rm inações  soc ia i s  do 

pensamento ,  o ferecendo  ass im  um an t ído to  va l i oso  ao  

idea l ismo. 238 

Po r  ou t ro  lado ,  po rém,  essa  de f in ição  pode  pa recer  

exage radamente  amp la  e  gua rda r  um suspe i to  s i lênc io  sobre  a  

ques tão  do  con f l i to  po l í t i co ,  uma  vez  que  se  pode  cons ide ra r  

que  Ideo log ia  s ign i f i ca  ma is  do  que  meramente ,  d igamos 

ass im,  as  p rá t i cas  s ign i f i can tes  que  uma  soc iedade  assoc ia  

aos  e lementos  cons t i tu in tes  que  a  fazem d is t in ta  das  demais ,  

envo lvendo  também as  re lações  en t re  esses  s ignos  e  os 

p rocessos  de  pode r  po l í t i co .  A lém d isso ,  segundo  essa 

acepção ,  uma  de te rm inada  Ideo log ia  não  é  coex tens iva  ao 

campo  ge ra l  da  cu l tu ra ,  embora  e la  par t i c ipe  de le  e luc idando-

o  e  s ign i f i cando -o  a  pa r t i r  do  ângu lo  espec í f i co  que  essa  

Ideo log ia  ap resen te . 239 

Um segundo s ign i f i cado  de  Ideo log ia ,  um  pouco  menos 

gené r i co ,  d i z  respe i to  a  idé ias  e  c renças  (ve rdade i ras  ou 
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fa l sas )  que  s imbo l i zam as  cond ições  e  expe r iênc ias  de  v ida 

de  um grupo  ou  c lasse  espec í f i co  e  soc ia lmen te  s ign i f i ca t i vo .  

Aqu i ,  Ideo log ia  ap rox ima-se  da  idé ia  de  uma  "v i são  de 

mundo" ,  embora  se  possa  a f i rmar  que  as  v i sões  de  mundo se  

ocupam,  de  mane i ra  ge ra l ,  de  assun tos  fundamenta is  t a i s  

como o  s ign i f i cado  da  mor te  ou  o  luga r  da  human idade  no  

Un ive rso ,  ao  passo  que  a  Ideo log ia  pode  es tende r -se  a  

ques tões  como  a  de f in i ção  da  co r  u t i l i zada  pa ra  a  p in tu ra  de 

ca ixas  de  co r re io . 240 

Con tudo ,  cons idera r  a  Ideo log ia  uma  espéc ie  de  au to -

exp ressão  s imbó l ica  co le t i va  é  descons ide rá - la  em te rmos  das  

re lações  ou  con f l i tos  que  podem su rg i r  a  pa r t i r  das  va r iadas  

exp ressões  ideo lóg icas .  Em v is ta  d i sso ,  uma te rce i ra  

de f in i ção  se  faz necessá r ia  pa ra  t ra ta r  do  aspec to  ideo lóg ico  

da  p romoção  e  leg i t imação  dos  in te resses  dos  d i ve rsos 

g rupos  soc ia i s  em face  dos  in te resses  exp ressos  po r  g rupos 

soc ia is  an tagôn icos . 241  

Nesse  caso ,  Ideo log ia  assume o  ca rá te r  de  campo 

d iscu rs i vo ,  um  loca l  onde  os  pode res  soc ia is  que  se  

au top romovem en t ram em con f l i to  e  co l i dem em to rno  de 

ques tões  cen t ra i s  pa ra  a  rep rodução  do  poder  soc ia l  como  um 

todo  o  que ,  po r  sua  vez,  tem  como conseqüênc ia  o  f a to  dessa 

de f in i ção  pode r  imp l i ca r  na  supos ição  de  que  Ideo log ia  é  um 

d iscu rso  espec ia lmente  o r ien tado  pa ra  a  ação ,  em re lação  ao  

qua l  a  cogn ição  con temp la t i va  subo rd ina -se ,  de  modo  gera l ,  

ao  favorec imento  de  in te resses  e  dese jos  não - rac iona is . 242  

A l iás ,  é  po r  essa  razão  que  “ f a la r  i deo log icamente"  tem 

às  vezes  um desagradáve l  tom  de  opo r tun ismo,  suge r indo  uma 

p ron t idão  pa ra  sacr i f i ca r  a  ve rdade  em p ro l  de  ob je t i vos  

menos  hon rados ,  onde  Ideo log ia  ap resen ta -se  não  como  um 

d iscu rso  ve r íd i co ,  mas  como  um t ipo  de  fa la  re tó r ico  ou 
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pe rsuas ivo ,  ma is  p reocupado  com a  p rodução  de  ce r tos  

e fe i tos  e f icazes  a  p ropós i tos  po l í t i cos  do  que  com a  s i tuação  

como e la  é . 243 

Um qua r to  s ign i f i cado  de  Ideo log ia  conserva  a  ên fase  na 

p romoção  e  leg i t imação  de  in te resses  se to r ia i s ,  e  res t r i nge  o  

s ign i f i cado  desse  te rmo  às  a t i v idades  de  um pode r  soc ia l  

dom inan te .  I sso  ta l vez  envo lva  a  supos ição  de  que  ta is  

Ideo log ias  dominan tes  con t r ibuam pa ra  un i f i ca r  uma fo rmação 

soc ia l  das  ma is  d i ve rsas  mane i ras  que  se jam conven ien tes 

pa ra  seus  gove rnan tes ,  não  se  t ra tando  apenas  da  impos ição 

de  idé ias  pe los  que  es tão  ac ima  na  h ie ra rqu ia  sóc io -cu l tu ra l  

do  pode r ,  mas  de  garan t i r  a  cump l i c idade  das  c lasses  e  

g rupos  subord inados  em re lação  aos  in te resses  de  uma 

de te rm inada  a r i s tocrac ia . 244  

Ago ra ,  uma  vez  que  es ta  de f in i ção  de  Ideo log ia  a inda  se  

ap resen ta  como ep is temo log icamente  neu t ra ,  tem-se  uma 

qu in ta  de f in ição ,  na  qua l  o  s ign i f i cado  do  te rmo Ideo log ia  

compreende  as  idé ias  e  c renças  que  a judam a  leg i t ima r  os  

in te resses  de  um grupo  ou  c lasse  dom inan te ,  sob re tudo  

med ian te  a  d is to rção  e  a  d iss imu lação . 245 

Po r  ou t ro  lado ,  obse rvando  as  duas  ú l t imas  de f in ições ,  

va le  ressa l ta r  que  nem todas  as  idé ias  de  um grupo  dom inan te  

p rec isam ser  cons ide radas  necessa r iamente  ideo lóg icas ,  po is   

enquanto  a lgumas  de las  podem não  p romover  par t i cu la rmente  

seus  in te resses ,  a lgumas ou t ras  podem fazê - lo  sem reco r re r  à  

impos ições ,  coerções  ou  a rgumentações  ment i rosas .  

A lém d isso ,  também de  aco rdo  com essa  ú l t ima 

de f in i ção ,  f i ca r ia  d i f í c i l  i den t i f i ca r  os  d iscu rsos  po l i t i camente 

opos ic ion is tas ,  ou  se ja ,  aque les  que  p romovem e  buscam 

leg i t imar  os  in te resses  de  uma  de te rm inada  c lasse  ou  g rupo  

subo rd inado  po r  me io  de  recu rsos  s im i la res  aos  apresen tados  
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an te r io rmente ,  como  a  na tu ra l i zação ,  un ive rsa l i zação  e  a  

d iss imu lação  de  seus  rea is  in te resses . 246 

Nesse  sex to  s ign i f i cado  poss íve l  pa ra  o  te rmo  Ideo log ia ,  

sua  ên fase  reca i  sob re  as  c renças  fa l sas  ou  i lusór ias ,  o  qua l  

as  cons ide ra  como  o r iundas  não  dos  in te resses  de  uma  c lasse  

dom inan te ,  mas  da  es t ru tu ra  mate r ia l  do  con jun to  soc ia l  como 

um todo .  Nesse  caso ,  embora  esse  te rmo  ca r regue  cons igo  um 

s ign i f i cado  que  pode  ser  en tend ido  como  pe jo ra t i vo ,  to rna -se 

poss íve l  ev i ta r  uma  desc r i ção  cu ja  o r igem faça  re fe rênc ia  a  

uma  espéc ie  de  na tu reza  gené t i co -c lass is ta  pa ra  ta l  te rmo  e 

pa ra  os  a rcabouços  ideo lóg icos  que  podem se r  desenvo lv idos 

e  des ignados a t ravés  de le . 247 

Ago ra ,  o  que  se  ap resen ta  é  o  f a to  de  que  não  se  pode  

t rans fo rmar  subs tanc ia lmente  uma  Ideo log ia  s imp lesmente 

o fe recendo  aos  ind iv íduos  desc r ições  verdade i ras  em  luga r  de  

fa l sas ,  po is  e la  não  é ,  em sua  na tu reza ,  um equ ívoco ,  uma 

vez  que  não  se r ia  co r re to  qua l i f i ca r  dessa  mane i ra  uma fo rma 

de  consc iênc ia  ideo lóg ica  apenas po rque  es t i vesse  em e r ro  

f ac tua l ,  não  impo r tando  quão  e r rada  es t i vesse . 248  

E  i sso  oco r re  apenas  po rque  fa la r  de  e r ro  ideo lóg ico  é  

f a la r  de  um e r ro  com t ipos  espec í f i cos  de  causas  e  funções .  

Ass im,  uma vez que  a  t rans fo rmação das  re lações  que  

v i venc iamos  com a  rea l i dade  só  ser ia  assegurada  med ian te  

uma  mudança  mate r ia l  dessa  mesma rea l idade ,  to rna -se  

impo r tan te  não  igno ra r  a  poss ib i l idade  de  uma v i vênc ia  

rac iona l is ta  das  d i ve rsas  Ideo log ias ,  nem se  abs te r  de  ten ta r  

co r r i g i r  as  pessoas  quan to  às  ques tões  fac tua is  quando  a 

v ida ,  sob  cer to  a rcabouço ,  ideo lóg ico  imp l i ca  que  um 

ind iv íduo  ou  uma soc iedade  igno re  pa rc ia l  ou  comp le tamen te 

a  rea l idade  em que  v i ve . 249 
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Ass im sendo ,  nega r  que ,  f undamenta lmente ,  a  I deo log ia  

se ja  uma ques tão  de  razão  não  s ign i f i ca  conc lu i r  que  e la  é  

imune  a  cons ide rações  rac iona is .  E  razão  tem aqu i  o  sen t ido 

de  a lgo  como  o  t ipo  de  d iscu rso  resu l tan te  da  pa r t i c ipação  

a t i va  do  ma io r  número  poss íve l  de  pessoas  em uma  d iscussão  

sob re  esses  assun tos ,  es tando  e las  tão  l i v res  quan to  poss íve l  

de  qua lque r  espéc ie  de  dom inação . 250 

Ou t ra  f o rma  de  se  de f in i r  e  compreende r  o  te rmo 

Ideo log ia  ap resen ta -se  a f i rmando que  todo  conhec imen to  es tá  

comprome t ido  com in te resses  soc ia is ,  ap resen tando -se  jun to  

à  v i são  de  mundo de  uma  de te rm inada  c lasse  soc ia l ,  ou  se ja ,  

j un to  ao  modo  como  uma c lasse  soc ia l  o rdena ,  jus t i f i ca  e  

exp l i ca  a  o rdem soc ia l  que  a  ca rac te r i za . 251  

Ass im,  o  te rmo  Ideo log ia  acaba  por  s ign i f i ca r  a lgo  que  é  

cons t i tu ído  pe la  rea l idade  e  cons t i tu in te  dessa  mesma 

rea l i dade ,  se  co locando  de f in i t i vamente  como  a lgo  que  es tá  

a lém de  um con jun to  de  idé ias  que  su rge  casua lmente  do  

nada  ou  é  s imp lesmente  o r iundo  da  mente  p r i v i leg iada  de  

a lguns  pensado res ,  sendo  inc lus ive  de te rm inada ,  em ú l t ima 

ins tânc ia ,  pe lo  n íve l  econômico . 252 

Ago ra ,  cabe  ressa l ta r  que  a  a f i rmação  de  que  um 

a rcabouço  ideo lóg ico  se ja  de te rm inado ,  em ú l t ima  ins tânc ia ,  

pe lo  n íve l  econôm ico  não  que r  d i ze r  que  a  Ideo log ia  se ja  

mero  re f l exo  do  n íve l  econôm ico .  S ign i f i ca  s im  que ,  po r  se r  a  

Ideo log ia  de te rm inada  em ú l t ima  ins tânc ia  pe lo  n íve l  

econôm ico ,  o  modo  de  p rodução  de te rm ina  as  idé ias  e  os  

compor tamentos  dos  homens  e  não  o  con t rá r io  sendo  que ,  

embora  ha ja ,  numa  fo rmação  soc ia l ,  tan tas  v i sões  de  mundo 

quan tas  fo rem as  c lasses  soc ia is ,  a  I deo log ia  dom inan te  é  

sempre ,  sem sombra  de  dúv ida ,  a  da  c lasse  dominan te . 253 
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F ina lmen te ,  a f i rmo  que  no  p resen te  t raba lho  u t i l i za -se  a  

segu in te  de f in ição  pa ra  o  te rmo Ideo log ia :  Ideo log ia  ou  

fo rmação  ideo lóg ica  é  a  v i são  de  mundo  de  uma  de te rm inada  

c lasse  soc ia l ,  i s to  é ,  um  con jun to  de  rep resen tações ,  idé ias ,  

va lo res ,  conce i tos ,  s ignos ,  de f in ições  e  ju ízos  que  reve lam a 

compreensão  ap resen tada  po r  uma  de te rm inada  c lasse  a  

respe i to  do  mundo em que  v i ve .  

 

3.2 .  P ropaganda  Ideológica:  Meios  de  comunicação  e  

in f luênc ia  em massa .  

 

Ago ra  que  o  conce i to  de  Ideo log ia  já  se  encon t ra  ma is  

esc la rec ido  e  de f in ido  den t ro  do  p resen te  t raba lho ,  cabe  fa la r  

sob re  o  p rocesso  comun icac iona l  de  e labo ração  e  de  

t ransmissão  do  con teúdo  ideo log icamente  s ign i f i ca t i vo  e  

s ign i f i can te ,  abo rdando  também as  mane i ras  como  se  dá  esse 

p rocesso ,  que  é  essenc ia l  pa ra  que  a  v i são  de  mundo ,  as  

rep resen tações ,  idé ias ,  va lo res ,  conce i tos ,  s ignos ,  de f in i ções  

e  j u ízos  que  reve lam a  compreensão  apresen tada  po r  uma 

de te rm inada  c lasse  soc ia l  a  respe i to  do  mundo  em que  v i ve ,  

possam v i r  a  exerce r  in f luênc ia  sob re  os  ind iv íduos  exte rnos 

ou  in te rnos  a  essa  soc iedade ,  e  t ambém sobre  as  dema is  

soc iedades.  A  esse  p rocesso  denom ina -se  P ropaganda 

Ideo lóg ica .  

Embora  esse  assun to  a inda  não  tenha  s ido  mu i to  

p ro fundamente  pesqu isado ,  de  ta l  f o rma  que  se  possua  um 

consenso  acerca  de  seus  aspec tos  e ,  po r  esse  mot i vo ,  e le  

con t inue  sendo  responsáve l  por  aca lo radas  d i scussões  no  

me io  acadêmico  das  C iênc ias  Humanas po r  todo  o  mundo ,  a  

P ropaganda  Ideo lóg ica  se  encon t ra  inegave lmente  p resen te  

nas  ma is  d i ve rsas  moda l idades  de  re lações  comun icac iona is  
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que  oco r rem en t re  os  vá r ios  e lementos  componentes  das  

numerosas  soc iedades e  cu l tu ras  humanas. 254  

Ta is  e lementos ,  os  ind iv íduos  que  compõem as  

soc iedades  humanas,  po r  sua  vez ,  conv ivem den t ro  de  seu 

co t id iano ,  em opo r tun idades  que  são  ma is  ou  menos 

numerosas  em re lação  ao  que  supõe  o  sabe r  e  a  in tu i ção 

popu la r ,  com as  ma is  va r iadas  man i fes tações  desse  t i po 

espec ia l  de  p ropaganda,  sendo  essa  numerosa  gama  de 

man i fes tações  a  responsáve l ,  em grande  pa r te ,  pe la  m i r íade 

pe rcep t i va  que  ho je  encon t ramos  a  respe i to  da  iden t i f i cação  e  

da  de f in i ção  de  um genu íno  ep isód io  de  P ropaganda 

Ideo lóg ica . 255 

A  P ropaganda Ideo lóg ica  ca rac te r i za -se  por  se r  uma 

moda l idade  de  p ropaganda  que  se  desenvo lve  de  mane i ra  bem 

ma is  complexa  do  que  a  p ropaganda  comerc ia l  ou  a  

p ropaganda  e le i to ra l .  Sua  função ,  den t ro  do  espec t ro  da  

comun icação  soc ia l ,  é  p romover  a  f o rmação  da  ma io r  pa r te  

das  idé ias  e  conv icções  dos  ind iv íduos  recep to res  de  suas 

mensagens e ,  a t ravés  d isso ,  o r ien ta r ,  de  uma  mane i ra  amp la  

ou  mesmo ma is  espec í f i ca ,  todo  o  compor tamento  soc ia l  

ap resen tado  pe los  mesmos,  tenc ionando em seu  f im  conduz i -

l os  a  uma  carac te r ís t i ca  de  ação  que  acon teça  de  acordo  com 

a  Ideo log ia  ap resen tada  pe la  p róp r ia  P ropaganda 

Ideo lóg ica . 256 

Essas  mensagens ,  c i tadas  no  parágra fo  an te r io r ,  que  

fo rmam o  que  podemos  chamar  de  con teúdo  fenômeno-

ideo lóg ico  das  man i fes tações  de  p ropaganda  ideo lóg i ca ,  

podem ap resen ta r  tan to  uma  ve rsão  da  rea l idade  a  pa r t i r  da 

qua l  se  p ropõe  a  necess idade  de  manutenção  da  soc iedade  

em seu  a tua l  s ta tus  quo ,  quan to  a  necess idade  de  

t rans fo rmação  dessa  rea l i dade ,  a  qua l  pode  se r  p ropos ta  em 
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re lação  a  seu  âmb i to  sóc io -po l í t i co ,  a  seu  aspec to  econômico  

ou  à  sua  ca rac te r ís t i ca  cu l tu ra l ,  en t re  ou t ras  abo rdagens 

pass íve is  de  a lguma  espéc ie  de  a l te ração  no  a tua l  es tado  da 

rea l i dade . 257  

Ass im  sendo,  é  abso lu tamente  poss íve l  d i ze r ,  de  uma 

mane i ra  genera l is ta ,  que  uma  man i fes tação  de  p ropaganda 

ideo lóg ica  represen ta  a  p róp r ia  ideo log ia  de  de te rm inados  

g rupos ,  mu i to  f reqüen temente  g rupos  de  ação  soc ia l  d i re ta  

que  comumente  são  os  pa t roc inado res  e ,  mu i tas  vezes ,  os  

p róp r ios  em isso res  da  mensagem que  se rá  d i vu lgada  a t ravés 

da  p ropaganda  ideo lóg ica . 258  

Ta is  mensagens  v i sam a r reg imenta r  apo io  e  par t i c ipação 

pa ra  a  rea l i zação  de  de te rm inados  in ten tos ,  u t i l i zando  para  

ta l  a lgumas  es t ra tég ias  de  pe rsuasão .  Uma das  ma is  

conhec idas  é  aque la  que  p rega  serem comuns  a  todos  os 

co labo rado res  e ,  mu i tas  vezes ,  a  todas  as  soc iedades 

humanas,  os  bene f íc ios  que  pode rão  se r  ob t idos  a t ravés  da  

rea l i zação  de  de te rm inados  ob je t i vos  f ina is ,  sendo  esse  um 

a rgumen to  que  tem o  in tu i to  de  po tenc ia l i za r  as  poss ib i l idades  

de  pe rsuasão  desses  e lementos  exte rnos  ao  g rupo  em issor  da  

mensagem,  v isando  o r ien ta r  suas  ações  em uma d i reção  

de te rm inada  e  ind icada  pe lo  g rupo  em isso r  da  mensagem que 

compõe  o  con teúdo  da  man i fes tação  de  p ropaganda 

ideo lóg ica . 259 

Ou t ro  aspec to  impo r tan t íss imo re la t i vo  à  Propaganda  

Ideo lóg ica  é  o  f a to  de  que ,  pa ra  ser  e fe t i va ,  e la  p rec isa  se r  

v i s ta ,  lembrada ,  en tend ida  e  p ra t icada ,  sendo  necessár io  pa ra  

i sso  que  e la  es te ja  adap tada  às  par t i cu la res  necess idades  de  

seu  púb l ico -a l vo .  I n f luenc ia r  a t i tudes ,  an tec ipa r  reações  do 

púb l ico -a l vo ,  adap ta r -se  à  s i t uação  e  ao  recep to r .  Sendo 

es tes  a lguns  dos  e lementos  de  ma io r  s ign i f i cânc ia  den t ro  de  
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qua lque r  p rocesso  de  comun icação ,  sob  os  aspec tos  

in tenc iona is  espec í f i cos  da  P ropaganda  Ideo lóg ica ,  e les  

possuem a inda  ma is  re levânc ia . 260 

Ago ra ,  pa ra  que  o  func ionamento  carac te r ís t i co  da 

p ropaganda  ideo lóg ica  se ja  esc la rec ido  é  necessá r io  a ten ta r  a  

a lguns  fa tos  que  no rma lmente  nos  passam desperceb idos .  Um 

desses  fa tos  é  o  caso  dos  no t ic iá r ios  encon t rados  nos  jo rna is ,  

rád io  e  te lev i são ,  os  qua is ,  ass im  como  os  documentá r ios 

c inema tográ f icos ,  t ransmi tem a  in fo rmação  de  ta l  mane i ra  que  

e las  pa recem t ransm i t idas  com neu t ra l idade ,  sendo  nada  ma is  

que  desc r i ções  rea l is tas  e  ob je t i vas  dos  fa tos  oco r r idos . 261 

En t re tan to ,  essa  apa ren te  impa rc ia l idade  acaba  po r  

masca ra r  uma  rea l idade  um pouco  d i ve rsa ,  po is  já  se  sabe  o  

que ,  a lgum tempo a t rás ,  po r  ma is  ev iden te  que  fosse ,  apenas 

se  pod ia  supo r ,  ou  se ja ,  que  as  no t íc ias  são  p rev iamente 

se lec ionadas  e  in te rp re tadas  de  mane i ra  a  f avorece r  

de te rm inados  pon tos  de  v i s ta  que  podem se r  pessoa is  ou 

rep resen ta r  a  von tade  e  a  ideo log ia  de  ce r tos  g rupos  de  ação 

soc ia l  ideo log icamente  ins t i t uc iona l i zados . 262  

De  uma  fo rma  d i f e ren te ,  mas  a inda  ass im  pe r fe i tamente  

pe rcep t íve l  e  iden t i f i cáve l  ocor re  o  f unc ionamento  da  

P ropaganda  Ideo lóg ica  em re lação  aos  f i lmes  de  f i cção ,  aos 

romances  l i te rá r ios ,  às  poes ias ,  le t ras  de  mús icas ,  

exp ressões  a r t ís t i cas  de  mane i ra  ge ra l  e  também às  h is tó r ias  

em quad r inhos  que ,  po r  sua  vez ,  pa recem resu l ta r  ún ica  e  

exc lus i vamente  da  l i v re  imag inação  dos  ma is  va r iados  

a r t i s tas . 263  

Nesses  casos  va le  des taca r  que  a  d is t r ibu ição  e  a  

p romoção dessas  ob ras  são  de  ta l  f o rma con t ro ladas  pe los  

g randes  cong lomerados  m id iá t i cos  que  e las  apenas  acabam 

tendo  a  chance  de  se  to rnar  conhec idas  caso  seu  con teúdo 
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ideo lóg ico  não  con t ra r ie  os  in te resses  dos  grupos  de  ação 

soc ia l  ideo log icamente  ins t i tuc iona l i zados  que  se  encon t ram 

nas  pos ições  dominan tes  nesses  g rupos  comun icac iona is . 264 

Ass im  sendo,  por  t oda  a  pa r te  e  em todos  os  momentos  

acabam po r  se r  p ropagadas  ideo log ias  que  in te r fe rem  nas 

op in iões  das  pessoas  sem que  e las  se  apercebam d isso ,  

l evando -as  a  a t i tudes  que ,  apesar  de  es ta rem sendo  impostas ,  

l hes  pa recem esco lh idas  l i v remente  a t ravés  de  sua  p róp r ia  

consc iênc ia . 265  

Ago ra ,  va le  ressa l ta r  que  es te  f a to  é  ma is  comum do  que 

se  imag ina ,  uma  vez  que  a  popu lação  não  tem ou t ro  modo  de  

conhecer  a  rea l idade  senão  a t ravés  de  um p r isma que  lhes  

pe rm i te  ava l ia r  apenas  o  que  fo i  p rev iamente  l ibe rado .  Em 

consequênc ia  d i sso ,  as  pessoas  se  veem tão  envo lv idas  na 

rea l i dade  fenomeno lóg ica  t ransm i t ida  pe los  me ios  de  

comun icação  de  massa  que  te rm inam por  não  pe rcebe r 

a l te rna t i vas  que  d i f i ram do  pensar  e  do  ag i r  soc ia l  que  é  

ideo log icamen te  p ropagado,  con f igu rando  um con tex to  que ,  

po r  sua  vez ,  leva  os  ind iv íduos  a  sempre  pensa r ,  pe rcebe r  e  

a tuar  de  aco rdo  com o  que  as  ideo log ias  soc io log icamen te 

dom inan tes  esperam e  p re tendem de les .  I s to  pos to ,  cabe 

ap resen ta r  o  comp lexo  p rocessua l  a t ravés  do  qua l  se  

desenvo lve  a  P ropaganda  Ideo lóg ica ,  um  p rocesso  que  possu i  

te rmos e  fases  d is t in tas  con fo rme será  v i s to  a  segu i r . 266 

In i c ia lmen te ,  tem-se  o  emisso r  ou  p ropagado r ,  que  são  

as  denominações  gené r i cas  dadas  às  pessoas  ou  g rupos  que  

p re tendem p romove r  a  d i f usão  de  de te rm inada  ideo log ia ,  e  o  

recep to r ,  que  é  a  denom inação  gené r ica  dada  à  pessoa  ou  

g rupo  sob re  o  qua l  se  p re tende  p romove r  a  d i f usão  de 

de te rm inada  ideo log ia . 267  
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Nessa  re lação  d ia lé t ica  tem-se  que  o  em issor  ou 

p ropagado r ,  em nome de  in te resses  d i ve rsos ,  rea l i za  o  

p rocesso  de  e labo ração  da  ideo log ia  e  conseqüentemente  da 

p ropaganda  ideo lóg ica ,  sendo  isso  rea l i zado  tenc ionando  que 

as  idé ias ,  represen tações  e  va lo res  ne las  con t idas  ao  menos 

pa reçam cor responde r  aos  in te resses  ideo lóg icos  em nome 

dos  qua is  se  rea l i za  a  p ropaganda  ideo lóg ica  p rop r iamente  

d i ta .  Aqu i ,  uma  de f in i ção  conce i tua l  ma is  p ro funda  faz-se 

necessá r ia  con fo rme se  pode  ver  aba ixo . 268 

Quando  a  p ropaganda  ideo lóg ica  se  rea l i za  en t re  os  

membros  de  uma mesma c lasse  soc ia l ,  as  i dé ias  a  se rem 

p ropagadas  não  p rec isam so f re r  nenhum t ipo  de  e labo ração 

ma is  comp lexo  e  s ign i f i ca t i vo .  I s to  deco r re  do  fa to  de  que  os  

em isso res  e  os  recep to res  das  mensagens ,  po r  pe r tence rem à 

mesma c lasse ,  ocupem uma mesma pos ição  donde  se  segue  

que  e les  compar t i l ham in te resses  comuns a  todos . 269  

Nes te  caso  as  idé ias  de fend idas  po r  a lguns  d i f i c i lmen te  

te rm inam sendo  re je i tadas  pe los  dema is ,  sendo  que  nes te  

caso  a  p ropaganda  ideo lóg ica  adqu i re ,  na  ma io r  pa r te  das 

vezes ,  um ca rá te r  de  demonst ração  e  consc ien t i zação ,  

p rocurando  exp l i c i ta r  me lho r  a  rea l idade  ex is ten te  e  

demonst ra r  a  necess idade  de  mudá- la  ou  de  man tê - la ,  

podendo  ind ica r  f o rmas  de  rea l i za r  in te resses  que  são 

co le t i vos . 270 

Já  em uma  s i tuação  d i f e ren te ,  na  qua l  a  p ropaganda 

ideo lóg ica  é  rea l izada  de  uma  c lasse  pa ra  a  ou t ra  que  possua  

in te resses  d i ve rsos ,  a  s imp les  d i fusão  ideo lóg ica  a t ravés  da  

p ropaganda  se rá  insu f i c ien te  pa ra  ge ra r  adesão .  D ian te  dessa 

s i tuação  o  em issor ,  an tes  de  u t i l i za r  a  p ropaganda  ideo lóg ica ,  

e labo ra  as  suas  concepções  ideo lóg icas  pa ra  que  e las  se 

adap tem às  cond ições  ideo lóg icas ,  represen ta t i vas  e  de  va lo r  
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dos  recep to res ,  lhes  t razendo a  imp ressão  de  que  a  ideo log ia  

a l i  co locada  a tende  a  seus  in te resses  quando ,  na  ve rdade ,  as 

idé ias  ap resen tadas  nessa  man i fes tação  de  p ropaganda 

ideo lóg ica  con têm necessa r iamente  apenas  os  ob je t i vos  do  

em isso r . 271  

D ian te  d isso ,  uma  impressão  con t rá r ia  só  se  to rna  

poss íve l  se  não  houve r  um cu idado  espec ia l  na  e labo ração  da  

mensagem de  ta l  mane i ra  que  a  mesma,  ao  se  repo r ta r  à  

rea l i dade ,  ocu l te ,  obscu reça  excess ivamente  ou  de fo rme 

a lguns  de  seus  aspec tos  ma is  sens íve is  pa ra  o  g rupo 

recep to r .  Por  ou t ro  lado ,  se  fo rem tomados  todos  os  cu idados  

em re lação  a  esses  aspec tos ,  o  recep to r ,  convenc ido  de  que  a  

ideo log ia  d i f und ida  a t ravés  das  man i fes tações  de  p ropaganda 

ideo lóg ica  a tende  às  suas  necess idades ,  conc lu i  não  have r  

razão  pa ra  duv ida r  ou  d i sco rdar  dessa  ideo log ia ,  ade r indo  a  

e la . 272  

Nessa  s i tuação ,  a  e labo ração  acaba  po r  esconder  os  

rea is  in te resses  envo lv idos  na  ideo log ia  ge rado ra  da 

p ropaganda  ideo lóg ica ,  ao  mesmo tempo  em que  te rm ina  po r  

ocu l ta r  a  rea l idade  v i v ida  pe lo  recep to r ,  tenc ionando  ev i ta r  

que  es tes  possam fo rmu la r  ou t ras  idé ias  e  ou t ras  ideo log ias  

que  possam co r responde r  me lhor  à  sua  pos ição .  Ass im ,  

d i f e ren temente  do  p r ime i ro  caso  ap resen tado ,  a  p ropaganda 

de ixa  de  possu i r  ca rá te r  de  consc ien t i zação  para  adqu i r i r  um 

cará te r  de  m is t i f i cação ,  man ipu lação  e  de  engano. 273 

A  f o rma  ma is  u t i l i zada  na  e labo ração  de  p ropaganda 

ideo lóg ica  quando  o  em isso r  e  o  recep to r  não  fazem par te  da  

mesma c lasse  soc ia l  é  a  un ive rsa l i zação .  Idé ias ,  va lo res  e  

rep resen tações  que  na  ve rdade  se  re fe rem a  in te resses  

pa r t i cu la res  de  uma  pessoa ,  c lasse  ou  g rupo  são  
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ap resen tadas  como  p ropos tas  que  v i sam a tende r  a  todos  e  

sa t is faze r  às  necess idades  da  ma io r ia . 274  

Ou t ra  mane i ra  de  e laboração ,  conhec ida  como 

t rans fe rênc ia ,  é  u t i l i zada  quando os  in te resses  con t idos  na 

p ropaganda  ideo lóg ica  são  t rans fe r idos  e  a t r ibu ídos  aos  

recep to res  buscando  ge ra r  nos  mesmos  a  imp ressão  de  que  

esses  in te resses  p ropagados  represen tam os  seus  p róp r ios .   

Uma  ou t ra  moda l idade  de  e labo ração  cons is te  na  

m in im ização  de  d i f e renças  en t re  os  g rupos ,  masca rando -as  no 

in tu i to  de  suger i r  a  i gua ldade  en t re  o  emisso r  e  o  recep to r ,  

que  são  most rados  como  um todo  homogêneo  em que  não  há 

d i f e renças  de  pos ições  ou  in te resses ,  levando  o  recep to r  à  

conc lusão  de  que  qua isquer  med idas  bene f ic iam a  todos  sem 

d isc r im inação ,  já  que  todos  são  igua is . 275 

Em ou t ras  s i tuações  nas  qua is  as  d i f e renças  e  as  

con t rad ições  soc ia is  são  mu i to  g r i tan tes  u t i l i za -se  um ou t ro  

p rocesso  pa ra  a  e labo ração  da  p ropaganda  ideo lóg ica ,  que  é  

a  ocu l tação  dos  e fe i tos  da  exp lo ração  desva lo r izando  os 

bene f íc ios  receb idos  pe la  c lasse  ideo log icamente  dom inan te .  

Quando  i sso  não  é  poss íve l  a  es t ra tég ia  de  p ropaganda 

ideo lóg ica  se  concen t ra  em min im iza r  os  p re ju ízos  aos  

ideo log icamen te  dom inados. 276 

A lém d isso ,  pode  have r  a  u t i l i zação  de  bodes  exp ia tó r ios  

pa ra  jus t i f i ca r  o  domín io  ideo lóg ico ,  e  também a  m in im ização 

da  capac idade  pessoa l  dos  ideo log icamente  dominados  em 

re lação  à  queb ra  desse  s ta tus  quo ,  ocu l tando-se  na  ve rdade  a  

rea l  ex tensão  da  capac idade  ideo lóg ica  dos  recep to res  das  

mensagens d i f und idas  a t ravés  da  p ropaganda ideo lóg i ca . 277  

Também encon t ra -se  exemplos  de  e laboração  de  

p ropaganda  ideo lóg ica  que  p rocu ram demons t ra r  que  as 

con t rad ições  e  des igua ldades  são  inev i táve is ,  que  sempre 
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have rá  pessoas  p r i v i leg iadas  e  ou t ras  des t i tu ídas  de 

qua isque r  recursos ,  de  nada  ad ian tando  lu ta r  con t ra  i sso . 278 

 Ou t ra  mane i ra  de  e labo ração  u t i l i zada  quando  não  é  

poss íve l  ocu l ta r  t o ta lmente  os  in te resses  dos  recep to res 

cons is te  no  ad iamento  da  a fe r ição  dos  bene f íc ios  e  da  

sa t is fação  das  necess idades  co locando -as  em um fu tu ro  vago 

que  só  se rá  poss íve l  se  a lgumas  d i f i cu ldades  e  a lguns  

sac r i f í c ios  f o rem supo r tados  pe los  me lho res  d ias  que  v i rão 

sendo  que ,  nesse  caso ,  a  in tenção  do  em isso r  é  f aze r  com 

que  as  pessoas ,  con f iando  no  amanhã  e  num fu tu ro  me lho r  

pa ra  seus  f i lhos  acabem por  res ignar -se  e  ace i ta r  

pass ivamente  suas  agru ras . 279 

Ago ra ,  em  re lação  ao  aspec to  da  e labo ração  do  mate r ia l  

a  se r  d i f und ido  a t ravés  das  man i fes tações  de  p ropaganda 

ideo lóg ica ,  t em-se  que  todos  os  casos  ac ima  menc ionados ,  

re lac ionando  as  es t ra tég ias ,  f o rmas e  mane i ras  de  e labo ração  

de  p ropaganda ideo lóg ica ,  cons t i tuem fó rmu las  de  

ap resen tação  das  idé ias  e  das  p ropos tas  de  g rupos  que  v i sam 

a  de fo rmação  ou  a  t rans fo rmação  da  rea l idade  de  acordo  com 

seus  in te resses  e ,  exce to  pe lo  p r ime i ro  caso ,  ocu l tando  o  fa to  

de  que  v i sam exc lus i vamen te  a t ing i r  os  ob je t i vos  do  emisso r  

das  mensagens.  

Uma vez  tendo  o  em isso r  p roced ido  à  esco lha  do  modo 

a t ravés  do  qua l  se rá  e laborada  a  p ropaganda  ideo lóg ica ,  

passa -se  pa ra  a  f ase  pos te r io r ,  em  que  será  t raba lhado  o 

p rocesso  denominado  "cod i f i cação" ,  du ran te  o  qua l  as  idé ias 

a  se rem p ropagadas  se rão  t rans fo rmadas  em mensagens 

pass íve is  de  se rem t ransm i t idas  e  en tend idas ,  v indo  a  se r  

u t i l i zadas  na  t ransm issão  das  idé ias  con t idas  na  p ropaganda 

ideo lóg ica . 280 
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Novamente ,  há  inúmeras  fo rmas a t ravés  das  qua is  uma 

ideo log ia  é  cod i f i cada  an tes  de  sua  p ropagação .  A  p r ime i ra  

de las  é  a  s imp l i f i cação ,  uma  cod i f i cação  que  leva  em con ta  as 

pessoas  que  têm d i f i cu ldade  para  en tende r  idé ias  comp lexas ,  

l evando  o  emissor  a  cod i f i cá - las  de  uma  mane i ra  ma is  

s imp ló r ia . 281  

Essa  s imp l i f i cação  pode  oco r re r  em ma io r  ou  menor 

g rau ,  dependendo  do  a l cance  da  compreensão  daque les  que 

i rão  recebê - las .  A  p ropaganda  ideo lóg ica ,  quando  fe i ta  dessa  

fo rma,  p rocu ra  d i f und i r  apenas  o  essenc ia l  do  con teúdo  de  

uma  ideo log ia ,  se lec ionando  a lgumas  idé ias  fundamenta is  e  

res t r ing indo-se  a  uma  ou  duas  fó rmu las  resumidas  e  s imp les ,  

podendo também se  l im i ta r  un icamen te  a  um mero  s ímbo lo . 282 

Esse  é  exa tamente  o  caso  das  pa lavras  de  o rdem e  dos  

s logans ,  f ó rmu las  resum idas  e  s imp les  de  exp r im i r  uma  idé ia .  

En t re tan to ,  a  f ó rmu la  ma is  s in té t ica  pa ra  exp ressão  de  uma 

ou  ma is  idé ias  e ,  conseqüen temente ,  de  uma  ou  ma is  

i deo log ias  é  o  s ímbo lo ,  um  b reve  s ina l  que  resume uma 

ideo log ia  ou  que  a  represen ta  peran te  todo  o  espec t ro  onde  a  

mesma se  encon t ra  inse r ida . 283 

A lém dessa  p r ime i ra  f o rma,  a  s imp l i f i cação ,  ex i s te  

também a  poss ib i l i dade  de  to rna r  ma is  acess íve is  as  idé ias  e  

i deo log ias  a t ravés  de  assoc iações  com conce i tos  ma is  

f ami l ia res  e  s imp les  pa ra  o  púb l i co  recep to r  em ge ra l .  Uma 

dessas  poss ib i l idades  de  assoc iação  é  rea l i zada  a t ravés  de  

um p rocesso  que  busca  iden t i f i cá - las  a t ravés  de 

semelhanças . 284 

Nesse  caso ,  o  acesso  à  idé ia  ou  ideo log ia  a  ser  

t ransmi t ida  f i ca  f ac i l i tado  po is  e la  é  assoc iada ,  a t ravés  da 

cod i f i cação  da  p ropaganda  ideo lóg ica ,  a  ou t ra  i dé ia  ou 

ideo log ia  d i f e ren te ,  mas  que  gua rda  a lguma  s im i l i t ude  de  
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fo rma  ou  es t ru tu ra  com a  mesma,  possu indo  en t re tan to  ma io r  

p rox im idade  com o  púb l i co -a l vo  sendo  a  mensagem o r ig ina l  

en f im  exp l ic i tada  a t ravés  da  ú l t ima. 285 

Ou t ra  poss ib i l idade  é  aque la  assoc iação  que  se  dá  

exa tamente  pe la  ausênc ia  de  s im i l i t ude ,  ou  se ja ,  pe lo  

con t ras te  da  idé ia  ou  da  ideo log ia  o r ig ina l  que  é  ge rado ra  da  

mensagem a  se r  d i f und ida  a t ravés  da  p ropaganda  ideo lóg ica 

com aque la  que  é  ma is  conhec ida  e  compreend ida  pe lo  

púb l ico -a l vo  recep to r .  E  a lém dessas ,  a inda  ex is te  ma is  uma 

poss ib i l idade  pa ra  a  cod i f i cação ,  que  é  a  i lus t ração  de  idé ias 

ou  ideo log ias  a t ravés  de  comparações  com exemp los  

conc re tos  e  conhec idos  do  púb l ico -a l vo  recep to r . 286 

En f im ,  um aspec to  essenc ia l  a  se r  cons iderado  ace rca 

da  cod i f i cação  é  o  f a to  de  que  as  pessoas  já  ca r regam 

cons igo  uma  sé r ie  de  concepções  a  respe i to  da  rea l i dade  em 

que  v i vem.  Ideo log ias  já  ex is ten tes ,  idé ias  e  c renças 

d i ve rsas ,  m i tos  e  supe rs t ições ,  essas  fo rmações  ideo lóg icas  

que  compõem os  ind iv íduos  lhes  fo rnecem a  pe rcepção  de  que 

v i vem inse r idos  em uma cu l tu ra ,  uma  ve rsão  de  seu  amb ien te  

e  de  sua  v ida ,  um modo de  enxe rga r ,  i n te rag i r  e  uma 

exp l i cação  da  rea l i dade  que  lhes  pe rm i te  in tegra r -se  ao  me io  

e  exe rcer  um de te rm inado  pape l  nesse  amb ien te . 287  

Ass im  sendo ,  de  mane i ra  nenhuma a  p ropaganda 

ideo lóg ica  deve  de ixa r  de  p res ta r  a tenção  a  esses  aspec tos ,  

neg l igenc iando  um poss íve l  choque  de  idé ias  que  possa  v i r  a  

oco r re r  dev ido  a  uma  grande  d i sc repânc ia  ou  insupo r táve l  

con t ra r iedade  en t re  o  ca rá te r  das  idé ias  e  ideo log ias  p ré -

ex is ten tes  e  aque las  que  se  tenc iona  p ropaga r . 288  

Nesse  caso ,  ao  mesmo tempo  em que  se  ap resen tam 

cer tas  idé ias  e  ideo log ias ,  podem-se  log ra r  t en ta t i vas  que  

v i sem nega r  idé ias  p ré -ex is ten tes  po r  f a ls idade  ou 
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d is tanc iamen to  com a  rea l idade  fenomeno lóg ica  v iv ida  pe lo  

púb l ico -a l vo  recep to r  das  mensagens.  Essa  abo rdagem, 

en t re tan to ,  nem sempre  é  e f i caz  dev ido  à  tendênc ia  que 

a lgumas pessoas  possuem de  se  apega r  emoc iona lmente  a  

de te rm inados  pad rões  ideo lóg icos  e  a  ce r tas  concepções ,  o  

que  às  vezes  os  leva  a  assumi r  uma  pos tu ra  de  re je i ção  a  

qua lque r  idé ia  ou  ideo log ia  que  lhes  se ja  d i f e ren te . 289  

D ian te  de  ta l  s i tuação ,  se  cos tuma  faze r  é  busca r  uma 

fusão  das  idé ias  e  da  ideo log ia  a  se r  p ropagada  com 

e lementos  e  concepções  já  ex i s ten tes  e  bem ace i tos ,  so lução 

que  inc lus i ve  fac i l i ta  a  ace i tação  das  mensagens  pe lo  púb l ico -

a l vo  recep to r ,  v is to  que ,  segundo  e les  p rópr ios ,  essas  idé ias  

j á  são  o r ig ina lmente  ace i tas  po r  e les  como ve rdade i ras . 290 

Po r  ou t ro  lado ,  po r  ma is  que  um grupo  e labo re  sua 

ideo log ia  om i t indo  re fe r i r - se  exc lus i vamente  a  seus  ob je t i vos 

pa ra  ob te r  apo io  dos  demais ,  é  poss íve l  que  es tes  acabem por  

adqu i r i r  consc iênc ia  de  sua  p róp r ia  cond ição  e  pos i ção  na 

soc iedade  e  de  que  seus  in te resses  são  d i ve rsos .  Nessa 

h ipó tese ,  é  poss íve l  que  su r ja  uma  nova  ideo log ia ,  ma is  

adequada  às  cond ições  que  o  recep to r  da  ideo log ia  encon t ra  

no  seu  co t id iano  e  que  essa  nova  gama  de  va lo res ,  

rep resen tações  e  idé ias  os  leve  a  ag i r  em  sen t ido  d i ve rso  

daque le  p re tend ido  pe lo  emissor  da  p ropaganda ideo lóg ica . 291  

Po r  essa  razão  ce r tos  g rupos  que  se  u t i l i zam da 

p ropaganda  ideo lóg ica  buscam ev i ta r  que  os  recep to res  

possam pe rcebe r  a  rea l i dade  a t ravés  de  um p r isma  d i f e ren te  

daque le  que  lhes  fo i  p ropos to ,  imped indo  a  fo rmação  de 

ou t ras  ideo log ias  e  neu t ra l i zando  a  d i f usão  daque las  já  

ex i s ten tes .  A  esse  t ipo  de  ação  denomina -se  de  con t ro le  

i deo lóg ico . 292  
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O  con t ro le  i deo lóg ico  compreende  todas  as  fo rmas 

u t i l i zadas  para  que  de te rm inados  ind iv íduos  e  g rupos  não 

tenham cond ições  de  pe rcebe r  sua  rea l i dade  e ,  ass im ,  f i quem 

imped idos  de  fo rmar  sua  p róp r ia  op in ião .  E  uma  vez  que  os  

ind iv íduos  e  g rupos  apenas  conseguem adqu i r i r  consc iênc ia  

de  suas  rea is  cond ições  de  v ida  a t ravés  da  obse rvação  d i re ta  

do  amb ien te  e  das  in fo rmações ob t idas  de  ou t ros ,  se ja  

pessoa lmen te ,  se ja  pe los  me ios  de  comun icação ,  o  con t ro le  

i deo lóg ico  acaba  po r ,  no rma lmen te ,  a tua r  tan to  sob re  o  me io  

amb ien te ,  quan to  sob re  os  me ios  de  comun icação  e  as 

pessoas . 293 

Em re lação  ao  me io  amb ien te ,  a  sua  remode lação  

consc ien te  cos tuma  to rná- lo  ma is  adequado  às  idé ias  

d i f und idas  po r  de te rm inada  p ropaganda ideo lóg ica ,  f azendo,  

dessa  mane i ra ,  com que  as  pessoas  que  obse rvam o  me io  

amb ien te  encon t rem re f le t i da  ne le  uma  con f i rmação  das  idé ias 

e  das  ideo log ias  ap resen tadas . 294 

Con tudo ,  as  idé ias  e  concepções  nem sempre  p rovêm da 

obse rvação  d i re ta  do  me io  amb ien te  em que  v i vemos .  

Espec ia lmente  nos  ú l t imos  anos ,  dev ido  à  complex idade  do 

con tex to  em que  v i vem as  pessoas ,  e las  mu i tas  vezes  só  têm 

cond ições  de  se  in fo rmar  e  se  consc ien t i za r  a  respe i to  de  sua 

p róp r ia  rea l idade  a t ravés  dos  me ios  de  comun icação  de 

massa . 295  

Po r  causa  desse  fa to  e  das  mudanças  soc ia is ,  po l í t i cas  e  

cu l tu ra i s  v i v idas  pe la  human idade  nos  ú l t imos 50  anos ,  

a tua lmen te ,  o  con t ro le  desses  me ios  se  faz,  p r inc ipa lmente ,  

a t ravés  de  sua  u t i l i zação  d i re ta .  Dado  o  fa to  de  que  a  

comun icação  depende cada  vez  ma is  de  apa re lhagem 

so f is t i cada  e  ca ra ,  to rna -se  inev i táve l  que  os  me ios  se jam 

con t ro lados  po r  pessoas  e  g rupos  das  c lasses  econômicas 
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ma is  f o r tes  e  esses ,  v ia  de  regra ,  u t i l i zam os  me ios  que  

con t ro lam exc lus ivamente  pa ra  a  d i f usão  de  idé ias  que  lhes 

se jam favo ráve is  ou  agradáve is ,  não  perm i t indo  ass im  a 

p ropagação  de  ideo log ias  con t rá r ias  ou  fa tos  que  con tes tem 

seus  in te resses ,  o  que  acaba  po r  imped i r  que  a  popu lação 

tenha  um acesso  ma is  amp lo  aos  aspec tos  de  sua  rea l i dade ,  

uma  compreensão  ma is  acu rada  de  sua  rea l  pos ição  e  seus 

rea is  in te resses ,  e  se ja  envo lv ida  pe la  ún ica  ideo log ia  que  lhe  

é  apresen tada . 296 

A lém dessas  moda l idades  de  con t ro le  ideo lóg ico  

exp l i c i tadas  an te r io rmente ,  o  mesmo pode  a inda  se r  exe rc ido  

sob re  as  pessoas  a t ravés  da  rep ressão  ou  da  co r rupção  dos  

l íde res ,  que  são  p ress ionados  cons tan temen te  pa ra  que  nem 

e les  nem os  recep to res  tenham cond ições  ps ico lóg icas  pa ra  

ju lga r ,  ana l isa r  e  ava l ia r  as  idé ias  e  ideo log ias  às  qua is  são 

expos tos ,  v i sando  que  os  mesmos  des is tam ou  se jam 

imped idos  em sua  ten ta t i va  de  consc ien t i zação  de  seus  

l i de rados . 297  

F ina lmen te ,  uma ou t ra  técn ica  de  con t ro le  ideo lóg ico 

exe rc ido  sob re  pessoas  p rocu ra  imped i r  a  consc ien t i zação 

a t ravés  da  u t i l i zação  de  e lementos  que  d i s t ra iam a  a tenção  do 

recep to r ,  como o  bombarde io  de  no t íc ias  sob re  fa tos 

a t ra t i vos ,  g randes  to rne ios  despor t ivos ,  c r imes  come t idos  com 

c rue ldade .  Essa  idé ia  se  base ia  no  fa to  de  que  as  pessoas  

têm um l im i te  de  percepção  e  a tenção  e  que ,  sa tu radas  po r  

um ce r to  número  de  in fo rmações  que  ape lam pa ra  seus  

sen t imentos ,  não  lhes  sob ra  espaço  nem tempo  pa ra  percebe r 

ou t ras  idé ias  e  ideo log ias ,  dado  que  essas  pessoas  acabam 

se  envo lvendo  na  d i scussão  dessas  ques tões  e ,  

po tenc ia lmente ,  d i s t ra indo-se  das  ques tões  ma is  graves . 298 
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Quando  não  conseguem ob te r  o  monopó l io  das 

in fo rmações  a t ravés  do  con t ro le  ideo lóg ico ,  os  g rupos 

p rocuram neu t ra l i za r  as  idé ias  e  ideo log ias  an tagôn icas 

a t ravés  da  con t rap ropaganda,  que  é  um ins t rumento  u t i l i zado  

po r  um grupo  que  faz  uso  da  emissão  de  mensagens  que ,  

assoc iadas  aos  a rgumentos  ou  à  pe rsona l idade  dos 

adve rsá r ios ,  despe r tem reações  nega t i vas  a t ravés  de  fo rmas 

como o  humor  e  a  dúv ida  da  leg i t im idade  da  ideo log ia  

an tagôn ica ,  en t re  ou t ras ,  e  de  recursos  soc ia i s ,  f inance i ros  ou  

ideo lóg icos  v i sando  neu t ra l i za r  a  f o rça  das  teses  e  

a rgumen tos  da  p ropaganda adve rsá r ia . 299  

Dessa  fo rma ,  amen izando  o  e fe i to  persuas ivo  das  idé ias 

e  das  ideo log ias  an tagôn icas  às  suas ,  o  g rupo  pode 

desenvo lve r  sua  p róp r ia  campanha de  p ropaganda  ideo lóg ica ,  

sem a  necess idade  de  recor re r  a  ou t ros  a r t i f íc ios  e  

p recauções  que  esc la reçam a  razão  das  d i f e renças  en t re  suas 

p ropos tas  e  as  a lhe ias . 300 

Ago ra ,  uma  vez e labo rada  a  ideo log ia ,  rea l i zada  a  

dev ida  cod i f i cação  e  es t ru tu rado  o  s is tema de  con t ro le  

i deo lóg ico ,  p rocede -se  à  d i f usão  s i s temát i ca  das  mensagens 

ve icu ladas  a t ravés  das  man i fes tações  de  p ropaganda 

ideo lóg ica .  Pa ra  ta l ,  ex i s te  uma va r iedade  de  fo rmas  que  

desc revo  a  segu i r . 301 

A  p r ime i ra  de las  é  também a  ma is  an t iga .  A  fo rma o ra l ,  

a t ravés  da  pa lavra  fa lada  que ,  empregada  em d iscu rsos ,  

to rnou-se  a  fo rma p re fe r ida  po r  i números  l íde res  dev ido  a  uma 

sér ie  de  aspec tos  que  ap resen ta ,  ta is  como pe rm i t i r  ao  o rador  

a  obse rvação  d i re ta  das  reações  da  p la té ia ,  o  que  lhe  

poss ib i l i ta  re fo rça r  ce r tos  a rgumentos ,  ins is t i r  em 

de te rm inados  pon tos ,  da r  ma io r  ou  menor  ên fase  às  pa lavras ,  

repe t i r  a f i rmações ,  aumenta r  ou  d im inu i r  pausas ,  sub l inha r  as  
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idé ias  a t ravés  de  ges tos  e  exp ressões  f i s ionôm icas  e  ass im 

po r  d ian te . 302  

Espec i f i camente ,  es ta  f o rma  de  d i f usão  pe rm i te  a  

reun ião  de  um grande  número  de  pessoas  de  ta l  f o rma  que 

cada  ind iv íduo  recep to r  s in ta  que  sua  pe rsona l idade  se  d i lu i  

na  mu l t idão ,  f azendo  com que  o  mesmo se  s in ta  par te  de  um 

todo  e  aumentando  sua  tendênc ia  em acompanha r  a  ma io r ia .  

A lém d isso ,  a  pa lavra  fa lada  d i re tamente  agrega  a  s i  um va lor  

mu i to  ma io r  de  c red ib i l idade  e  ace i tação  a  respe i to  de  sua 

ve rac idade . 303 

A  segunda  mane i ra  u t i l i zada  pa ra  d i f usão  é  a  imp rensa ,  

o  segundo  me io  ma is  an t igo  de  d i f usão  e  ma is  an t igo  me io  

mate r ia l  de  comun icação .  Os  jo rna is  e  rev is tas ,  ao  in fo rmarem 

cons tan temen te  sob re  fa tos  reg iona is  e  in te rnac iona is ,  

con t r ibuem eno rmemente  para  a  v isão  de  rea l idade  que  se rá  

desenvo lv ida  pe lo  le i t o r  con tumaz,  t ransm i t indo  a  e le  os 

e lementos  fundamenta is  pa ra  a  fo rmação  de  um conce i to  de  

soc iedade  e  do  pape l  que  cada  um pode exe rce r  ne la .   

A  imp rensa  a inda  t raz  em s i  um  cará te r  de  comun icação 

que  é  pe rceb ido  pe la  ma io r  pa r te  de  sua  popu lação 

consum ido ra  como  neu t ro ,  sendo  essa  uma  pe rcepção  que  se 

con t rapõe  ao  fa to  de  que  g randes  agênc ias  de  no t íc ias  po r  

todo  o  mundo são  responsáve is  po r  pe rm i t i r  a  d i vu lgação  dos  

fa tos  do  co t id iano  nac iona l  e  in te rnac iona l ,  f azendo -o  de 

aco rdo  com seus  p róp r ios  in te resses  e  com sua  p róp r ia  

i deo log ia . 304  

A lém d isso ,  a  imp rensa  a inda  apresen ta  os  fa tos  de  ta l  

f o rma  f ragmentados ,  in te rp re tados  e  ed i tados  pe lo  exemp la r  

pub l icado  que  se  to rna  d i f í c i l  o  desenvo lv imen to  da  v i são  do 

con jun to  da  soc iedade  de  mane i ra  in tegrada ,  o  que  é  
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necessá r io  pa ra  que  as  pessoas  pe rcebam os  e fe i tos  que  os  

fa tos  têm uns  sobre  os  ou t ros . 305 

Um te rce i ro  me io ,  o  rád io ,  possu i  como  grandes 

van tagens  a  capac idade  de  t ransm i t i r  mensagens  com rap idez 

e  amp l i tude ,  pe rm i t indo  que  ce r tos  fa tos  se jam d ivu lgados  

imed ia tamente  após  sua  oco r rênc ia ,  e  a  poss ib i l idade  de  fa la r  

com toda  a  popu lação ,  mesmo os  ana l fabe tos ,  que  mu i tas 

vezes  ca recem de  poss ib i l idades  de  acesso  a  ou t ros  me ios  de  

comun icação . 306 

Uma  qua r ta  f o rma  de  d i f usão  ideo lóg ica  é  o  tea t ro .  

Con tudo ,  com o  a l to  n íve l  de  so f is t i cação  dos  ro te i ros  e  o  a l to  

p reço  dos  ing ressos ,  a  ma io r ia  das  peças  só  a t inge  uma 

pequena  e l i t e  econôm ica  e  cu l tu ra l ,  pe rdendo  g rande  pa r te  de  

seu  va lo r  como me io  de  t ransmissão  de  idé ias . 307 

A  qu in ta  f o rma  de  d i f usão  de  ideo log ias  é  o  l i v ro ,  embora  

suas  ca rac te r ís t i cas  pa r t i cu la res  e  aque las  espec í f i cas  ao  

mercado  ed i to r ia l  b ras i le i ro  acabem des t inando -o  apenas  à  

t ransmissão  de  idé ias ,  va lo res  e  rep resen tações  a  um 

pequeno  número  de  pessoas  que  possuam um grau  de 

ins t rução  ma is  e levado . 308 

Pode-se  inc lu i r  a inda  uma  sexta  fo rma  de  d i f usão  que  é  

rep resen tada  pe los  car tazes ,  pe los  pan f le tos ,  pe los  

man i fes tos  púb l icos ,  pe las  p ichações  ou  "g ra f i tes" ,  pe los 

au to - fa lan tes  co locados  em pon tos  de  g rande  c i rcu lação  e  po r  

ou t ra  f o rmas  mais  marg ina l i zadas  de  d i vu lgação  de  uma 

de te rm inada  pos ição  ideo lóg ica  que ,  se  po r  uma  lado  podem 

a t ing i r  um  número  g rande  de  pessoas ,  po r  ou t ro  lado  acabam 

mu i tas  vezes  tendo  seu  va lo r  reduz ido  como  m íd ia  com fo rça 

a rgumen ta t i va  dev ido  exa tamente  ao  cará te r  soc ia lmen te 

marg ina l i zado . 309 
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A  p ropaganda  a inda  u t i l i za  como  me io  de  d i f usão 

ideo lóg ica  o  c inema,  tan to  a t ravés  de  documentá r ios ,  os  qua is  

nem sempre  são  montados  com imagens  neu t ras  e  são ,  v ia  de 

regra ,  amp lamen te  pass íve is  de  in te r fe rênc ia  ideo lóg ica  em 

sua  p rodução  e ,  espec ia lmente ,  em sua  ed ição ,  quan to  

a t ravés  dos  f i lmes  de  f i cção  que ,  mesmo não  sendo 

p roduz idos  com imagens  que  con tenham cenas  rea is  e  

ob je t i vas ,  a t ravés  da  t rama  que  se  pode  c r ia r ,  da  va r iedade  

in tensa  de  r i tmo e  som e  das  imagens  poss íve is  de  se  ob te r ,  

pe rm i tem a  c r iação  de  um c l ima  de  envo lv imento  emoc iona l  

que  fac i l i ta  a  impu tação  de  idé ias  e  va lo res .  Em ambos  os 

casos ,  o  f a to  de  suas  p ro jeções  oco r re rem em sa las  escu ras  é  

um ou t ro  f a to r  que  co r robo ra  pa ra  uma  ma io r  recep t iv idade  de 

suas  idé ias ,  va lo res  e  rep resen tações . 310 

A  t e lev i são ,  po r  sua  vez ,  se rve  an tes  de  qua lque r  co isa  

ao  te le jo rna l i smo que ,  ass im como a  imprensa  escr i ta ,  passa 

po r  p rocessos  de  se leção  e  in te rp re tação ,  dependendo  de 

anúnc ios  pagos  e  de  concessão  gove rnamenta l ,  sendo  esses 

os  fa tos  que  acabam po r  t rans fo rmar  a  T .V .  em um 

ins t rumento  de  d i f usão  das  ideo log ias  dom inan tes .  A lém d isso  

deve -se  cons ide ra r  o  po tenc ia l  a l ien izan te  da  te lev i são ,  cu jo  

aspec to  de  en t re ten imen to  cos tuma  se rv i r  como  um desv io  

pa ra  a  a tenção  das  pessoas  em re lação  a  a lgumas ques tões  

poss ive lmen te  impo r tan tes ,  inc lus ive  func ionando  em  a lgumas 

de  suas  a t rações  f i cc iona is  da  mesma fo rma como  ocor re  com 

o  c inema em re lação  à  d i f usão  de  ideo log ias . 311  

F ina lmen te ,  já  que  no  p resen te  es tudo  es ta remos 

abo rdando  as  rev is tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá ,  não  

podemos  de ixa r  de  c i ta r  as  carac te r ís t i cas  que  to rnam essa  

m íd ia  uma po tenc ia l  d i f usora  de  ideo log ias .  Como co locado  

an te r io rmente ,  as  rev i s tas  mangá ,  enquanto  me io  de  

                                            
310 Ga r c i a  ( 1 982 ) .  
311 I d em .  
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exp ressão  cu l tu ra l  e  sub je t i va ,  se  ap rox imam dos  f i lmes,  

á lbuns  mus ica is ,  romances  e  da  te lev i são .  

Ass im  sendo,  con fo rme  oco r re  com os  jo rna is ,  a  

te lev i são  e  os  á lbuns  mus ica is ,  as  rev i s tas  mangá também 

so f rem in te r fe rênc ia  ed i to r ia l ,  sendo  pub l icados  apenas 

aque les  que  se  a l i nham ideo log icamente  com o  que  o  mercado  

consum ido r  demanda  e  com o  que  os  ed i to res  responsáve is  

po r  sua  pub l i cação  ac red i tem  se r  o  me lho r  con teúdo  a  

t ransmi t i r .  

E  isso  é  espec ia lmente  ve rdade i ro  quando  nos  re fe r imos 

ao  mercado  ed i t o r ia l  japonês  onde ,  dev ido  aos  va lo res  sóc io -

cu l tu ra i s  que  esse  es tudo  abordou  an te r io rmente ,  o  respe i to  à  

h ie ra rqu ia  é  ind ispensáve l  para  qua lque r  re lac ionamen to ,  

espec ia lmente  o  p ro f i ss iona l ,  onde  e le  é  p reponde ran te .  Da í  o  

f a to  de  se r  tão  ra ro  o  apa rec imen to  de  t í t u los  dessa  

moda l idade  de  rev i s tas  em quadr inhos  que  possuam uma 

o r igem comp le tamente  au to ra l  e  cons igam uma  pub l icação  

mass iva  den t ro  do  mercado  ed i to r ia l  das  h is tó r ias  em 

quad r inhos  no  Japão .  

Ago ra ,  uma  vez  de f in ido  o  s ign i f i cado  do  te rmo 

Ideo log ia ,  que  é  o  ma is  essenc ia l  subs t ra to  dos  con teúdos 

t ransmi t idos  pe los  me ios  de  comun icação  de  massa ,  e  que  se 

tenha  exp l i cado  e  descr i to  a  na tu reza ,  os  p rocessos  de 

e labo ração  e  os  modos  como  se  dá  a  p ropagação  do  con teúdo  

ideo lóg ico  ve icu lado  pe los  ma is  va r iados  ve ícu los  de 

comun icação  de  massa ,  a  qua l  se  faz a t ravés  da  u t i l i zação  

das  d i ve rsas  fer ramentas  e  moda l idades  de  Propaganda 

Ideo lóg ica ,  cabe  esc la rece r  as  fo rmas  como  os  me ios  de 

comun icação  de  massa  a fe tam os  ind iv íduos  e  os  g rupos 

soc ia is  que  com e les  se  re lac ionam,  in f luenc iando  o  modo 

como os  mesmos  desenvo lvem suas  in te rações ,  tan to  em seus  

âmb i tos  sub je t i vos ,  ou  se ja ,  no  in te r io r  de  sua  ps ique 

ind iv idua l  e  soc ia l ,  quan to  em seus  âmb i tos  ob je t i vos ,  ou 

se ja ,  re la t i vos  à  ex te r io r idade  que  os  pe rme ia .  
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3.3 .  Meios  de  comunicação,  percepções  e  compor tamento 

ind iv idua l  e  soc ia l .  

 

Es tudos  ace rca  do  pape l  da  m íd ia  nas  re lações  humanas 

há  mu i to  t empo  despe r tam o  in te resse  de   pesqu isado res  nos  

campos  da  comun icação  e  da  ps ico log ia .  A  in fo rmação 

p resen te  na  m íd ia  causa  e fe i tos  de  longo  e  de  cu r to  p razo ,  

i n f luenc iando  as  fo rmas  como  a  soc iedade  se  vê ,  suge r indo 

aos  ind iv íduos  rep resen tações  da  mesma,  de  seus  va lo res  e  

de  seu  modo  de  v ida  (e fe i to  de  longo  p razo ) ,  a lém de  modos 

momentâneos  de  in te rp re ta r  ocor rênc ias  e  in fo rmações 

receb idas  na  v i vênc ia  co t id iana  (e fe i to  de  cur to  p razo ) . 312 

Ou t ro  pape l  re levan te  da  m íd ia  é  sua  função  de  

re fe rênc ia ,  ou  se ja ,  de  ressa l ta r  quem os   ind iv íduos   devem  

cons ide ra r  como  mode los  ou  pad rões  normat i vos  de  

compor tamento .  Es te  aspec to  é  de  a l ta  re levânc ia  no  a tua l   

momento  da  soc iedade ,  uma vez  que  o  con ta to  d i re to  es tá  

sendo  subs t i tu ído  pe los  con ta tos  rea l i zados  de  fo rma  v i r tua l ,  

f a to  que  a fe ta  os  conce i tos  do  va lo r  da  p rox im idade  f ís ica  que  

pe rdu ra ram po r  longo  tempo. 313 

Cons ide rando  isso ,  su rge  uma  ques tão .  Qua is  são  as 

poss ib i l idades  o r iundas  de  a lgumas  das  in te r - re lações  

poss íve is  en t re  o  pape l  da  m íd ia  nas  re lações  humanas,  os 

e fe i tos  de  longo  e  de  cu r to  p razo  causados  pe la  expos ição  de  

um ind iv íduo  e  de  uma  soc iedade  aos  con teúdos  ve icu lados 

pe la  m íd ia  e  a  f unção  que  os  me ios  de  comun icação  de  massa 

exe rcem ao  p ropaga r  i deo log icamen te  va lo res  e  modos  de 

v ida  que  se rvem de  re fe rênc ia  para  o  compor tamento 

ind iv idua l  e  soc ia l  ?  

 

                                            
312 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
313 I d em  
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3.3 .1 .  E fe i tos  da  exposição  de  um indivíduo  aos meios  de  

comunicação.  

 

De f ine -se  como  e fe i tos  da  expos ição  de  um ind iv íduo  

aos  con teúdos  ve icu lados  pe los  me ios  de  comun icação  todo  o  

escopo  das  in f luênc ias  que  esses  con teúdos  possam exe rcer  

sob re  as  re lações  que  um ind iv íduo  desenvo lve  por  me io  de 

sua  in te ração  com os  demais  e lementos  de  seu  co t id iano ,  

cons ide rando  tan to  aque las  que  e le  desenvo lve  em um 

con tex to  sub je t i vo ,  ou  se ja ,  em  seu  in te r io r ,  quan to  as  que  e le  

desenvo lve  em um con tex to  ob je t ivo ,  seu  ex te r io r . 314 

No  con tex to  das  teo r ias  da  Comun icação ,  os  es tudos  dos 

e fe i tos  su rgem como  a  p r ime i ra  perspec t i va  que  se  p reocupou 

com as  conseqüênc ias  da  indus t r ia l i zação  da  cu l t u ra  no  que  

d i z  respe i to  à  m íd ia  e  suas  repe rcussões  nos  ind iv íduos  e  na 

soc iedade . 315 En t re  esses  es tudos ,  des tacam-se  a lgumas 

ve r ten tes  e  de te rm inados  desdobramentos  como  as  teo r ias  

dos  e fe i tos  f o r tes  e  f racos . 316 

A  pa r t i r  do  desenvo lv imento  des tas  teo r ias ,  mod i f i ca -se 

a  noção  de  e fe i tos ,  par t i ndo  de  uma  v isão  res t r i ta ,  que  os  

t ra ta  como  sendo  d i re tos  e  espec í f i cos ,  e  chegando  a  uma 

v i são  ma is  amp la ,  que  os  abo rda  como ind i re tos  e  d i f usos ,  

a lém  de  mudar  a  concepção  de  recep to r ,  que  de  pass i vo 

to rna -se  a t i vo  (pa r t i c ipa t i vo )  e  se le t i vo  da  p rodução  de 

sen t ido .  A  mat r iz  desses  es tudos  a inda  é  amp l iada  pe los 

es tudos  sob re  os  e fe i tos  l im i tados  e  i l im i tados  e  pe las 

subsequentes  pesqu isas  ace rca  dos  e fe i tos  de  longo  e  de 

cur to  p razo . 317  

Va le  ressa l ta r  que ,  no  p resen te  es tudo ,  op tou -se  po r  

cons ide ra r  e  po r  t raba lha r  sob re  as  concepções  dos  e fe i tos 

dos  me ios  de  comun icação  de  massa  que  os  d i s t inguem como 

                                            
314 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
315 E s c os t eguy  e  J a c k s  ( 2 005 ) .  
316 J e ns en  e  Ros eng r en  ( 1990 ) ,  apud  Esc os t e gu y  e  J ac k s  ( 2 005 ) .  
317 E s c os t eguy  e  J a c k s  ( 2 005 ) .  



133  

sendo  de  longo  ou  de  cur to  p razo .  Os  e fe i tos  de  longo  p razo  

são  aque les  cu jas  conseqüênc ias  no  ind iv íduo  perdu ram a té  

que ,  po r  a lgum mot i vo ,  acon teça  desse  ind iv íduo  v i venc ia r  

uma  mudança  em sua  sub je t i v idade  e ,  po r  me io  dessa ,  uma 

mudança  em sua  in te ração  com os  demais  e lementos  de  seu 

co t id iano ,  se ja  essa  a l te ração  causada por  um me io  de  

comun icação  ou  não . 318  

Segu indo  o  mesmo rac ioc ín io ,  os  e fe i t os  de  cu r to  p razo 

são  aque les  cu jas  conseqüênc ias  no  ind iv íduo  pe rdu ram 

enquanto  o  ind iv íduo  con t inua r  expos to  a  uma  de te rm inada  

con f igu ração  ado tada  po r  um me io  de  comun icação ,  sendo 

que ,  no  momento  em que  essa  con f igu ração  de ixar  de  ex is t i r ,  

ou  cessa r  a  expos ição  do  ind iv íduo  a  e la ,  a  i n f luênc ia  

exe rc ida  po r  esse  me io  de  comun icação  sob re  o  ind iv íduo 

será  in te r romp ida  ou  a l te rada . 319 

 

3.3 .2 .  E fe i tos  de  Longo Prazo  

 

Com base  na  Teor ia  do  Ap rend izado  Sóc io -Cogn i t i vo  po r  

Obse rvação ,  pode  se  desc rever  como  concepções  fo rmadas 

no  deco r re r  de  um longo  p razo ,  a  aqu is i ção  de  t rês  es t ru tu ras 

sóc io -cogn i t i vas :  a  compreensão  sub je t i va  da  rea l idade ,  aqu i  

i nc lusas  as  a t i tudes  com re lação  à  essa  rea l i dade ,  as 

es t ra tég ias  pa ra  so lução  de  p rob lemas  e  as  c renças  sobre 

aqu i lo  que  é  normat i vo . 320 

Cons ide rando  também que  as  c r ianças  im i tam quase  

todos  os  compor tamen tos  obse rvados  em seus  fam i l ia res ,  

am igos  e  pessoas  com que  se  re lac ionam,  inc lu indo  aque les  

obse rvados  e  p ra t i cados  nos  me ios  de  comun icação ,  e  que  é  a  

pa r t i r  dessas  obse rvações  e  p rá t i cas  que  as  t rês  es t ru tu ras 

sóc io -cogn i t i vas  c i tadas  se  fo rmarão ,  con f igu ra -se  um dos 

                                            
318 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
319 I d em .  
320 Huesm ann  e  c o l a bo r ado r es  ( 2 003 ) .  
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t ipos  de  e fe i tos  que  a  expos ição  aos  con teúdos  ve icu lados 

pe los  me ios  de  comun icação  podem promove r  em um longo 

p razo ,  ou  se ja ,  a  in f luênc ia  na  fo rmação dessas  es t ru tu ras 

sóc io -cogn i t i vas . 321 

Ou t ro  e fe i to  que  pode  se r  causado  pe la  expos ição  ao  

con teúdo  dos  me ios  de  comun icação  é  a  na tu ra l i zação ,  que  

oco r re  quando,  po r  exemp lo ,  a  respos ta  emoc iona l  nega t i va  

ina ta  e  o  descon fo r to  que  a  ma io r ia  dos  se res  humanos  possu i  

ao  obse rva r  sangramen tos ,  pe r fu rações  e  v io lênc ia ,  são 

m in im izados  dev ido  à  repe t ida  expos ição  a  esses  even tos 

a t ravés  dos  me ios  de  comun icação ,  f a to  que  faz  com que  os 

ind iv íduos  expos tos  cons ide rem ta is  even tos  como  “na tu ra i s ” ,  

pa r te  in tegran te  da  rea l i dade ,  mesmo que  levan tamentos  

es ta t ís t i cos  p rovem o  con t rá r io . 322 

Nesse  ín te r im ,  va le  ressa l ta r  do is  aspec tos :  se  o  

con tex to  na tu ra l i zado r  es t i ve r  p resen te  tan to  no  co t id iano  

quan to  naqu i lo  que  é  obse rvado  no  me io  de  comun icação ,  

esse  e fe i to  se  to rna  ma is  sa l ien te ,  dev ido  a  um f enômeno 

chamado de  ressonânc ia . 323 A lém d isso ,  esse  e fe i to  

na tu ra l i zado r  também é  v i s íve l  nas  sóc io -cogn ições  c i tadas 

an te r io rmente ,  como  por  exemp lo ,  no  caso  da  t ransm issão  do  

modus  ope rand i  ca rac te r ís t i co  da  soc iedade  japonesa  

re t ra tado  em suas  h i s tó r ias  em quad r inhos ,  os  mangás. 324 

Uma  das  ma is  f amosas  e  con t rove rsas  l inhas  de 

pesqu isa  que  se  ded ica  a  es tuda r  os  e fe i tos  de  longo  p razo  

ap resen tados  pe la  expos ição  ao  con teúdo  ve icu lado  pe los  

me ios  de  comun icação  é  a  Cu l t iva t ion  Theo ry 325,  cu jo  nome  fo i  

t raduz ido  como Teo r ia  do  Cu l t i vo . 326 

No  deco r re r  desses  es tudos ,  cons ta tou-se  que  um me io 

de  comun icação  de  massa  pode  se  co loca r  como  depos i tá r io  e  

                                            
321 Huesm ann  e  c o l a bo r ado r es  ( 2 003 ) .  
322 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
323 Ka s pe r s on  ( 1 992 ) .  
324 Ca va l h e i r o  ( 2 005 ) .  
325 Ge r bne r  e  c o l a bo r ado r es  ( 1 986 ) .  
326 W o l f  ( 1 994 ) .  
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t ransmisso r  das  c renças ,  dos  va lo res  e  do  modo  de  v ida  de 

uma  soc iedade ,  assum indo  o  pape l  de  educado r  soc ia l .  Com 

base  nessas  poss ib i l idades ,  de f in ições  e  obse rvações ,  f o i  

desenvo lv ido  o  “Pro je to  I nd icado res  Cu l tu ra i s " ,  du ran te  o  qua l  

f o ram empreend idas  pesqu isas  em t rês  f ren tes . 327  

A  p r ime i ra  de las  é  a  Aná l ise  do  Processo  Ins t i tuc iona l ,  

que  inves t iga  a  f o rmação  das  d i re t r i zes  de  c r iação  e  

p ropagação  das  repe t i t i vas  mensagens  t ransmi t idas  pe la  

te lev i são ;  a  segunda  é  a  Aná l ise  do  S is tema  de  Mensagens,  

que  en foca  as  repe t i t i vas  mensagens p ropagadas  pe la  

te lev i são  e  ana l i sa  seu  con teúdo  e  seus  con textos ;  a  t e rce i ra  

é  a  aná l i se  dos  e fe i tos  da  Cu l t iva t ion ,  em  ou t ras  pa lavras ,  dos 

e fe i tos  que  as  mensagens  repe t idas  e  t ransm i t idas   po r  me io   

da  te lev i são  p rovocam sobre  os  va lo res ,  as  c renças  e  o  

modus  ope rand i  de  uma  soc iedade ,  no  caso ,  a  no r te -

amer icana . 328 

A  pa r t i r  da  conc lusão  dessas  pesqu isas ,  f o ram 

encon t radas  ev idênc ias  de  e fe i tos  homogene izadores ,  

pe rcep t íve is  em longo  p razo ,  f a to  esc la rec ido  na  comparação 

das  respos tas  dadas  po r  ass íduos  e  even tua is  

te lespec tado res  aos  ques t ioná r ios  po r  e les  ap l icados .  A 

rep resen tação  emp í r ica  da  homogene ização  ap resen tada  

pe los  membros  da  soc iedade  es tudada ,  se  denom inou  

mains t reaming ,  po is  con fo rme  aumen tava  a  expos ição  à  

te lev i são ,  os  d i fe ren tes  va lo res ,  c renças  e  modo  de  v ida 

conve rg iam em d i reção  àqu i lo  que  a  te lev i são  apresen tava  

como o  re t ra to  da  soc iedade  no r te -amer icana . 329 

Ou t ro  exemplo  de  me io  de  comun icação  que  assume o 

pape l  de  educado r  soc ia l  e  apresen ta  ev idênc ias  de  e fe i tos  

s im i la res  aos  do  mains t reaming ,  é  o  mangá  japonês  o  qua l ,  

ass im como  a  te lev i são  na  soc iedade  nor te -amer i cana ,  e  

                                            
327 She r r y  ( 2 002 ) .  
328 Ge r bne r  e  c o l a bo r ado r es  ( 1 986 ) .  
329 I d em .  
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con fo rme  an te r io rmente  t raz ido  no  p resen te  es tudo ,  a tua 

como  um grande  depos i tá r io  e  t ransmissor  das  c renças ,  

va lo res ,  sabe res  e  do  modo  de  v ida  da  soc iedade  japonesa ,  

sendo  um dos  p r inc ipa is  responsáve is  pe la  f o rmação  e  pe la  

educação  soc iocu l tu ra l  do  povo  japonês . 330 

 

3.3 .3 .  E fe i tos  de  Cur to  Prazo  

 

Pa ra le lamente  aos  e fe i tos  de  longo  p razo ,  os  me ios  de  

comun icação  e  os  con teúdos  ve icu lados  po r  e les  podem 

in f luenc ia r  compor tamen tos  espo rád icos  e  de te rm inados  en t re  

seus  espec tado res  quando  esses  se  encon t ram em um 

con tex to  p rov isó r io  e  de f in ido .  A  essa  in f l uênc ia  even tua l  

denom ina -se  e fe i to  de  cur to  p razo .  

Um dos  ma is  es tudados  e  obse rvados  e fe i t os  de  cur to  

p razo  é  o  pr iming ,  l i v remente  t raduz ido  como p ré -a t i vação .  

Esse  e fe i t o  cons is te  na  in f l uênc ia  que  um de te rm inado  

cená r io ,  amb ien te  ou  even to ,  v ia  de  regra ,  possu i  sob re  o  

compor tamento  de  um ind iv íduo  dev ido  ao  fa to  de  que  esse 

cená r io ,  amb ien te  ou  even to  aumen ta  a  acess ib i l idade ,  ou  a  

sa l iênc ia ,  de  uma in fo rmação já  a rmazenada na  sua  mente . 331 

Ou t ro  impor tan te  e fe i to  de  cu r to  p razo  é  o  f raming .  Esse  

e fe i to  é  de f in ido  como  sendo  um modo  pa r t i cu la r  po r  me io  do 

qua l  jo rna l is tas  compõem uma  maté r ia  pa ra  o t im iza r  sua 

acess ib i l idade . 332 Uma  ou t ra  concepção  poss íve l  para  es te  

f enômeno  ap resen ta  o  f raming  como  sendo  a  se leção  de  

a lguns  aspec tos  da  rea l idade  para  to rná - los  ma is  sa l ien tes  em 

um a to  de  comun icação  de  modo  a  p romover  uma  de te rm inada  

de f in i ção  de  um p rob lema,  uma in te rp re tação  casua l ,  uma 

                                            
330 Ca va l h e i r o  ( 2 005 ) .  
331 Mande l  e  J ohns on  ( 2 002 ) .  
332 Va l k enbu r g  e  c o l a bo r ado r es  ( 1 999 ) .  
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ava l iação  mora l  e /ou  uma  recomendação  de  condução  pa ra  um 

de te rm inado  even to . 333 

F ina lmen te ,  o  ma is  impo r tan te  e  es tudado  e fe i to  que ,  de  

aco rdo  com as  de f in ições  aqu i  ap resen tadas ,  também é 

cons ide rado  de  cu r to  p razo ,  é  o  Agenda-Set t ing .  Esse  e fe i to  

cons is te  na  capac idade  dos  me ios  de  comun icação  

d i rec iona rem a  a tenção  da  soc iedade  e  seu  foco  de  d iscussão  

pa ra  cer tos  temas e  con teúdos ,  exc lu indo  ou t ros  temas  e 

dando  fo rma  às  imagens  que  a  popu lação  compõe  em re lação  

aos  g rupos ,  mov imen tos  e  even tos  convergen tes  ou 

d i ve rgen tes  daqu i lo  ou  daque le  pa ra  onde  a  a tenção  es tá  

sendo  foca l i zada . 334 A lém d isso ,  o  Agenda -Set t ing  de f ine  a  

rea l i dade  ob je t i va  fazendo  com que  ce r tas  ques tões  se  to rnem 

ma is  sa l ien tes  na  mente  dos  ind iv íduos ,  suge r indo  o  que  os 

ind iv íduos  devem pensa r ,  saber  e  sen t i r  a  respe i to  de  um 

de te rm inado  assun to . 335 

Ma is  uma  vez ,  um bom exemp lo  de  me io  de  comun icação 

ao  qua l  podemos  re lac iona r  a  poss ib i l idade  de  ge ração 

desses  t rês  e fe i tos  é  o  mangá japonês .  Em re lação  ao 

p r iming ,  é  poss íve l  se  levan ta r  a lgumas poss ib i l idades  a  par t i r  

da  obse rvação  do  compor tamento  de  s ign i f i ca t i va  pa rce la  de 

seus  le i to res  nos  even tos  soc iocu l tu ra i s  e  comerc ia i s  em que  

esse  ve ícu lo  é  ce leb rado . 336  

Nessas  opo r tun idades ,  é  inc lus ive  espe rado  que  um 

número  no táve l  de  p resen tes  es te ja ,  d i f e ren te  do  que  fazem 

em seu  co t id iano ,  a tuando  e  ves t indo -se  como  um pe rsonagem 

dessas  h is tó r ias  em quad r inhos ,  e  que  esses  se jam 

reconhec idos  ou  pe lo  nome  dos  pe rsonagens  que  e les 

pe rson i f i cam ou  po r  a lgum pseudôn imo  que  es tes  ind i v íduos  

                                            
333 En tm an  ( 1993 )  
334 W o j c i e s zak  ( 2 006 ) .  
335 McCom bs  e  Shaw  ( 1972 ) .  
336 Mande l  e  J ohns on  ( 2 002 ) .  
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u t i l i zem pa ra  se  iden t i f i ca r  enquan to  membros  desse  g rupo  

soc ia l . 337 

Já  em re lação  ao  f raming 338 e  ao  agenda -se t t ing 339,  pode-

se  in fe r i r  que  o  mangá  não  apenas  aumen ta  a  sa l i ênc ia  de  

de te rm inadas  de f in ições  de  p rob lemas  e  modos  de  so luc ioná -

los ,  mas  também o  faz  em re lação  às  in te rp re tações  casua is  e  

causa is ,  e  às  ava l iações  mora is ,  suge r indo  o  que  seus 

le i to res  devem pensa r ,  sabe r  e  sen t i r  em  re lação  aos  ma is  

d i ve rsos  aspec tos  de  sua  v ida ,  desde  os  fam i l ia res ,  esco la res 

e  p ro f i ss iona is ,  a té  aque les  l i gados  à  sexua l idade ,  es tando 

essa  a f i rmação  também em con fo rm idade  com o  que  es te  

es tudo  t rouxe  ace rca  da  capac idade  das  rev i s tas  em 

quad r inhos  mangá  exe rce rem in f luênc ia  sob re  a  v ida  de  seus  

le i to res  e  das  soc iedades com as  qua is  e las  se  re lac ionam. 340 

 

3.3 .4 .  Propaganda  Ideo lógica  e  os  E fe i tos  de  Longo e  de 

Cur to  Prazo .  

 

Cons ide rando  tudo  isso ,  em re lação  à  ques tão  co locada  

no  in íc io  des te  cap í tu lo ,  ou  se ja ,  qua is  são  as  poss ib i l idades  

o r iundas  de  a lgumas  das  in te r - re lações  poss íve is  en t re  o  

pape l  da  m íd ia  nas  re lações  humanas,  os  e fe i tos  de  longo  e  

de  cu r to  p razo  causados  pe la  expos ição  de  um ind iv íduo  e  de 

uma  soc iedade  aos  con teúdos  ve icu lados  pe los  ve ícu los  de  

comun icação  de  massa  e  a  f unção  que  os  me ios  de  

comun icação  de  massa  exe rcem ao  p ropagar  ideo log icamente  

va lo res  e  modos de  v ida  que  servem de  re fe rênc ia  pa ra  o  

compor tamento  ind iv idua l  e  soc ia l ,  es te  es tudo  ap resen ta  as  

segu in tes  conc lusões .  

P r ime i ramen te ,  deve -se  lembra r  que ,  con fo rme fo i  

ap resen tado  an te r io rmente  nesse  mesmo cap í tu lo ,  todo  

                                            
337 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
338 En tm an  ( 1993 ) .  
339 McCom bs  e  Shaw  ( 1972 ) .  
340 Ca va l h e i r o  ( 2 005 ) .  
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con teúdo  ve icu lado  po r  um me io  de  comun icação  de  massa  

possu i  a lguma  moda l idade  de  v iés  ideo lóg ico .  Ass im,  todo  

con teúdo  ve icu lado  po r  um me io  de  comun icação  de  massa  é ,  

em  sua  na tu reza ,  uma man i fes tação  de  p ropaganda 

ideo lóg ica ,  mesmo que  es ta  venha  a  se r  rea l i zada  sem que  o  

seu  rea l i zado r  tenha  consc iênc ia  desse  fa to .  

Po r tan to ,  a  pa r t i r  desse  fa to  e  segu indo  essa  l inha  de  

rac ioc ín io ,  é  poss íve l  in fe r i r  que  todo  t i po  de  e fe i to  causado 

po r  um me io  de  comun icação  de  massa  também possu i  em  seu  

cerne  um componen te  ideo lóg ico  que ,  a t ravés  da  p ropaganda 

ideo lóg ica  rea l izada  jun tamen te  a  esse  p rocesso  de 

comun icação ,  é  t ransmi t ido  e  f reqüen temente  abso rv ido  pe los 

ind iv íduos  e  pe las  soc iedades que  com esses  ve ícu los  

venham a  tomar  con ta to ,  tan to  nas  ins tânc ias  de  cu r to  p razo  

quan to  nas  de  longo  p razo  que  fo ram desc r i tas  an te r io rmente .  

A lém d isso ,  todos  os  aspec tos  das  v idas  dos 

pe rsonagens que  são  re t ra tadas  a t ravés  das  na r ra t i vas  que  

compõem os  me ios  de  comun icação  de  massa  servem também 

como re fe rênc ia  pa ra  que  os  ind iv íduos  e  soc iedades  

con f igu rem suas  pos tu ras ,  suas  a t i tudes  e  o  modo  como  es tes  

e lementos  rea l i zam suas  ações  den t ro  do  con tex to  sóc io -

cu l tu ra l  em que  v ivem.  

Ass im tem-se  que ,  de  aco rdo  com o  quan to  um ind iv íduo 

ou  soc iedade  a l inha  ou  desa l inha  sua  expressão  pa r t i cu la r   

desses  va lo res ,  desses  modos  de  v ida  e  desses  sabe res ,  e  o  

quan to  isso  é  pe rceb ido  como  a lgo  pos i t i vo ,  aumentam ou 

d im inuem as  poss ib i l idades  desses  mesmos  ind iv íduos  e  

soc iedades  conqu is ta rem ma io r  renome e  respe i to  em re lação  

a  seus  pa res  e  ao  un ive rso  soc ia l ,  cu l tu ra l  e  po l í t i co  den t ro  do 

qua l  a tuam,  de  ta l  f o rma  que ,  na  mesma med ida ,  se 

es tabe lece rá  a  capac idade  desses  ve ícu los  in f luenc ia rem 

esses  ind iv íduos  e  essas  soc iedades.   

Nesse  sen t ido ,  a lgo  que  su rge  de  in te ressan te  a  pa r t i r  

des ta  re f lexão  é  o  f a to  de  que  se rão  os  p róp r ios  ve ícu los  de 
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comun icação  de  massa  que ,  nas  soc iedades  a l tamen te 

in fo rmat i zadas  e  in te r l i gadas  que  a tua lmen te  d i rec ionam os  

caminhos  da  human idade  como um todo ,  se rv i rão  de  f ie l  da 

ba lança  pa ra  a  de f in ição  da  p rópr ia  capac idade  que  e les  tem 

de  exe rce r  in f luênc ia  sob re  os  ind iv íduos  e  as  soc iedades.  

Sendo  ass im,  to rna -se  c la ro  que  são  inúmeras  as  in te r -

re lações  que  podem su rg i r  en t re  o  pape l  da  m íd ia  nas  

re lações  humanas ,  os  e fe i tos  de  longo  e  de  cur to  p razo  

causados  pe la  expos ição  de  um ind iv íduo  e  de  uma  soc iedade  

aos  con teúdos  ve icu lados  pe los  ve ícu los  de  comun icação  de 

massa  e  a  f unção  que  os  me ios  de  comun icação  de  massa 

exe rcem ao  p ropaga r  i deo log icamen te  va lo res  e  modos  de 

v ida  que  se rvem de  re fe rênc ia  para  o  compor tamento 

ind iv idua l  e  soc ia l ,  sendo  que  quan to  ma is  numerosas  e las  

fo rem numa de te rm inada  soc iedade ,  ma io r  se rá  a  capac idade 

de  um me io  de  comun icação  de  massa  exe rce r  i n f luênc ia  

sob re  seus  ind iv íduos  e ,  conseqüentemente ,  sob re  as 

soc iedades que  e les  cons t i t uem.  

Ago ra  que  es te  es tudo  já  abo rdou  como que  os  me ios  de 

comun icação  de  massa  t ransmi tem con teúdo  ideo lóg ico ,  

va lo res ,  sabe res ,  e  se rvem como  fe r ramenta  pa ra  a  

manutenção  de  de te rm inados  modos  de  v ida ,  chegou  a  ho ra  

de  esc la rece r  como  o  con teúdo  t ransmi t ido  po r  esses  ve ícu los 

é  abso rv ido  pe los  ind iv íduos  e ,  a  pa r t i r  desses ,  pe los  grupos  

dos  qua is  e les  pa r t i c ipam e ,  a  par t i r  d i sso ,  pe las  soc iedades 

que  e les  compõem.   

Pa ra  ta l ,  es te  es tudo  t raz  ad ian te  uma  apresen tação  das 

d inâm icas  sub je t ivas  re lac ionadas à  fo rmação  da  iden t idade 

sub je t i va ,  já  agregando a  essa  exp lanação  o  pape l  que  as 

rev i s tas  em quad r inhos  mangá,  o  me io  de  comun icação  

es tudado nes te  t raba lho ,  pode  v i r  a  exe rce r  nesse  p rocesso .  
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4.  A Formação da  Ident idade  Subje t iva  e  as  H is tór ias  em 

Quadr inhos mangá.  

 

Desde  que  o  ser  humano começou  a  pensa r  sobre  o  

modo  a t ravés  do  qua l  sua  iden t idade  ind iv idua l  se  con f igu ra ,  

uma  grande  va r iedade  de  abo rdagens  surg iu  para  esc la recer  

essa  ques tão .  Par t indo  das  concepções  m ís t icas ,  avançando 

pe las  f i losó f i cas ,  re l i g iosas ,  esco lás t icas ,  human is tas ,  

ca r tes ianas ,  i lum in is tas ,  a té  chega r  às  soc io lóg icas ,  

an t ropo lóg icas  e  ps i co lóg icas ,  do is  pon tos  que  se  man t i ve ram 

sempre  en t re  os  aspec tos  ma is  impo r tan tes  e  ma is  es tudados 

nesse  ín te r im  fo ram os  p rocessos  de  iden t i f i cação  e  

d i f e renc iação ,  os  qua is  ocor rem tan to  no  âmb i to  soc ia l ,  

quan to  no  ind iv idua l ,  co labo rando  dec is i vamen te  na  fo rmação 

da  iden t idade  sub je t i va .  

Ago ra ,  o  que  é  iden t idade  sub je t i va  ?  Iden t idade  

sub je t i va  des igna  o  con jun to  de  ca rac te res  p róp r ios  e  

exc lus i vos  com os  qua is  se  pode  d i f e renc ia r  um de te rm inado  

su je i t o  dos  dema is ,  to rnando-o  uma  en t idade  de f in ida  e  

reconhec íve l ,  que  possu i  um  con jun to  de  qua l idades  ou  

carac te r ís t i cas  que  o  d i s t inguem.  Em ou t ras  pa lavras ,  

i den t idade  sub je t i va  é  tudo  aqu i lo  que  to rna  cada  pessoa  

ún ica ,  uma  en t idade  comp le tamente  d i s t in ta  dos  ou t ros  se res  

humanos.  

 

4.1 .  L imi tes  da  sub je t iv idade:  Descober ta  e  formação do 

corpo .  

 

O  su je i to  i den t i f i ca  a  imagem de  seu  p róp r io  co rpo  como 

o  con to rno  narc ís i co  do  Eu ,  ou  se ja ,  o  l im i te  daqu i lo  que  e le  

en tende  como  s i  mesmo.  Sendo  o  reconhec imento  da  imagem 

que  se  re f le te  no  espe lho  a  ma t r iz  da  iden t idade  imag iná r ia  

sub je t i va ,  de f in i ção  que  se  dá  de  fo rma aná loga  ao  que  ocor re  

com o  nome  p róp r io  pa ra  a  f o rmação  da  iden t idade  soc ia l  
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c i v i l ,  tem-se  que  essa  imagem se  enca r rega  de  fo rnece r  o  

t raço  s imbó l i co  ma is  es táve l  que  o  ind iv íduo  iden t i f i ca  cons igo 

mesmo po is  e la  agrega  a  esse  t raço  uma  de te rm inada  

mate r ia l i dade . 341 

Mas  como  acon tece  esse  reconhec imen to ,  que  se  dá 

a t ravés  da  imagem re f le t ida  no  espe lho ,  pe rm i t i ndo  que  o  

ind iv íduo ,  pe la  p r ime i ra  vez  em sua  v ida ,  pe rceba  que  e le  é  

au tônomo e  que  sua  in te ração  com os  dema is  e lementos  do  

amb ien te  f ís ico  e  sóc io -cu l tu ra l  onde  v i ve  possu i  uma 

l im i tação  que  passa  pe la  capac idade  in te ra t i va  desse  seu  

corpo  ?   

Esse  reconhec imen to  oco r re  no  ins tan te  em que  um 

ind iv íduo  em fo rmação  pe rcebe  sua  imagem re f le t ida  no 

espe lho  como  sendo  a  fo rmadora  p r imord ia l  do  con to rno 

na rc ís i co  de  sua  ind iv idua l idade . 342 A  esse  respe i to ,  cabe 

des taca r  que  essa  imagem é  aque la  mesma ap resen tada  por  

Lacan 343 ao  fa la r  do  a to  ps íqu ico  que  t rans fo rma o  co rpo 

f ragmen tado ,  au to -e ró t i co ,  sede  de  um eu /p raze r  

i nd i f e renc iado  dos  ob je tos  de  p raze r  do  co rpo  mate rno ,  no  

corpo  do  na rc i s i smo,  sede  do  amor  que  o  ind iv íduo  ded ica  a  s i  

mesmo,  ass im  sepa rando-se  do  corpo  daque les  com quem o  

ind iv íduo  em fo rmação  conv ive  e  iden t i f i cando -se  com uma,  

ago ra  de te rm inada ,  imagem de  s i  que ,  a té  en tão ,  e ra  

reconhec ida  pe los  ou t ros ,  mas não  pe lo  ind iv íduo . 344 

A  esse  a to  ps íqu ico ,  Lacan  denom ina  “es tág io  do  

espe lho ” ,  ap resen tando -o  como  o  momento  jub i loso  em  que 

uma  pessoa  em desenvo lv imen to  se  reconhece  em seu  re f lexo  

no  espe lho ,  sendo  por  me io  desse  fa to  que  e la  começa  a  

pe rcebe r  sua  ind iv idua l idade ,  iden t i f i cando -se  como  su je i t o  e  

                                            
341 Keh l  ( 2 003 ) .  
342 I d em .  
343 L a can  ( 1 949 ) .  
344 F r e ud ,  a pud  Keh l  ( 2003 ) .  
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con f igu rando  sua  sub je t i v idade  idea l ,  a  per fe i ção  à  qua l  va i  

ten ta r  co r responde r  po r  toda  a  v ida . 345  

En t re tan to ,  cabe  ressa l ta r  que  essa  ten ta t i va  se rá  uma 

busca  po r  a lgo  ina lcançáve l ,  uma vez  que  e la  se  dá  dev ido  à  

d isc repânc ia  ex is ten te  en t re  do is  aspec tos  ex i s ten tes  numa 

ins tânc ia  p róp r ia  da  sub je t i v idade  humana ,  ou  se ja ,  se  po r  um 

lado ,  e la  ap resen ta  e  rep resen ta  pa ra  as  demais  pessoas  com 

quem conv ive  um corpo  in tegrado  e  s imét r i co  que ,  no  in íc io  de 

sua  v ida ,  des tacando -se  do  res to  de  seu  un ive rso ,  lhe  pe rm i te  

sua  p r ime i ra  expe r iênc ia  de  uma  Gesta l t  pe r fe i t a ,  em 

con t rapon to ,  para  o  p róp r io  ind iv íduo ,  ap resen ta  e  rep resen ta  

o  f ru to  imatu ro  de  sua  expe r iênc ia ,  com o  qua l  e la  conv ive  e  

conv ive rá  a té  o  f im  de  seus  d ias .  

Com re lação  a  essa  d ico tomia  também va le  des tacar  a  

impo r tânc ia  dos  p rocessos  de  iden t i f i cação  sub je t iva  que  se 

rea l i zam por  me io  da  cor respondênc ia  do  co rpo  sub je t i vo  com 

aque les  ap resen tados  pe las  pessoas  que  um de te rm inado 

ind iv íduo  em formação  en tende  como  seus  seme lhan tes ,  

sendo  esse  o  fa to  essenc ia l  que  garan te  a  esse  ind iv íduo  não 

sucumb i r  à  imposs ib i l idade  da  pe r fe ição . 346  

Ass im,  no  momento  em que  é  inaugu rada  essa  

poss ib i l idade  de  iden t i f i cação  do  su je i t o  com a  imagem do  

semelhan te ,  chega  ao  f im  o  es tág io  do  espe lho ,  o  que  acaba  

po r  pe rm i t i r  a  fo rmação  de  uma sér ie  de  idea is  em sua 

ind iv idua l idade ,  aos  qua is ,  po r  i den t i f i cação ,  esse  su je i to  

pode rá  co r responde r .  

É  baseando -se  nesse  rac ioc ín io  que  tem-se  o  fa to  de 

que  o  co rpo  de  um ind iv íduo  es tá  e  es ta rá  sempre  impregnado 

do  Out ro ,  ou  se ja ,  de  todos  aque les  com quem esse  ind iv íduo 

es tabe leceu  con ta to ,  que r  tenha  s ido  pessoa lmente  ou  po r  

me io  de  ou t ro  t ipo  de  expe r iênc ia  senso r ia l  sub je t i va 347,  como 

                                            
345 L a can  ( 1 949 ) .  
346 Keh l  ( 2 003 )  
347 I d em .  
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aque las  p roporc ionadas  pe la  Mús ica ,  pe la  L i te ra tu ra  ou  po r  

um me io  de  comun icação  de  massa  como  a  te lev i são ,  o  rád io  

ou  as  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá ,  sem con ta r  as 

poss ib i l idades  de  re lac ionamen to  sub je t i vo  t raz idas  pe la  

i n te ração  com todo  t ipo  de  personagens que  se  pode  

encon t ra r  em man i fes tações  a r t í s t i cas  e  de  en t re ten imento  

como essas .   

A lém d isso ,  essa  re lação  se  faz  p resen te  desde  a  

o rgan ização  que  oco r re  a t ravés  da  l i nguagem,  a  qua l  po r  sua  

vez  se  o rgan iza  em d iscurso ,  o  qua l  po r  sua  vez ,  como 

ap resen tado  an te r io rmente ,  se  encon t ra  essenc ia lmen te 

impregnado  de  um a rcabouço  ideo lóg ico ,  f o rmando  um 

con jun to  que  te rm ina  po r  ba r ra r  o  gozo  abso lu to  da  c i r cu lação 

pu ls iona l ,  que  é  aque la  l i gada  às  âns ias  ma is  p r im i t i vas  dos 

seres  humanos ,  chegando  a té  a  passagem pe lo  o lhar  do  

Ou t ro ,  a  qua l  f az a  f unção  de  espe lho  e  pe rm i te  a  un i f i cação  

da  imagem sub je t i va  necessá r ia  pa ra  a  cons t i tu ição  do  

na rc i s i smo  que  sus ten ta  os  aspec tos  consc ien tes  e  

inconsc ien tes  ca rac te r ís t i cos  da  concepção  que  o  ind iv íduo 

tem de  s i  mesmo.  

Ass im,  o  p rocesso  de  cons t i tu i ção  de  um co rpo  p róp r io  

capaz  de  desenvo lve r  hab i l idades  e  ta len tos  p rossegue 

a t ravés  das  d inâm icas  que  levam o  su je i to  a  se  l i be r ta r  do 

espe lho  a t ravés  do  desenvo lv imento  de  hab i l idades  e  ta len tos  

que  co labo ram em seu  es tabe lec imen to  sub je t i vo  por  

i n te rméd io  das  iden t i f i cações  com os  co rpos  impe r fe i tos  das 

ou t ras  pessoas ,  sendo  esses  chamados de  " seme lhan tes  nas 

d i f e renças ” 348,  ou  se ja ,  aque les  que  perm i tem que  um 

ind iv íduo  inaugu re  seus  empreend imentos  p rópr ios  po r  me io  

dos  qua is  busca rá  co r responde r  aos  idea is  de  sub je t i v idade 

que  e le  agregou  a t ravés  de  suas  expe r iênc ias  nos  con tex tos 

de  in te ração  sóc io -cu l tu ra l  an te r io rmente  ap resen tados .  
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Da í  o  f a to  de  se  a f i rmar  que  sem a  en t rada  do  Out ro  na 

v i vênc ia  dos  ind iv íduos ,  o  co rpo  b io lóg ico  pode  a té  

sob rev ive r ,  con tudo  não  se  cons t i tu i rá  como  co rpo  de  um 

su je i t o  que  se  reconhece  en t re  seus  semelhan tes .  E  i sso ,  po r  

sua  vez ,  oco r re  dev ido  ao  fa to  do  mesmo não  have r  se  

l i be r tado  da  p r i são  especu la r  e  da  ex igênc ia  imposs íve l  de  se  

to rna r  idên t i co  à  imagem ou t ro ra  con f igu rada  na  expe r iênc ia  

v i v ida  du ran te  o  “es tág io  do  espe lho ” . 349 

Em conseqüênc ia  d isso ,  no  que  conce rne  à  de f in i ção  da  

iden t idade  sub je t i va ,  a lém  de  cons t i tu i r  sua  iden t idade 

a t ravés  do  con to rno  na rc ís i co  pe rceb ido  a t ravés  da  imagem 

especu la r  de  sua  ind iv idua l idade ,  e  dos  p rocessos  de 

iden t i f i cação  com os  idea is  t raz idos  pe los  ou t ros ,  o  co rpo  dos  

ind iv íduos  a inda  te rm ina  po r  per tence r  ao  un ive rso  s imbó l ico  

que  e le  hab i ta ,  sendo  ass im não  só  fo rmatado  pe la  l i nguagem 

e  dependen te  do  luga r  soc ia l  que  lhe  é  a t r ibu ído  pe lo  Out ro  

pa ra  que  e le  se  cons t i tua ,  mas  também per tencen te  ao  Out ro .  

Em ou t ras  pa lavras ,  a  i den t idade  que  um su je i t o  cons t i tu i  

pa ra  s i  não  per tence  apenas a  e le ,  e la  pe r tence  também a 

todos  aque les  com quem esse  ind iv íduo  es tabe leceu  con ta to  

pessoa l  ou  med iado ,  sendo  es te  ú l t imo  caso  dependen te  de  

um supor te  comun icac iona l  que  o  sus ten te  e  perm i ta  ao 

ind iv íduo  re lac iona r -se  com de te rm inadas  a l te r idades  rea is  ou 

f i c t í c ias ,  como  oco r re  na  in te ração  das  pessoas  com um l i v ro ,  

uma  ob ra  mus ica l ,  ou  um exemp la r  de  h i s tó r ias  em quad r inhos 

mangá ,  sendo  esse  ú l t imo a  poss ib i l i dade  aqu i  es tudada .  
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4.2 .  Ident i f icações:  A formação da  Ident idade a lém do 

Es tágio  do Espelho.  

 

Levando  em con ta  o  que  acabou  de  se r  co locado  ace rca 

da  par t i c ipação  desse  Out ro  na  fo rmação  da  iden t idade 

sub je t i va ,  e  da  amp l i tude  de  e lemen tos  que  podem assumi r  

esse  pape l  de  a l te r idade ,  uma  ques tão  emerge :  Como oco r rem 

os  p rocessos  por  me io  dos  qua is  esse  amp lo  número  de  

a l te r idades  poss íve is  pa r t i c ipa  na  fo rmação  das  ma is  va r iadas  

iden t idades  sub je t i vas  ?  E  a  pa r t i r  dessa ,  ou t ra  ques tão  acaba  

po r  su rg i r :  Qua l  a  o r igem dessas  a l te r idades  e  das  re lações 

que  os  ind iv íduos  compar t i l ham com e las  ?  

A lgumas  das  p r ime i ras  respos tas  que  a  ps ico log ia  

ap resen tou  pa ra  essas  pe rgun tas  fo ram t raz idas  à  tona ,  

d iscu t idas  e  e labo radas  pe la  t eo r ia  ps icana l í t i ca  f reud iana ,  

quando aborda  um de  seus  aspec tos  conce i tua is  ma is  

impo r tan tes ,  o  qua l  e le  denominou  “ Iden t i f i cações” .  Esse 

conce i to ,  no  a rcabouço  da  teo r ia  ps icana l í t i ca  f reud iana ,  

des igna  as  ma is  o r ig ina is  e  remo tas  expressões  de  um laço 

emoc iona l  com um ob je to ,  assumindo  e  desempenhando um 

pape l  essenc ia l  nesse  p rocesso  de  cons t rução  de  iden t idade ,  

uma  vez  que  essas  iden t i f i cações  con f igu ram o  cerne  dos 

idea is  sub je t i vos  que  emergem dos  ind iv íduos  e  de  suas  

expe r iênc ias  pessoa is . 350  

A l iás ,  sob re  esse  tóp ico ,  va le  a ten ta r  que  o  te rmo 

“ob je to ”  aqu i  u t i l i zado  represen ta  o  que  que r  que  um 

de te rm inado  ind iv íduo  que i ra  agrega r  a  s i ,  podendo  remete r  a  

um ob je to  inan imado,  uma  pessoa ,  uma  canção  ou  uma 

pe rsonagem,  essa  ú l t ima  podendo  se r  rea l  ou  f i c t íc ia ,  e  

o r iunda  de  qua lque r  t ipo  de  man i fes tação  a r t í s t i ca  que  con te  

com a  p resença  desse  e lemento  nar ra t i vo ,  como  é  o  caso  das  

h is tó r ias  em quadr inhos  mangá.  
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Pa ra  que  uma iden t i f i cação  desse  t ipo  se  es tabe leça ,  é  

necessá r io  que  de la  su r ja  um laço  emoc iona l  que  necess i te  

se r  exp resso .  Esse  laço ,  po r  sua  vez ,  pode  surg i r  a  pa r t i r  de  

qua lque r  nova  percepção  de  uma  qua l idade  comum que  se ja  

pa r t i lhada  pe lo  su je i to  com a lguma  ou t ra  pessoa  que  não  é ,  

o r ig ina lmen te ,  ob je to  de  ins t in to  sexua l ,  sendo  que ,  quan to  

ma is  impo r tan te  f o r  essa  qua l idade  comum,  ma is  bem 

suced ida  tende  a  se r  essa  iden t i f i cação  na  geração  desse  

novo  laço . 351  

A lém d isso ,  uma iden t i f i cação  desse  t ipo ,  de  mane i ra  

regress iva ,  acaba  po r  cond ic ionar  uma  v incu lação  de  ob je to  

l i b id ina l  a t ravés  da  in t ro jeção  desse  ob je to  na  sub je t i v idade 

do  ind iv íduo .  Em ou t ros  te rmos,  o  que  oco r re  é  que ,  a  pa r t i r  

dessa  iden t i f i cação ,  su rge  no  ind iv íduo  o  dese jo  de  agrega r  à  

sua  sub je t i v idade  um,  ou  ma is  de  um aspec to  do  ob je to  com o  

qua l  e le  cons t i tu iu  um laço  emoc iona l . 352 

I sso  é  espec ia lmen te  impor tan te  pe ran te  o  f a to  de  que 

cada  ind iv íduo  compõe ,  em companh ia  de  um amplo  número 

de  ou t ros  ind iv íduos ,  os  ma is  va r iados  t ipos  de  g rupos ,  

v incu lando -se  a  e les  de  mane i ras  va r iadas ,  e  cons t ru indo  

seus  idea is  sub je t i vos  segundo  os  d i ve rsos  mode los  que  e les 

ap resen tam po r  me io  de  seus  membros  e  de  suas  ideo log ias  

p róp r ias . 353 

 I s to  s ign i f i ca  que  cada  ind iv íduo ,  por  necessar iamen te 

compar t i lha r  de  uma  sér ie  de  menta l idades  g rupa is  d i s t in tas  

como,  po r  exemp lo ,  sua  nac iona l idade ,  seu  gêne ro ,  seus 

gos tos  mus ica is  e  l i te rá r ios ,  seus  espo r tes  e  en t re ten imen tos  

p red i le tos ,  en t re  ou t ros ,  encon t ra  numerosas  poss ib i l idades  

de  iden t i f i cação  e ,  conseqüentemente ,  d i ve rsos  po tenc ia i s  

f o rmadores  de  sua  iden t idade  sub je t i va .  
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En t re tan to ,  cabe  ressa l ta r  que  nada  impede  que  os 

ind iv íduos  se jam capazes  a té  mesmo de  t ranscende r  esses  

p rocessos  de  iden t i f i cação  que  passam necessa r iamente  pe la  

pa r t i c ipação  dos  ind iv íduos  nas  menta l idades  g rupa is .  Pa ra 

que  i sso  oco r ra ,  bas ta  que  e les  possuam o  espaço  necessá r io  

á  man i fes tação  dos  f ragmen tos  de  independênc ia  e  

o r ig ina l idade  que  esse  ind iv íduo  possua  em sua  sub je t i v idade ,  

f a to  que ,  po r  sua  vez ,  pe rm i te  uma  exp ressão  d i re ta  e  a té  

mesmo uma  supe rpos ição  narc ís i ca  de  sua  p róp r ia  

sub je t i v idade  sobre  seus  idea is  sub je t i vos  em um momento  de  

a f i rmação  de  sua  iden t idade  sub je t iva . 354 

Com isso ,  chega -se  à  p r ime i ra  respos ta  pa ra  a  p r ime i ra  

das  pe rgun tas  co locadas  no  in íc io  desse  tóp ico ,  ou  se ja ,  

segundo  a  teor ia  ps i cana l í t i ca  f reud iana ,  a  pa r t i c ipação  das 

inúmeras  a l te r idades  no  p rocesso  de  fo rmação  da  iden t idade 

sub je t i va  ocor re  po r  me io  das  iden t i f i cações  que  su rgem dos  

ma is  va r iados  re lac ionamentos  que  um ind iv íduo  desenvo lve 

com os  ob je tos  que  o  ce rcam,  sendo  esses  ob je tos  o  que  que r  

que  um de te rm inado  ind iv íduo  que i ra  agrega r  a  s i .  E  no  que  

conce rne  à  segunda  pe rgun ta  que  cons ta  nesse  tóp ico ,  es tá  

c la ro  que  essas  a l te r idades  e  as  re lações  que  os  ind iv íduos 

compar t i lham com e las  se  o r ig inam dos  v íncu los  

desenvo lv idos  po r  esses  den t ro  dos  g rupos  em que  pa r t ic ipam 

e  de  cu ja  menta l idade  g rupa l  e  ideo log ia  compar t i l hem.  

 

4.3 .  A formação da  Ident idade Subje t iva  a lém do Indivíduo.  

 

A té  esse  momen to  do  p resen te  t raba lho ,  fo ram 

abo rdados  os  p rocessos  de  fo rmação  da  iden t idade  sub je t i va  

de  uma  fo rma  que  se  concen t ra  nos  even tos  que  ocor rem a 

pa r t i r  do  ind iv íduo ,  sendo  que  a  pa r t i c ipação  das  d i ve rsas 

a l te r idades  com as  qua is  um ind iv íduo  en t ra  em con ta to  f o i  
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desc r i ta  apenas  quando e la  se  dá  como  conseqüênc ia  ou 

p rodu to  f ina l  de  uma  ação  que  se  in ic ia  na  sub je t i v idade 

ind iv idua l .   

I sso  f i ca  c la ro  ao  se  re lembra r  do is  f a tos :  P r ime i ro  que  o  

acon tec imento  ma is  s ign i f i ca t i vo  no  Es tág io  do  Espe lho ,  a  

pa r t i r  do  qua l  ocor re  um p r ime i ro  even to  cons t i tu t i vo  da  

iden t idade  sub je t iva ,  é  a  consc ien t ização  da  pessoa  ace rca  de  

sua  ind iv idua l idade ,  a  qua l  se  dá  quando a  pessoa  em 

fo rmação  se  pe rcebe  au tônoma em re lação  à  sua  mãe ;  E  

segundo  que  as  Iden t i f i cações  se  dão  quando  o  ind iv íduo 

começa  a  cons t i tu i r  um  laço  emoc iona l  com a lgum ob je to  que  

e le  tenha  encon t rado . 355 

Ass im,  a inda  no  sen t ido  de  responder  as  pe rgun tas  

ap resen tadas  no  tóp ico  an te r io r ,  uma  p rob lemat i zação  

ad ic iona l  se  faz necessár ia  dev ido  ao  segu in te  f a to :  Nem 

sempre  os  p rocessos  que  oco r rem v i sando  a  fo rmação  da  

iden t idade  sub je t iva  têm sua  o r igem em uma  ação ,  opção  ou 

pos tu ra  cu jo  su rg imento  remonta  ao  ind iv íduo .  A  p ropós i to ,  é  

também já  comumente  ace i to ,  i nc lus i ve  pe la  soc iedade  

c ien t í f i ca ,  que  todos  nós  es tamos expos tos  às  ma is  va r iadas  

moda l idades  e  mane i ras  de  se  in f luenc ia r  uma pessoa .   

A  conseqüênc ia  d i sso ,  e  aqu i  res ide  o  p rob lema ,  é  que ,  

em opo r tun idades  que  vão  desde  os  p r ime i ros  ens inamentos ,  

as  p r ime i ras  b roncas ,  as  p r ime i ras  pun ições  e  as  p r ime i ras  

recompensas  que  a  c r iança  recebe  de  seus  pa is ,  passam pe lo  

que  nos  ens inam duran te  os  anos  esco la res ,  pe lo  que  se 

escu ta  no  rád io ,  se  ass is te  na  te lev i são ,  é  l ido  nos  l i v ros  e  

nas  h i s tó r ias  em quad r inhos ,  e  chegam às  d i ve rsas 

fe r ramentas  com as  qua is  con tam,  ho je  em d ia ,  a  Pub l ic idade ,  

o  Marke t ing  e  a  P ropaganda  Ideo lóg ica ,  todos  nós  es tamos 

expos tos  à  poss ib i l idade  de  so f re r  a lguma  in f luênc ia  
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o r ig iná r ia  das  d ive rsas  a l te r idades  com as  qua is  t ravamos 

con ta to .   

Da í ,  en tão ,  a  necess idade  de  se  fa la r  sob re  como  as  

ma is  va r iadas  soc iedades  e  g rupos  dos  qua is  um ind i v íduo  

pa r t i c ipa  podem v i r  a  pa r t i c ipa r  do  p rocesso  de  formação  da  

iden t idade  sub je t i va  e  as  mane i ras  como  essa  pa r t i c ipação 

pode  se  o r ig inar  em con tex tos  a lhe ios  à  von tade  ou  à  

pa r t i c ipação  a t i va  do  ind iv íduo  nes te  aspec to  desse  p rocesso .  

A  esse  respe i to ,  em consonânc ia  com o  pensamento  já  

expos to  an te r io rmente ,  mas  abo rdando  essa  ques tão  a  pa r t i r  

do  pon to  de  v i s ta  ap resen tado  nesse  tóp ico ,  é  f unção  da 

soc iedade  es tabe lece r  os  me ios  pa ra  ca tego r i za r  as  pessoas  

e  o  t o ta l  de  a t r ibu tos  cons iderados  como  comuns  e  na tu ra is  

pa ra  os  membros  de  cada  uma des tas  ca tego r ias . 356  

Pa r t indo  desse  rac ioc ín io ,  tem-se  um pape l  ma is ,  d iga -se  

ass im,  soc ia l i zado  e  pode roso  pa ra  a  a l t e r idade ,  uma vez  que 

a  iden t i f i cação  de ixa  de  se r  cons t i tu ída  em um p rocesso  que 

desenvo lve  seu  s imbo l i smo  po r  me io  da  especu la r i zação  com  

um ind iv íduo  e  passa  a  se r  cons t i tu ída  s imbo l i camente  em sua  

imagem especu la r  po r  aque la  que  é  sus ten tada  e  man i fes tada  

a t ravés  de  um grupo  soc ia l .  A l iás ,  cabe  ressa l ta r  que  essa 

idé ia  ap rox ima-se  bas tan te  das  cons ide rações  f reud ianas  

ace rca  das  d inâmicas  que  a tuam sob re  as  ques tões  daque la ,  

ass im denominada  pe lo  f undador  da  ps icaná l i se ,  Ps ico log ia  de  

Grupo . 357 

Segu indo  essa  mesma lóg ica ,  os  amb ien tes  soc ia i s  

es tabe lecem as  ca tego r ias  de  pessoas  que  têm ma io r  

p robab i l idade  de  v i rem  a  se r  ne les  encon t radas  de  ta l  f o rma 

que  as  ro t i nas  de  re lação  soc ia l  nesses  amb ien tes  nos 

pe rm i tem es tabe lece r  re lações  com ou t ras  pessoas  sem que  

se jam necessá r ias  uma  a tenção  ou  uma  re f lexão  pa r t i cu la r  

dev ido  ao  fa to  de  essas  mesmas  se rem po tenc ia lmen te  
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p rev is íve is  pe lo  s imp les  fa to  de  pe r tence rem àque le  

de te rm inado  amb ien te . 358  

D isso  con f igu ra -se  o  pensamento  den t ro  do  qua l  quando 

um es t ranho  chega  a  um desses  amb ien tes  e  é  apresen tado  

aos  ou t ros  que  lá  se  encon t ram é  poss íve l  p rever  sua 

ca tego r ia  e  seus  a t r ibu tos  soc ia is ,  ou  me lhor  d i zendo ,  sua  

iden t idade  soc ia l ,  a  qua l  se rv i rá  como  base  pa ra 

p reconcepções  que  se  to rna rão  expec ta t i vas  no rmat i vas ,  

tendo  es tas  um grande  po tenc ia l  pa ra  se  to rna rem ex igênc ias 

r i go rosas  de  pos tu ra ,  a t i tude  e  condu ta ,  sendo ,  i nc lus i ve ,  

poss íve l  en tendermos  todas  essas  ca tego r ias  numa  re lação  

d i re tamen te  p ropo rc iona l  com os  d i f e ren tes  g raus 

abso lu tamente  sub je t i vos  de  iden t i f i cação . 359 

Em conseqüênc ia  d isso ,  se  ap resen ta  a  segu in te  

s i tuação :  Quando  um ind iv íduo  se  encon t ra r  em um 

de te rm inado  ambien te  soc ia l ,  pode rão  su rg i r  ex igênc ias  que 

acaba rão  po r  represen ta r  s imbo l icamente ,  po r  par te  do  g rupo 

que  recebe  o  es t ranho ,  demandas fe i tas  e fe t i vamente ,  a inda 

que  de  mane i ra  ve lada . 360  

Desse  modo ,  o  ca rá te r  imputado  pe lo  g rupo  ao  ind iv íduo ,  

po r  sua  vez ,  acaba  podendo  se r  encarado  ma is  como uma 

imputação  fe i ta  a  pa r t i r  da  pe rcepção  soc ia l  de  um re t rospec to  

em po tenc ia l ,  ins tânc ia  chamada  de  iden t idade  soc ia l  v i r tua l ,  

do  que  como  uma  exp ressão  da  p róp r ia  sub je t i v idade ,  que  o  

mesmo exp ressa  em ou t ros  con tex tos  soc ia i s ,  sendo  essa 

ú l t ima  ins tânc ia  nomeada  como  a  iden t idade  soc ia l  rea l  des te  

ind iv íduo .  

A  pa r t i r  desse  p rocesso  de  iden t i f i cação ,  e  uma  vez que  

um ind iv íduo  se  encon t re  inse r ido  em um de te rm inado  g rupo ,  

uma  das  funções  que  esse  g rupo  exe rce rá  na  v ida  desse  

ind iv íduo  é  a  f unção  de  re fe rênc ia .  Os g rupos  re fe renc ia i s  são 
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en tend idos  na  l i te ra tu ra  como  todos  os  g rupos  que  têm 

in f luênc ia  d i re ta ,  se ja  e la  f ace-a - face  ou  po r  me ios  de  g rupos 

de  a f in idade ,  ou  ind i re ta  sobre  as  a t i t udes  ou  compor tamen to 

de  uma  pessoa .  Em ou t ras  pa lavras ,  o  g rupo  de  re fe rênc ia  é  

aque le  no  qua l  o  i nd iv íduo  é  es t imu lado  a  busca r  in fo rmações 

e  re fe renc ia is  pa ra ,  en t re  ou t ras  co isas ,  ava l iação  e  va l idação 

de  a t i tudes ,  compor tamentos ,  háb i tos ,  tomadas  de  dec isão  e  

pos ic ionamentos  a  se rem p ro je tados  pa ra  a  soc iedade . 361  

Ao  assumi rem na  v ida  dos  ind iv íduos  esse  pape l  de  

re fe rênc ia ,  os  g rupos  dos  qua is  uma  pessoa  pa r t i c ipa  lhe 

poss ib i l i tam o  desenvo lv imento  de  um sen t imento  de  

pe r tenc imento ,  o  qua l ,  po r  sua  vez ,  lhes  fo rnece  apo io ,  

segu rança  e  even tua is  va l idações  que  se  fazem p resen tes 

quando  o  ind iv íduo ,  s imbo l i camente ,  exp ressa  seus  

compor tamentos ,  a t i t udes  e  op in iões  pa ra  ou t ros  ind iv íduos  e  

agrupamen tos ,  em  um p rocesso  que  te rm ina  po r  rea f i rmar  sua 

iden t idade  sub je t iva  e  g rupa l . 362 

Dessa  fo rma,  os  g rupos  soc ia is  de ixam de  se r  apenas  

uma  reun ião  de  ind iv íduos  e  passam a  lhes  se rv i r  de  mode lo  

compor tamenta l ,  f on te  de  conhec imento ,  un ião ,  sabedo r ia  e  

con teúdo  sóc io -cu l t u ra l  d is t in t i vo  e  ideo log icamente  

o r ien tado ,  con t r ibu indo  ass im  para  o  desenvo lv imento  da  

iden t idade  sub je t iva  a t ravés  da  a f i rmação  e  da  impu tação  de  

de te rm inados  va lo res  no  co t id iano  do  ind iv íduo  que  u t i l i za  e  

cor robora  com sua  p rodução  de  sen t ido ,  con fo rme  já  f o i  

abo rdado  an te r io rmente  nesse  mesmo cap í tu lo . 363 

Um grupo  re fe renc ia l  pode  ser  ca tego r i zado  como  

pos i t i vo  ou  nega t i vo ,  con f igu rando  uma d is t inção  que  se  faz 

da  segu in te  mane i ra :  Quando  as  no rmas  e  in fo rmações  de  um 

grupo  são  endossadas  pe lo  ind iv íduo ,  tem-se  uma s i tuação 

em que  o  ind ica t i vo  re fe renc ia l  é  pos i t i vo  e  sa t i s f a tó r io .  Em 

                                            
361 Ko t l e r ,  apud  Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2 008 ) .  
362 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
363 I d em .  
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con t rapa r t ida ,  quando  as  no rmas  e  in fo rmações  são  re je i tadas 

pe lo  ind iv íduo ,  o  re fe renc ia l  é  cons ide rado  nega t i vo . 364 

Cons ide rando  isso ,  pa ra  um me lho r  en tend imento  sob re 

o  que  ca rac te r i za  um grupo  de  re fe rênc ia ,  não  se  deve  

con fund i r  essa  moda l idade  de  agrupamen to  com os  g rupos  de 

f i l i ação ,  que  são  aque les  aos  qua is  o  ind iv íduo  s imp lesmente 

pe r tence ,  uma  vez  que  o  que  acaba  por  f aze r  com que  um 

grupo  assuma o  pape l  de  re fe rênc ia  é  seu  ca rá te r  ag regador ,  

conse rvado r  e  p recurso r  de  novas  ca rac te r ís t i cas ,  

f o rmatações  e  o r ien tações  de  sen t ido .  Em ou t ros  te rmos ,  um 

grupo  re fe renc ia l  tem  in f luênc ia  cons ide ráve l  na  tomada  de 

dec isão  de  seus  membros  ao  to rna r -se  uma  ins t i tu ição 

ind ispensáve l  pa ra  emi t i r  ava l iações  e  cons ide rações ,  va l ida r  

a t i t udes ,  compor tamentos  e  op in iões  sob re  um de te rm inado 

ob je to  soc ia l . 365 

Ass im sendo ,  cabe  ressa l ta r  que  é  desse  luga r  soc ia l ,  

de ten to r  de  a l to  pode r  a rgumen ta t ivo ,  que  as  re lações  soc ia i s  

desenvo lv idas  den t ro  dos  g rupos  re fe renc ia is  se  aprop r iam  e 

se  u t i l i zam pa ra  con t inua r  não  só  ins t i tu indo  es t ru tu ras 

ge rado ras  de  iden t i f i cação  e ,  po r  conseqüênc ia ,  

co labo rado ras  na  fo rmação  da  iden t idade  sub je t i va ,  como 

também pa ra  se  mante rem como  produ to ras  de  con teúdos  que 

a f i rmam e  rea f i rmam seus  pos ic ionamentos  ideo lóg icos  ace rca  

de  de te rm inada  v i são  de  mundo.  

Nesse  sen t ido ,  va le  ressa l ta r  que  ta i s  f a tos  con f igu ram 

um p rocesso  no  qua l ,  po r  me io  de  ações  a f i rmat i vas ,  esses 

g rupos  f ide l i zam seus  membros  e  p romovem ações  de 

insc r i ção  e  cap tação  de  novos  ind iv íduos  pa ra  seus  quad ros ,  

even to  que ,  v ia  de  regra ,  oco r re  med ian te  a  p ropagação  das 

l i nhas  iden t i tá r ias  e  cu l tu ra i s  do  seu  d iscu rso ,  em um 

p rocesso  com um grande  número  das  ca rac te r ís t i cas 

                                            
364 Ha r r i s on  ( 1 975 ) .  
365 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
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an te r io rmente  ap resen tadas  como  sendo re la t i vas  às  

man i fes tações  de  p ropaganda ideo lóg ica .  

 

4.4 .  Ident idade  e  Di fe rença:  A Gesta l t  na  formação da 

Ident idade.  

 

D izem os  pensado res ,  f i lóso fos ,  poe tas ,  c ien t i s tas :  não  

há  luz  sem t revas ,  den t ro  sem fo ra ,  esque rda  sem d i re i ta ,  

f i gu ra  sem fundo ,  homem sem mu lhe r .  Da  mesma fo rma,  não  

há  iden t i f i cação  sem d i f e renc iação  ou  iden t idade  sem 

d i f e rença .  Com isso  em mente ,  su rge  o  in te resse  em sabe r  

qua l  o  pape l  da  d i f e rença  na  fo rmação  da  iden t idade  sub je t i va  

e  também se  é  poss íve l  cons ide ra r ,  de  modo  aná logo ,  a  

f o rmação da  “d i f e rença  sub je t i va ” .  

En tend idos  como  even tos  complementa res  e  

in te rdependentes ,  pode  se  cons idera r  que  as  iden t i f i cações  e  

as  d i f e renc iações ,  ou  as  iden t idades  e  as  d i f e renças ,  remetem 

d i re tamen te  à  Teo r ia  da  Gesta l t ,  a  qua l  se  deb ruça  sob re  

de te rm inados  fenômenos  ps ico lóg icos  cons ide rando-os  como 

um con jun to  au tônomo,  ind iv i s íve l  e  a r t i cu lado  na  sua 

con f igu ração ,  o rgan ização  e  le i  in te rna ,  sendo  essa  dup la  um 

caso  mu i to  c la ro  desse  t ipo  de  fenômeno .  

Não  abo rdando  esse  fa to  d i re tamente  po r  me io  desse  

p r isma,  po rém fazendo  re fe rênc ia  a  e le  de  um modo 

espec í f i co  e  s im i la r ,  têm-se  a lgumas  cons ide rações  sob re  as  

de f in i ções  de  iden t idade  e  de  d i f e rença ,  den t ro  das  qua is ,  

i den t idade  é  tudo  aqu i lo  que  um ind iv íduo  é ,  enquan to 

d i f e rença  é  tudo  aqu i lo  que  o  ou t ro  é . 366  

Pensando  dessa  fo rma,  e  aqu i  su rge  a  p r ime i ra  

conve rgênc ia  des tas  de f in i ções  com a  Teor ia  da  Gesta l t ,  

acaba  sendo  s imp les  compreender  que  iden t idade  e  d i f e rença  

es tão  numa  re lação  de  es t re i ta  i n te rdependênc ia ,  a  qua l  

                                            
366 S i l v a  ( 2000 ) .  
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oco r re  de  aco rdo  com a  segu in te  d inâm ica :  A  fo rma  a f i rmat i va  

a t ravés  da  qua l  exp ressamos  a  iden t idade  tende  a  esconde r 

uma  re lação  com a  fo rma  nega t i va  po r  me io  da  qua l  

exp ressamos  a  d i f e rença . 367  

Um exemplo  des ta  d inâmica  t raz ido  pe lo  p róp r io  au to r  

co loca  que ,  quando  a lguém a f i rma  " sou  b ras i l e i ro " ,  v ia  de 

regra ,  es te  au tomat i camente  nega  todas  as  ou t ras  a f i rmações 

ace rca  de  sua  nac iona l idade ,  d i fe renc iando -se  de  todas  as 

a l te r idades  que  possuam ou t ras  nac iona l idades .  Da í  a  

f ac i l idade  para  en tende r  que ,  ass im como  a  iden t idade  

depende  da  d i f e rença ,  a  d i f e rença  depende  da  iden t idade ,  

sendo  ambas,  por  esse  mot i vo ,  insepa ráve is .  A lém d isso ,  em 

ge ra l  a  d i f e rença  é  cons ide rada  uma  de r i vação  da  iden t idade ,  

sendo  es ta  ú l t ima  tomada  como  a  re fe rênc ia  em re lação  à  

qua l  se  de f in i rá  a  d i f e rença ,  enquan to  que ,  na  pe rspec t i va  

desenvo lv ida  pe lo  mesmo,  i den t idade  e  d i f e rença  são 

mutuamente  de te rm inadas ,  como  pôde  se r  perceb ido  a  pa r t i r  

do  exemp lo  apresen tado  an te r io rmen te .  368 

Po r  ou t ro  lado ,  no  caso  de  uma v i são  ma is  rad ica l ,  a  

d i f e rença ,  compreend ida  ago ra  como  p rocesso  de 

d i f e renc iação ,  é  an te r io r  à  iden t idade  po is  é  e la  que  resu l ta  

tan to  na  iden t idade  quan to  na  d i fe rença .  Cabe  ressa l ta r  que 

essa  é  uma  concepção  que  d i ve rge  do  que  fo i  ap resen tado  a té  

ago ra  ace rca  dos  p roced imentos  de  cons t i tu ição  da  iden t idade 

sub je t i va ,  os  qua is  se  in i c iam pe la  de f in ição  e  a f i rmação 

daqu i lo  que  se  é .  369 

En t re tan to ,  por  sua  vez ,  es ta  concepção  d i f e renc iada 

co loca  esses  do is  f enômenos  ps ico lóg icos  em um con texto  

que  abrange  todas  as  cond ições  pa ra  seu  en tend imen to  como 

a lgo  que  pode  ser  exp l icado  com o  apo io  da  Teo r ia  da 

Gesta l t ,  uma  vez que  lhe  concede  os  ú l t imos  p ré - requ is i tos  

                                            
367 S i l v a  ( 2000 ) .  
368 I d em .  
369 I b i d em .  
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pa ra  ta l ,  ou  se ja ,  uma  con f igu ração ,  uma  organ ização  e  uma 

le i  i n te rna  que  os  a r t i cu la  en t re  s i ,  m imet i zando  o  que  oco r re  

numa  daque las  famosas  imagens  usadas  em tes tes  de  f i gu ra -

fundo .  

Cons ide rando  tudo  i sso ,  temos  en tão  que  a  d i f e rença 

acaba  por  exe rcer  um pape l  essenc ia l  no  p rocesso  de  

fo rmação  da  iden t idade  sub je t i va ,  uma  vez  que  é  e la  que  

fo rnece  o  con t rapon to  em re lação  ao  qua l  uma  a f i rmação 

d is t in t i va  pode  se r  f e i ta .  A lém d isso ,  segundo  esse  mesmo 

rac ioc ín io ,  f i ca  ev iden te  que ,  ma is  uma  vez  remetendo  ao  que  

fo i  p rev iamente  re la tado  aqu i  e  à  Teo r ia  da  Gesta l t ,  se  há  

fo rmação  da  iden t idade  sub je t i va ,  há  s im  a  fo rmação  de  uma 

d i f e rença  sub je t iva ,  no  sen t ido  em que  enquanto  a  p r ime i ra  

de f ine  e  compor ta  tudo  aqu i lo  que  d is t ingue  um ind i v íduo  em 

re lação  às  d i ve rsas  a l te r idades  com as  qua is  e le  compar t i lha  

sua  v ida ,  essa  ú l t ima,  concomi tan temente ,  d is t ingue  es tas 

a l te r idades  em re lação  a  cada  ind iv íduo  que  de la  pa r t i c ipa .  

 

4.5 .  Ident idade e  Di fe rença para  a lém do  Indivíduo.  

 

Se ,  como  já  f o i  abo rdado  nes te  t raba lho ,  as  d i ve rsas 

a l te r idades  com as  qua is  um ind iv íduo  en t ra  em con ta to  

pa r t i c ipam d i re tamente ,  e  de  fo rmas  d i ve rsas ,  dos  p rocessos  

de  fo rmação  da  iden t idade  sub je t i va ,  é  chegado  o  momento  de  

ve r i f i ca r  como as  d i ve rsas  soc iedades,  e  os  d i ve rsos  g rupos 

dos  qua is  um ind iv íduo  par t i c ipa ,  se  re lac ionam e  a tuam 

naqu i lo  que  conce rne  a  esses  p rocessos ,  cons iderando  agora  

o  que  fo i  co locado  no  tóp ico  an te r io r  ace rca  das  d i f e renças  e  

das  d inâmicas  “ges tá l t i cas ”  po r  me io  das  qua is  se  dão  as  

in te rações  en t re  as  iden t idades  e  as  d i f e renças .  

Nesse  sen t ido ,  um  pon to  de  suma  impor tânc ia  é  

cons ide ra r  uma impor tan te  carac te r ís t i ca  que  tan to  a  

i den t idade  quan to  a  d i f e rença  par t i lham,  is to  é ,  ambas  são  

a tos  de  c r iação  l ingü ís t i ca ,  não  sendo  e lementos  na tu ra i s  de 
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uma  rea l idade  ob je t i va ,  f a to  que  imp l i ca  que  essas  mesmas 

devam ser  a t i vamente  p roduz idas  no  con tex to  das  re lações  

cu l tu ra i s  e  soc ia is . 370 

Ass im,  sendo  a tos  l ingü ís t i cos ,  tan to  a  iden t idade  quan to 

a  d i f e rença  es tão  su je i tas  a  de te rm inadas  p rop r iedades  que 

carac te r i zam a  l inguagem em ge ra l .  I sso  que r  d i ze r  que  os 

e lementos  que  cons t i tuem um id ioma,  ou  se ja ,  seus  s ignos ,  

como é  o  caso  das  iden t idades  e  d i f e renças  que  um ind iv íduo 

de te rm ina ,  não  fazem sen t ido  se  cons ide rados  i so ladamen te ,  

v indo  a  apenas  adqu i r i r  va lo r  ou  sen t ido  se  co locados  em uma 

cade ia  in f i n i ta  de  ou t ros  s ignos  d i f e ren tes  de les ,  o  mesmo 

va lendo  pa ra  toda  a  amp l i tude  de  conce i tos ,  s ign i f i cados  e  

s ign i f i can tes  que  e les  aba rcam.  Da í  pode-se  cons ide ra r  que ,  

em ou t ras  pa lavras ,  um  id ioma  não  passa  de  um s i s tema  de  

d i f e renc iações . 371 

Segu indo  esse  rac ioc ín io ,  a  iden t idade  e  a  d i f e rença ,  

sendo  par te  da  cu l tu ra  e  dos  s is temas  s imbó l i cos  que  a  

compõe,  não  podem se r  compreend idas  fo ra  dos  s is temas  de  

s ign i f i cação  por  me io  dos  qua is  adqu i rem seus  sen t idos  

p róp r ios ,  sendo  tão  inde te rm inadas  e  ins táve is  quan to  a  

l i nguagem da  qua l  dependem.  372  

A lém d isso ,  iden t idade  e  d i f e rença ,  nesse  con tex to ,  

também são  re lações  soc ia i s  su je i tas  a  ve to res  de  f o rça  e  

re lações  de  poder ,  sendo  impostas ,  mu i tas  vezes  envo lv idas  

em d ispu tas  pe lo  acesso  p r i v i leg iado  a  ou t ros  recu rsos 

s imbó l icos  e  mate r ia i s  da  soc iedade ,  e  também u t i l i zadas  para  

demarcar  f ron te i ras ,  ins t i tu i r  c lass i f i cações  e  no rma l i zações  

sóc io -cu l t u ra i s .  A l i ás ,  essa  na tu reza  soc ia l  de  fo rça  e  pode r 

p róp r ios  das  iden t idades  e  d i f e renças  são  tão  p remen tes  que  

se  pode  inc lus i ve  d i ze r  que  onde  ex is te  a  d i f e renc iação  que  

esses  ca rac te res  p rop ic iam,  também se  encon t ra  um poder ,  o  

                                            
370 S i l v a  ( 2000 ) .  
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qua l  pode  tan to  p romove r  a  inc lusão  quan to  sua  conseqüente 

con t rapa r te ,  a  exc lusão . 373  

Va le  des taca r  que  aqu i  su rge  um pon to  de  in te rsecção  

en t re  o  que  se  tem co locado  a té  ago ra  e  as  ex igênc ias  e  

demandas  às  qua is  um ind iv íduo  es tá  expos to  ao  se  encon t ra r  

em um de te rm inado  amb ien te  soc ia l .  Reun indo  essas  

co locações  e  avançando  em seus  rac ioc ín ios ,  quando o  

ind iv íduo  se  encon t ra r  em um ambien te  soc ia l  incomum pa ra  

e le ,  é  p rováve l  que  sur ja  a  já  c i tada  iden t idade  soc ia l  v i r tua l ,  

a  qua l  emerge  para  pe rm i t i r  que  um ind iv íduo  pa r t i c ipe  de  um 

de te rm inado  g rupo ,  ev i tando  ass im  sua  exc lusão ,  a  qua l  

pode r ia  oco r re r  caso  o  mesmo exp ressasse  a  também já  

re fe r ida  iden t idade  soc ia l  rea l  do  ind iv íduo ,  que  é  sua  p róp r ia  

sub je t i v idade ,  e  que  v i r ia  à  tona ,  no rma lmente ,  em  ou t ros 

con tex tos  soc ia is . 374 

A lém d isso ,  ce r tos  aspec tos  da  ps ico log ia  dos  g rupos ,  

também conve rgem no  mesmo sen t ido  do  p resen te  rac ioc ín io ,  

l he  fo rnecendo  uma  ma io r  s ign i f i cânc ia .  Segundo a  teor ia  

ps i cana l í t i ca  f reud iana ,  a  ma is  no táve l  pecu l ia r idade  que  um 

grupo  ap resen ta  do  pon to  de  v i s ta  ps ico lóg ico  é  que  se jam 

quem fo rem os  ind iv íduos  que  o  compõem,  o  f a to  de 

pa r t i c ipa rem de  um grupo  os  co loca  em uma  espéc ie  de  men te 

co le t i va  que  pode  fazê - los  sen t i r ,  ag i r  e  pensa r  de  uma 

mane i ra  mu i to  d i f e ren te  daque la  pe la  qua l  cada  um sen t i r ia ,  

pensa r ia  ou  ag i r ia  i so ladamente ,  sendo  esses  os  fa tos  que  se 

con jugam d i re tamen te  com os  conce i tos  de  iden t idade  soc ia l  

rea l  e  v i r tua l ,  an te r io rmente  apresen tados . 375 

Em suma,  a té  ago ra  fo i  de f in ido  que  as  d i ve rsas 

A l te r idades  com as  qua is  um ind iv íduo  pode  v i r  a  conv ive r  não  

só  in f luenc iam em seus  p rocessos  de  fo rmação  do  co rpo  que  

será  l im í t ro fe  de  sua  ind iv idua l idade ,  como  também a tuam 
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375 L e  Bon ,  a pud  F r eud  ( 1 921 ) .  



159  

sob re  suas  d inâm icas  de  iden t i f i cação ,  e  nas  assunções 

sub je t i vas  de  suas  iden t idades  e  d i f e renças .  Ad ic iona lmente ,  

as  iden t idades  e  d i f e renças  t i ve ram descr i tas  e  es tabe lec idas  

suas  na tu rezas  soc ia i s  de  fo rça  e  pode r ,  as  qua is  tan to  podem 

inc lu i r  quan to  exc lu i r .  Cons iderando  tudo  i s to ,  su rge  a  

necess idade  de  fa la rmos  sobre  os  mecan ismos  sóc io -cu l tu ra i s  

po r  me io  dos  qua is  as  iden t idades  e  d i f e renças  man i fes tam e 

exe rcem essas  suas  na tu rezas .  

Pa ra  con temp la r  esse  tema,  uma  vez  que  já  se  sabe  que  

as  Iden t idades  e  as  D i fe renças  es tão  es t re i tamen te  l i gadas  a  

s i s temas de  s ign i f i cação ,  sendo  e las  mesmas de ten to ras  de 

um s ign i f i cado  cu l tu ra l  e  soc ia lmen te  a t r i bu ído ,  é  poss íve l  

cons ide rá - las  também em es t re i ta  assoc iação  com s is temas 

de  represen tação . 376 

Nesse  con tex to ,  o  conce i to  de  rep resen tação  de r iva -se 

da  mane i ra  como as  teo r ias  pós -es t ru tu ra l i s tas  dos  Es tudos  

Cu l tu ra is  o  de f inem,  ou  se ja ,  en tende -se  rep resen tação  como 

uma  fo rma  de  a t r i bu ição  de  sen t ido ,  um  s i s tema  l ingü ís t i co  e  

cu l tu ra l ,  a rb i t rá r io ,  i nde te rm inado  e  es t re i tamente  l i gado  às  

re lações  de  poder  ex is ten tes  em cada  soc iedade  den t ro  da 

qua l  um  ind iv íduo  venha  a  t rava r  con ta to  com ou t ros 

ind iv íduos  ou  com as  obras  des tes .  Da í  a  re lação  de  

dependênc ia  que  ex is te  en t re  as  iden t idades  e  as  d i f e renças  

de  um lado ,  e  as  rep resen tações  de  ou t ro ,  já  que  é  po r  me io  

das  represen tações  que  e las  passam a  ex is t i r  soc ia lmente ,  se  

conec tando  a  re lações  de  poder . 377  

Um exemplo  que  a juda  a  esc la recer  essa  co locação  é  um 

h ipo té t i co  encon t ro  en t re  i s rae lenses  e  pa les t inos  que  tenham 

v indo  mu i to  jovens  pa ra  o  B ras i l .  Caso  nenhum de les  es te ja  

po r tando  s ímbo los  que  os  d i s t ingam do  res to  da  popu lação ,  

ambos pode r iam se  encon t ra r  e  conve rsa r  t ranqü i lamente ,  

mas  ass im  que  um de les  dec la rasse  sua  nac iona l idade ,  ex is te  

                                            
376 S i l v a  ( 2000 ) .  
377 I d em .  
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uma  chance  s ign i f i ca t i va  de  que  o  es tado  da  in te ração  que  

e les  desenvo lv iam  se  a l te re ,  f a to  que  oco r re r ia  dev ido  não  ao 

que  suas  respec t i vas  iden t idades  nac iona is  são  em suas 

essênc ias ,  mas  s im  dev ido  ao  que  e las  represen tam no  a tua l  

con tex to  sóc io ,  econômico ,  cu l tu ra l ,  po l í t i co ,  re l i g ioso ,  

h is tó r i co  e  m i l i ta r ,  e  ao  que  essas  rep resen tações  remetem 

naqu i lo  que  conce rne  às  re lações  de  pode r  den t ro  das  qua is  

e las  se  inse rem.  

Ou t ra  co locação  que  co labo ra  pa ra  esse  tema,  a  lembra r ,  

as  iden t idades  e  d i f e renças  que  são  a t i vamente  p roduz idas  no 

âmb i to  das  re lações  soc ia i s  e  cu l tu ra i s ,  e  acabam,  por  sua  

vez ,  co laborando  dec is i vamente  na  fo rmação,  na  de f in ição  e  

no  modo  como  se  man i fes tam as  iden t idades  sub je t i vas  dos  

d i ve rsos  ind iv íduos  que  compõem uma soc iedade ,  é  a  

poss ib i l idade  das  iden t idades  e  d i f e renças  adqu i r i rem  a  

carac te r ís t i ca  que  denominada  pe r fo rmat i v idade . 378 

Sob re  ta l  denom inação ,  de  aco rdo  com esse  au to r ,  

remete r  as  iden t idades ,  d i f e renças  e  rep resen tações  apenas 

aos  p rocessos  d iscu rs i vos ,  l ingü ís t i cos  e  s imbó l icos  que  as 

p roduzem faz  com que  e las  se  to rnem apenas  desc r i t i vas  e ,  

po r  i sso ,  inve ross íme is .  É  o  conce i to  de  pe r fo rmat i v idade ,  que 

impede  que  i sso  acon teça ,  o fe recendo  a  esses  te rmos  uma 

concepção  que  en fa t i za -os  como su je i t os  ao  mov imento  e  à  

t rans fo rmação,  não  os  abo rdando apenas  como  aqu i lo  que  o  

ind iv íduo  ou  o  ou t ro  são ,  mas  s im  como  aqu i lo  que  o  ind iv íduo 

e  o  ou t ro  se  to rnam no  deco r re r  de  suas  v idas  e  de  suas  

d i ve rsas  in te rações . 379 

Nesse  sen t ido ,  a  lóg ica  u t i l i zada  se  assemelha  àque la  

das  p ro fec ias  au to - rea l i záve is ,  o  que  pode  se r  compreend ido  

a  pa r t i r  do  segu in te  exemplo :  Uma exp ressão  apa ren temente 

desc r i t i va  como  “Fu lano  é  pouco  in te l i gen te ” ,  também pode 

func iona r  como  pe r fo rmat i va ,  uma  vez  que  é  poss íve l  que  e la  

                                            
378 S i l v a  ( 2000 ) .  
379 Au s t i n ,  a pud  S i l v a  ( 2 000 ) ;  Bu t l e r ,  a pud  S i l v a  ( 2 000 ) .  
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acabe  por  p roduz i r  o  “ f a to ”  que  e la  deve r ia  apenas 

desc reve r . 380  

En t re tan to ,  não  é  sempre  que  uma  exp ressão  como  essa ,  

que  incu te  a  um de te rm inado  ind iv íduo  iden t idades  e  

d i f e renças  de  na tu reza  desc r i t i va  e  d i s t in t i va ,  assume  uma 

carac te r ís t i ca  per fo rmat i va .  Pa ra  que  um a to  l ingü ís t i co  e  

d iscu rs i vo  como  esse  tenha  a  fo rça  necessár ia  para  assum i r  

um ca rá te r  pe r fo rmat i vo ,  é  necessá r io  que  e le  não  só  tenha  a  

poss ib i l idade  de  ser  cons tan temente  repe t ido ,  como venha a  

rea lmente  se r  ass im  repe t ido .  Apenas  a  pa r t i r  d i sso  é  que  

será  poss íve l  que  uma  exp ressão  desc r i t i va  venha  a  assumi r  

um ca rá te r  pe r fo rmat i vo  e ,  des ta  f o rma,  in f lu i r  na  de f in ição 

das  iden t idades ,  das  d i f e renças  e  das  rep resen tações  

re la t i vas  a  um ind iv íduo ,  i n f lu indo  também na  fo rmação  da  

iden t idade  sub je t iva  do  mesmo. 381 

S in te t i zando  en tão  esse  pensamento  a  respe i to  da  

na tu reza  das  iden t idades  e  de  suas  con t rapa r tes ,  as  

d i f e renças ,  tem-se  que ,  p r ime i ramen te ,  nenhuma de las  é  uma 

essênc ia ,  dado  ou  fa to ,  se ja  da  na tu reza ,  se ja  da  cu l tu ra .  

Também não  são  f i xas ,  es táve is ,  coe ren tes ,  un i f i cadas ,  

pe rmanen tes ,  homogêneas,  de f in i t i vas ,  acabadas,  i dên t icas  

ou  t ranscenden ta is . 382  

Po r  ou t ro  lado ,  ambas  são  cons t ruções  sóc io -cu l tu ra is  

que  ge ram de te rm inados  e fe i t os  nas  d i ve rsas  in te rações 

poss íve is  en t re  i nd iv íduo  e  soc iedade ,  sendo  também 

p rocessos  de  p rodução  de  sen t ido  l ingü ís t i co ,  d iscu rs i vo  e  

s imbó l ico ,  poss ib i l i tando  a  oco r rênc ia  de  in te r - re lações  e  a tos 

pe r fo rmat i vos .  A lém d isso ,  são  ins táve is ,  con t rad i tó r ias ,  

f ragmen tadas ,  incons is ten tes  e  inacabadas,  es tando  l i gadas  a  

                                            
380 S i l v a  ( 2000 ) .  
381 S i l v a  ( 2000 ) ;  F i o r i n  ( 1 998 ) .  
382 S i l v a  ( 2000 ) .  
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es t ru tu ras  d i scu rs i vas  e  na r ra t i vas ,  s i s temas  de  

rep resen tação  e  re lações  de  poder . 383 

 

4 .6 .  Ident idade ,  d i fe rença  e  as  H is tór ias  em quadr inhos 

Mangá .  

 

Levando  em cons ideração  tudo  que  já  f o i  co locado  

ace rca  dos  p rocessos  de  fo rmação  da  iden t idade  sub je t i va ,  

dos  even tos  desse  p rocesso  que  se  dão  a  pa r t i r  dos 

ind iv íduos  e  a  par t i r  dos  g rupos  sóc io -cu l tu ra is  aos  qua is  os 

ind iv íduos  pe r tencem,  dos  papé is  desempenhados  pe los 

g rupos  dos  qua is  os  ind iv íduos  par t i c ipam e  pe las  soc iedades 

onde  o  ind iv íduo  rea l i za  essa  fo rmação  iden t i tá r ia ,  e  dos  

papé is  desempenhados  pe las  es t ru tu ras  sóc io -cu l tu ra is  e  

l i ngü ís t icas  nesse  ín te r im ,  pode  oco r re r  o  su rg imen to  das  

segu in tes  ques tões :   

P r ime i ramen te ,  cabe  responde r  se  é  poss íve l  cons ide ra r  

que  o  re lac ionamen to  de  um ind iv íduo  com as  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  mangá  in f luenc ia  no  es tabe lec imento  de  sua  

iden t idade  sub je t iva .  A  pa r t i r  d i sso ,  va le  a  pena  pensar  se  os 

g rupos  de  re fe rênc ia  pos i t i va  e  nega t i va  com os  qua is  o  

i nd iv íduo  man tém con ta to  possuem o  po tenc ia l  pa ra 

desempenha r  um pape l  s ign i f i ca t ivo  em re lação  à  sua  ma io r  

ou  menor  p red ispos ição  pa ra  man i fes ta r  e fe i t os  de  l ongo  ou  

de  cu r to  p razo ,  causados  pe la  expos ição  aos  con teúdos  

ve icu lados  po r  essa  m íd ia ,  abo rdando  esses  e fe i tos  

espec i f i camente  em re lação  à  sua  poss íve l  in f luênc ia  sob re  os  

p rocessos  de  fo rmação da  iden t idade  sub je t i va .  A  ta is  

re f lexões  se  ded ica  esse  tóp ico .  

In i c ia lmen te ,  em  um âmb i to  teó r i co ,  e  de  aco rdo  com os 

es tudos  aqu i  ap resen tados ,  as  respos tas  a  essas  pe rgun tas  

são  a f i rmat i vas ,  ou  se ja ,  não  só  a  re lação  de  um ind iv íduo  

                                            
383 S i l v a  ( 2000 ) .  
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com os  me ios  de  comun icação  de  massa ,  no  caso  as  rev i s tas 

de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá,  é  capaz  de  in f l uenc ia r  a  

f o rmação  das  iden t idades  sub je t i vas ,  como  também é  poss íve l  

que  a t ravés  g rupos  de  re fe rênc ia  pos i t i va  e  nega t iva  oco r ra  

um ac résc imo  ou  um decrésc imo  na  p red ispos ição  de  um 

ind iv íduo  pa ra  man i fes ta r  os  e fe i tos  menc ionados  e ,  dessa 

fo rma,  t e r  o  p rocesso  de  fo rmação de  sua  iden t idade  sub je t i va  

in f luenc iado  pe los  ve ícu los  de  comun icação  de  massa .  

Esse  fa to  j us t i f i ca -se  a t ravés  de  uma  sé r ie  de  conce i tos ,  

a lguns  já  ap resen tados  nes te  t raba lho ,  ou t ros  p res tes  a  serem 

co locados  no  segu i r  da  p resen te  d iscussão .  In i c ia lmente ,  o  

p r ime i ro  f enômeno  que  apó ia  a  respos ta  a f i rmat i va  à  

i ndagação  an te r io r  é  aque le  chamado  de  ressonânc ia .  A 

Ressonânc ia  pode  se r  en tend ida  como  um fenômeno  cogn i t i vo  

que  oco r re  quando  aqu i lo  que  o  ind iv íduo  encon t ra  e  

expe r imen ta  em seu  re lac ionamento  com o  con teúdo  ve icu lado 

pe lo  me io  de  comun icação  possu i  no táve l  co r respondênc ia  

com as  expe r iênc ias  que  o  ind iv íduo  v i ve  em seu  co t id iano  

fo ra  desse  re lac ionamen to . 384 

Nesse  sen t ido ,  cabe  ap l ica r  ta l  pensamento  ao  me io  de 

comun icação  de  massa  ap resen tado  an te r io rmen te ,  as  

rev i s tas  em quad r inhos  mangá.  Nessas  rev i s tas  seus  

pe rsonagens es tão ,  o  tempo todo ,  envo lv idos  em uma  v i vênc ia  

soc iocu l tu ra l  e  ideo lóg ica  que  se  desen ro la  med iada  pe los ,  e  

a t ravés  dos  va lo res  e  do  modo  de  v ida  que  são  idea is  den t ro  

da  cu l tu ra  n ipôn ica ,  de  um modo  que  re f le te ,  em  grande 

med ida ,  não  só  as  expec ta t i vas  que  essa  popu lação  ap resen ta  

em re lação  à  sua  p róp r ia  a tuação  sob re  o  mundo  em que  v i ve ,  

como também,  f reqüen temente ,  as  expe r iênc ias  d iá r ias  de 

seus  ind iv íduos . 385 

A lém d isso ,  o  mangá  japonês  tem,  aparen temente ,  

p ropagado  os  va lo res  e  o  modo  de  v ida  n ipôn ico  que  e le  

                                            
384 Ka s pe r s on  ( 1 992 ) ;  Ge r bne r  e  c o l a bo r ado r es  ( 1 986 ) .  
385 Ca va l h e i r o  ( 2 005 ) ;  L u y t e n  ( 2 000 ) .  
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car rega  in t r ínseco  para  os  ou t ros  pa íses  onde  recen temente  

e le  se  to rnou  um fenômeno  ed i to r ia l ,  como  é  o  caso  do  B ras i l ,  

dos  Es tados  Un idos ,  da  I tá l ia  e  da  Co ré ia  do  Su l ,  de  ta l  

mane i ra  que  um grupo  cada  vez  ma io r  de  pessoas  nasc idas  e  

educadas  po r  me io  dos  va lo res  e  dos  modos de  v ida  

espec í f i cos  dessas  nações ,  espec ia lmente  ado lescen tes  e  

j ovens  adu l tos ,  começa a  man i fes ta r  em seus  a tos  e  em seus 

re lac ionamen tos  co t id ianos ,  os  va lo res  e  o  modo  de  v ida 

ve icu lados  po r  esse  me io  de  comun icação  de  massa ,  

con f igu rando ,  a inda  em esca la  reduz ida ,  v i vênc ias  que  servem 

como p r inc ipa l  e lemento  pa ra  a  ocor rênc ia  do  fenômeno  de 

ressonânc ia . 386 

A l iás ,  é  como  p romoto r  ou  de t ra to r  desse  t ipo  de  

man i fes tação  dos  e fe i tos  o r iundos  da  expos ição  do  i nd iv íduo 

ao  con teúdo  ve icu lado  po r  um me io  de  comun icação ,  que  os 

g rupos  de  re fe rênc ia  exe rcem um pape l  que  pode  ser  

dec is i vo .  Em ou t ras  pa lavras ,  de  acordo  com o  fenômeno  da  

ressonânc ia 387 e  com as  idé ias  t raz idas  por  d i ve rsos  au to res 

em re lação  à  in f luênc ia  dos  g rupos  de  re fe rênc ia 388,  um 

ind iv íduo  man i fes ta rá  em ma io r  ou  menor  g rau  os  va lo res  e  o  

modo  de  v ida  p ropagado  pe lo  mangá ,  quan to  ma io res  ou  

menores  fo rem suas  pa r t i c ipações  nos  g rupos  que  lhe  s i r vam 

de  re fe rênc ia  naqu i lo  que  concerne  a  esse  me io  de  

comun icação  e  à  soc iocu l tu ra  re lac ionada  a  seu  usu f ru to .  

A l iás ,  cabe  ressa l ta r  que  aqu i  se  inc luem também as  

a t i v idades  soc ia i s  que  esses  g rupos  p romovem. 389  

 

 

                                            
386 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
387 Ka s pe r s on  ( 1 992 ) ;  Ge r bne r  e  c o l a bo r ado r es  ( 1 986 ) .  
388 Ko t l e r  ( 1 998 ) ;  Ha r r i s on  ( 1975 ) ;  Ge r bne r  e  c o l a bo r a do r es  ( 1986 ) ;  
F r eud  ( 1 974 ) .  
389 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
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Um dos  ma is  ev iden tes  exemplos  desse  fa to  é  a  

a t i v idade  “cosp lay ” 390,  que  deve  seu  desenvo lv imento ,  em 

grande  pa r te ,  aos  g rupos  e  fã -c lubes  c r iados  po r  l e i to res  das  

rev i s tas  de  h is tó r ias  em quadr inhos  mangás e  pe los  

espec tado res  dos  desenhos  an imados chamados  de  an imês 391,  

os  qua is  acaba ram po r  também se  to rna r  g rupos  de  re fe rênc ia  

pa ra  os  en tus ias tas  dessas  duas  fo rmas  de  comun icação  e  

en t re ten imento . 392 

Ou t ro  f enômeno  que  jus t i f i ca  as  respos tas  a f i rmat i vas  às 

ques tões  co locadas  e  sobre  as  qua is  o ra  esse  t raba lho  re f le te  

é  o  chamado  “p r iming ” ,  ou  p ré -a t i vação ,  que  também já  f o i  

desc r i to  em um momento  an te r io r  des te  t raba lho .  

Re lac ionando-o  aos  g rupos  de  re ferênc ia ,  é  poss íve l  d i ze r  que 

quan to  ma io r  ou  menor  f o r  a  pa r t i c ipação  de  um ind i v íduo  em 

grupos  de  re fe rênc ia  ou  a  f reqüênc ia  em que  o  mesmo 

consu l ta  esses  g rupos  ace rca  de  de te rm inados  assun tos ,  ma is  

ou  menos  acen tuada  se rá  sua  p red ispos ição  a  man i fes ta r  o  

e fe i to  causado  pe la  sua  expos ição  ao  con teúdo  ve icu lado  por  

um me io  de  comun icação  de  massa  como  as  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  mangá,  uma vez  que  esse  re lac ionamento  com 

seus  g rupos  de  re fe rênc ia  pode rá  serv i r  como  regu lado r  em 

re lação  à  p ré -a t i vação  de  de te rm inadas  ações  e  reações 

sub je t i vas . 393 

Um te rce i ro  f enômeno  que  também apó ia  uma  respos ta  

a f i rmat i va  à  ques tão  ap resen tada  é  o  “ f raming ” ,  também já  

desc r i to  an te r io rmente .  Levando em con ta  os  conce i tos 

re lac ionados  a  esse  fenômeno  e  aos  grupos  de  re fe rênc ia ,  

                                            
390 Cos p l a y ,  a b r e v i a ção  de  " c os t um e  p l a y "  ( c os t um e  =  r o upa  /  t r a j e  /  
f an t as i a  e  p l a y  =  a t u a r ) ,  é  um a  a t i v i d ade  que  s u r g i u  n os  Es t ados  
Un i d os  d a  Am é r i c a ,  n a  d éc ada  de  1970 ,  em  convenç ões  pa r a  f ã s  d e  
h i s t ó r i a s  em  quad r i nho s .  Ne l a  os  p a r t i c i pan t es  s e  c a r ac t e r i zam  c om o  
um  pe r sonagem  de  a l g um  l i v r o ,  m angá ,  v i d eogam e  ou  f i lm e .  
391 An im e ,  a  a b r e v i aç ão  j a pones a  pa r a  a  p a l a v r a  i n g l es a  a n i m a t i o n ,  é  o  
n om e  dado  aos  d esenhos  an im ados  no  J apão .  Pa r a  os  o c i d en t a i s ,  a  
p a l a v r a  An im ê  é  as so c i a da  apenas  aos  de s enhos  an im ados  o r i u ndos  do  
J apão .  
392 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
393 I d em .  
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temos  que  um de te rm inado  g rupo  de  re fe rênc ia  é  capaz  de 

se lec iona r  a lguns  aspec tos  da  rea l i dade  pa ra  to rná- los  ma is  

sa l ien tes  em seus  a tos  de  comun icação  pessoa l ,  v i r tua l  ou  em 

massa ,  sendo  ass im também capaz  de  p romove r  uma 

de te rm inada  de f in ição  de  um prob lema,  uma  in te rp re tação  

casua l ,  uma  ava l iação  mora l  ou  uma  recomendação  de  

condução  pa ra  um de te rm inado  even to ,  dessa  fo rma 

carac te r i zando  por  comple to  uma  ação  de  “ f raming ” . 394  

A lém d isso ,  essa  ação  de  “ f raming ”  também pode se r  

ma is  ou  menos  a l i nhada  com aqu i lo  que  é  ap resen tado  po r  um 

me io  de  comun icação  de  massa ,  con f igu rando  ass im  ou t ro  

f a to  capaz  de  in f luenc ia r  a  p red ispos ição  de  um ind iv íduo  em 

man i fes ta r  e fe i tos  de  longo  ou  de  cu r to  p razo  re la t i vos  à  

expos ição  do  mesmo aos  con teúdos  ve icu lados  pe la  m íd ia . 395 

De  fo rma  seme lhan te ,  a inda  é  poss íve l  se  cons idera r  o  

f enômeno  do  “agenda-se t t ing ”  como  um in f luenc iador  em 

re lação  à  p red ispos ição  sobre  a  qua l  d i scu te -se  nesse  pon to  

des ta  re f l exão .  Cons ide rando  o  func ionamento  desse  

fenômeno,  também ap resen tado  nes te  es tudo  quando  fa lamos 

dos  e fe i tos  de  cu r to  p razo  que  os  me ios  de  comun icação 

podem p romove r ,  e  o  que  já  f o i  d i to  aqu i  sob re  o  f enômeno  de  

ressonânc ia ,  to rna -se  p laus íve l  a ten ta r -se  pa ra  o  po tenc ia l  

dos  g rupos  de  re fe rênc ia  em to rna r  esse  e fe i to  ma is  ou  menos 

p resen te  no  conv ív io  d iá r io  de  um ind iv íduo  a t ravés  do  

d i rec ionamen to  da  a tenção  e  do  foco  de  d i scussão  des te  pa ra 

cer tos  temas  e  con teúdos ,  exc lu indo  ou t ros  temas,  e  dando 

fo rma  às  imagens  que  o  mesmo compõe  em re lação  aos 

g rupos ,  mov imentos  e  even tos  conve rgen tes  ou  d ive rgen tes 

daqu i lo  ou  daque le  pa ra  onde  sua  a tenção  es tá  sendo 

foca l i zada ,  dessa  fo rma  aumentando  ou  d im inu indo  a  
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p red ispos ição  de le  pa ra  man i fes ta r  esse  mesmo e fe i to  o r iundo  

da  sua  expos ição  ao  con teúdo  ve icu lado  pe la  m íd ia . 396 

Nesse  sen t ido  também,  cabe  ressa l ta r  que  nos  es tudos 

ace rca  da  “Cu l t i va t ion  Theo ry ” ,  também sup ra-c i tado ,  uma  das  

conc lusões  a  que  se  chegou  fo i  exa tamente  a  respe i to  da 

concepção  ace rca  do  e fe i to  homogene izado r  de  longo  p razo 

causado  pe lo  f enômeno  “cu l t i va t ion ” ,  o  qua l  se  denom inou  

“ma ins t ream ing” ,  sendo  esse  e fe i to  d i re tamente  in f l uenc iado 

pe la  ma io r  ou  menor  pa r t i c ipação  dos  ind iv íduos  em grupos  

p resenc ia is  de  re fe rênc ia ,  tan to  os  pos i t i vos  quan to  os 

nega t i vos ,  sendo  poss íve l ,  a  pa r t i r  desse  fa to ,  in fer i r  que  os  

g rupos  de  re fe rênc ia ,  se jam e les  p resenc ia is  ou  v i r t ua is ,  

também podem in f luenc ia r  na  p red ispos ição  de  um ind iv íduo  

man i fes ta r  os  e fe i tos  aqu i  desc r i tos . 397 

F ina lmen te ,  apo iando  as  respos tas  a f i rmat i vas  ind icadas 

pa ra  as  indagações  e  re f lexões  ins t i gadas  no  in íc io  des te  

tóp ico ,  há  a lgumas  d inâmicas  apresen tadas  pe la  ps i co log ia  

cogn i t i va  que  merecem se r  lembradas .  A  p r ime i ra  de las  a f i rma 

que  quando  uma  ou  ma is  pessoas  exe rcem p ressão 

s imu l tânea  sob re  um ind iv íduo ,  v ia  de  regra ,  o  i nd i v íduo  

p ress ionado  f i ca  su je i t o  às  in f luênc ias  do  g rupo ,  e  con fo rma-

se  com as  expec ta t i vas  des te ,  ag indo  de  um modo  que  o  

asseme lha  aos  ou t ros  componentes  desse  g rupo ,  podendo  a té  

mesmo nega r  uma  ev idênc ia  f o rnec ida  po r  seus  p róp r ios  

sen t idos . 398 

A l iás ,  nesse  sen t ido ,  tem-se  inc lus i ve  que  esse  ou t rem,  

essa  co le t i v idade  coe rc i t i va ,  não  p rec isa  es ta r  p resen te  pa ra  

a fe ta r  o  compor tamento  ind iv idua l ,  uma  vez  que  as  pessoas  

em ge ra l  comparam con t inuamente  suas  p rópr ias  conv i cções ,  

no rmas ,  e  desempenhos  com aque les  ap resen tados  po r  seus 

co legas  em seus  g rupos  de  re fe rênc ia ,  sendo  que ,  uma  vez 
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que  esse  ind iv íduo  possua  vá r ios  g rupos  de  re fe rênc ia ,  em 

d ive rsos  momen tos  d i f e ren tes  de te rm inados  g rupos  assum i rão 

uma pos ição  p roem inen te . 399  

Da í  pode -se  in fe r i r  a  impor tânc ia  que  os  g rupos  de 

re fe rênc ia  v i r tua is  podem v i r  a  adqu i r i r  em  re lação  à  

p red ispos ição ,  o ra  d iscu t ida ,  que  um ind iv íduo  pode 

ap resen ta r  em re lação  à  man i fes tação ,  nos  p rocessos  de 

fo rmação  de  sua  iden t idade  sub je t iva ,  de  de te rm inados  e fe i tos  

de  longo  e  de  cur to  p razo  adv indos  da  expos ição  do  mesmo 

ao  con teúdo  ve icu lado  po r  um me io  de  comun icação  de  massa  

como as  rev is tas  em quad r inhos  mangá .  

Ass im,  a  despe i to  da  p la ta fo rma u t i l i zada  po r  um me io  de 

comun icação ,  se ja  e la  imp ressa ,  te lev i s i va ,  c inematográ f i ca ,  

d ig i ta l  ou  v i r tua l ,  o  que  se  obse rva  po r  me io  das  co locações 

d iscu t idas  e  re lac ionadas  ac ima  é  que  o  ma is  re levan te  é  a  

u t i l i zação  que  um de te rm inado  ind iv íduo  faz do  me io  de  

comun icação . 400  

Dessa  cons ta tação  de r i va -se  o  fa to  dos  e fe i tos  que  um 

me io  de  comun icação  de  massa  como  o  mangá japonês  podem 

ap resen ta r  sobre  uma soc iedade  es tão  assoc iados  à  sua 

in tensa  p resença  em uma popu lação  que  es tá  em fo rmação,  e  

po r  i sso ,  absorvendo  in fo rmação,  repe t indo  ass im  uma 

oco r rênc ia  já  observada  na  mane i ra  como  o  c inema  dos  

Es tados  Un idos  da  Amér ica  a fe tou ,  den t ro  e  f o ra  de  seu  pa ís ,  

as  soc iedades  com as  qua is  manteve  con ta to  ma is  p róx imo  e  

f reqüen te . 401 

En t re tan to ,  as  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos 

mangá ,  ao  con t rá r io  do  que  ocor reu  com o  c inema  no r te -

amer icano ,  v i venc iam re lações  de  conco r rênc ia  e  de 

fo r ta lec imento  que  deco r rem de  sua  in te ração  com a  

in f luênc ia  exe rc ida  pe los  g rupos  de  re fe rênc ia  p resenc ia l  e  
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v i r tua l ,  e  pe lo  seu  po tenc ia l  de  p romover  i n te rações  soc ia is ,  

as  qua is  se  dão  pe la  c r iação  de  g rupos  que  vão  mu i to  a lém 

daque les  “ao  a l cance  da  v i s ta ” ,  amp l i f i cando  ass im  a 

pe rcepção  que  os  ind iv íduos  têm acerca  daqu i lo  que 

rep resen ta  pa ra  e les  seus  g rupos  de  f i l iação ,  seus  g rupos  

p r imár ios ,  seus  grupos  secundár ios ,  seus  g rupos  de  asp i ração  

e ,  c la ro ,  seus  g rupos  de  re fe rênc ia .  

Ass im sendo ,  se  to rna  não  apenas poss íve l ,  mas  também 

p laus íve l ,  pensar  que  as  re lações  en t re  o  me io  em issor ,  a  

mensagem emi t ida ,  seus  recep to res  e  os  e fe i tos  de  longo  e  de 

cur to  p razo  que  e las  podem p romover ,  in f luenc iam e  são 

in f luenc iadas  pe los  g rupos  com os  qua is  os  ind iv íduos  

in te ragem em seus  ma is  d i ve rsos  n íve is  e  âmb i tos  de  

re lac ionamen to ,  a lguns  desses  mu i to  a lém do  que  os  es tudos  

an te r io res  dessas  in te r - re lações  p rev iam,  podendo  essa 

in f luênc ia  chegar  a té  mesmo a  exe rce r  e fe i to  sob re  os  

p rocessos  de  fo rmação da  iden t idade  sub je t i va  dos  qua is  cada 

ind iv íduo ,  e  as  soc iedades  que  e les  in tegram,  pa r t i c ipam no  

deco r re r  de  sua  v ida . 402 

Desse  pon to  em d ian te ,  tendo  ap resen tado  todo  o  

a rcabouço  teór i co  que  o r ien tou  o  t raba lho  aqu i  desenvo lv ido ,  

esse  es tudo  passa rá  ago ra  a  ap resen ta r  o  con teúdo  re la t i vo  

ao  levan tamento  emp í r ico  re fe r ido  na  in t rodução  des ta  ob ra ,  o  

qua l  f o i  e laborado  com o  in tu i to  de  responde r  as  pe rgun tas  

também co locadas  an te r io rmente .  

Re lembrando -as :  Sabendo  que  os  ado lescen tes  e  jovens  

b ras i le i ros  encon t ram-se  em fase  de  fo rmação de  seus 

re fe renc ia i s  va lo ra t i vos ,  de  suas  rep resen tações  sob re  a  

soc iedade  e  suas  ins t i tu ições ,  e  conhecendo as  re lações 

ge ra is  en t re  a  amp la  d i ve rs idade  de  g rupos  soc ia is ,  como  os  

d is t in tos  gêne ros ,  e tn ias ,  re l i g iões ,  f a i xas  e tá r ias ,  p ro f i ssões ,  

nac iona l idades  e  s ta tus  soc ia is ,  de  que  modo  os  va lo res  e  o  
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modo  de  v ida  p ropagados  ideo log icamen te  pe las  rev i s tas  de  

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  tem a fe tado  esses  fa to res  e ,  

conseqüentemen te ,  os  p rocessos  de  fo rmação  das  iden t idades  

sub je t i vas  e  também as  p róp r ias  iden t idades  sub je t i vas  ?   

A lém d isso ,  se rá  essa  in f luênc ia  marcan te  a  pon to  de  

seus  le i t o res  se  d i f e renc ia rem da  méd ia  da  popu lação  

b ras i le i ra  em re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  humana  que 

e les  ap resen tam ?  Es tas  são  as  ques tões  que ,  a  pa r t i r  de  todo 

o  escopo  teó r ico  de  p resen te  es tudo  e  do  levan tamento  que 

se  ap resen ta  ad ian te ,  es ta  d i sse r tação  v i sa  responde r .  
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5.  Levantamento:  A in f luência  das  revis tas  mangá  em 

le i tores  bras i le i ros .  

 

 Mu i to  f o i  d i to  nes te  es tudo ,  ass im  como  em numerosas  

pesqu isas  rea l i zadas  desde  o  f ina l  do  sécu lo  X IX  nas  á reas  da  

Ps ico log ia  e  da  Comun icação  Soc ia l ,  acerca  das 

poss ib i l idades  de  um me io  de  comun icação  de  massa  

in f luenc ia r  os  ind iv íduos ,  e  a t ravés  de les  as  soc iedades,  que 

mantém com esses  ve ícu los  um con ta to  ma is  f reqüen te  e  ma is  

i n tenso .  Um número  s ign i f i ca t i vo  dessas  pesqu isas  con ta  com 

levan tamentos  emp í r icos  que  pe rm i t i ram  a  seus  rea l i zadores 

encon t ra r  resu l tados  cons is ten tes ,  em que  a  emp i r i a  re f le t i a  

as  expec ta t i vas  levan tadas  pe la  teor ia ,  demonst rando  que 

mu i to  ma is  do  que  um senso  comum,  tem s ido  fa to  que  os 

me ios  de  comun icação  de  massa  in f luenc iam pessoas  e ,  por  

me io  dessas ,  as  soc iedades .  

A lém d isso ,  con fo rme  ap resen tado  an te r io rmente ,  as 

rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá  são  um me io  de  

comun icação  de  massa  ab rangente ,  respe i tado ,  pode roso  e  

e f i c ien te  em sua  m issão  de  aux i l i a r  na  fo rmação  e  no  cu l t i vo  

do  “se ish in ” ,  o  esp í r i to  do  povo  japonês ,  f a to  que  se  dá  

a t ravés  da  p resença  dos  va lo res ,  das  rep resen tações  e  das 

idé ias  que  são  ap resen tadas  em suas  t r i l hões  de  pág inas  

anua is ,  o  que  por  sua  vez  p ropo rc iona  ao  povo  japonês  a len to  

du ran te  as  du ras  ba ta lhas  que  e les ,  dev ido  a  seu  p róp r io  

modo  de  v ida ,  en f ren tam no  decor re r  de  seu  v i ve r ,  

ca rac te r i zado  pe la  busca  da  manu tenção  de  seus 

comprom issos ,  do  cumpr imento  dos  seus  deve res  e  da  pureza  

que  tan to  é  va lo r izada  cu l tu ra lmente  em sua  soc iedade . 403 

Como se  não  bas tasse  isso ,  as  rev is tas  mangá se  

mos t ra ram,  de  acordo  com um grande  número  de  teor ias  e  

es tudos  rea l i zados  no  âmb i to  da  pesqu isa  c ien t í f i ca  no  campo 
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da  Comun icação  Soc ia l ,  os  qua is  pa r t i c ipam da  b ib l iog ra f ia  

desse  es tudo ,  como  uma  fe r ramenta  de  p ropaganda  ideo lóg ica  

adap tada  às  pa r t i cu la res  necess idades  de  seu  púb l i co -a l vo ,  o  

que  lhes  perm i te  i n f luenc ia r  a t i tudes ,  an tec ipa r  reações  e  

adap ta r -se  às  s i tuações  co t id ianas  e  aos  gos tos  de  seus 

le i to res ,  sendo  es tas  capac idades  a lguns  dos  fa to res  da  ma io r  

impo r tânc ia  den t ro  de  qua lque r  p rocesso  de  comun icação . 404 

Sendo ass im,  pe rcebe r  o  po tenc ia l  que  as  h is tó r ias  em 

quad r inhos  mangá  ap resen tam como  fe r ramenta  de  

p ropaganda  ideo lóg ica  acaba  não  sendo  d i f íc i l ,  uma  vez  que 

já  f o i  encon t rada ,  na  aná l ise  h is tó r i ca  ace rca  desse  me io  de 

comun icação  de  massa ,  a  p resença  da  censu ra  e  da  

ap reensão  de  exemp la res ,  a lém  da  u t i l i zação  dessas  rev is tas  

como  ve ícu lo  r ig idamente  con t ro lado  e  d isseminado r  de 

es tó r ias  que  v i savam a  t ransmissão  não  só  de  va lo res 

t rad ic iona is ,  f avo ráve is  aos  m i l i ta res  que  comandavam o  

gove rno  na  p r ime i ra  metade  do  sécu lo  XX,  como  também de  

a len to  ao  povo  japonês ,  o  que  se  consegu ia  a t ravés  do  humor 

e  do  escap ismo.  Nesse  mesmo sen t ido ,  as  rev i s tas  de  

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá também e ram f reqüen temente 

u t i l i zadas  como  fe r ramenta  de  con t rapropaganda ao  f aze r  

re fe rênc ia  jocosa  aos  in im igos  m i l i ta res  e  po l í t i cos  do 

Japão . 405  

Inc lu indo  nesse  g rupo  a  res t r i ção  imposta  pe los  no r te -

amer icanos  em re lação  à  pub l i cação  de  mate r ia l  o fens ivo  à  

ocupação  que  os  mesmos  p romove ram no  Japão  após  a  

Segunda Guer ra  Mund ia l ,  encon t ram-se  aqu i  exemp los  c la ros 

das  fe r ramentas  de  e labo ração ,  cod i f i cação  e  con t ro le  

i deo lóg ico ,  pa r tes  essenc ia is  dos  p rocessos  de  p rodução  de  

p ropaganda  ideo lóg ica ,  e  que  são  n i t idamente  ca rac te r ís t i cos  

das  rev i s tas  mangá ,  f a to  que  acaba  co locando -as  na  pos ição 

de  ve ícu lo  de  comun icação  de  massa  que  se rve  como  d i f uso r  
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s i s temát i co  de  mensagens ideo lóg icas  que ,  po r  sua  vez ,  são  

man i fes tadas  e  t ransm i t idas  a t ravés  de  p ropaganda 

ideo lóg ica . 406 

En f im ,  a  pa r t i r  des te  pon to ,  o  p resen te  es tudo  busca  

apo io  em todas  essas  pesqu isas  pa ra  a  rea l i zação  de  um 

levan tamento  emp í r ico  que  ver i f i ca  se  o  me io  de  comun icação  

de  massa  aqu i  es tudado,  as  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  mangá ,  t êm  exerc ido  a lguma in f luênc ia  

s ign i f i ca t i va  sob re  a  pa rce la  da  popu lação  b ras i l e i ra  que  

mantém con ta to  ma is  f reqüen te  com esse  ve ícu lo  de  ta l  f o rma 

que  esse  g rupo  m inor i t á r io  de  pessoas  se  d i f e renc ie  dos  

dema is  b ras i le i ros .  

A l iás ,  va le  re lembra r  que  essa  p rob lemá t i ca  já  es tá  

exp ressa  nas  ques tões  ge ra is  que  es ta  d i sser tação  v i sa 

responde r ,  as  qua is  f o ram co locadas  no  in íc io  des te  t raba lho ,  

ou  se ja ,  sabendo que  os  ado lescen tes  e  jovens  b ras i le i ros  

encon t ram-se  em fase  de  fo rmação de  seus  re fe renc ia is  

va lo ra t i vos ,  de  suas  rep resen tações  sob re  a  soc iedade ,  suas 

ins t i tu i ções  e  sob re  as  re lações  ge ra is  en t re  a  amp la  

d i ve rs idade  de  g rupos  soc ia is ,  como  os  d is t in tos  gêne ros ,  

e tn ias ,  re l i g iões ,  f a i xas  e tá r ias ,  p ro f i ssões ,  nac iona l idades  e  

s ta tus  soc ia is ,  como  a  cu l t u ra  v incu lada  e  p ropagada  pe las  

rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  tem a fe tado  essas 

pessoas  ?  Se rá  essa  in f luênc ia  marcan te  a  pon to  de  seus  

le i to res  tup in iqu ins  se  d i f e renc ia rem da  méd ia  da  popu lação  

b ras i le i ra  em re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  humana  que 

e les  ap resen tam ?  

Ago ra ,  v isando  responde r  a  essas  ques tões  em um 

âmb i to  não  apenas  teó r ico ,  p rograma-se  a  rea l i zação  do  

levan tamento  emp í r ico  c i tado  an te r io rmente ,  o  qua l ,  po r  sua 

vez ,  necess i ta  de  um modo  de  compara r  os  le i to res  ass íduos  

das  rev i s tas  mangá  com os  dema is  b ras i le i ros  pa ra  sabe r  se  
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e les  se  d i f e renc iam con fo rme  p revêem as  teo r ias 

ap resen tadas  an te r io rmente  no  p resen te  es tudo .  

Ass im sendo ,  pa ra  se  a tende r  essa  necess idade  de  

comparação ,  t o rna -se  impe ra t i va  a  de f in ição  de  um c r i té r io  

compara t i vo .  Nesse  sen t ido ,  pode -se  ag i r  de  duas  mane i ras ,  

ou  se ja ,  rea l i za -se  essa  comparação  ou  a t ravés  de  um 

s imp les  ques t ioná r io ,  o  qua l  se r ia  des t inado  a  reve la r  

somente  seme lhanças  ou  d i f e renças ,  ou  en tão  a t ravés  da  

u t i l i zação  de  a lgum ins t rumento  que  d i f e renc ie  os  i nd iv íduos  

f ren te  a  uma  de te rm inada  teo r ia ,  a  qua l  pe rm i ta  que  esses  

ind iv íduos  se jam de f in idos  e  d i f e renc iados ,  pe rm i t indo  

re lac ioná - los  a  de te rm inados  t ipos  de  es tág ios ,  es t ra tos  ou 

e tapas  aos  qua is  even tua lmente  per tençam.  

 Cons ide rando  isso  e  também os  ob je t i vos  desse  es tudo ,  

ap resen tados  an te r io rmente ,  tem-se  que  a  segunda  opção  

co locada  no  pa rágra fo  an te r io r  fac i l i ta  a  compreensão  das  

d i f e renças  ap resen tadas  pe los  ind iv íduos  po rque  os  mesmos 

acabam sendo  es tudados  e  d i f e renc iados  em seus  par t i cu la res 

desenvo lv imentos ,  f a to  que ,  por  sua  vez ,  p ressupõe  que 

essas  pessoas ,  no  deco r re r  de  suas  expe r iênc ias ,  acabem 

encon t rando-se  em momentos  qua l i ta t i vamente  d i f e ren tes .   

Com isso  em mente ,  a  opção  compara t i va  esco lh ida  pa ra  

es te  t raba lho  fo i  encon t rada  nos  es tudos  ded icados  a  

desenvo lve r  os  conce i tos  re la t i vos  aos  es tág ios  de  

consc iênc ia ,  seus  p rocessos  de  fo rmação  e  mudança ,  e  os  

fundamentos  da  Esp i ra l  D inâmica  e  da  Teo r ia  da  Emergênc ia  

C íc l i ca 407.  A l iás ,  no  que  conce rne  ao  te rmo  “es tág ios  de 

consc iênc ia ” ,  cabem aqu i  a lgumas ressa lvas  em re lação  ao  

seu  uso  nos  es tudos  c i tados  nesse  parágra fo .  

Nesses  casos  em espec í f i co ,  a  u t i l i zação  desse  te rmo 

não  faz  re fe rênc ia  à  consc iênc ia  como e la  é  en tend ida  pe lo  

senso  comum,  tampouco  fazendo  re fe rênc ia  ao  en tend imento   

                                            
407 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
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que  se  tem de  consc iênc ia  nas  á reas  da  F i loso f ia ,  da  

Ps ico log ia  ou  das  Neu roc iênc ias .  Nos  es tudos  c i tados  no  

pa rágra fo  an te r io r ,  esse  te rmo  re fe re -se  a  um de te rm inado  

s i s temas  de  va lo res  que  o r ien ta  uma  de te rm inada 

compreensão  da  rea l idade  e  um de te rm inado  modo  de  v ida ,  no  

qua l  essa  compreensão  da  rea l idade  va i  se  to rnando 

p rogress ivamen te  ma is  comp lexa  con fo rme  os  es tág ios  vão  se 

sucedendo.   

Uma vez  que  ab r i r  uma  d iscussão  ace rca  da  qua l idade  

da  esco lha  do  te rmo “es tág io  de  consc iênc ia ”  pe los  au to res  

dessas  teo r ias ,  não  é  o  f oco  do  p resen te  es tudo ,  e  que  esse  

mesmo con texto  oco r re  com a  apresen tação  de  uma  de f in i ção  

de  consc iênc ia ,  esc la rece -se  que  também aqu i  o  en tend imento  

do  te rmo  es tág io  de  consc iênc ia  se rá  o  mesmo apresen tado  

pe los  es tudos  que  o  ins t i tu í ram,  os  qua is  es tão  desc r i tos  no 

pa rágra fo  an te r io r .  

A  p ropós i to ,  cabe  também esc la rece r  que  é  exa tamen te 

esse  modo  de  de f in i r  es tág io  de  consc iênc ia  que  jus t i f i ca  a  

esco lha  desse  pa râmet ro  de  comparação  em de t r imento  de 

a lguns  ou t ros ,  como  os  parâme t ros  desenvo lv idos  a t ravés  dos  

es tudos  de  P iage t  e  Mas low po r  exemplo ,  ou  se ja ,  

cons ide rando  que  o  p resen te  t raba lho  p re tende  ve r i f i ca r  se 

es tá  oco r rendo  a lguma  a l t e ração  no  s is tema  de  va lo res ,  na  

compreensão  da  rea l i dade  e  no  modo  de  v ida  apresen tado  

pe los  le i to res  das  rev i s tas  em quad r inhos  mangá  quando 

comparados  aos  dema is  b ras i le i ros ,  e  que  aqu i lo  que 

d i f e renc ia  os  es tág ios  de  consc iênc ia  en t re  s i  são  exa tamente 

os  s i s temas  de  va lo res  que  os  compõem,  as  fo rmas  de  

compreensão  da  rea l idade  e  os  modos  de  v ida  re lac ionados  a  

e les ,  temos  uma  conve rgênc ia  de  con teúdos  que  por  s i  só  já  

pode r iam se rv i r  pa ra  fo rnece r  essa  jus t i f i ca t i va .   

Como se  não  bas tasse  isso ,  o  que  a  teo r ia  aqu i  

ap resen tada  ind ica  como a  d inâm ica  po r  me io  da  qua l  um 

me io  de  comun icação  de  massa  pode  in f luenc ia r  uma 
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popu lação  é  exa tamen te  aque la  re la t i va  aos  p rocessos  de  

p ropagação  ideo lóg ica ,  os  qua is  p ropagam,  como  con teúdo  de  

uma  de te rm inada  ideo log ia ,  todo  um s i s tema  p róp r io  de 

va lo res  que  o r ien ta  e  t raz  cons igo  a  ind icação  e  a  va lo r i zação  

de  uma  conduta  espec í f i ca ,  de  um modo  de  v ida  idea l ,  os  

qua is  no  caso  do  p resen te  es tudo ,  são  os  va lo res  japoneses  e  

o  modo  de  v ida  n ipôn ico ,  aos  qua is  es tão  expos tos  os  le i to res 

das  rev i s tas  em quad r inhos  mangá ,  abo rdando  também os  

even tua is  e fe i tos  des ta  p ropagação  sob re  essa  espec í f i ca  

pa rce la  da  popu lação  b ras i le i ra .  

Ass im,  tem-se  os  mot i vos  que  jus t i f i cam a  esco lha  dos  

es tág ios  de  consc iênc ia  como  o  s is tema  de  d i f e renc iação  e  de  

compreensão  das  d i f e renças  que  ex is tem en t re  os  se res 

humanos  cu jas  ca rac te r ís t i cas  d is t in t i vas  me lho r  se  a jus tam 

ao  es tudo  aqu i  rea l i zado  ace rca  do  pape l  das  rev i s tas  em 

quad r inhos  mangá  enquan to  fe r ramenta  pa ra  a  manu tenção  e  

pa ra  a  p ropagação  do  modo  de  v ida  japonês  a t ravés  da 

a f i rmação  dos  va lo res  n ipôn icos .   

En f im ,  cons ide rando  tudo  i sso ,  pa ra  que  o  levan tamen to 

emp í r ico  con f i rme o  que  d i z  a  teo r ia ,  ou  se ja ,  que  um me io  de 

comun icação  de  massa ,  no  caso  as  rev i s tas  mangá ,  exe rce  as 

in f luênc ias  an te r io rmen te  re lac ionadas  sobre  seu  le i to r  

ass íduo ,  deve rá  se  p roduz i r  uma  d i f e rença  s ign i f i ca t i va  en t re  

os  es tág ios  de  consc iênc ia  ap resen tados  pe los  do is  g rupos  

comparados ,  os  le i to res  ass íduos  e  os  demais  b ras i l e i ros .  

 

5.1 .  Os es tágios  de  consciência  humana.  

 

Inúmeros  mode los  teó r icos  e  pesqu isas  a f i rmam que  o  

desenvo lv imento  humano  se  dá  em todas  as  fases  da  v ida ,  em 

es tág ios  v incu lados  ou  não  a  de te rm inadas  fa i xas  e tá r ias .  

Mu i tos  desses  mode los  p ressupõem que ,  em cada  um desses 
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pe r íodos ,  as  pessoas  v i vem p rob lemas  comuns  e ,  

g rada t i vamente ,  avançam de  um es tág io  para  ou t ro . 408 

É  poss íve l  loca l i za r  a lguns  desses  es tág ios  nas  

hab i l idades  moto ras ,  de  pensamento  e  de  l inguagem,  que 

surgem de  mane i ra  p rev is íve l  e  pad ron izada  na  in fânc ia .  Na 

fase  da  ado lescênc ia  e  na  v ida  adu l ta  esse  desenvo lv imento  

depende  amp lamente  das  expe r iênc ias  espec í f i cas  do 

ind iv íduo  e  tendem a  se r  i r regu la res  caso  leve -se  em con ta  o  

desenvo lv imento  soc ia l  e  da  pe rsona l idade . 409  

Ass im,  cons ide ra -se  que  os  es tág ios  da  v ida  adu l ta  

podem te r  uma  de te rm inada  seqüênc ia  e  serem s im i la res  para 

todos  os  membros  que  v i vem em uma  época  espec í f i ca  

inse r idos  em uma de te rm inada  cu l tu ra ,  sendo  que  uma  cu l tu ra  

não  deve  se r  en tend ida  como  es tá t i ca ,  mas  s im  como  uma 

es t ru tu ra  adap táve l  que  pode  p rogred i r  e  regred i r ,  possu indo  

a  capac idade  de  ap resen ta r  novos  s i s temas  de  va lo res  e ,  por  

conseqüênc ia ,  novos  es tág ios  de  consc iênc ia  quando 

ex is t i rem ta i s  poss ib i l idades . 410 

Nesse  sen t ido ,  tem-se  que  os  s i s temas  de  va lo res  dos 

seres  humanos se  desenvo lvem em es t ru tu ras  reconhec íve is  à  

med ida  que  o  mundo  ao  redor  se  to rna  ma is  complexo ,  de  ta l  

f o rma  que  a  ex i s tênc ia  humana  con tém numerosos ,  

p rovave lmente  in f in i tos ,  modos de  se r ,  os  qua is  es tão  

en ra izados  p rec isamen te  nas  mane i ras  con fo rme  cada 

ind iv íduo  enxerga  a  rea l idade ,  e  nos  imensos  po tenc ia is  da  

human idade 411,  sendo  essa  a  razão  de  se  es tuda r  e  o rgan izar  

um mode lo  que  se  p ropusesse  a  desc reve r  a  razão  das  

pessoas  se rem d i f e ren tes ,  o  f a to  de  a lgumas  mudarem e  

ou t ras  não ,  e  sob re  qua l  a  me lhor  f o rma  de  compreende r  e  

conv ive r  com as  ve rsões  emergen tes  da  ex is tênc ia  humana . 412 

                                            
408 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
409 I d em .  
410 Da v i d o f f ,  apud  F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
411 G r a ves ,  a pud  F i g ue i r e do  ( 2007 ) .  
412 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
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Ap ro fundando  o  en tend imento  acerca  do  te rmo  “es tág io  

de  consc iênc ia ”  con fo rme  u t i l i zado  no  p resen te  es tudo ,  tem-se 

que  seu  s ign i f i cado  se  re fe re  a  um f ragmento  de  uma  esca la  

pa r t i cu la r  de  va lo res ,  esca la  essa  em que  cada  um desses  

f ragmen tos  possu i  um  con teúdo  ún ico  que  ap resen ta  uma 

na tu reza  mora l  espec í f i ca .  A lém d isso ,  os  es tág ios  de  

consc iênc ia  re lac ionam-se  também a  uma  função  cogn i t i va  

que  deve  se r  capaz  de  en tende r  e  pe rcebe r  a  rea l i dade  de 

uma  mane i ra  que  co r responda  à  seu  pa r t i cu la r  s i s tema  de  

va lo res .   

Em conseqüênc ia  d i sso ,  con f igu ra -se  em função  da  

ma io r  ou  menor  p resença  desses  es tág ios  na  expe r iênc ia  

i nd iv idua l ,  um  ca rá te r  re la t i vo  a  de te rm inados  va lo res  e  

modos  de  exp ressão  que  imp l i ca  numa  a tuação  co t id iana  

d i re tamen te  v incu lada  às  mot i vações  bás icas  que  movem cada 

um dos  ind iv íduos  d i f e ren temente .  

Sendo ass im,  no  levan tamento  que  pa r t ic ipa  desse  

t raba lho ,  se rão  exa tamente  esses  aspec tos  que  se rão  

mensurados ,  ou  se ja ,  por  me io  desse  levan tamento ,  p re tende -

se  ev idenc ia r  o  índ ice  ap resen tado  pe los  ind iv íduos 

pa r t i c ipan tes  em re lação  à  p resença  ma is  ou  menos 

des tacada  de  um ou  ma is  g raus  pa r t i cu la res  e  não  

gene ra l i záve is  dessa  esca la  pa ra  que ,  comparando  aque les  

ap resen tados  pe los  le i to res  das  rev i s tas  em quad r inhos 

mangá  com aque les  ap resen tados  pe los  não- le i to res  dessas  

pub l icações ,  possamos  de tec ta r  a  p resença  ou  a  ausênc ia  de  

d i f e renças  en t re  membros  desses  do is  g rupos ,  poss ib i l i tando  

que  se  respondam às  pe rgun tas  an te r io rmente  co locadas . 413  

Uma  vez  esc la rec ido  o  s ign i f i cado  do  te rmo  “es tág io  de  

consc iênc ia ”  e  sua  u t i l i zação  nesse  es tudo ,  segue  uma 

ap resen tação  ace rca  desses  es tág ios .  Cabe ressa l ta r  que ,  

embora  a  pesqu isa  o r ig ina l  com os  es tág ios  de  consc iênc ia  os  

                                            
413 W i l b e r ,  a pud  F i g ue i r e do  ( 2007 ) .  
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d iv ida  em um número  de  o i t o ,  e  em do is  grupos  de 

pensamento 414,  pa ra  o  p resen te  levan tamento  u t i l i za remos 

apenas  os  se is  es tág ios  cen t ra i s ,  descons ide rando  os  do is  

ex t remos  dev ido  aos  fa tos  de  que ,  no  caso  do  p r ime i ro  

es tág io ,  e le  se r ia  encon t rado  apenas  em cond ições 

pa to lóg icas  ou  g rupos  p r im i t i vos  mu i to  espec ia is ,  enquanto  o  

ú l t imo tem uma  mín ima  p robab i l idade  de  ser  encon t rado  na 

popu lação  que  pa r t i c ipa rá  des te  es tudo .  (Pa ra  ma io res 

in fo rmações  ace rca  desses  do is  es tág ios ,  consu l ta r  o  t raba lho  

c i tado  na  b ib l iog ra f ia  do  p resen te  es tudo . 415)  

 

5.1 .1 .  O Es tágio  Púrpura .  

  

 Quando  esse  es tág io  de  consc iênc ia  é  p redom inan te ,  o  

pensamento  ind iv idua l  cos tuma  ser  an im is ta ,  negando  a  s i  

mesmo para  a t ra i r  a  so r te ,  ex t ingu i r  o  medo  e  ob te r  segu rança 

pa ra  s i  e  pa ra  os  g rupos  aos  qua is  a  pessoa  pe r tence ,  g rupos 

esses  aos  qua is  se  deve  lea ldade ,  o  que  a  leva  o  ind iv íduo  a  

v i ve r  de  fo rma r i t ua l ís t i ca ,  segu indo  t rad ições  e  ve lhos  

háb i tos . 416 

 Dessa  fo rma,  a  consc iênc ia  g rupa l  se  to rna  

ex t remamente  egocên t r ica  e  e tnocên t r ica ,  sendo  que  a  

ex t rao rd iná r ia  capac idade  e  sens ib i l idade  despe r tadas  po r  

esse  es tág io  de  consc iênc ia  f i ze ram com que  as  soc iedades 

co le to ras  se  t rans fo rmassem em t r i bos  é tn i cas  que ,  com o 

tempo ,  se  desenvo lve ram em so f is t i cadas  cu l tu ras  do tadas  de  

g raça ,  be leza  e  re f inamento  no táve is  nas  a r tes ,  danças ,  

mús ica ,  espo r tes  e  r i tua is . 417 

 E  apesa r  de  se r  o  ma is  an t igo  e  p r imár io  dos  es tág ios  de 

consc iênc ia  aqu i  ap resen tados ,  a inda  ho je  o  s is tema  de  

va lo res  re la t i vos  a  esse  es tág io  pode  se r  encon t rado  em 

                                            
414 W i l b e r ,  a pud  F i g ue i r e do  ( 2007 ) .  
415 Cons u l t a r  F i g ue i r edo  ( 2007 ) .  
416 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
417 I d em .  
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g rupos  cons t i tu ídos  de  c renças  nas  supers t ições  mág icas ,  nos  

amu le tos  de  so r te ,  nos  r i tua is  de  famí l ia ,  nos  ju ramentos  de 

sangue  e  também em gangues ,  t o rc idas  o rgan izadas ,  em 

adep tos  de  c renças  “New Age ” ,  a lém  de  as t ró logos  e  

ta ró logos ,  e  a té  mesmo em co rpo rações  que  incen t i vam o  

func ioná r io  a  m is tu ra r  seus  va lo res  ind iv idua is  aos  da 

empresa .  

 

5.1 .2 .  O Es tágio  Verme lho.  

 

 Nesse  es tág io  de  consc iênc ia  oco r re  a  man i fes tação  de 

uma  ind iv idua l idade  que  se  a f i rma  pe lo  pode r ,  pe la  

impu ls i v idade  e  pe lo  egocen t r i smo,  c rescendo  e  se  

exp ressando  sem cu lpa ,  cons ide ração  ou  p reocupação  com os  

dema is ,  buscando  sempre  a  rea l ização  de  seus  dese jos  e  o  

p razer  imed ia to ,  o  que  o  faz  ser  ca r ismát i co  e  heró ico ,  

enquanto ,  em  suas  fo rmas  ma is  v io len tas ,  é  cons iderado  

hed iondo .  

O  ind iv íduo  nesse  es tág io  de  consc iênc ia  vê  o  mundo  

como uma se lva ,  den t ro  da  qua l  apenas  os  ma is  f o r tes  e  

vo lun ta r iosos  sob rev ivem,  sub jugando,  esc rav izando ,  ou  

l i de rando  os  ma is  f racos ,  f a to  que  o  leva  a  te r  a  p reocupação 

em nunca  se r  hum i lhado ,  de  ta l  f o rma  que  e le  nunca  pe rca  o  

pode r  que  acumulou  e  a  au ra  de  supe r io r idade  que  adqu i re ,   

f a to  que  o  faz  res i s t i r  a  qua lquer  ou t ro  pode r  exe rc ido  sob re 

e le ,  o  que  por  sua  vez  cos tuma  p roduz i r  emoções  como  ra i va ,  

v ingança  e  ód io .   

Po r  ou t ro  lado ,  quando  essa  energ ia  é  cana l i zada  de 

fo rma  não  v io len ta ,  pe rm i te  que  a t ravés  da  ação  o r ien tada  po r  

esse  s i s tema  de  va lo res ,  se  rompam a t i tudes  e  res t r i ções  

conse rvado ras ,  de  ta l  f o rma  que ,  embora  se ja  impu ls i vo  e  
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g rosse i ro ,  é  também l ibe r tado r  e  c r ia t i vo ,  tendo  a  coragem 

necessá r ia  pa ra  faze r  o  que  não  fo i  f e i t o  an tes . 418 

 

5.1 .3 .  O Es tágio  Azu l .  

 

Esse  é  o  es tág io  da  consc iênc ia  em que  os  ind iv íduos 

buscam s ign i f i cado  e  p ropós i to ,  passando  po r  expe r iênc ias 

nas  qua is  são  levados  a  esco lhe r  en t re  o  ce r to  e  o  e r rado ,  

en tendendo  que  se  todos  obedecerem às  regras  o  mundo  te rá  

paz .  Nesse  mundo  uma  fo rça  super io r  ao  ind iv íduo  de te rm ina  

o  lugar  das  pessoas ,  um cód igo  de  condu ta  fo rmado  po r  

p r inc íp ios  abso lu tos ,  impondo a  le i ,  a  o rdem e  os  p r inc íp ios 

pa ra  uma  v ida  v i r tuosa ,  sendo  que  a  impu ls i v idade  é  

moderada  pe la  cu lpa . 419 

Esse  es tág io  de  consc iênc ia  também é  o  fundamen to  das 

nações  m i lena res  que  possuem h ie ra rqu ias  soc ia i s  r íg idas  e  

pa te rna l i s tas ,  com organ izações  es t ru tu radas  em p ro l  da  le i  e  

da  o rdem. 420 A lém d isso ,  à  med ida  que  esse  es tág io  de 

consc iênc ia  p reva lece  su rgem as  p r i vações ,  os  cas t i gos ,  o  

au to -sacr i f íc io  e  a  a t i tude  con t ida ,  de  ta l  f o rma  que  o  

cumpr imento  do  deve r ,  o  o rgu lho  e  a  submissão  dos  p raze res  

mundanos  em favo rec imento  de  a lgo  cons iderado  como  um 

bem ma io r ,  p ropo rc ionam abundan te  sa t i s fação . 421 Va le  

ressa l ta r  que  o  s is tema  de  va lo res  re la t i vo  a  esse  es tág io  de  

consc iênc ia  co inc ide  em grande  med ida  com os  va lo res  sóc io -

cu l tu ra i s  japoneses  e  com as  expec ta t i vas  que  esse  povo  

possu i  ace rca  de  seu  idea l  de  modo de  v ida . 422 

 

                                            
418 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
419 I d em .  
420 I b i d em .  
421 Be ck ,  Cowan ;  a pud  F i g ue i r e do  ( 2007 ) .  
422 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
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5.1 .4 .  O Es tágio  Laran ja .  

  

 O  ind iv íduo  nesse  es tág io  de  consc iênc ia  se  ca rac te r i za  

po r  enxergar  o  mundo  rac iona lmen te ,  como  a lgo  con t ro lado 

po r  le i s  na tu ra i s  que  podem ser  ap rend idas  e  man ipu ladas ,  

sendo  que  a  c iênc ia  regu la  a  po l í t i ca ,  a  econom ia  e  os  

acon tec imentos  humanos.  Ass im,  to rna-se  fundamenta l  

l i be r ta r -se  das  l im i tações  p roduz idas  pe la  f é  numa 

de te rm inada  dou t r i na  re l i g iosa  e  pe las  es t ru tu ras  soc ia i s  que  

impedem que  todos  in te ra jam em um mesmo n íve l  e  

desenvo lvam seus  po tenc ia is . 423 

 Ou t ras  ca rac te r ís t i cas  desse  es tág io  são  a  p romoção  do 

romp imento  de  an t igos  l im i tes ,  o  desenvo lv imento  das 

competênc ias  e  dos  conhec imentos  ind iv idua is ,  f a to  que 

te rm ina  po r  e leva r  a  mer i toc rac ia  ao  pa tamar  de  ins tânc ia  

soc ia l  bás ica  que  fo rnece rá  au to r idade  aos  ind iv íduos ,  a  

p rocura  por  uma  v ida  de  p raze res  sub je t i vos  e  r i queza  

mate r ia l ,  a  busca  pe la  verdade  e  pe los  d i ve rsos  sabe res  em 

te rmos  ind iv idua l is tas  e  c ien t í f i cos ,  e  a  idé ia  de  que  sempre 

se  deve  ten ta r  faze r  as  co isas  da  me lho r  mane i ra  poss íve l ,  

sendo  essa  ú l t ima  ca rac te r ís t i ca  a  razão  da  a l ta  

compet i t i v idade  ap resen tada  po r  ind iv íduos  nesse  es tág io  de 

consc iênc ia . 424  

Po r  ú l t imo ,  va le  ressa l t a r  que  esse  é  o  es tág io  de 

consc iênc ia  ma is  encon t rado  nas  nações  oc iden ta is  ma is  

desenvo lv idas ,  sendo  inc lus i ve  esse  o  s i s tema  de  va lo res  que 

o r ig inou  aqu i lo  que  se  compreende como “o  sonho 

amer icano ” ,  ou  se ja ,  a  opor tun idade  de  a l cança r  uma  ma io r  

p rospe r idade  mate r ia l ,  das  c r ianças  se  desenvo lve rem e  

recebe rem uma  educação  que  lhes  poss ib i l i te  consegu i r  um 

emprego  após  a  conc lusão  dos  es tudos ,  e  de  faze r  suas 

                                            
423 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
424 I d em .  
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esco lhas  ind iv idua is ,  sem cons t rang imen tos  de  c lasse ,  

ge ração ,  re l i g ião ,  raça ,  o r ien tação  sexua l ,  ou  g rupo  é tn i co . 425 

 

5.1 .5 .  O Es tágio  Verde .  

  

 O  es tág io  de  consc iênc ia  ve rde  se  ca rac te r i za  pe las  

ve rdades  re la t i vas ,  sendo  fundamen ta l  que  todos  se  

exp ressem po is  o  que  é  ve rdade  pa ra  um ind iv íduo  não 

p rec isa  necessa r iamente  se r  pa ra  ou t ro .  A l iás ,  pa ra  um 

ind iv íduo  nesse  es tág io  de  consc iênc ia ,  não  ex is tem ce r tezas 

un ive rsa is  a  respe i to  do  conhec imen to  ou  da  ve rdade ,  sendo  

que  cada  um pode  encon t ra r  seu  cam inho  e  seus  p róp r ios 

va lo res .  Os  ind iv íduos  assumem uma pos tu ra  ma is  

comun i tá r ia  e  p reocupam-se  em c r ia r  v íncu los ,  a lém  de  se rem 

ma is  sens íve is  aos  p rob lemas  eco lóg icos  e  d ispos tos  a  

t raba lha r  em rede ,  p rocu rando  cor r ig i r  os  desequ i l íb r ios  

soc ia is  t raba lhando  no  campo  dos  d i re i tos  c i v is  e  da  p ro teção 

amb ien ta l . 426  

Os  va lo res  re la t ivos  a  esse  es tág io  de  consc iênc ia  são 

fo r temente  igua l i tá r ios  e  an t i -h ie rá rqu icos  ressa l tando  sua  

p red ispos ição  pa ra  que  todas  as  ve rdades  encon t rem espaço  

de  exp ressão ,  vo l tando-se  pa ra  a  d i ve rs idade  e  pa ra  a  

re l i g ios idade ,  cons ide rando  todas  as  cu l tu ras  fasc inan tes  sem 

acred i ta r  que  uma  é  me lhor  que  a  ou t ra .  Nesse  es tág io  as  

ún icas  a f i rmações ob je t i vas  são  c r í t i cas  às  a t i tudes 

op ress ivas  e  c rué is .  Ass im sendo ,  a r r i sco-me  a  d i ze r  que  esse 

es tág io  rep resen ta  em grande  pa r te  o  idea l  de  povo  que  ex is te  

den t ro  dos  con tex tos  sóc io -cu l tu ra is  da  juven tude  b ras i le i ra . 427 

 

                                            
425 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
426 I d em .  
427 I b i d em .  
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5.1 .6 .  O Es tágio  Amare lo .  

  

 Quando  o  ind iv íduo  ap resen ta  esse  es tág io  de 

consc iênc ia  como o  ma is  des tacado ,  e le  passa  a  compreende r  

a  leg i t im idade  dos  demais  s is temas  de  va lo res ,  en tendendo 

que  todos  con t r ibuem pa ra  a  con t inu idade  da  v ida .  Aqu i ,  

f lex ib i l idade ,  espon tane idade  e  func iona l idade  são  p r io r i tá r ias 

e  t an to  o  conhec imento  quan to  a  competênc ia  devem 

subs t i tu i r  o  pode r ,  o  s ta tus  ou  a  sens ib i l idade  g rupa l  enquan to 

idea l  e  ob je t i vo  de  v ida . 428  

O  ind iv íduo ,  en tão ,  passa  a  se  en tende r  como  pa r te  de 

um s i s tema  v i vo ,  baseando -se  em seus  p rópr ios  va lo res  pa ra 

sob rev ive r ,  e  pensando  de  fo rma  s is têmica ,  enquan to  seu  foco 

se  d i r i ge  para  o  impacto  que  as  inev i táve is  mudanças  podem 

p rovoca r  ne le  mesmo e  em todo  o  p lane ta .  Ass im,  e le  de ixa  

de  sen t i r  necess idade  de  con t ro la r  aqu i lo  que  pode  in f luenc ia r  

em sua  v i vênc ia ,  de ixando  também de  lado  as  compu lsões ,  o  

pe r fecc ion ismo  e  a  rac iona l idade  exage rada ,  não  tendo  ma is  o  

sucesso  como meta .  Enquanto  isso ,  o  i nd iv íduo  nesse  es tág io  

de  consc iênc ia  t raba lha  pa ra  c r ia r  s i s temas  que  permi tam a 

coex is tênc ia  de  pessoas  que  se  encon t rem nos  d i ve rsos 

es tág ios  de  consc iênc ia ,  de  ta l  f o rma  que  e le  possa  des f ru ta r  

com ma io r  l ibe rdade  e  p raze r  daqu i lo  que  o  mundo tem pa ra  

lhe  o fe rece r  de  me lho r . 429  

Ago ra  que  todos  os  es tág ios  de  consc iênc ia  que  

pa r t i c ipam do  p resen te  es tudo  já  f o ram ap resen tados ,  na 

tabe la  aba ixo  pode  se  obse rva r  um resumo  ace rca  dos  

mesmos,  descrevendo  o  t ipo  de  pensamento  assoc iado  a  e les 

e  o  s is tema  de  va lo res  den t ro  do  qua l  o  es tág io  de 

consc iênc ia  se  faz  p resen te . 430 

 

                                            
428 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
429 I d em .  
430 I b i d em .  
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Estágio de Consciência Pensamento 
Manifestações culturais e expressões 

pessoais: Sistema de Valores 

Púrpura Animista 
Ritos; rituais; tabus; superstições; tribos, 

afirmação pelo misticismo. 

Vermelho  Egocêntrico 
Gratificação; conquista; ação; impulsividade; 

afirmação pela força. 

Azul  Autoridade 
Disciplina; tradição, moralismo, regras, 

afirmação pela ordem social e hierarquia; 

Laranja  Estratégico 
Materialista; consumista; sucesso; imagem; 

status; poder científico, afirmação pelo mérito. 

Verde  Consensual 
Igualitarismo; autenticidade; partilha; 

comunidade, afirmação pela consenso. 

Amarelo  Ecológico 
Sistemas naturais; múltiplas realidades; 

conhecimento, afirmação pelo relativismo. 

 

De f in ido  o  mode lo  de  comparação  dos  do is  grupos 

esco lh idos ,  os  le i to res  e  os  não - le i to res  das  rev i s tas  em 

quad r inhos  mangá,  e  esc la rec idos  os  pa râmet ros  que  se rão 

usados  pa ra  compará - los ,  o  p resen te  es tudo  pa r te  ago ra  para  

a  apresen tação ,  a  descr i ção  e  a  d iscussão  do  levan tamento  

emp í r ico  aqu i  rea l i zado  e  dos  resu l tados  a lcançados  po r  esse  

es tudo  a t ravés  desse  levan tamen to .  

 

5.2 .  Levantamento  Empí r ico:  

.  

O  ob je t i vo  da  pesqu isa  emp í r i ca  aqu i  descr i t a  é  apo ia r  a  

a rgumen tação  desenvo lv ida  nos  cap í tu los  an te r io res  sob re  a  

in f luênc ia  das  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá 

sob re  seus  le i to res .  A  pesqu isa  aqu i  p ropos ta  é  bem s imp les  e  

pode  se r  resum ida  em levan tamento  emp í r ico  e  a  ava l iação 

s ign i f i cânc ias  en t re  os  es t ra tos  de  su je i tos .  O  levan tamento  

emp í r ico  v i sa  compara r  um grupo  de  le i to res  e  ou t ro  de  não -

Tabe la  1 -  S ín tese  dos Es tágios  de  Consciência  
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le i to res  das  rev is tas  de  h is tó r ias  em quadr inhos  mangá  em 

re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  que  esses  es t ra tos  

ap resen tam.   

Essa  comparação  tem po r  ob je t i vo  reve la r  se  ex is tem 

d i f e renças  en t re  a  d is t r ibu ição  dos  es tág ios  de  consc iênc ia  

ap resen tada  po r  esses  do is  con jun tos .  Se  d i f e renças  fo rem 

encon t radas ,  há  necess idade  de  um segundo  passo  que  é  a  

ve r i f i cação  da  s ign i f i cânc ia  das  even tua is  d i f e renças 

encon t radas  nos  dados  co le tados ,  p rop ic iando  se  ava l ia r  as  

conseqüênc ias  da  p rá t i ca  de  le i tu ra  dessas  rev i s tas .  

A t ravés  dessas  duas  aná l i ses ,  p re tende -se  a lcança r  uma 

respos ta  às  ques tões  que  no r te iam esse  t raba lho ,  ou  se ja ,  

responde r  como  o  s is tema  de  va lo res  e  o  modo de  v ida ,  

re la t i vos  à  cu l tu ra  japonesa ,  p ropagados  pe las  rev i s tas  de  

h is tó r ias  em quadr inhos  mangá tem a fe tado  os  ado lescen tes  e  

j ovens  b ras i le i ros  que  se  encon t ram em fase  de  fo rmação de 

seus  re fe renc ia is  va lo ra t i vos  e  de  suas  rep resen tações  sob re  

a  soc iedade  e  sob re  as  ins t i tu i ções  soc ia i s ,  buscando 

responde r  também se  essa  in f luênc ia  é  marcan te  a  pon to  de  

seus  le i to res  se  d i f e renc ia rem dos  não - le i to res  em re lação  

aos  es tág ios  de  consc iênc ia  humana que  e les  ap resen tam.  

D ian te  dessa  es t ra tég ia ,  o  p ro je to  de  pesqu isa  emp ír i ca  

p ropõe  as  segu in tes  h ipó teses  a  serem tes tadas :  

 

H (1 ) :  Ex is tem d i fe renças  en t re  o  grupo  dos  le i to res  

e  o  g rupo  dos  não - le i to res  das  rev i s tas  de  h is tó r ias  

em quadr inhos  mangá  em re lação  aos  es tág ios  de  

consc iênc ia  que  e les  ap resen tam.  

 

H(2 ) :  As  d i f e renças  ex is ten tes  en t re  o  g rupo  dos  

le i to res  e  o  g rupo  dos  não- le i to res  das  rev is tas  de  

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  em re lação  aos  

es tág ios  de  consc iênc ia  que  e les  ap resen tam 

oco r rem dev ido  à  le i tu ra  dessas  rev i s tas .  
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H(3 ) :  Uma  vez  que  o  s is tema  de  va lo res  e  o  modo 

de  v ida  p ropagado  pe las  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  mangá  se  ap rox imam mu i to  daque le  que  

carac te r i za  o  es tág io  de  consc iênc ia  Azu l ,  o  g rupo  

dos  le i to res  dessas  rev i s tas :  

 

(a )  Ap resen ta  p redom inânc ia  pe rcen tua l  desse 

es tág io  de  consc iênc ia  en t re  os  membros  

desse  g rupo .  

(b )  Ap resen ta  ma io r  p resença  pe rcen tua l  desse  

es tág io  de  consc iênc ia  en t re  seus  membros 

quando  comparado  com o  g rupo  dos  não-

le i to res .  

( c )  Ap resen ta  p redom inânc ia  pe rcen tua l  desse 

es tág io  de  consc iênc ia  ao  se  cons ide ra r  a  

p resença  dos  es tág ios  de  consc iênc ia  do 

g rupo  como um todo .  

(d )  Ap resen ta  ma io r  p resença  pe rcen tua l  desse  

es tág io  de  consc iênc ia ,  ao  se  cons idera r  a  

p resença  dos  es tág ios  de  consc iênc ia  do 

g rupo  como  um todo ,  quando comparado  com 

o  g rupo  dos  não - le i to res .  

 

H (4 ) :  A  ma io r  par te  dos  respondentes  apresen ta rá  

p redom inânc ia  pe rcen tua l  dos  es tág ios  de  

consc iênc ia  Azu l  e  Ve rde .  

 

5.2 .1 .  Escolha  e  concepção da  Est ra tégia  do  Levantamento 

Empír ico:  

 

Pa ra  tes ta r  essas  h ipó teses ,  buscou -se  aqu i  ca rac te r i za r  

as  d i f e renças  que  po rven tu ra  surg issem en t re  o  g rupo  dos  

le i to res  e  dos  não - le i to res  das  rev i s tas  mangá ,  bem como 
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compreende r  a  p ropagação  ideo lóg ica  do  s i s tema  de  va lo res  e  

do  modo  de  v ida  japonês  que ,  con fo rme  ap resen tado  nos  

segundo  e  te rce i ro  cap í tu los  dessa  d i sser tação ,  são 

encon t rados  nas  na r ra t i vas  que  compõem essas  h is tó r ias  em 

quad r inhos ,  ve r i f i cando  se  a  in te ração  desses  va lo res  e  desse 

modo  de  v ida  com aque les  que  são  encon t rados  na  juven tude 

b ras i le i ra ,  tem resu l tado  em a lguma mudança .  

Nesse  sen t ido ,  um  dos  p rob lemas en f ren tados  duran te  

es te  es tudo  fo i  o  f a to  de  que  a  busca  pe la  compreensão 

ace rca  da  in f luênc ia  de  um me io  de  comun icação  em massa ,  

como  é  o  caso  das  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos 

mangá ,  sob re  os  ind iv íduos  que  desenvo lvem com e le  uma 

re lação  ma is  f reqüen te ,  tem  se  carac te r i zado  po r  d i ve rsas  

moda l idades  de  abo rdagens  emp ír i cas  que ,  v ia  de  reg ra ,  se  

ded ica ram a  ve r i f i ca r  como  um me io  de  comun icação  de  

massa  in f luenc ia  um de te rm inado  compor tamen to .  A lguns  dos  

ma io res  exemplos  desse  t ipo  de  abo rdagem são  os  es tudos  

desc r i tos  no  te rce i ro  cap í tu lo  des te  t raba lho  que  se  ded ica ram 

a  pesqu isar  os  fenômenos  conhec idos  como  Agenda  Se t t ing,  

P r im ing  e  F raming . 431 

Cons ide rando  que  a  even tua l  in te ração  dos  va lo res  e  do  

modo  de  v ida  n ipôn icos  p ropagados  pe las  rev is tas  mangá  não  

resu l ta  necessar iamente  em compor tamen tos  c la ramente 

obse rváve is ,  mas  s im  em mudanças  nos  s i s temas  de  va lo res  e  

nos  modos  de  v ida  even tua lmente  ado tados  pe los  le i to res  

dessas  rev i s tas ,  e  que  essas  even tua is  mudanças  não 

oco r rem de  imed ia to ,  mas  s im  com o  passa r  do  tempo  de 

f ru ição  do  con teúdo  do  me io  de  comun icação  de  massa  po r  

pa r te  dos  ind iv íduos ,  f o i  necessá r io  encon t ra r  uma  fe r ramenta 

que  poss ib i l i t asse  a  percepção  e  a  mensuração  quan t i ta t i va  e  

dos  s is temas  de  va lo res  e  dos  modos  de  v ida  possu ídos  e  

                                            
431 Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2008 ) .  
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ap resen tados  pe los  le i to res  e  pe los  não - le i to res  desse  me io  

de  comun icação  de  massa .  

Os ques t ionár ios  e  as  en t rev is tas  in tegram a  t rad ição 

c ien t í f i ca  432 como  fe r ramentas  cons is ten tes  e  con f iáve is  pa ra  

a  inves t igação  dos  s i s temas de  va lo res .  Depo is  de  ana l isa r  

d i ve rsas  poss ib i l i dades  pa ra  a  abo rdagem e  es tudo  dos  

le i to res  e  não - le i to res  das  rev i s tas  mangá,  a  que  se  

ap resen tou  como  a  me lho r  de las  fo i  o  ques t ioná r io  de  

s i s temas de  va lo res 433 já  tes tado ,  va l idado  e  u t i l i zado  no  

t raba lho  sob re  os  es tág ios  de  consc iênc ia  que  se rve  de  base  

pa ra  es te  es tudo . 434  

Esse  ques t ioná r io  an te r io rmen te  va l idado  fo i  ac resc ido  

em seu  cabeça lho  de  a lgumas  in fo rmações  demográ f i cas  com 

o  in tu i t o  de  d i fe renc ia r  o  g rau  de  e lemen tos  da  cu l tu ra  

j aponesa  na  soc ia l i zação  do  su je i to  da  pesqu isa 435.  Esses  

su je i t os  pode r iam ser  d i f e renc iados  em o r igem d i re ta  (n ikke i ) ,  

e  também em re lação  à  conv ivênc ia  com ou t ros  e lementos 

cu l tu ra i s  de  o r igem japonesa ,  tendo  s ido  essa  co le ta  

p rogramada  pa ra  que  também fosse  poss íve l  ve r i f i ca r  se  uma 

even tua l  p resença  do  s is tema de  va lo res  e  do  modo  de  v ida 

japonês  em um dos  responden tes  pode r ia  te r  uma  o r igem 

d i f e ren te  daque la  à  qua l  esse  es tudo  se  ded ica ,  as  rev i s tas 

de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá .   

Ag indo  ass im,  buscou -se  iso la r ,  ao  máx imo,  a  va r iáve l  

“ l e i tu ra  de  mangá ”  pa ra  m in im iza r  a  poss ib i l idade  de  

oco r rênc ia  de  um resu l tado  que  demonst rasse  uma d i f e rença 

nos  es tág ios  de  consc iênc ia  en t re  l e i to res  e  não - le i to res  das  

rev i s tas  mangá  cu ja  man i fes tação  do  modo  de  v ida  e  do 

s i s tema  de  va lo res  o r iundos  do  Japão ,  possu ísse  uma  o r igem 

v incu lada  a  ou t ra  f on te  p ropagado ra  dos  mesmos ,  como as 

a r tes  marc ia is ,  po r  exemplo .  

                                            
432 Ke r l i n ge r ,  a pud  Ma l ve z z i  ( 2 003 ) .  
433 V i d e  Anex o  3 .  
434 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
435 V i d e  Anex o  2  
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5.2 .2 .  Su je i tos  e  Amostra :  

 

Cons ide rando  que  o  p resen te  t raba lho  tenc ionou  

comparar  do is  grupos ,  os  le i to res  e  os  não- le i to res  das 

rev i s tas  em quadr inhos  mangá,  a  popu lação  des ta  pesqu isa  

fo i  se lec ionada  a lea to r iamen te  v isando  a t ing i r  o  número  ma is  

p róx imo  poss íve l  de  60  su je i tos  pesqu isados ,  sendo  30  

le i to res  e  30  não - le i to res ,  obedecendo  aos  segu in tes  c r i té r ios :  

 

-  Fa ixa  e tá r ia  en t re  18  e  30  anos  de  idade ,  comple tos .  

-  Nac iona l idade  b ras i le i ra .  

-  Es t range i ros  res iden tes  e  educados  no  B ras i l  desde  sua 

a l f abe t i zação .  

 

Nesse  ín te r im ,  cabe  ressa l t a r  que  a  fa i xa  e tá r ia  

es tabe lec ida  buscou  con ta r  com ma io res  de  18  anos  pa ra  que  

não  fossem en f ren tados  p rob lemas  re la t i vos  à  f a l t a  de  

matu r idade  pa ra  o  p reench imento  do  ques t ioná r io  de  s i s tema 

de  va lo res .  Da  mesma fo rma,  l im i tou -se  os  pa r t i c ipan tes  em 

b ras i le i ros  na t i vos  e  es t range i ros  a l f abe t i zados  no  B ras i l  pa ra  

que  os  p ra t i can tes  de  qua isque r  um dos  háb i tos  cu l tu ra is  

n ipôn icos ,  os  qua is  são  também p ropagado res  do  s is tema  de 

va lo res  e  do  modo  de  v ida  japoneses ,  que  v ie ram a  se r  

ap resen tados  por  le i t o res  ou  não - le i to res  fossem sempre 

co locados  em con t rapon to  com o  s is tema  de  va lo res  e  o  modo 

de  v ida  ca rac te r ís t i cos  da  cu l tu ra  b ras i le i ra .  

Ass im  sendo,  tendo  ado tado  un icamente  esses  c r i té r i os ,  

f o i  poss íve l  que  es te  levan tamento  con tasse  com pessoas  de  

ambos  sexos ,  as  qua is  pode r iam  ap resen ta r  uma  va r iada 

gama  de  idades  e  também d i f e ren tes  ascendênc ias,  

esco la r idades ,  rendas  fami l i a res  e  háb i tos  de  f ru i ção  dos  

e lementos  cu l tu ra i s  de  o r igem japonesa .  
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5.2 .3 .  Inst rumento:  

 

Conforme  já  ap resen tado  an te r io rmente ,  es te  

l evan tamento  fez  uso  de  um ques t ioná r io  de  s is tema  de 

va lo res 436 que  já  f o i  t es tado ,  va l i dado  e  u t i l i zado  no  t raba lho 

ace rca  dos  es tág ios  de  consc iênc ia  que  se rve  de  base  para  

es te  es tudo 437.   

Esse  ques t ioná r io ,  do  t ipo  su rvey ,  u t i l i za  a  esca la  de 

va r iáve l  d i sc re ta  de  Thurs tone ,  a  qua l  o fe rece  a  poss ib i l idade 

de  um con tex to  se r  pon tuado  d i f e ren temente ,  da  mane i ra  que  

ma is  ape tece r  aos  d i ve rsos  responden tes  de  um de te rm inado 

levan tamento ,  sendo  que ,  dessa  fo rma,  a  opção  esco lh ida 

pe lo  su je i to  reve la  aque la  que  e le  e lege  como  a  me lho r  ou  

ma is  s ign i f i ca t i va   para  s i . 438 

Ass im,  ao  o fe rece r  aos  su je i tos  de  um levan tamen to ,  

d is t in tas  opções  de  condu ta  pa ra  cada  uma  de  suas  va r iáve is ,  

essa  esca la  pode  reve la r  o  s i s tema  de  va lo res  ma is  

s ign i f i ca t i vo  pa ra  e les ,  ou  se ja ,  po r  me io  des te  p roced imento 

de  de te rm inação  de  d i f e ren tes  va lo res  com poss ib i l i dades 

idên t i cas ,  to rna-se  poss íve l  iden t i f i ca r  a  esca la  de 

p re fe rênc ias  de  uma de te rm inada  popu lação . 439 

Nes te  ques t ionár io  de  s is tema de  va lo res 440,  os 

pa r t i c ipan tes  p r ime i ramente  responde ram,  em seu  cabeça lho ,  

uma  sé r ie  de  pe rgun tas  abe r tas  e  f echadas  que  se rv i ram pa ra 

a  aqu is i ção  dos  dados  que  pe rm i t i ram,  ao  f ina l  do  p resen te  

t raba lho ,  a  rea l i zação  de  d is t inções  demográ f icas  e  hab i tua is  

ap resen ta r  ou t ras  va r iáve is  po tenc ia lmen te  s ign i f i ca t i vas 

d i f e renc iação  dos  dados  e  conseqüentemente ,  pa ra  a  sua 

in te rp re tação .  

                                            
436 V i d e  Anex o  3 .  
437 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
438 Ma l v e z z i  ( 2 003 ) .  
439 Ke r l i n ge r ,  a pud  Ma l ve z z i  ( 2 003 ) .  
440 V i d e  Anex o  3 .  
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Em segu ida  os  su je i tos  des te  levan tamen to  responderam 

a  dez  ques tões  de  mú l t ip la  esco lha ,  cada  uma com se is  

opções  de  respos ta ,  uma  para  cada  um dos  es tág ios  de 

consc iênc ia  descr i tos  an te r io rmente .  En t re  essas  se is  opções ,  

o  respondente  d is t r ibu iu  doze  pon tos ,  os  qua is  con f igu ra ram 

uma  pon tuação  que  fo i  somada  em cada  uma  das  ques tões ,  

resu l tando  no  to ta l  de  pon tos  a t r ibu ído  pa ra  cada  es tág io  de  

consc iênc ia  por  cada  responden te ,  to ta l  esse  que  pe rmi te  

de f in i r  o (s )  es tág io (s )  de  consc iênc ia  em que  os  mesmos  se  

encon t ram segundo  os  conce i tos  e  as  d isc r im inações  t raz idas 

nos  t raba lhos  an te r io rmente  descr i tos . 441 

 

5 .2 .4 .  Método de  Cole ta  de  Dados:  

  

 Levando  em cons ide ração  o  fa to  de  que  uma  das  pa r tes 

da  popu lação  a  se r  inves t igada ,  os  le i to res  das  rev i s tas 

mangá ,  a inda  não  cons t i tuem um grupo  numeroso ,  tampouco 

de  fác i l  acesso  ou  de  fác i l  i den t i f i cação ,  e  a inda  

carac te r i zam-se  po r  se rem d ispersos  e  se  reun i rem apenas 

nos  even tos  soc ia is  que  os  tem como  púb l ico  a l vo ,  du ran te  a  

e labo ração  desse  levan tamento ,  f o i  es tabe lec ido  in ic ia lmente  

que  a  d i s t r ibu ição  dos  ques t ioná r ios  se r ia  rea l i zada  

exc lus i vamente  po r  me io  e le t rôn ico ,  sendo  que  o  responden te 

p reenche r ia  os  mesmos  à  d is tânc ia  e  env ia r ia  os  

ques t ioná r ios  p reench idos  de  vo l ta  a  es te  pesqu isado r 

também po r  me io  e le t rôn ico .  

Ou t ra  das  mot i vações  que  o r ien ta ram essa  esco lha  fo i  a  

poss ib i l idade  da  d is t r ibu ição  do  ques t ioná r io  pa ra  um grande 

número  de  pessoas  em grupos  de  d iscussão  pe la  In te rne t  com 

cus to  p ra t i camente  ze ro ,  podendo,  dessa  fo rma ,  chega r  a  um 

número  an t igamente  in imag ináve l  de  pessoas .   

                                            
441 Be ck  e  Cowan  ( 2 000 ) ,  G r a ves  ( 2 005 ) ,  e  W i l b e r  ( 2005 ) ,  apud  
F i g ue i r e do  ( 2007 ) .  
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Pa ra  se  te r  uma  idé ia  ap rox imada  dessas  poss ib i l idades ,  

segundo  dados  do  IBGE,  ob t idos  em 2005,  hav iam no  B ras i l  

32  m i lhões  de  usuá r ios  de  In te rne t ,  o  que  to ta l i za  

ap rox imadamente  21% da  popu lação .  E  quando  se  re fe rem à  

pa rce la  de  b ras i le i ros  que  a tende  aos  c r i té r ios  de  par t i c ipação  

an te r io rmente  co locados ,  esse  número  de  usuá r ios  de  In te rne t  

chega  a  30% dessa  popu lação .   

Tendo  esses  fa tos  em men te ,  o  con ta to  com os 

respondentes  fo i  i n ic iado  com o  env io  do  ques t ionár io  a  uma 

l i s ta  de  ap rox imadamen te  100  ende reços  e le t rôn icos  de  

pessoas  conhec idas  des te  pesqu isado r .  A lém d isso ,  f o i  ped ido 

que ,  en t re  essas  pessoas ,  aque las  que  não  se 

cons t rangessem,  re -env iassem o  ques t ioná r io  a  a lguns  de  

seus  conhec idos .   

Pa ra le lamente  esse  pesqu isado r  também en t rou  em 

con ta to  com o rgan izações  que  reúnem le i to res  das  rev i s tas 

em quad r inhos  mangá ,  sem ob te r  respos ta  que  ind icasse  a  

d ispon ib i l idade  dessas  o rgan izações  pa ra  aux i l i a r  essa  

pesqu isa  no  con ta to  com poss íve is  respondentes .  A inda  para  

anga r ia r  responden tes ,  esse  pesqu isado r  f ez  uso  do  Orku t 442,  

f e r ramenta  comun i tá r ia  da  In te rne t ,  com sucesso  m ín imo.  

Em v is ta  do  ba ixo  re to rno  adqu i r ido  a t ravés  dos  con ta tos  

es tabe lec idos  po r  me io  e le t rôn ico ,  ve r i f i cou -se  a  poss ib i l idade  

de  também d is t r ibu i r  os  ques t ionár ios  em pape l ,  den t ro  de  um 

con tex to  que  con tava  com a  p resença  des te  pesqu isado r .  

Nesse  sen t ido  buscou -se  em es tudos  an te r io res ,  in fo rmações 

ace rca  de  poss íve is  levan tamen tos  já  rea l i zadas  u t i l i zando -se 

ques t ioná r ios  remet idos ,  p reench idos  e  receb idos  po r  me io  

e le t rôn ico  e  em pape l ,  sendo  encon t rado  que  não  houve 
                                            
442 O  O r k u t  é  um  es paç o  s oc i a l  v i r t u a l  q ue  po ss i b i l i t a  r e l a c i o nam en t os  e  
o  e s t a be l ec im en t o  de  l a ç os  a f e t i v os .  C r i a do  em  j a ne i r o  d e  2 004  pe l o  
t u r c o  O r k u t  Bu yuk okk t e n ,  e x - a l uno  da  Un i v e r s i d ade  d e  S t an f o r d ,  e  
l a n ç ado  pe l o  Goog le ,  o  O r k u t  é  um  ap l i c a t i v o  o n - l i n e  (W ebs i t e )  q ue  
r e úne  pe r f i s  de  i n d i v í d uos  e  c om un i dades  em  um a  m a t r i z  r e l a c i o na l .  E l e  
t em  a  s egu i n t e  es t r u t u r a  b á s i c a :  p e r f i l  d o  u s uá r i o  c om  f o t o  p r i n c i p a l ,  
á l b um  de  f o t os ,  d epo im en t os ,  l i v r o  d e  r ec ados ,  r e de  de  am igos  e   
c om un i dades ;  I n .  Ba t i s t a ,  Cava l h e i r o ,  L e i t e  ( 2 008 ) .  
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d i f e renças  s ign i f i ca t i vas  nas  respos tas  ob t idas  a t ravés  de 

ques t ioná r ios  de  s i s temas de  va lo res  que  fo ram p reench idos  

pessoa lmen te ,  em  comparação  com os  mesmos  ques t ioná r ios 

p reench idos  pe la  In te rne t . 443 

Ta l  f a to  perm i t iu  a  ob tenção  de  ma is  ques t ioná r ios ,  

to ta l i zando  53  aprove i táve is ,  ou  se ja ,  ques t ioná r ios  que  fo ram 

cor re tamente  p reench idos ,  sendo  os  dema is  desca r tados .  

Desse  to ta l ,  23  e ram le i to res  das  rev is tas  de  h is tó r ias  em 

quad r inhos  mangá,  e  30  não - le i to res .  

 

5.2 .5 .  Aná l ise  dos dados:  

 

Os  dados  ob t idos  a t ravés  do  ques t ioná r io  ca rac te r izado 

an te r io rmente ,  poss ib i l i t am a  rea l i zação  de  co r re lações  que 

ve r i f i cam se ,  e  em que  med ida ,  as  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  mangá  ap resen tam-se  como  uma in f luênc ia  

s ign i f i ca t i va  na  man i fes tação  de  uma  de te rm inada  

con f igu ração  de  es tág ios  de  consc iênc ia  nos  ind iv íduos  que 

com esse  me io  de  comun icação  em massa  possuem con ta to .  

Esses  dados  fo ram quant i f i cados  po r  me io  de  p lan i l has  

que  poss ib i l i ta ram a  v i sua l i zação  desses  dados  em g rá f i cos  

que  ap resen ta ram como  se  d i s t r i bu íam,  em números  abso lu tos 

e  pe rcen tua is ,  o  somató r io  das  pon tuações  re la t i vas  aos 

es tág ios  de  consc iênc ia  dos  pa r t i c ipan tes  dessa  pesqu isa ,  

f a to  que  p ropo rc ionou  uma  v i são  ma is  p rec isa  acerca  dos 

resu l tados  a lcançados  e  das  d is t inções  que  surg i ram após  a  

compi lação  desses  dados .  

A  par t i r  dessa  comp i lação ,  os  dados  fo ram d iv id idos  em 

do is  g rupos ,  o  p r ime i ro  reun indo  os  le i to res  das  rev i s tas  de 

h is tó r ias  em quadr inhos  mangá,  e  o  segundo  reun indo  os  não-

le i to res .  Em segu ida  ac rescen tou -se  a  essas  p lan i lhas ,  

d i v i sões  re la t i vas  aos  dema is  a t r ibu tos  cons tan tes  nos 

                                            
443 Ma l v e z z i  ( 2 003 ) .  
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ques t ioná r ios ,  os  qua is  d i s t inguem os  g rupos  de  ind iv íduos  

fo rmadores  do  púb l ico  co laborado r  da  p resen te  pesqu isa  não 

só  nos  te rmos  dos  es tág ios  de  consc iênc ia  ap resen tados ,  mas 

também nos  te rmos de  seus  gêneros ,  ascendênc ias ,  rendas  

fami l ia res ,  esco la r idades ,  e  háb i tos  re la t i vos  ao  con ta to  com 

os  an imês 444,  com as  re l i g iões  o r ien ta i s ,  com a  p rá t i ca  de 

a r tes  marc ia is  e  com a  p resença  em even tos  cu l tu ra is  

j aponeses ,  con temp lando  também há  quan to  tempo  cada  um 

desses  con ta tos  se  dá .  

Pa ra  uma  p r ime i ra  aná l i se  un iva r iada  dos  dados  ob t idos  

a t ravés  da  computação  dos  ques t ioná r ios  e  pa ra  uma  pr ime i ra  

ca rac te r i zação  da  amost ra ,  es te  es tudo  u t i l i zou  uma 

v i sua l i zação  g rá f i ca  das  f reqüênc ias  s imp les ,  que  f o ram 

ap resen tadas  em va lo res  numér icos  abso lu tos  e  pe rcen tua is ,  

con fo rme pode  ser  v i s to  nos  d iagramas  segu in tes .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
444 Re l em b r ando ,  An im ê  é  o  n om e  dado  ao s  d es enhos  an im ados  no  
J apão .  Pa r a  os  oc i d en t a i s ,  a  p a l a v r a  An im ê  é  as s oc i a da  apenas  aos  
d e s enhos  an im ados  o r i u ndos  d o  J apão .  
 

Gráf ico 1 -  Le i tores  das  Revis tas  Mangá  
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Total - Percentual
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Gráf ico 2  -  Le i tores  das  Revis tas  Mangá  
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A  par t i r  de  en tão ,  pa ra  p rocede r  à  ve r i f i cação  es ta t ís t i ca  

da  s ign i f i cânc ia  das  d i f e renças  encon t radas  en t re  as  

pon tuações  re la t i vas  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  

ap resen tadas  pe los  g rupos  de  le i to res  e  não - le i to res  das 

rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá,  u t i l i zou -se  t rês 

tes tes ,  sendo  do is  de les  pa ramét r icos ,  os  tes tes  de  Ana l ise  de 

Va r iânc ia  e  o  Tes te  “ t ”  de  S tuden t ,  e  um de les  não -

pa ramét r ico ,  o  Tes te  “U”  de  Mann-Whi tney,  todos  com n íve l  de  

s ign i f i cânc ia  de  5% (α=0 ,05 ) .  

Va le  esc la rece r  que  a  mo t i vação  que  o r ien tou  a  

u t i l i zação  de  do is  t ipos  de  tes tes  es ta t ís t i cos  fo i  o  fa to  de  que 

os  tes tes  pa ramét r icos  assumem sempre  de te rm inada  

d is t r ibu ição  de  p robab i l i dade  pa ra  as  va r iáve is  em aná l i se .  

Po r  exemp lo ,  quando  se  tes ta  a  s ign i f i cânc ia  es ta t ís t i ca  de  um 

coe f ic ien te  da  regressão  pe lo  método  dos  m ín imos  quad rados,  

L e g e n d a :  
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Total - Percentual

AM

15%

PP

13%
VM

10%

AZ

20%
LA

19%

VD

23%

Gráf ico 4  -  Não-Le i tores  das  Revis tas  Mangá  



198  

é  necessá r io  assum i r  que  os  te rmos  de  per tu rbação  a lea tó r ia  

são  no rma lmente  d is t r ibu ídos . 445  

En t re tan to ,  levando  em cons ide ração  que  a  rea l idade  

nem sempre  sa t is faz  esse  p ressupos to ,  o  que  te rm ina  por  

t rans fo rmar  esses  coe f ic ien tes  em es t imado res  es ta t ís t i cos  

ine f ic ien tes ,  e  que  es te  p rob lema  se  to rna  tan to  ma is  

s ign i f i ca t i vo  quan to  ma is  reduz ida  fo r  a  d imensão  da  amos t ra  

com que  se  t raba lha ,  es te  es tudo  fez  uso  também de  um tes te  

não -pa ramé t r i co ,  o  qua l  pe rm i te  tes ta r  a  s ign i f i cânc ia  

es ta t ís t i ca  dos  resu l tados  d i spensando  qua lque r  p ressupos to  

no  que  conce rne  à  d is t r ibu ição  de  p robab i l idade  das  

va r iáve is . 446 

Ass im  fo ram adqu i r i dos  os  reg is t ros  su f ic ien tes  pa ra  

es tabe lece r  as  d i f e renças  en t re  os  g rupos  fo rmados  pe los  

púb l icos  convocados  a  co labo ra r  no  levan tamen to  aqu i  

p ro je tado  no  que  concerne  à  ass im i lação  e  exp ressão  dos  

va lo res  n ipôn icos ,  de  aco rdo  com o  que  já  f o i  teo r i zado 

an te r io rmente 447.  

Dessa  fo rma  con f igu ra -se  um fa to  que  perm i te  responde r  

às  ques tões  que  no r te iam o  p resen te  es tudo ,  ou  se ja ,  quão  

rea l  e  marcan te  é  a  in f luênc ia  que  as  rev i s tas  de  h is tó r ias  em 

quad r inhos  mangá  exercem sob re  seus  le i t o res ,  

d i f e renc iando -os  ou  não  dos  não- le i to res ,  em re lação  aos 

es tág ios  de  consc iênc ia  humana  e ,  conseqüentemen te ,  aos 

respec t i vos  s is temas  de  va lo res ,  modos  de  v ida ,  e  às  suas  

respec t i vas  v isões  acerca  da  rea l idade .  

 

                                            
445 A r ea l  e  A rm ada  ( 1 999 ) .  
446 I d em .  
447 Ca va l h e i r o  ( 2 005 ) .  
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5.2 .6 .  Aná l ise  Descr i t i va  dos Respondentes:  

 

Da  amost ra  com 53  respondentes  ob t i ve ram-se  as  

segu in tes  in fo rmações :  

 

1 .   81 ,1% dos  ques t ioná r ios  f o ram env iados ,  respond idos  e  

receb idos  u t i l i zando -se  apenas me ios  e le t rôn icos  pa ra  

ta i s  a t i v idades ,  e  18 ,9% fo ram respond idos  em pape l .  

 

2 .   No  que  conce rne  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  

ap resen tados  po r  cada  ind iv íduo  respondente ,  t i vemos 

que  13 ,2% ap resen ta ram p redom inânc ia  do  es tág io  

Amare lo ,  34% ap resen ta ram predom inânc ia  do  es tág io  

Ve rde ,  18 ,9% ap resen ta ram p redom inânc ia  do  es tág io  

La ran ja ,  26 ,4% ap resen ta ram predom inânc ia  do  es tág io  

Azu l ,  enquanto  nenhum respondente  ap resen tou  

p redom inânc ia  do  es tág io  Ve rme lho  e  1 ,9%  apresen ta ram 

p redom inânc ia  do  es tág io  Pú rpu ra .  A  po rcen tagem 

res tan te ,  5 ,6%,  ap resen ta ram igua l  p redom inânc ia  em 

do is  dos  se is  es tág ios  de  consc iênc ia .  

 

3 .   No  que  conce rne  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  

ap resen tados  pe los  su je i tos  do  grupo  dos  le i to res  das 

rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá,  t i vemos que  

21 ,7% ap resen ta ram p redom inânc ia  do  es tág io  Amare lo ,  

21 ,7% ap resen ta ram p redom inânc ia  do  es tág io  Ve rde ,  

17 ,4% ap resen ta ram predominânc ia  do  es tág io  La ran ja ,  

34 ,8% ap resen ta ram p redominânc ia  do  es tág io  Azu l ,  

enquanto  nenhum responden te  ap resen tou  p redominânc ia  

dos  es tág ios  Ve rme lho  ou  Púrpu ra .  A  po rcen tagem 

res tan te ,  4 ,4% ap resen ta ram igua l  p redom inânc ia  nos  

es tág ios  Amare lo  e  Azu l .  
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4 .   Já  no  que  conce rne  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  

ap resen tados  pe los  su je i tos  do  grupo  dos  não - le i to res  das  

rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá,  t i vemos que  

6 ,7% apresen ta ram predominânc ia  do  es tág io  Amare lo ,  

43 ,3% ap resen ta ram p redom inânc ia  do  es tág io  Ve rde ,  

20% ap resen ta ram p redom inânc ia  do  es tág io  La ran ja ,  

20% apresen ta ram predominânc ia  do  es tág io  Azu l ,  

enquanto  nenhum responden te  ap resen tou  p redominânc ia  

do  es tág io  Verme lho  e  3 ,3%  apresen ta ram predominânc ia  

do  es tág io  Pú rpu ra .  A  po rcen tagem res tan te ,  6 ,7% 

ap resen ta ram igua l  p redominânc ia  nos  es tág ios  Amare lo  e  

La ran ja ,  e  nos  es tág ios  Ve rde  e  La ran ja .  

 

5 .   Em re lação  ao  gêne ro ,  52 ,8% dos  responden tes  são  

mu lhe res  enquanto  47 ,2% são  homens.  En t re  os  le i to res ,  

39 ,1% são  mu lheres  e  60 ,9% são  homens.  Já  en t re  os  

não - le i to res ,  têm-se  uma  p ropo rção  p ra t i camente  inve rsa ,  

com 63 ,3% de  mu lhe res  e  36 ,7% de  homens.  

 

6 .   56 ,5% dos  respondentes  não  lêem as  rev i s tas  em 

quad r inhos  mangá,  enquan to  43 ,5% lêem essas  rev i s tas .  

 

7 .   En t re  os  le i to res  das  rev i s tas  em quadr inhos  mangá ,  

100% também ass is tem desenhos  an imados  japoneses ,  os  

qua is  são  conhec idos  como  An imê.  Já  en t re  os  não -

le i to res ,  apenas 20% o  fazem.  

 

8 .   78 ,3% dos  le i t o res  das  rev is tas  em quad r inhos  mangá  as  

lêem há  5  anos  ou  ma is ,  enquanto  21 ,7% o  fazem há  

menos tempo .  

 

9 .   95 ,6% dos  le i to res  das  rev i s tas  em quad r inhos  mangá 

ass is tem An imês há  5  anos  ou  ma is ,  enquanto  apenas 

4 ,4% o  fazem há  menos tempo .   
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10 .  Po r  ou t ro  lado ,  100% dos  não - le i to res  das  rev i s tas  em 

quad r inhos  mangá  que  ass is tem An imês  o  fazem há  5  

anos  ou  ma is .  

 

11 .  En t re  os  le i to res  das  rev i s tas  em quadr inhos  mangá ,  

26 ,1% já  comp le ta ram sua  g raduação  no  Ens ino  Supe r io r ,  

enquanto  69 ,6% a inda  o  es tão  cu rsando  e  4 ,3% 

comple ta ram apenas o  Ens ino  Méd io .  

 

12 .  Já  en t re  os  não - le i to res ,  23 ,3% comp le ta ram sua  

g raduação  no  Ens ino  Super io r ,  60% a inda  o  es tão 

cursando ,  13 ,3% comple ta ram apenas o  Ens ino  Méd io  e  

3 ,4% a inda  cu rsam o  Ens ino  Méd io .  

 

13 .  4 ,3% dos  le i to res  das  rev i s tas  em quad r inhos  mangá 

possuem renda  fam i l ia r  mensa l  ac ima  dos  R$ 8 .000 ,00 ,  

enquanto  13% possuem renda  fami l i a r  mensa l  en t re  os  R$ 

5 .000 ,01  e  R$ 8 .000 ,00 ,  43 ,5% possuem renda  fam i l ia r  

mensa l  en t re  os  R$ 3 .000 ,01  e  R$ 5 .000 ,00 ,  30 ,4% 

possuem renda  fam i l ia r  mensa l  en t re  os  R$ 1 .000 ,01  e  R$ 

3 .000 ,00 ,  e  8 ,8% dos  le i to res  das  rev i s tas  em quad r inhos  

mangá  possuem renda  fami l ia r  aba ixo  dos  R$  1 .000 ,00 

mensa is .  

 

14 .  Po r  sua  vez,  en t re  os  não - le i to res  16 ,7  possuem renda  

fami l ia r  mensa l  ac ima  dos  R$  8 .000 ,00 ,  enquanto  26 ,7% 

possuem renda  fam i l ia r  mensa l  en t re  os  R$ 5 .000 ,01  e  R$ 

8 .000 ,00 ,  23 ,3% possuem renda  fam i l ia r  mensa l  en t re  os  

R$  3 .000 ,01  e  R$ 5 .000 ,00 ,  26 ,7% possuem renda  fam i l ia r  

mensa l  en t re  os  R$  1 .000 ,01  e  R$  3 .000 ,00 ,  e  6 ,6% dos  

le i to res  das  rev i s tas  em quad r inhos  mangá  possuem 

renda  fami l ia r  aba ixo  dos  R$ 1 .000 ,00  mensa is .  
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5.2 .7 .  Ana l ise  dos Resul tados  do Levantamento:  

 

O  p resen te  tóp ico  tem  a  f ina l idade  de  ana l i sa r  os  dados 

emp í r icos  co le tados  e  ava l ia r  numér ica  e  es ta t i s t i camente  as  

d i f e renças  encon t radas  en t re  o  g rupo  dos  le i to res  e  o  g rupo  

dos  não - le i to res  das  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  

mangá .  A t ravés  dessa  aná l ise ,  são  tes tadas  as  h ipó teses  e ,  

po r  me io  desses  resu l tados ,  ap resen tam-se  respos tas  acerca 

tan to  da  poss ib i l i dade  da  in f luênc ia  dessas  rev i s tas  sob re 

seus  le i to res ,  quan to  da  med ida  em que  e la  oco r re ,  

ana l isando  se  e la  rea lmente  d i f e renc ia  os  le i to res  das 

rev i s tas  mangá  dos  não - le i to res  em re lação  aos  es tág ios  de  

consc iênc ia  humana ,  e  de  seus  respec t i vos  s i s temas  de  

va lo res  e  modos  de  v ida ,  ve r i f i cando  também o  quão  

es ta t i s t i camen te  s ign i f i can te  é  essa  d i f e renc iação  caso  e la  se  

con f i rme.   

Ass im  sendo,  de  aco rdo  com uma  p r ime i ra  aná l i se ,  

conduz ida  a  pa r t i r  dos  dados  e lencados  na  aná l ise  desc r i t i va  

rea l i zada  no  tóp ico  an te r io r  e  dos  g rá f i cos  ap resen tados 

an te r io rmente ,  pode -se  in fe r i r  pe los  índ ices  de  s ign i f i cânc ia  e  

pe las  po rcen tagens  ap resen tadas ,  que  ex is tem d i f e renças  

s ign i f i ca t i vas  en t re  o  g rupo  dos  le i to res  e  o  g rupo  dos  não -

le i to res  das  rev is tas  de  h i s tó r ias  em quadr inhos  mangá .  

Pa ra  a l cança r  esse  en tend imento ,  a  aná l ise  dos  dados 

t raz idos  pe los  ques t ioná r ios  cons t i tu iu -se  po r  me io  da 

obse rvação  das  d i f e renças  das  pon tuações  numér i cas  e  

pe rcen tua is  expressas  nos  do is  g rá f i cos  an te r io rmen te 

ap resen tados .  De  aco rdo  com aque les  d iagramas ,  to rna -se 

ev iden te  a  ex is tênc ia  de  d i f e renças  en t re  os  va lo res  

ap resen tados  po r  esses  do is  con jun tos  de  pessoas  em  re lação 

aos  es tág ios  de  consc iênc ia  Ve rde  e  Amare lo ,  cu jas  

d i f e renças  encon t radas  chegam aos  5%.  

A l iás ,  um  aspec to  que  chama a  a tenção  em re lação  a  

essas  d i f e renças  é  o  modo  como as  mesmas  se  encon t ram 
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d is t r ibu ídas ,  o  que  oco r re  de  uma  ta l  mane i ra  que  os  le i to res  

das  rev i s tas  mangá  tem 5% a  ma is  de  pon tuação  no  es tág io  

de  consc iênc ia  Amare lo  e  5% a  menos  de  pon tuação  no  

es tág io  de  consc iênc ia  Ve rde  em re lação  aos  não - le i to res ,  

sendo  que ,  no  que  concerne  aos  demais  es tág ios  de 

consc iênc ia ,  não  há  ou t ras  d i f e renças  numér icas  ou  

pe rcen tua is  s ign i f i ca t i vas  en t re  esses  do is  g rupos .  

A  p ropós i t o ,  cabe  ressa l ta r  que  esse  fa to  comprova  a  

h ipó tese  H(1 ) ,  que  a f i rma  ex is t i rem  d i f e renças  en t re  o  g rupo  

dos  le i to res  e  o  g rupo  dos  não - le i to res  das  rev i s tas  de 

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  em re lação  aos  es tág ios  de 

consc iênc ia  que  esses  con jun tos  ap resen tam quando 

cons ide rados  em sua  to ta l i dade ,  pe rm i t i ndo  que  essa  p r ime i ra  

h ipó tese  se ja  ace i ta .  

Já  no  que  conce rne  às  h ipó teses  H(3 ) (a )  e  H(3 ) (b ) ,  

segundo  as  qua is ,  uma  vez  que  o  s i s tema de  va lo res  e  o  modo 

de  v ida  p ropagado  pe las  rev is tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  

mangá  se  aprox imam mu i to  daque le  que  ca rac te r i za  o  es tág io  

de  consc iênc ia  Azu l ,  ex i s t iam  as  expec ta t i vas  de  que  os 

le i to res  dessas  rev i s tas  dever iam  não  só  ap resen ta r  

p redom inânc ia  percen tua l  desse  es tág io  de  consc iênc ia  en t re  

s i ,  como  também deve r iam  apresen ta r  ma io r  p resença  

pe rcen tua l  desse  es tág io  de  consc iênc ia  em comparação  com 

o  g rupo  dos  não - le i to res ,  tem-se  que  ta i s  expec ta t i vas  

co inc idem com o  que  se  pode  observa r  no  te rce i ro  e  no  qua r to  

i tens  da  aná l i se  desc r i t i va  an te r io rmente  ap resen tada ,  

con f igu rando  uma  comparação  cu jo  resu l tado  permi te  que ,  

ass im como  ocor reu  com a  H(1) ,  essas  h ipó teses  se jam 

ace i tas .  

Po r  ou t ro  lado ,  no  que  conce rne  às  h ipó teses  H(3 ) (c )  e  

H(3) (d ) ,  que  expressam expec ta t ivas  de  que  o  grupo  dos 

le i to res  das  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá 

ap resen tem p redom inânc ia  pe rcen tua l  do  es tág io  de 

consc iênc ia  Azu l  e  também maio r  p resença  pe rcen tua l  desse 
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es tág io  de  consc iênc ia ,  quando  cons ide rada  a  p resença  dos  

es tág ios  de  consc iênc ia  do  g rupo  como  um todo ,  em 

comparação  com o  g rupo  dos  não - le i to res ,  oco r re ram a lgumas 

d ispar idades .  Essas  d ispar idades  deco r rem de  es ta rem 

ev iden tes  do is  f a tos  nos  d iagramas  g rá f icos  an te r io rmente 

ap resen tados  sendo  que  cada  um de les  con t ra r ia  as 

expec ta t i vas  de  uma das  h ipó teses  c i tadas  nes te  parágra fo .   

O  p r ime i ro  de les ,  re la t i vo  à  h ipó tese  H(3 ) (c ) ,  mos t ra  que  

cons ide rando  os  va lo res  to ta i s  dos  ques t ioná r ios  respond idos  

pe lo  g rupo  dos  le i to res  das  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  mangá,  houve  empa te  en t re  os  va lo res  pe rcen tua is  

ap resen tados  pe los  es tág ios  de  consc iênc ia  Amare lo  e  Azu l ,  

con t ra r iando  o  espe rado  po r  essa  h ipó tese .   

Já  o  segundo  de les ,  que  se  opõe  ao  que  a f i rma  a 

h ipó tese  H(3 ) (d ) ,  most ra  que  os  va lo res  to ta i s  dos 

ques t ioná r ios  respond idos  pe lo  g rupo  dos  le i to res  e  pe lo  

g rupo  dos  não - le i to res  das  rev i s tas  mangá,  ap resen tam a 

mesma po rcen tagem re la t i va  ao  es tág io  de  consc iênc ia  Azu l .  

Ass im  sendo,  inex is tem co inc idênc ias  en t re  os  dados  aqu i  

ana l isados  e  as  expec ta t i vas  reg is t radas  nas  h ipó teses 

H(3) (c )  e  H(3 ) (d )  de  ta l  mane i ra  que  e las  não  es tão  ace i tas .  

A  h ipó tese  H(4 )  que  d i z  que  a  ma io r ia  dos  responden tes 

ap resen ta r ia  p redom inânc ia  dos  es tág ios  de  consc iênc ia  Azu l  

e  Ve rde  também pode  se r  tes tada  pe los  dados .  

Segu indo  o  pon to  de  v i s ta  da  teo r ia  p ropos ta  pe la  

D inâmica  da  Esp i ra l ,  e  repe t indo  os  resu l t ados  a lcançados  em 

pesqu isas  an te r io res 448,  con fo rme most ra  o  segundo  i tem  da  

aná l ise  desc r i t i va ,  rea lmen te  houve  menor  re to rno  po r  par te  

de  ind iv íduos  cu jos  ques t ioná r ios  mos t rassem p redom inânc ia  

dos  es tág ios  de  consc iênc ia  Pú rpu ra ,  Ve rme lho ,  La ran ja  e  

Amare lo ,  enquanto  se  ob teve  um número  ma is  express i vo  de  

respondentes  com predominânc ia  dos  es tág ios  Azu l  e  Ve rde .  

                                            
448 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
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Ass im,  pode -se  d i ze r  que  a  expec ta t i va  exp ressa  na  H(4 ) ,  

co inc id indo  com o  obse rvado  no  segundo i t em da  aná l ise  

desc r i t i va  an te r io rmente  ap resen tada ,  es tabe lece  uma  re lação 

que  pe rmi te  que  essa  h ipó tese  também se ja  ace i ta .  

F ina lmen te ,  res ta  ana l i sa r  a  h ipó tese  H(2) ,  a  qua l  a f i rma 

que  as  d i f e renças  ex is ten tes  en t re  o  g rupo  dos  le i to res  e  o  

dos  não - le i to res  das  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  

mangá  em re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  que  esses 

g rupos  ap resen tam oco r rem dev ido  à  le i tu ra  dessas  rev i s tas .   

Pa ra  ta l  o  p resen te  es tudo  p rocede  à  ve r i f i cação  

es ta t ís t i ca  p rev is ta  na  es t ra tég ia  dessa  pesqu isa ,  a  qua l  se  

des t ina  a  descob r i r  quão  s ign i f i can tes  são  as  d i f e renças  en t re  

as  pon tuações  re la t i vas  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  

ap resen tadas  pe los  g rupos  de  le i to res  e  não - le i to res  das 

rev i s tas  mangá,  encon t radas  nas  aná l ises  desc r i t i vas  e  nos 

d iagramas  g rá f icos  an te r io rmente  apresen tados .  Nesse  

sen t ido ,  con tudo ,  a lgumas ressa lvas  se  fazem necessár ias .  

Pa ra  rea l i za r  ta is  ve r i f i cações  es ta t ís t i cas ,  f o i  f e i t a  uma 

aná l ise  p rév ia  sob re  os  dados  co le tados  v i sando  ve r i f i ca r  

qua is  dos  i t ens  cons tan tes  do  cabeça lho  demográ f i co  e  

hab i tua l 449,  que  faz  pa r te  do  ques t ioná r io  de  s i s tema  de  

va lo res ,  se  apresen ta ram como  va r iáve is  vá l idas  pa ra  as  

ava l iações  es ta t ís t i cas  p rogramadas.  Após  essa  aná l ise  

conc lu iu -se  que  as  ún icas  va r iáve is  que  cumpr i ram o  requ is i to  

bás ico  de  va r iab i l i dade  fo ram “ le i tu ra  de  mangá” ,  “gêne ro ” ,  

“ass is te  an imê”  e  “há  quan to  tempo ass is te  an imê” .  

I s to  pos to ,  con fo rme  já  descr i t o ,  u t i l i zou -se  pa ra  as 

ve r i f i cações  es ta t ís t i cas  re fe ren tes  à  h ipó tese  H(2 ) ,  t rês  

tes tes  es ta t ís t i cos ,  sendo  do is  de les  pa ramét r icos ,  os  tes tes 

de  Ana l ise  de  Var iânc ia  e  o  Tes te  “ t ”  de  S tuden t ,  e  um não -

pa ramét r ico ,  o  Tes te  “U”  de  Mann-Whi tney,  todos  com n íve l  de  

s ign i f i cânc ia  de  5% (α=0 ,05 ) .  

                                            
449 V i d e  Anex o  2  
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O  p r ime i ro  tes te  ap resen tado  é  uma  Aná l ise  de  Va r iânc ia  

u t i l i zando  “ le i t u ra  de  mangá ”  como va r iáve l  independen te .  

 

Tabe la  1  -  ANÁLISE DE VARIÂNCIA (α=0 ,05 )  

  S om a  d o s  

Q uad r a d o s  

G r a u s  d e  

L i b e r d a d e   

Mé d i a  d o s  

Q uad r a d o s  
F Sig. 

Entre Grupos 5 3 9 , 3 0 8  1  5 3 9 , 3 0 8  6 , 7 3 8  , 0 1 2  

Intra Grupos 4 0 8 1 , 9 7 5  5 1  8 0 , 0 3 9    AM 

Total 4 6 2 1 , 2 8 3  5 2     

Entre Grupos 6 2 8 , 1 8 8  1  6 2 8 , 1 8 8  4 , 9 5 3  , 0 3 0  

Intra Grupos 6 4 6 8 , 7 9 3  5 1  1 2 6 , 8 3 9    VD 

Total 7 0 9 6 , 9 8 1  5 2     

Entre Grupos 7 2 , 0 3 0  1  7 2 , 0 3 0  1 , 0 9 0  , 3 0 1  

Intra Grupos 3 3 6 9 , 5 1 7  5 1  6 6 , 0 6 9    LA 

Total 3 4 4 1 , 5 4 7  5 2     

Entre Grupos 2 , 7 1 3  1  2 , 7 1 3  , 0 4 6  , 8 3 1  

Intra Grupos 2 9 9 2 , 4 5 7  5 1  5 8 , 6 7 6    AZ 

Total 2 9 9 5 , 1 7 0  5 2     

Entre Grupos 2 5 , 2 0 1  1  2 5 , 2 0 1  , 6 3 2  , 4 3 0  

Intra Grupos 2 0 3 3 , 4 7 8  5 1  3 9 , 8 7 2    VM 

Total 2 0 5 8 , 6 7 9  5 2     

Entre Grupos 1 3 , 3 9 9  1  1 3 , 3 9 9  , 3 9 5  , 5 3 2  

Intra Grupos 1 7 2 7 , 8 8 4  5 1  3 3 , 8 8 0    PP 

Total 1 7 4 1 , 2 8 3  5 2     
 

L e g e n d a :  
 

A M  –  A m a r e l o  V D  –  V e r d e  L A  –  L a r a n j a  A Z  –  A z u l  V M  –  V e r m e l h o  P P  –  P ú r p u r a  

 

A  aná l i se  des te  tes te  ev idenc ia  que  “ le i tu ra  de  mangá ”  é  

uma  va r iáve l  que  a l te ra  s ign i f i ca t i vamente  as  pon tuações 

re la t i vas  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  Amare lo  e  Ve rde 

ap resen tados  pe los  respondentes  des ta  pesqu isa .  
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O  segundo  tes te  ap resen tado  é  uma  Aná l ise  de  Va r iânc ia  

u t i l i zando  “gêne ro”  como var iáve l  independente .  

 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA (α=0 ,05 )  

  S om a  d o s  

Q uad r a d o s  

G r a u s  d e  

L i b e r d a d e   

Mé d i a  d o s  

Q uad r a d o s  
F Sig. 

Entre Grupos , 0 0 9  1  , 0 0 9  , 0 0 0  , 9 9 2  

Intra Grupos 4 6 2 1 , 2 7 4  5 1  9 0 , 6 1 3    

AM 

Total 4 6 2 1 , 2 8 3  5 2     

Entre Grupos 6 1 , 3 7 7  1  6 1 , 3 7 7  , 4 4 5  , 5 0 8  

Intra Grupos 7 0 3 5 , 6 0 4  5 1  1 3 7 , 9 5 3    

VD 

Total 7 0 9 6 , 9 8 1  5 2     

Entre Grupos 2 1 , 8 3 3  1  2 1 , 8 3 3  , 3 2 6  , 5 7 1  

Intra Grupos 3 4 1 9 , 7 1 4  5 1  6 7 , 0 5 3    

LA 

Total 3 4 4 1 , 5 4 7  5 2     

Entre Grupos 8 , 2 7 3  1  8 , 2 7 3  , 1 4 1  , 7 0 9  

Intra Grupos 2 9 8 6 , 8 9 7  5 1  5 8 , 5 6 7    

AZ 

Total 2 9 9 5 , 1 7 0  5 2     

Entre Grupos 1 0 3 , 1 2 5  1  1 0 3 , 1 2 5  2 , 6 8 9  , 1 0 7  

Intra Grupos 1 9 5 5 , 5 5 4  5 1  3 8 , 3 4 4    

VM 

Total 2 0 5 8 , 6 7 9  5 2     

Entre Grupos 2 6 , 3 6 4  1  2 6 , 3 6 4  , 7 8 4  , 3 8 0  

Intra Grupos 1 7 1 4 , 9 1 9  5 1  3 3 , 6 2 6    

PP 

Total 1 7 4 1 , 2 8 3  5 2     
 

L e g e n d a :  
 

A M  –  A m a r e l o  V D  –  V e r d e  L A  –  L a r a n j a  A Z  –  A z u l  V M  –  V e r m e l h o  P P  –  P ú r p u r a  

 

Já  es te  segundo tes te ,  quando  ana l isado ,  most ra  que 

“gêne ro ”  não  é  uma va r iáve l  que  a l te ra  s ign i f i ca t i vamente  as 

pon tuações  re la t i vas  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  

ap resen tados  pe los  respondentes  des ta  pesqu isa .  
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O  te rce i ro  tes te  ap resen tado  é  uma Aná l i se  de  Va r iânc ia  

u t i l i zando  “ass is te  an imê”  como var iáve l  independen te .  

 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA (α=0 ,05 )  

  S om a  d o s  

Q uad r a d o s  

G r a u s  d e  

L i b e r d a d e   

Mé d i a  d o s  

Q uad r a d o s  
F Sig. 

Entre Grupos 3 2 6 , 0 4 2  1  3 2 6 , 0 4 2  3 , 8 7 1  , 0 5 5  

Intra Grupos 4 2 9 5 , 2 4 1  5 1  8 4 , 2 2 0    

AM 

Total 4 6 2 1 , 2 8 3  5 2     

Entre Grupos 1 1 9 , 0 9 6  1  1 1 9 , 0 9 6  , 8 7 0  , 3 5 5  

Intra Grupos 6 9 7 7 , 8 8 5  5 1  1 3 6 , 8 2 1    

VD 

Total 7 0 9 6 , 9 8 1  5 2     

Entre Grupos 5 4 , 2 7 8  1  5 4 , 2 7 8  , 8 1 7  , 3 7 0  

Intra Grupos 3 3 8 7 , 2 6 9  5 1  6 6 , 4 1 7    

LA 

Total 3 4 4 1 , 5 4 7  5 2     

Entre Grupos , 2 3 4  1  , 2 3 4  , 0 0 4  , 9 5 0  

Intra Grupos 2 9 9 4 , 9 3 5  5 1  5 8 , 7 2 4    

AZ 

Total 2 9 9 5 , 1 7 0  5 2     

Entre Grupos , 9 2 8  1  , 9 2 8  , 0 2 3  , 8 8 0  

Intra Grupos 2 0 5 7 , 7 5 1  5 1  4 0 , 3 4 8    

VM 

Total 2 0 5 8 , 6 7 9  5 2     

Entre Grupos 1 , 4 9 7  1  1 , 4 9 7  , 0 4 4  , 8 3 5  

Intra Grupos 1 7 3 9 , 7 8 6  5 1  3 4 , 1 1 3    

PP 

Total 1 7 4 1 , 2 8 3  5 2     
 

L e g e n d a :  
 

A M  –  A m a r e l o  V D  –  V e r d e  L A  –  L a r a n j a  A Z  –  A z u l  V M  –  V e r m e l h o  P P  –  P ú r p u r a  

 

Es ta  aná l i se  most ra  que  a  va r iáve l  “ass is te  an imê”  não 

a l te ra  s ign i f i ca t i vamente  as  pon tuações  re la t i vas  aos  es tág ios  

de  consc iênc ia  apresen tados  pe los  respondentes  des ta  

pesqu isa ,  embora  ap resen te  uma s ign i f i cânc ia  marg ina l  em 

re lação  ao  es tág io  Amare lo .  
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No  qua r to  tes te  ap resen ta -se  uma  Aná l ise  de  Va r iânc ia  

u t i l i zando  “há  quan to  tempo  ass is te  an imê”  como  va r iáve l  

i ndependente .  

 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA (α=0 ,05 )  

  S om a  d o s  

Q uad r a d o s  

G r a u s  d e  

L i b e r d a d e   

Mé d i a  d o s  

Q uad r a d o s  
F Sig. 

Entre Grupos 1 2 3 4 , 9 3 8  1 4  8 8 , 2 1 0  , 9 9 0  , 4 8 2  

Intra Grupos 3 3 8 6 , 3 4 5  3 8  8 9 , 1 1 4    

AM 

Total 4 6 2 1 , 2 8 3  5 2     

Entre Grupos 2 4 0 4 , 4 8 1  1 4  1 7 1 , 7 4 9  1 , 3 9 1  , 2 0 5  

Intra Grupos 4 6 9 2 , 5 0 0  3 8  1 2 3 , 4 8 7    

VD 

Total 7 0 9 6 , 9 8 1  5 2     

Entre Grupos 1 1 7 0 , 6 2 5  1 4  8 3 , 6 1 6  1 , 3 9 9  , 2 0 1  

Intra Grupos 2 2 7 0 , 9 2 3  3 8  5 9 , 7 6 1    

LA 

Total 3 4 4 1 , 5 4 7  5 2     

Entre Grupos 9 0 8 , 3 6 6  1 4  6 4 , 8 8 3  1 , 1 8 2  , 3 2 8  

Intra Grupos 2 0 8 6 , 8 0 4  3 8  5 4 , 9 1 6    

AZ 

Total 2 9 9 5 , 1 7 0  5 2     

Entre Grupos 7 4 5 , 4 4 7  1 4  5 3 , 2 4 6  1 , 5 4 1  , 1 4 3  

Intra Grupos 1 3 1 3 , 2 3 2  3 8  3 4 , 5 5 9    

VM 

Total 2 0 5 8 , 6 7 9  5 2     

Entre Grupos 2 0 8 , 4 4 4  1 4  1 4 , 8 8 9  , 3 6 9  , 9 7 6  

Intra Grupos 1 5 3 2 , 8 3 9  3 8  4 0 , 3 3 8    

PP 

Total 1 7 4 1 , 2 8 3  5 2     
 

L e g e n d a :  
 

A M  –  A m a r e l o  V D  –  V e r d e  L A  –  L a r a n j a  A Z  –  A z u l  V M  –  V e r m e l h o  P P  –  P ú r p u r a  

 

Nes te  tes te  a  aná l ise  most ra  que  a  var iáve l  “há  quan to 

tempo  ass is te  an imê”  não  a l te ra  as  pon tuações  re la t i vas  aos 

es tág ios  de  consc iênc ia  ap resen tados  pe los  respondentes 

des ta  pesqu isa  de  fo rma s ign i f i ca t iva .  
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Já  o  qu in to  tes te  ap resen ta  o  tes te  do  “ t ”  de  S tuden t ,  

vo l tando  a  u t i l i za r  “ le i tu ra ”  como var iáve l  independente .  

 

Teste “t” de Student para Variáveis Independentes – (α=0 ,05 )  

  t Graus de 

Liberdade 

Significância 

(bidirecional) 

Diferença de 

Mediana 

Diferença de 

Desvio Padrão 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
-2,596 51 ,012 -6,436 2,479 

AM 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
-2,634 49,702 ,011 -6,436 2,443 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
2,225 51 ,030 6,946 3,121 

VD 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
2,392 46,822 ,021 6,946 2,904 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
1,044 51 ,301 2,352 2,253 

LA 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
1,001 38,507 ,323 2,352 2,350 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
-,215 51 ,831 -,457 2,123 

AZ 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
-,218 49,463 ,828 -,457 2,096 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
-,795 51 ,430 -1,391 1,750 

VM 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
-,790 46,333 ,433 -1,391 1,761 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
-,629 51 ,532 -1,014 1,613 

PP 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
-,637 49,473 ,527 -1,014 1,593 

 

L e g e n d a :  
 

A M  –  A m a r e l o  V D  –  V e r d e  L A  –  L a r a n j a  A Z  –  A z u l  V M  –  V e r m e l h o  P P  –  P ú r p u r a  

 

 

A aná l i se  des te  tes te  ev idenc ia  que ,  ma is  uma vez ,  

“ l e i tu ra  de  mangá ”  é  uma va r iáve l  que  a l te ra  

s ign i f i ca t i vamen te  as  pon tuações  re la t i vas  aos  es tág ios  de  

consc iênc ia  Amare lo  e  Verde  ap resen tados  pe los 

respondentes  des ta  pesqu isa .  
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Já  o  sex to  tes te  ap resen ta  o  tes te  do  “ t ”  de  S tuden t ,  

vo l tando  a  u t i l i za r  “gênero ”  como va r iáve l  independente .  

 

Teste “t” de Student para Variáveis Independentes – (α=0 ,05 )  

  t Graus de 

Liberdade 

Significância 

(bidirecional) 

Diferença de 

Mediana 

Diferença de 

Desvio Padrão 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
-,010 51 ,992 -,026 2,619 

AM 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
-,010 49,211 ,992 -,026 2,574 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
,667 51 ,508 2,156 3,232 

VD 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
,691 40,216 ,494 2,156 3,120 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
,571 51 ,571 1,286 2,253 

LA 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
,569 49,630 ,572 1,286 2,260 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
,376 51 ,709 ,791 2,106 

AZ 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
,383 48,511 ,703 ,791 2,065 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
-1,640 51 ,107 -2,794 1,704 

VM 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
-1,642 50,507 ,107 -2,794 1,702 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
-,885 51 ,380 -1,413 1,596 

PP 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
-,912 43,631 ,367 -1,413 1,549 

 

L e g e n d a :  
 

A M  –  A m a r e l o  V D  –  V e r d e  L A  –  L a r a n j a  A Z  –  A z u l  V M  –  V e r m e l h o  P P  –  P ú r p u r a  

 

 

Já  es te  tes te ,  quando  ana l isado ,  most ra  que ,  novamen te ,  

“gêne ro ”  não  é  uma va r iáve l  que  a l te ra  s ign i f i ca t i vamente  as 

pon tuações  re la t i vas  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  

ap resen tados  pe los  respondentes  des ta  pesqu isa .  
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O  sé t imo tes te ,  po r  sua  vez,  ap resen ta  o  tes te  do  “ t ”  de 

S tuden t ,  vo l tando  a  u t i l i za r  “ass is te  an imê”  como  va r iáve l  

i ndependente .  

 

Teste “t” de Student para Variáveis Independentes – (α=0 ,05 )  

  t Graus de 

Liberdade 

Significância 

(bidirecional) 

Diferença de 

Mediana 

Diferença de 

Desvio Padrão 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
-1,968 51 ,055 -4,983 2,532 

AM 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
-1,919 42,491 ,062 -4,983 2,597 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
,933 51 ,355 3,011 3,228 

VD 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
,967 49,155 ,338 3,011 3,114 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
,904 51 ,370 2,033 2,249 

LA 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
,932 50,160 ,356 2,033 2,182 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
-,063 51 ,950 -,134 2,115 

AZ 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
-,063 47,735 ,950 -,134 2,129 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
-,152 51 ,880 -,266 1,753 

VM 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
-,152 49,199 ,880 -,266 1,753 

Assumindo Variâncias 

Iguais 
,209 51 ,835 ,338 1,612 

PP 
Não Assumindo 

Variâncias Iguais 
,207 46,322 ,837 ,338 1,631 

 

L e g e n d a :  
 

A M  –  A m a r e l o  V D  –  V e r d e  L A  –  L a r a n j a  A Z  –  A z u l  V M  –  V e r m e l h o  P P  –  P ú r p u r a  

 

A  aná l ise  des te  tes te  most ra  que  a  va r iáve l  “ass is te  

an imê” ,  ass im  como  ocor reu  no  tes te  de  Aná l ise  de  Va r iânc ia ,  

não  a l te ra  s ign i f i ca t i vamente  as  pon tuações  re la t i vas  aos  

es tág ios  de  consc iênc ia  ap resen tados  pe los  respondentes 

des ta  pesqu isa ,  embora  ap resen te  uma  s ign i f i cânc ia  marg ina l  

em re lação  ao  es tág io  Amare lo .  
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Ago ra  que  es tão  f ina l i zados  os  tes tes  es ta t ís t i cos  

pa ramét r icos ,  que  são  aque les  que  assumem sempre  uma 

de te rm inada  d i s t r i bu ição  de  p robab i l idade  pa ra  as  va r iáve is  

em aná l i se ,  e  cons iderando  apenas  os  resu l t ados  re la t i vos  à  

rea l i zação  dos  mesmos  é  poss íve l  é  poss íve l  compreender  os  

resu l tados  da  H(2) ,  a  qua l  a f i rma  que  as  d i f e renças  ex is ten tes  

en t re  o  g rupo  dos  le i to res  e  o  g rupo  dos  não- le i to res  das  

rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá ,  em re lação  aos  

es tág ios  de  consc iênc ia  que  esses  g rupos  ap resen tam,  

deco r rem da  le i tu ra  dessas  rev i s tas .   

Ass im  sendo,  numa  p r ime i ra  in ferênc ia ,  que  leva  em 

cons ide ração  apenas  os  tes tes  es ta t ís t i cos  paramét r icos ,  

con f igu ra -se  um resu l tado  que  permi te  assum i r  a  h ipó tese 

H(2)  como  ace i t a ,  sendo  que  ta l  a f i rmação  jus t i f i ca -se  pe lo  

f a to  de  que ,  en t re  todas  as  va r iáve is  tes tadas  pe lo  Tes te  de  

Aná l ise  de  Va r iânc ia  e  pe lo  Tes te  “ t ”  de  S tuden t ,  a  c i ta r ,  

“ l e i tu ra  de  mangá ” ,  “gêne ro ” ,  “ass i s te  an imê”  e  “há  quan to 

tempo  ass is te  an imê” ,  a  ún ica  de las  que  ap resen tou-se  como 

es ta t i s t i camen te  s ign i f i ca t i va  cons ide rando -se  o  n íve l  de 

s ign i f i cânc ia  de  5% (α=0 ,05 ) ,  ado tado  pa ra  esses  tes tes ,  f o i  

exa tamente  a  “ le i tu ra  de  mangá ” .  

Ago ra ,  seguem os  tes tes  es ta t ís t i cos  não -pa ramét r i cos ,  

os  qua is  pe rm i tem tes ta r -se  a  s ign i f i cânc ia  es ta t ís t i ca  dos 

resu l tados  d i spensando  qua lque r  p ressupos to  no  que 

conce rne  à  d is t r ibu ição  de  p robab i l idade  das  va r iáve is .   
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Nes te  sen t ido ,  es te  o i tavo  tes te ,  o  p r ime i ro  não -

pa ramét r ico ,  f a rá  uso  da  fe r ramen ta  es ta t ís t i ca  conhec ida  

como Tes te  do  “U”  de  Mann-Whi tney  du ran te  o  qua l  “ l e i tu ra  de 

mangá ”  desempenha rá  o  pape l  de  va r iáve l  independente .  

 

Teste “U” de Mann-Whitney – (α=0 ,05)  

  AM VD LA AZ VM PP 

U de Mann-Whitney 186,500 231,500 275,500 338,500 296,500 299,500 

W de Wilcoxon 651,500 507,500 551,500 803,500 761,500 764,500 

Z -2,847 -2,040 -1,249 -,117 -,872 -,819 

Significância Assintomática. (bidirecional) ,004 ,041 ,212 ,907 ,383 ,413 

 

L e g e n d a :  
 

A M  –  A m a r e l o  V D  –  V e r d e  L A  –  L a r a n j a  A Z  –  A z u l  V M  –  V e r m e l h o  P P  –  P ú r p u r a  

 

A  aná l i se  des te  tes te  ev idenc ia  que ,  também nes te  caso  

não -pa ramé t r i co ,  “ l e i tu ra  de  mangá”  é  uma  var iáve l  que  a l te ra  

s ign i f i ca t i vamen te  as  pon tuações  re la t i vas  aos  es tág ios  de  

consc iênc ia  Amare lo  e  Verde  ap resen tados  pe los 

respondentes  des ta  pesqu isa .  

 

Po r  sua  vez ,  o  nono  tes te ,  o  segundo  en t re  os  não -

pa ramét r icos ,  con ta rá  com “gênero ”  a tuando  como  var iáve l  

i ndependente .  

 

Teste “U” de Mann-Whitney – (α=0 ,05)  

  AM VD LA AZ VM PP 

U de Mann-Whitney 330,000 332,500 309,500 348,500 278,500 319,000 

W de Wilcoxon 736,000 738,500 634,500 673,500 684,500 725,000 

Z -,357 -,312 -,723 -,027 -1,276 -,554 

Significância Assintomática. (bidirecional) ,721 ,755 ,470 ,979 ,202 ,580 

 

L e g e n d a :  
 

A M  –  A m a r e l o  V D  –  V e r d e  L A  –  L a r a n j a  A Z  –  A z u l  V M  –  V e r m e l h o  P P  –  P ú r p u r a  
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Pa ra  es te  tes te ,  a  aná l ise  não -paramét r ica  da  va r iáve l  

“gêne ro ”  apon ta  que  e la ,  ass im  como  nos  casos  paramét r icos ,  

não  a l te ra  s ign i f i ca t i vamente  as  pon tuações  re la t i vas  aos  

es tág ios  de  consc iênc ia  ap resen tados  pe los  respondentes 

des ta  pesqu isa .  

F ina lmen te ,  p rocede -se  o  déc imo  e  ú l t imo  tes te ,  o  

te rce i ro  dos  não -pa ramét r icos ,  cu ja  va r iáve l  independen te  é  

“ass is te  an imê” .  

 

Teste “U” de Mann-Whitney – (α=0 ,05)  

  AM VD LA AZ VM PP 

U de Mann-Whitney 219,500 260,500 285,500 323,000 328,000 341,500 

W de Wilcoxon 519,500 695,500 720,500 623,000 628,000 776,500 

Z -2,299 -1,566 -1,118 -,448 -,358 -,116 

Significância Assintomática. (bidirecional) ,022 ,117 ,263 ,654 ,720 ,907 

 

L e g e n d a :  

 

A M  –  A m a r e l o  V D  –  V e r d e  L A  –  L a r a n j a  A Z  –  A z u l  V M  –  V e r m e l h o  P P  –  P ú r p u r a  

 

Nes te  ú l t imo tes te ,  a  aná l i se  dos  seus  resu l tados  t raz 

uma  in fo rmação  d is t in ta  daque la  adqu i r ida  a t ravés  dos  tes tes 

es ta t ís t i cos  paramét r icos ,  i s to  é ,  no  caso  des te  tes te  não -

pa ramét r ico  do  “U”  de  Mann-Whi tney ,  a  va r iáve l  “ass is te  

an imê”  ap resen ta  um n íve l  de  s ign i f i cânc ia  que  ind ica  que  

essa  va r iáve l  p rovoca  uma  a l t e ração  na  pon tuação  que  os  

respondentes  des ta  pesqu isa  ap resen ta ram em re lação  ao 

es tág io  de  consc iênc ia  Amare lo ,  embora  não  tenha  essa 

mesma in f luênc ia  s ign i f i ca t i va  sob re  o  esco re  re fe ren te  ao  

es tág io  de  consc iênc ia  Ve rde .  

D ian te  de  todo  o  con jun to  de  resu l tados  é  poss íve l  

a f i rmar  que  a  h ipó tese  H(2 )  f o i  con f i rmada.  As  d i f e renças  

ex is ten tes  en t re  o  g rupo  dos  le i to res  e  o  g rupo  dos  não -

le i to res  das  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá ,  em 
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re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  que  esses  g rupos 

ap resen tam,  decor rem da  le i tu ra  desse  me io  de  comun icação  

de  massa .  

Nesse  sen t ido ,  ao  se  cons ide ra r  todas  as  va r iáve is  

tes tadas  pe lo  Tes te  de  Aná l ise  de  Va r iânc ia ,  pe lo  Tes te  “ t ”  de  

S tuden t ,  e  também pe lo  Tes te  do  “U”  de  Mann-Whi tney,  a  

c i ta r ,  “ le i tu ra  de  mangá ” ,  “gêne ro ” ,  “ass is te  an imê”  e  “há  

quan to  tempo  ass is te  an imê” ,  e  também a ten tando  ao  n íve l  de 

s ign i f i cânc ia  de  5% (α=0 ,05 )  ado tado  pa ra  esses  tes tes ,  tem-

se  um resu l tado  que  chamou  a  a tenção .  

D i fe ren temen te  do  que  oco r reu  nos  tes tes  pa ramét r i cos ,  

a  va r iáve l  “ass is te  an imê” ,  que  naque les  p r ime i ros  tes tes  

possu ía  apenas uma  s ign i f i cânc ia  marg ina l ,  demonst rou 

possu i r  uma  s ign i f i cânc ia  rea l  e  un iu -se  à  var iáve l  “ le i tu ra  de  

mangá ”  enquanto  es ta t i s t i camente  s ign i f i ca t i va  no  que  

conce rne  à  pon tuação  que  os  responden tes  des ta  pesqu isa 

ap resen ta ram em re lação  ao  es tág io  de  consc iênc ia  Amare lo .  

En f im,  com esse  even to  em men te ,  a  despe i to  da  

va r iáve l  “ass is te  an imê”  não  possu i r  essa  mesma in f luênc ia  

es ta t i s t i camen te  s ign i f i ca t i va  sobre  o  esco re  re feren te  ao  

es tág io  de  consc iênc ia  Verde ,  como  ocor re  com a  var iáve l  

“ l e i tu ra  de  mangá ” ,  que  exe rce  in f luênc ia  sob re  a  pon tuação 

tan to  do  es tág io  Amare lo  quan to  do  Ve rde ,  to rna -se  inegáve l  

o  segu in te  f a to :  

Reun indo  tan to  os  resu l tados  re la t i vos  aos  tes tes  

pa ramét r icos  quan to  aque les  re fe ren tes  aos  tes tes  não -

pa ramét r icos ,  tem-se  a  con f igu ração  de  um resu l tado  que 

pe rm i te  assum i r  a  h ipó tese  H(2 )  como  ace i ta ,  embora  se  deva 

também cons idera r  a  reve lação  de  que  as  d i f e renças  

ex is ten tes  en t re  o  g rupo  dos  le i to res  e  o  g rupo  dos  não -

le i to res  das  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá ,  em 

re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  que  esses  g rupos 

ap resen tam,  não  deco r rem exc lus i vamente  da  le i tu ra  desse 

me io  de  comun icação  de  massa ,  também deco r rendo 
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marg ina lmente  do  a to  de  ass is t i r  os  an imês,  os  qua is  em sua  

g rande  ma io r ia ,  podem a lcança r  os  jovens  b ras i le i ros  po r  

me io  de  sua  t ransm issão  tan to  pe la  te lev i são  abe r ta ,  quan to  

pe la  te lev i são  po r  ass ina tu ra ,  quan to  por  sua  ex ib i ção  em 

c inemas  e  c inec lubes  quan to  pe la  aqu is ição ,  a lugue l  ou  

ex ib i ção  de  exemp la res  em v ídeo  d ig i ta l  (DVD) .  

Ass im,  em resumo,  tem-se  que  após  todas  as  aná l i ses 

conduz idas  nes te  es tudo ,  a  h ipó tese  H(1 ) ,  que  a f i rma 

ex is t i rem  d i f e renças  en t re  o  g rupo  dos  le i to res  e  o  g rupo  dos  

não - le i to res  das  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá 

em re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  que  esses  con jun tos 

ap resen tam quando  cons ide rados  em sua  to ta l idade ,  es tá  

ace i ta .   

Ou t ras  h ipó teses  ace i tas  são  a  H(3) (a )  e  a  H(3) (b ) ,  

segundo  as  qua is ,  uma  vez  que  o  s i s tema de  va lo res  e  o  modo 

de  v ida  p ropagado  pe las  rev is tas  mangá  se  ap rox imam mui to  

daque le  que  ca rac te r i za  o  es tág io  de  consc iênc ia  Azu l ,  os  

l e i to res  dessas  rev i s tas  deve r iam apresen ta r  p redom inânc ia  

pe rcen tua l  desse  es tág io  de  consc iênc ia  en t re  s i ,  e  também 

ma io r  p resença  pe rcen tua l  do  mesmo em comparação  com o 

g rupo  dos  não - le i to res ,  e  também a  h ipó tese  H(4) ,  que  

es tabe lece  que  a  ma io r ia  dos  responden tes  ap resen ta r ia  

p redom inânc ia  dos  es tág ios  de  consc iênc ia  Azu l  e  Ve rde .  

Já  no  que  d i z  respe i to  à  h ipó tese  H(2) ,  que  ap resen ta  as  

d i f e renças  en t re  o  g rupo  dos  le i to res  e  o  grupo  dos  não -

le i to res  das  rev is tas  mangá  em re lação  aos  es tág ios  de  

consc iênc ia  que  esses  g rupos  apresen tam como  resu l tado  da  

le i tu ra  desse  me io  de  comun icação  de  massa ,  tem-se  que  e la  

es tá  ace i ta ,  mas que  se  deve  a ten ta r  ao  fa to  dos  tes tes 

rea l i zados  ap resen ta rem que  as  d i f e renças  en t re  esses 

g rupos ,  em re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  

ap resen tados ,  mos t ram uma  decor rênc ia  que  não  é  somente 

o r iunda  da  le i t u ra  dessas  rev i s tas ,  mas  também,  em menor  

med ida ,  do  a to  de  ass is t i r  os  an imês .  
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F ina lmen te ,  em  re lação  às  h ipó teses  H(3 ) (c )  e  H(3 ) (d ) ,  

que  exp ressam expec ta t i vas  de  que  o  g rupo  dos  le i to res  das  

rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  apresen tem 

p redom inânc ia  percen tua l  do  es tág io  de  consc iênc ia  Azu l  e  

também ma io r  p resença  percen tua l  desse  es tág io  de 

consc iênc ia ,  quando  cons ide rada  a  p resença  dos  es tág ios  de 

consc iênc ia  do  grupo  como  um todo ,  em comparação  com o  

g rupo  dos  não- le i to res ,  t em-se  que ,  como  os  dados  aqu i  

ana l isados  e  as  expec ta t i vas  reg is t radas  nas  h ipó teses 

H(3) (c )  e  H(3) (d )  ap resen tam-se  d i ve rgen tes ,  e las  não  es tão  

ace i tas .  

 



219  

6.  Considerações F ina is :  

 

A f ina l idade  des te  cap í tu lo  é  d iscu t i r  os  resu l tados  da 

pesqu isa  emp í r ica  em con f ron to  com a  aná l ise  teór i ca  

ap resen tada  nos  p r ime i ros  cap í tu los  e  responder ,  a  pa r t i r  

des te  es tudo ,  qua l  é  a  in f luênc ia  que  a  le i tu ra  regu la r  das  

rev i s tas  mangá exe rce  sob re  seu  le i to r  ?  Como essa  

in f luênc ia  impacta  no  desenvo lv imen to  dos  es tág ios  de 

consc iênc ia  humana?  Em ou t ras  pa lavras  o  ob je t i vo  des ta  

re f lexão  é  en tende r  o  impacto  da  le i tu ra  do  mangá  nos  

s i s temas de  va lo res ,  modos  de  v ida ,  e  v isões  ace rca  da 

rea l i dade  de  seus  le i to res .  

Com esse  in tu i to  em mente ,  es te  es tudo  buscou  avança r  

no  esc la rec imento  sob re  o  quan to  e  o  como  esse  me io  de 

comun icação  de  massa  es tá  a fe tando  a  pa rce la  da  juven tude  

b ras i le i ra  que  se  ded ica  regu la rmente  à  sua  le i tu ra  e  levan ta r  

poss ib i l idades  de  es tudos  fu tu ros .  

 

6.1 .  Enf im,  Respostas:  

 

No  que  conce rne  à  p r ime i ra  das  pe rgun tas  que 

no r tearam es te  es tudo ,  re f le t indo  o  que  a  h ipó tese  H(1 )  

a f i rmou,  ob tendo  ace i tação  após  a  aná l ise  re la tada  no  

cap í tu lo  an te r io r ,  tem-se  que  a  respos ta  a lcançada  é  

a f i rmat i va ,  i s to  é ,  a  le i t u ra  das  rev i s tas  de  h is tó r ias  em 

quad r inhos  mangá  rea lmen te  exe rce  in f l uênc ia  d i s t in t i va  sob re  

os  ind iv íduos  que  a  lêem,  d i f e renc iando -os  daque les  que  não  

o  fazem.  

Nesse  sen t ido ,  a lgo  que  va le  ressa l ta r  a  respe i to  dessa  

respos ta  é  o  f a to  de  que  e la  é  uma  con f i rmação  do  que  d i z  

uma  numerosa  pa r te  das  teo r ias  ap resen tadas  nes te  es tudo .  

Um p r ime i ro  exemp lo  d i sso  é  que  essa  respos ta  re f le te ,  em 

grande  med ida ,  o  que  ap regoa  o  con teúdo  apresen tado  ace rca 

da  Cu l t i va t ion  Theo ry .  
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O  con teúdo  dessa  teo r ia  abo rda  a  capac idade  de  um 

me io  de  comun icação  de  massa  in f luenc ia r  sens ive lmente  o  

en tend imento  que  uma  pessoa  desenvo lve  em re lação  àqu i lo  

que  e la  concebe como  sendo a  rea l idade ,  con f igu rando  um 

p rocesso  homogene izado r  chamado  de  mains t reaming ,  o  qua l  

oco r re  quando  os  d i f e ren tes  va lo res ,  c renças ,  modo  de  v ida  e  

en tend imento  da  rea l i dade  ob je t i va  ap resen tados  pe los  

ind iv íduos  convergem em d i reção  àqu i lo  que  os  me ios  de  

comun icação  de  massa  ve icu lam,  ap regoam e  re t ra tam. 450 

Da  mesma fo rma acon tece  com o  con teúdo  das  teo r ias  

que  fa lam sob re  os  p rocessos  de  p ropagação  ideo lóg ica 451,  

quando ve rsam sob re  as  ca rac te r ís t i cas  que  um me io  de 

comun icação  de  massa  deve  apresen ta r  pa ra  se r  cons ide rado 

um ins t rumen to  p ropagador  de  ideo log ias ,  ca rac te r ís t i cas 

essas  que  as  rev i s tas  de  h i s tó r ia  em quad r inhos  mangá 

ap resen tam,  senão  exp l i c i tamente ,  de  fo rma  imp l íc i ta ,  ou 

a inda  na  fo rma  de  po tenc ia is  j á  exp lo rados  du ran te  

de te rm inados  per íodos  da  h i s tó r ia  do  Japão ,  como oco r reu  

du ran te  os  anos  que  an tecede ram e  sucede ram o  pe r íodo  da 

Segunda Guerra  Mund ia l .  

Um ou t ro  a rcabouço  teó r i co  que  também se  a l inha  com o  

que  es tá  expresso  na  respos ta  a  essa  p r ime i ra  ques tão  é  

aque le  re la t i vo  às  teo r ias  ps i co lóg icas 452 quando  e las  se 

re fe rem ao  pape l  que  as  ins tânc ias  exte rnas  ao  ind i v íduo,  

como  são  os  casos  da  famí l ia ,  dos  amigos ,  dos  g rupos  aos 

qua is  e le  pe r tence ,  dos  me ios  de  comun icação  de  massa  que 

e le  usu f ru i  e  mesmo dos  con tex tos  de  in te ração  co le t i va  em 

que  e le  se  encon t ra .  Todas  essas  ins tânc ias  podem 

in f luenc ia r  os  mecan ismos de  fo rmação  da  iden t idade  dos  

ind iv íduos .  

                                            
450 Ge r bne r  e  c o l a bo r ado r es  ( 1 986 ) ,  Ba t i s t a ,  Cava l he i r o ,  L e i t e  ( 2 008 ) .  
451 F i o r i n  ( 1 998 ) ,  Ga r c i a  ( 1984 ) ,  Eag le t o n  ( 1 991 ) .  
452 L e  Bon ,  a pud  F r eud  ( 1 921 ) ,  F r e ud  ( 1 921 ) ,  Go f fm an  ( 1 978 ) ,  Ba t i s t a ,  
Cava l h e i r o ,  Le i t e  ( 2008 ) ,  Ha r r i s on  ( 1 975 ) ,  Aus t i n ,  a pud  S i l v a  ( 2 000 ) ,  
Bu t l e r ,  a pud  S i l v a  ( 2000 ) ,  S i l v a  ( 2 000 ) .  
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Também não  se  pode  esquece r  do  que  d i z  a  teo r ia  que 

ap resen ta  as  rev is tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá  como 

t ransmisso ras ,  po r  exce lênc ia ,  dos  saberes  na r ra t i vos 

re fe ren tes  à  cu l tu ra  japonesa ,  sendo  que  as  na r ra t i vas 

cons t i tu in tes  das  rev is tas  mangá acabam po r  de te rm ina r  

c r i té r ios  de  compe tênc ia  e  i lus t ra r  as  ap l icações  desses 

pad rões ,  de f in indo  o  d i re i to  de  d i ze r  e  f aze r  na  cu l t u ra  

j aponesa ,  leg i t imando -se  pe lo  s imp les  fa to  de  fazer  par te  de la  

enquanto  t ransm isso ra  dos  ma is  d i ve rsos  t ipos  de  sabe res .  

Um exemp lo  das  rev is tas  mangá exercendo  esses  papé is ,  

con fo rme  an te r io rmente  ap resen tado ,  são  os  casos  das  

na r ra t i vas  que ,  em seu  con texto  f i cc iona l ,  ens inam p rocessos  

que  vão  desde  a  p rodução  e  a  degus tação  de  v inho  e  com idas  

t íp i cas  japonesas ,  a té  manua is  de  p rodução  de  equ ipamen tos 

e le t rôn icos  e  de  ap l icação  no  mercado  de  ações . 453 

Ago ra  que  já  f o i  dada  uma  respos ta  à  p r ime i ra   pe rgun ta ,  

emerge  a  segunda  ques tão  no r teado ra  des te  t raba lho .  Quão 

rea l  e  marcan te  é  essa  in f l uênc ia  exerc ida  pe las  rev is tas  

mangá  sob re  seus  le i to res ,  d i s t ingu indo -os  dos  não - le i to res ,  

quando  esses  grupos  são  comparados  em re lação  aos 

es tág ios  de  consc iênc ia  humana  e ,  conseqüentemen te ,  aos 

respec t i vos  s i s temas  de  va lo res ,  modos  de  v ida ,  e  v i sões 

ace rca  da  rea l i dade  que  esses  do is  con jun tos  ap resen tam ?   

Pa ra  essa  ques tão ,  a  respos ta  a  se r  a lcançada  não  é  tão 

s imp les  e  d i re ta  como no  caso  da  p r ime i ra  pe rgun ta ,  embora  

e la  tenha  s ido  ev idenc iada  nas  aná l ises  desc r i tas  no  cap í tu lo  

an te r io r .  Nes te  caso  da  in f luênc ia  das  rev i s tas  mangá  sob re  

os  es tág ios  de  consc iênc ia  que  os  g rupos  dos  le i to res  e  dos  

não  le i to res  apresen ta ram,  a lgumas  re f l exões  se  fazem 

necessá r ias .  

In i c ia lmen te ,  con fo rme  es tá  exp l íc i to  nas  h ipó teses 

H(3) (a ) ,  H (3 ) (b ) ,  H (3 ) (c )  e  H(3 ) (d ) ,  hav iam expec ta t i vas  de  

                                            
453 L yo t a r d  ( 1 989 ) .  
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que  o  g rupo  dos  le i to res  das  rev i s tas  mangá  ap resen tasse  

uma  p redominânc ia  des tacadamente  ma io r  do  es tág io  de  

consc iênc ia  Azu l  em  todos  os  n íve is  de  med ida .  Essa 

compreensão  se  jus t i f i ca  pe lo  fa to  de  que  o  s i s tema de 

va lo res  e  o  modo  de  v ida  japoneses ,  p ropagado  pe las  rev i s tas 

de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá,  a  c i ta r ,  o  Per tence r ,  a  

Empa t ia ,  a  Dependênc ia ,  o  Ocupa r  a  Pos ição  Dev ida  e  a  

Rec ip roc idade 454,  se  ap rox imam mu i to  daque le  que  ca rac te r i za  

o  es tág io  de  consc iênc ia  Azu l ,  a  c i ta r ,  a  D isc ip l ina ,  a  

T rad ição ,  o  Mora l i smo,  a  Regu lamen tação ,  a  A f i rmação  pe la  

Ordem Soc ia l  e  a  H ie ra rqu ia .  E  como  se  não  bas tasse  isso ,  o  

es tág io  de  consc iênc ia  Azu l ,  a inda  é  cons ide rado  aque le  que  

mot i vou  e  se rv iu  de  fundamento  pa ra  a  cons t i tu i ção  das  

nações  m i lena res ,  como é  o  caso  do  Japão . 455 

Ass im,  dev ido  a  essas  semelhanças  en t re  os  va lo res 

japoneses  e  aque les  re la t i vos  ao  es tág io  de  consc iênc ia  Azu l ,  

se  espe rava  que  os  membros  desse  g rupo  que  apresen tassem 

p redom inânc ia  desse  es tág io  de  consc iênc ia  f ossem ma io r ia ,  

o  que  rea lmente  acon teceu .  A lém d isso ,  também e ra  espe rado 

que  os  le i to res  dessas  rev i s tas  ap resen tassem um ma io r  

número  de  membros  com p redom inânc ia  do  es tág io  de  

consc iênc ia  Azu l  quando comparados  com os  não - le i to res ,  

f a to  que  também oco r reu .  

En t re tan to ,  a lguns  ou t ros  resu l tados  to rna ram a  busca  

dessa  respos ta  ma is  comp lexa .  O  p r ime i ro  desses  resu l tados 

fo i  o  f a to  de  que ,  d i f e ren temente  à  expec ta t i va ,  o  g rupo  dos 

le i to res  não  demonst rou  p redom inânc ia  desse  es tág io  de  

consc iênc ia  ao  se  cons ide ra r  a  p resença  dos  es tág ios  de  

consc iênc ia  do  g rupo  como  um todo ,  tendo  oco r r ido  um 

empate  en t re  os  es tág ios  de  consc iênc ia  Amare lo  e  Azu l  como 

os  ma is  des tacados  desse  grupo .  

                                            
454 L eb r a  ( 1 976 ,  1 986 ) .  
455 I d em .  
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O  segundo  desses  resu l tados  su rg iu  quando  f i cou  c la ro  

que  o  g rupo  dos  le i to res  não  expressou  ma io r  p resença  do 

es tág io  de  consc iênc ia  Azu l ,  cons ide rando  a  p resença  dos  

es tág ios  de  consc iênc ia  des te  con jun to  como  um todo ,  ao  se r  

comparado  com o  con jun to  dos  não - le i to res ,  sendo  que  o  que  

se  v iu  f o i  que  tan to  o  g rupo  dos  le i to res  quan to  o  dos  não -

le i to res  ap resen ta ram igua ldade  de  va lo res  pe rcen tua is  no 

que  d i z  respe i to  à  p resença  desse  es tág io  de  consc iênc ia  

sendo  que  o  g rupo  dos  não - le i to res  a inda  demonst rou  uma 

des tacada  p redom inânc ia  do  es tág io  de  consc iênc ia  Ve rde .  

A l iás ,  con fo rme  d i to  an te r io rmente ,  f i cou  ev iden te  que  as  

d i f e renças  s ign i f i ca t i vas  ex i s ten tes  en t re  esses  do is  g rupos 

mos t ravam uma  d ispa r idade  inesperada ,  onde  os  le i to res  das 

rev i s tas  mangá  possuem 5% a  ma is  de  pon tuação  no  es tág io  

de  consc iênc ia  Amare lo  e  5% a  menos  de  pon tuação  no  

es tág io  de  consc iênc ia  Ve rde  em re lação  aos  não - le i to res ,  

não  havendo  ou t ras  d i f e renças  numér icas  ou  pe rcen tua is  

s ign i f i ca t i vas  en t re  esses  do is  g rupos  no  que  concerne  aos 

dema is  es tág ios  de  consc iênc ia .  

A lém d isso ,  um ou t ro  even to  ev idenc iado  nas  aná l ises 

rea l i zadas  no  cap í tu lo  an te r io r  f o i  o  f a to  de  que ,  con fo rme 

pode  ser  v i s to  nas  aná l i ses  que  o r ien ta ram os  resu l tados 

re la t i vos  à  h ipó tese  H(2 ) ,  a  l e i tu ra  das  rev is tas  de  h is tó r ias  

em quad r inhos  mangá  não  fo i  o  ún ico  háb i to  de  f ru ição  de  um 

me io  de  comun icação  de  massa  que  in f l uenc iou  o  

apa rec imento  das  d i f e renças  encon t radas  en t re  o  g rupo  dos 

le i to res  e  dos  não - le i to res  dessas  rev i s tas  em re lação  aos  

es tág ios  de  consc iênc ia  que  e les  ap resen ta ram.  

Sob re  esse  resu l tado  também fo i  de tec tada  uma 

in f luênc ia  menor  do  háb i to  de  se  ass is t i r  an imês ,  os  desenhos 

an imados  de  o r igem n ipôn ica .  En t re tan to ,  va le  des taca r  que ,  

enquanto  todas  as  aná l i ses  rea l i zadas  mos t ra ram que  a 

le i tu ra  das  rev i s tas  mangá a fe tava  a  pon tuação  re feren te  aos 
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es tág ios  de  consc iênc ia  Amare lo  e  Ve rde ,  o  háb i to  de  ass is t i r  

an imês  a fe tava  apenas o  es tág io  de  consc iênc ia  Amare lo .  

Desse  modo,  con f igu ram-se  uma  sér ie  de  acon tec imentos  

que  per fazem uma  respos ta  a f i rmat i va  pa ra  a  segunda  das  

pe rgun tas  que  no r tea ram es te  es tudo ,  ou  se ja ,  a  i n f luênc ia  

exe rc ida  pe las  rev i s tas  mangá  sob re  seus  le i to res ,  

d is t ingu indo -os  dos  não- le i to res ,  é  s im tão  rea l  e  marcan te  

que  esses  grupos  d i f e rem s ign i f i ca t i vamen te  quando  são  

comparados  em re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  humana 

e ,  conseqüen temen te ,  aos  respec t i vos  s is temas  de  va lo res ,  

modos de  v ida ,  e  v i sões  ace rca  da  rea l idade  que  esses  do is  

con jun tos  ap resen tam,  apenas  sendo  necessá r io  também 

a ten ta r  ao  fa to  de  que  embora  em menor  med ida ,  o  háb i to  de  

ass is t i r  an imês,  desenhos  an imados  japoneses ,  também 

exe rce  in f luenc ia  nessa  d i f e rença  ap resen tada  po r  esses  

g rupos .  

 

6.2 .  A par t i r  das  Respostas ,  novas Questões:  

 

Ago ra ,  uma vez  esc la rec idas  essas  duas  ques tões,  

du ran te  o  p rocesso  que  ge rou  essas  respos tas ,  uma  ou t ra  

dúv ida  surg iu :  Qua l  o  mot i vo  que  levou  os  le i to res  das  

rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos  mangá a  se  d i f e renc ia rem 

dos  não- le i to res  dessas  rev i s tas  não  em re lação  à  

p redom inânc ia  d is t in ta  do  es tág io  de  consc iênc ia  Azu l ,  que  se 

espe rava  se r  o  ma is  des tacado  en t re  os  le i to res  das  rev is tas  

mangá ,  mas  s im em re lação  à  d i f e rença  encon t rada  nos 

es tág ios  de  consc iênc ia  Amare lo ,  um  dos  p redominan tes  en t re  

os  le i to res  das  rev i s tas  mangá ,  e  Ve rde ,  o  ún ico  que  se  

des tacou  en t re  os  não- le i to res  ?  

Ma is  uma  vez,  dada  a  comp lex idade  da  ques tão ,  faz -se  

necessá r io  empreende r  re f lexões  que  abo rdem não  apenas  as  

na tu rezas  e  as  ca rac te r ís t i cas  de  ta is  es tág ios  de 

consc iênc ia ,  com seus  s is temas  de  va lo res ,  modos de  v ida  e  
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en tend imentos  do  que  se  cons ide ra  como  rea l i dade ,  como 

também o  s is tema  de  va lo res ,  o  modo de  v ida  e  o  

en tend imento  daqu i lo  que  se  ap resen ta  como  rea l ,  o r iundos 

do  Japão  e  p ropagados  ideo log icamente  pe las  rev i s tas  de  

h is tó r ias  em quadr inhos  mangá,  buscando  en tende r  a  mane i ra  

como esses  d is t in tos  a rcabouços  ideo lóg icos  in te ragem.  

O  es tág io  de  consc iênc ia  Ve rde  se  ca rac te r i za  pe las  

ve rdades  re la t i vas ,  sendo  ass im  fundamenta l  que  todos  se 

exp ressem,  uma  vez  que  não  ex is tem ce r tezas  un ive rsa is ,  e  

que  cada  um pode  encon t ra r  seu  cam inho  e  seus  p róp r ios 

va lo res .  A  p ropós i to ,  o  s is tema de  va lo res  ca rac te r ís t i co  

desse  es tág io  de  consc iênc ia  con juga  o  Igua l i ta r ismo,  a  

Au ten t ic idade ,  a  Pa r t i lha ,  o  Esp í r i to  Comun i tá r io  e  a  

A f i rmação  pe lo  Consenso .  No  es tág io  Ve rde ,  os  ind iv íduos  

assumem uma pos tu ra  ma is  comun i tá r ia  e  p reocupam-se  em 

c r ia r  v íncu los ,  sendo  ma is  sens íve is  aos  p rob lemas 

eco lóg icos  e  d i spos tos  a  t raba lhar  em rede . 456  

A l iás ,  sob re  esse  es tág io ,  va le  ressa l ta r  que  é  dev ido  às 

suas  carac te r ís t i cas  comun i tá r ias  e  s iné rg icas  que  os  

ind iv íduos  com predom inânc ia  desse  es tág io  de  consc iênc ia  

f o ram os  ma is  numerosos  en t re  os  par t i c ipan tes  do 

levan tamento  emp í r ico  rea l i zado  nes te  es tudo ,  f a to  que ,  

i nc lus i ve  fo i  dec is i vo  na  con f i rmação  da  h ipó tese  H(4 ) ,  a  qua l  

apon tava  que  a  ma io r  par te  dos  respondentes  ap resen ta r ia  

p redom inânc ia  percen tua l  dos  es tág ios  de  consc iênc ia  Azu l  e  

Ve rde .   

Ass im  sendo,  não  se  con f igu rou  nesse  es tudo  uma 

surp resa  ao  se  reve la r  a  p redom inânc ia  do  es tág io  de  

consc iênc ia  Ve rde  en t re  os  não - le i to res .  Po r  ou t ro  lado ,  o  que 

acabou  causando su rp resa  du ran te  o  levan tamento  emp í r ico  

rea l i zado ,  con fo rme  d i t o  an te r io rmente ,  f o i  que  o  es tág io  

p redom inan te  en t re  os  le i to res  não  fo i  o  Azu l ,  mas  s im os 

                                            
456 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
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es tág ios  de  consc iênc ia  Amare lo  e  Azu l  i gua lmente .  E  uma 

vez  que  nesse  cap í tu lo  j á  se  encon t ram ca rac te r izados  os  

es tág ios  Verde  e  Azu l ,  pa ra  segu i r  na  busca  do  me lho r  

en tend imento  para  responde r  a  ú l t ima  ques tão  co locada ,  res ta  

carac te r i za r  o  es tág io  Amare lo .   

O  es tág io  de  consc iênc ia  Amare lo  compreende  a 

leg i t im idade  dos  dema is  s i s temas  de  va lo res ,  en tendendo  que  

todos  con t r i buem pa ra  a  con t inu idade  da  v ida .  Ass im,  seu  

s i s tema  de  va lo res  inc lu i  a  F lex ib i l idade ,  a  Espon tane idade ,  a  

Func iona l idade ,  o  Conhec imento ,  a  o  Re la t i v i smo  e  a  

Competênc ia ,  c r iando  um con tex to  em que  esses  va lo res 

rep resen tam seu  idea l  e  seu  ob je t i vo  de  v ida .  O ind iv íduo 

nesse  es tág io  t raba lha  para  c r ia r  s i s temas  que  pe rm i tam a  

coex is tênc ia  de  pessoas  que  se  encon t rem nos  d i ve rsos 

es tág ios  de  consc iênc ia ,  de  ta l  f o rma  que  e le  possa  des f ru ta r  

com ma io r  l ibe rdade  e  p razer  do  me lho r  que  o  mundo  tem 

pa ra  lhe  o fe rece r . 457  

A inda  com re lação  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  Amare lo  

e  Ve rde ,  a lgo  que  também va le  des taca r  é  o  f a to  de  que ,  

segundo  os  fundamentos  da  Esp i ra l  D inâmica  e  da  Teo r ia  da  

Emergênc ia  C íc l i ca 458,  que  c lass i f i ca  os  es tág ios  de  

consc iênc ia  em uma  esca la  ascenden te  de  evo lução  que  os 

ap resen ta  o rdenados  de  acordo  com seu  n íve l  de  

complex idade ,  o  es tág io  Amare lo  é  pos te r io r  ao  Ve rde .  

I sso  s ign i f i ca  que  o  Amare lo  é  um es tág io  de  consc iênc ia  

ma is  avançado  que  o  Verde ,  sendo  que ,  con fo rme  se  pode  ve r  

pe la  de f in i ção  ap resen tada  nos  pa rágra fos  an te r io res ,  esse 

es tág io  admi te  l ida r  com um ma io r  n íve l  de  comp lex idade ,  o  

que ,  po r  sua  vez,  agrega  a  e le  t ambém uma ma io r  capac idade  

de  en tend imen to  e  in te ração  com as   d i f e renças  exp ressas 

                                            
457 F i g ue i r e do  ( 2 007 ) .  
458 Be ck  e  Cowan  ( 2 000 ) ;  G r a ves  ( 2 005 ) ;  W i l b e r  ( 2 005 ) ;  F i g ue i r e do  
( 2 007 ) .  
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pe los  seres  humanos  e  com as  ma is  va r iadas  s i tuações  às  

qua is  um ind iv íduo  pode  se r  expos to  na  a tua l idade .  

Po r tan to ,  cons iderando  tudo  isso ,  pode -se  d i ze r  que ,  de 

aco rdo  com o  que  ap regoam os  fundamentos  da  Esp i ra l  

D inâmica  e  a  Teo r ia  da  Emergênc ia  C íc l i ca 459,  háb i to  de 

le i tu ra  das  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos  mangá  em 

grande  med ida  e ,  em  um menor  g rau ,  o  háb i to  de  ass is t i r  

an imês ,  os  desenhos  an imados  japoneses ,  resu l tam  em um 

p rocesso  onde  esses  me ios  de  comun icação  de  massa  

te rm inam por  se rv i r  de  ca ta l i sado r  pa ra  o  avanço  de  um 

ind iv íduo  na  esca la  dos  es tág ios  de  consc iênc ia  que  ta is  

teo r ias  ap resen tam.  

Mas  como  os  háb i tos  de  le r  as  rev i s tas  mangá  e  de 

ass is t i r  os  an imês  resu l tam  em um p rocesso  ca ta l i sado r  pa ra 

a  mudança  de  um es tág io  de  consc iênc ia  ?  E  por  que  essa 

mudança  resu l ta  num avanço  e  não  num re t rocesso   ?  

Pa ra  responder  a  essa  nova  ques tão ,  a  qua l  con têm em 

seu  esc la rec imento  uma  pa r te  da  respos ta  à  pergun ta  

an te r io r ,  ou  se ja ,  qua l  o  mo t i vo  que  levou  os  le i to res  das 

rev i s tas  mangá  a  se  d i s t ingu i rem dos  não - le i to res  não  em 

re lação  à  p redominânc ia  do  es tág io  de  consc iênc ia  Azu l ,  que  

se  espe rava  se r  o  ma is  des tacado  nesse  p r ime i ro  grupo ,  mas  

s im  em re lação  à  d i f e rença  encon t rada  nos  es tág ios  de  

consc iênc ia  Amare lo ,  um  dos  p redom inan tes  en t re  esse  os  

le i to res ,  e  Ve rde ,  o  ún ico  que  se  des tacou  en t re  os  não -

le i to res ,  se  faz necessár io  compreende r  qua is  cond ições  

es tão  envo lv idas  na  mudança  de  um es tág io  de  consc iênc ia  

pa ra  ou t ro .  

Con fo rme  es tabe lecem os  fundamen tos  da  Esp i ra l  

D inâmica  e  a  Teo r ia  da  Emergênc ia  C íc l i ca 460,  são  se is  as 

cond ições  para  a l te ração  dos  es tág ios  de  consc iênc ia .  

                                            
459 Be ck  e  Cowan  ( 2 000 ) ;  G r a ves  ( 2 005 ) ;  W i l b e r  ( 2 005 ) ;  F i g ue i r e do  
( 2 007 ) .  
460 I d em .  
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P r ime i ro  é  necessár io  que  ex is ta  no  cé reb ro  do  ind i v íduo  um 

de te rm inado  po tenc ia l  neurops ico lóg ico ,  o  qua l  se rá  a t i vado  

pa ra  l ida r  com os  novos  p rob lemas  ex is tenc ia i s  que  esse  

ind iv íduo  ap resen te .  Após  isso ,  a  pessoa  deve  reso lve r  os 

p rob lemas  ex is tenc ia i s  do  es tág io  em que  e la  se  encon t ra  

pa ra  que  se ja  l i be rada  a  capac idade  de  l ida r  com as  

d inâm icas  e  as  demandas de  um novo  s i s tema de  va lo res . 461  

Em segu ida ,  deve  se r  ge rada ,  no  un ive rso  in te rno  ou  

ex te rno  ao  ind iv íduo ,  uma  d issonânc ia  resu l tan te  ou  dos 

novos  p rob lemas  ex is tenc ia i s  en f ren tados  po r  e le ,  ou  de  uma 

even tua l  s ingu la r idade  neu rops ico lóg ica ,  ou  de  ambas 

even tua l idades .  Su rg ida  essa  d i ssonânc ia ,  deve  oco r re r  a lgum 

t ipo  de  ep i f an ia ,  uma  descober ta  que  lhe  reve le  como e le  

deve  se  compor ta r  pa ra  l ida r  com seus  novos  p rob lemas 

ex is tenc ia i s . 462 

A lém d isso ,  pa ra  que  o  po tenc ia l  de  a l te ração  avance  em 

seu  cam inho  pa ra  se  rea l i za r  é  necessá r io  que  even tua is  

ba r re i ras  ex i s ten tes  nos  un ive rsos  in te r io r  e  ex te r io r  ao  

ind iv íduo  se jam supe radas  pa ra  que  as  descobe r tas  ge radas  

pe la  re fe r ida  ep i f an ia  possam ser  imp lementadas  e ,  

f ina lmente ,  deve  have r  a  conso l idação  dessas  cond ições ,  de  

ta l  f o rma  que  o  ind iv íduo  possa  con t inua r  a  sob rev ive r  sob  os 

novos  s i s tema  de  va lo res ,  modo  de  v ida  e  en tend imento  da 

rea l i dade . 463 

Em ou t ras  pa lavras ,  p r ime i ramen te  o  ind iv íduo  adqu i re  a  

capac idade  de  pe rceber  as  even tua is  insa t is fações  e  

amb ições  que  possu i ,  mod i f i cando  seu  s i s tema  de  va lo res  e ,  

em  conseqüênc ia  d i sso ,  seu  en tend imento  da  rea l i dade .  A 

pa r t i r  desse  fa to ,  o  ind iv íduo  con f igu ra  seu  modo  de  v ida  pa ra 

avança r  no  sen t ido  de  reso lver  suas  insa t i s fações .  Ao  

reso lvê - las  descob re  que ,  d i f e ren temente  do  que  e le  

                                            
461 Be ck  e  Cowan  ( 2 000 ) ;  G r a ves  ( 2 005 ) ;  W i l b e r  ( 2 005 ) ;  F i g ue i r e do  
( 2 007 ) .  
462 I d em .  
463 I b i d em .  
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espe rava ,  a inda  se  encon t ra  i nsa t i s fe i to ,  po is  pe rcebe  com 

ma io r  c la reza  que  possu i  uma  sér ie  de  amb ições  em cu ja  

rea l i zação  pode rá ,  agora  que  suas  dema is  insa t is fações  es tão 

reso lv idas ,  inves t i r  toda  sua  capac idade .   

Como resu l t ado  dessa  inves t idu ra ,  o  ind iv íduo  descob re 

o  que  deve  se r  f e i to  pa ra  rea l i za r  suas  amb ições  e  passa  a  

tomar  o  cu rso  de  ação  que  e le  acred i ta  que  lhe  pe rm i t i rá  

conqu is ta r  seus  ob je t i vos ,  o  que  o  faz  novamente  con f igu ra r  

seu  modo  de  v ida  pa ra  ta l .  Uma  vez  nesse  cam inho ,  começa  a  

en f ren ta r  e  a  supe ra r  os  obs tácu los  ex i s ten tes  a té  que  o  

ind iv íduo  a l cance  seus  ob je t i vos ,  se  re fes te le  ne les  e ,  

novamente  adqu i ra  a  capac idade  de  percebe r  even tua i s  

i nsa t i s fações  e  novas  amb ições ,  as  qua is  re in i c iam  o  c ic lo .  

Cons ide rando  esses  conce i tos ,  no  que  conce rne  à  ú l t ima 

pe rgun ta  co locada ,  ace rca  dos  mot i vos  que  resu l tam no  fa to  

dos  háb i tos  de  le r  as  rev is tas  mangá  e  de  ass is t i r  os  an imês 

a tuarem como  ca ta l i sado res  pa ra  a  mudança  de  um es tág io  de  

consc iênc ia ,  pa rece  ma is  p rováve l  que  o  s is tema  de  va lo res ,  o  

modo  de  v ida  e  o  en tend imento  da  rea l i dade  p ropagados  po r  

esses  me ios  de  comun icação  de  massa  es te jam a tuando  da 

segu in te  f o rma:  

In i c ia lmen te ,  ao  tomar  con ta to  com um s is tema  de 

va lo res ,  um  modo  de  v ida  e  um en tend imento  da  rea l i dade  

o r iundo  de  um pa ís  tão  d i s tan te  do  B ras i l ,  quan to  é  o  Japão ,  

os  qua is  são  p ropagados  ideo log icamente  pe las  rev i s tas 

mangá  e  pe los  desenhos  an imê,  ex i s te  a  poss ib i l idade  tan to  

de  se  oco r re r  a  pe rcepção  de  que  o  s i s tema  de  va lo res ,  o  

modo  de  v ida  e  o  en tend imento  da  rea l idade  que  se 

encon t ram no  B ras i l  não  é  ma is  sa t is fa tó r io ,  quan to  de  se 

pe rcebe r  que  esses  aspec tos  o r iundos  da  cu l tu ra  j aponesa  

são  p re fe r íve is ,  quan to  a inda  que  essas  ambas pe rcepções  se 

es tabe leçam.  

Também é  poss íve l  que  um ind iv íduo  que  já  tenha  

pe rceb ido  suas  insa t i s fações  e  amb ições ,  no  sen t ido  de 
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reso lve r  as  p r ime i ras  e  rea l i za r  as  segundas,  es tabe leça  o  

en tend imento  de  que  se  e le  reproduz i r  o  s is tema  de  va lo res ,  o  

modo  de  v ida  e  o  en tend imento  da  rea l idade  ap resen tado  

nessas  nar ra t i vas ,  im i tando  a  a tuação  soc ia l  e  ind iv idua l ,  e  

repe t indo  o  cu rso  das  ações  desenvo lv idas  pe los  he ró is  

dessas  na r ra t i vas ,  e le  ob tenha ,  ao  avança r  em seu  p rópr io  

caminho  na  busca  de  seus  ob je t i vos  e  ao  en f ren ta r  os  

obs tácu los  que  po rven tu ra  su r jam  nessa  caminhada,  o  mesmo 

sucesso  que ,  v ia  de  regra ,  a lcançam essas  pe rsonagens  na  

pe rsegu ição  dos  ob je t i vos  es tabe lec idos  pa ra  e las  pe lo  au to r  

da  es tó r ia .   

A  p ropós i to ,  va le  ressa l ta r  que  os  p róp r ios  p ro tagon is tas 

das  na r ra t i vas  apresen tadas  nesses  me ios  de  comun icação  de 

massa  favo recem o  desenvo lv imento  dessa  pe rcepção  po r  

pa r te  dos  ind iv íduos  que  tem o  háb i to  de  le r  as  rev i s tas 

mangá  e /ou  ass is t i r  os  desenhos  an imês ,  uma  vez  que,  

con fo rme  fo i  d i to  an te r io rmen te ,  os  p ro tagon is tas  das  

na r ra t i vas  ap resen tadas  nessas  rev i s tas  e  nesses  desenhos 

são  os  he ró is  de  h i s tó r ias  em quadr inhos  que  ma is  se  

ap rox imam do  ser  humano comum.  

A l iás ,  essa  seme lhança  com a  ma io r  pa r te  das  pessoas  

f i ca  a inda  ma is  ev iden te  quando  essas  pe rsonagens  são 

comparadas  àque las  que  se  no tab i l i za ram nas  h i s tó r ias  em 

quad r inhos  e  nos  desenhos  an imados  oc iden ta is ,  sendo  

inc lus i ve  que  mui tas  vezes  a  ún ica  co isa  que  d i f e renc ia  o  

p ro tagon is ta  da  es tó r ia  de  uma  rev is ta  mangá,  ou  de  um 

desenho  an imê,  da  g rande  ma io r ia  dos  se res  humanos  é  a  

man i fes tação  de  uma  fo rça  de  von tade  ou  de  um senso  de 

p ropós i to  mu i to  e levados .  

 Ass im,  tem-se  duas  poss íve is  respos tas  para  exp l ica r  a  

p r ime i ra  das  ú l t imas  pe rgun tas  co locadas ,  ou  se ja ,  como  os 

háb i tos  de  le r  as  rev is tas  mangá  e  de  ass is t i r  os  an imês 

resu l tam  em um p rocesso  ca ta l i sado r  para  a  mudança  de  um 

es tág io  de  consc iênc ia .  Ago ra ,  com re lação  à  segunda 
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pe rgun ta  co locada ,  i s to  é ,  po r  que  essa  mudança  resu l ta  num 

avanço  e  não  num re t rocesso ,  a  respos ta  é  a  segu in te :  

Uma vez  que ,  os  fundamentos  da  Esp i ra l  D inâm ica  e  a  

Teo r ia  da  Emergênc ia  C íc l i ca 464,  es tabe lece ram as  se is  

cond ições  exp l i c i tadas  an te r io rmente  como  requ is i tos  pa ra  a  

a l te ração  dos  es tág ios  de  consc iênc ia ,  pa ra  que  oco r ra  um 

re t rocesso  é  necessá r io  ou  que  sua  cond ição  neu rops ico lóg ica  

so f ra  a lgum t ipo  de  t rauma  que  faça  o  ind iv íduo  reg red i r  em 

seu  en tend imen to  da  rea l idade ,  ou  que  as  cond ições  

amb ien ta i s  mudem d ras t i camente ,  de  ta l  f o rma que  um 

ind iv íduo  de ixe  de  con ta r  com a  sa t i s fação  de te rm inadas  

demandas  em seu  modo  de  v ida ,  ou  que  as  conqu is tas  que  e le  

ob teve  no  deco r re r  de  sua  v ida  lhe  se jam re t i radas  ou 

des t ru ídas ,  de  ta l  f o rma  que  seu  modo  de  v ida  se  a l te re  em 

conseqüênc ia  d isso ,  ou  que  even tos  tão ,  ou  ma is ,  d rás t i cos  

do  que  esses  lhe  acon teçam ao  mesmo tempo,  de  ta l  f o rma 

que  todo  seu  s is tema  de  va lo res  se ja  pos to  em con t rapon to  à  

sua  necess idade  de  sob rev ivênc ia .  

Ass im  sendo,  e  l evando  em cons ide ração  que  tan to  o  

háb i to  de  le i tu ra  da  rev is tas  de  h i s tó r ias  em quad r inhos 

mangá ,  quan to  o  háb i to  de  ass is t i r  os  desenhos  an imês,  

exce to  em casos  pa to lóg icos ,  não  se  ca rac te r i zam po r  possu i r  

o  po tenc ia l  de  ge ra r  even tos  de  tamanha  capac idade 

des t ru t i va  no  que  conce rne  à  v ida  de  um ind iv íduo ,  pode-se  

d i ze r  que ,  são  m ín imas  as  poss ib i l idades  desses  háb i tos  

ge ra rem re t rocesso  en t re  os  es tág ios  de  consc iênc ia ,  f a to  que 

responde à  segunda  das  ú l t imas pergun tas  co locadas .  

Esc la rec ido  en tão  o  modo como os  háb i tos  de  le r  as 

rev i s tas  mangá e  de  ass is t i r  os  an imês  podem resu l ta r  em um 

p rocesso  ca ta l i sado r  que  leva  à  mudança  do  es tág io  de  

consc iênc ia  ap resen tado  po r  seus  le i to res  e  espec tado res ,  no  

que  concerne  à  ú l t ima  pe rgun ta  que  pe rmanece  sem uma 

                                            
464 Be ck  e  Cowan  ( 2 000 ) ;  G r a ves  ( 2 005 ) ;  W i l b e r  ( 2 005 ) ;  F i g ue i r e do  
( 2 007 ) .  
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respos ta  es t ru tu rada ,  ou  se ja ,  qua l  o  mot i vo  que  levou  os  

le i to res  das  rev i s tas  de  h i s tó r ias  em quadr inhos  mangá  a  se 

d i f e renc ia rem dos  não - le i to res  dessas  rev i s tas  não  em re lação 

à  p redom inânc ia  d is t in ta  do  es tág io  de  consc iênc ia  Azu l ,  que  

se  espe rava  se r  o  ma is  des tacado  en t re  os  le i to res  das 

rev i s tas  mangá,  mas  s im  em re lação  à  d i f e rença  encon t rada  

en t re  os  es tág ios  de  consc iênc ia  Amare lo ,  um dos  

p redom inan tes  en t re  os  le i to res  das  rev is tas  mangá,  e  Ve rde ,  

o  ún ico  que  se  des tacou  en t re  os  não - le i to res ,  pode  se  d i ze r  o  

segu in te :  

De  acordo  com os  fundamen tos  da  Esp i ra l  D inâm ica  e  a  

Teo r ia  da  Emergênc ia  C íc l i ca 465,  tem-se  que  o  mot ivo  que 

levou  os  le i to res  das  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos 

mangá  a  se  d i f e renc ia rem dos  não- le i to res  fo ram exa tamente  

as  in te rações  ocor r idas  en t re  o  s i s tema  de  va lo res ,  o  modo  de 

v ida  e  o  en tend imento  da  rea l idade  apresen tado  pe la  ma io r ia  

dos  respondentes ,  ou  se ja ,  aque les  ca rac te r ís t i cos  dos  

es tág ios  de  consc iênc ia  Ve rde  e  Azu l ,  com o  s is tema  de 

va lo res ,  o  modo  de  v ida  e  o  en tend imento  da  rea l idade  que 

são  p ropagados po r  me io  das  rev is tas  de  h is tó r ias  em 

quad r inhos  mangá  e  pe los  desenhos  an imês,  os  qua is  se  

asseme lham mu i to  àque les  que  iden t i f i cam o  es tág io  de  

consc iênc ia  Azu l .  

Ass im,  se  ap resen ta  aqu i  o  f a to  de  que ,  ao  que  tudo  que  

es te  t raba lho  se  ded icou  a  es tuda r  i nd ica ,  são  essas 

in te rações  as  responsáve is  po r  d ispara r  nos  le i to res  das  

rev i s tas  mangá  os  p rocessos  que  resu l tam  na  mudança  do  

es tág io  de  consc iênc ia  que  p redom ina  nos  membros  desse  

g rupo ,  o  que  te rm ina  po r  ocas iona r  a  ascensão  desses 

ind iv íduos  na  esca la  da  D inâm ica  da  Esp i ra l ,  avançando  do 

es tág io  de  consc iênc ia  Ve rde  pa ra  o  Amare lo .  

 

                                            
465 Be ck  e  Cowan  ( 2 000 ) ;  G r a ves  ( 2 005 ) ;  W i l b e r  ( 2 005 ) ;  F i g ue i r e do  
( 2 007 ) .  
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6.3 .  Es tudos Futuros:  

 

Não  é  poss íve l ,  a  par t i r  un icamente  do  t raba lho  aqu i  

rea l i zado ,  se  ap resen ta r  nes te  momento  uma respos ta  

ca tegó r ica  ace rca  de  como  ocor rem as  in te rações  en t re  o  

s i s tema  de  va lo res ,  o  modo  de  v ida  e  o  en tend imento  da 

rea l i dade  ap resen tado  pe la  ma io r ia  dos  respondentes ,  com o  

s i s tema  de  va lo res ,  o  modo  de  v ida  e  o  en tend imento  da 

rea l i dade  que  são  p ropagados  po r  me io  das  rev i s tas  de 

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá e  pe los  desenhos an imês,  

abo rdando -as  a  pa r t i r  das  un idades  e lementa res  que  fo rmam 

os  s i s temas  de  va lo res ,  os  modos  de  v ida  e  os  en tend imentos  

da  rea l idade  que  par t i c ipam desse  p rocesso  e ,  po r  

conseqüênc ia ,  do  resu l tado  d is t in t i vo  do  mesmo em re lação  

aos  le i to res  das  rev i s tas  mangá  e  seus  não - le i to res  no  que  

conce rne  aos  es tág ios  de  consc iênc ia  ap resen tados  po r  e les .  

Da  mesma fo rma,  esse  es tudo  também não  fo i  

p rogramado  pa ra  responde r  se  o  s is tema  de  va lo res ,  o  modo 

de  v ida  e  o  en tend imento  ace rca  da  rea l i dade  ca rac te r ís t i cos 

da  cu l tu ra  japonesa ,  e  que  são  p ropagados  pe las  rev i s tas  de  

h is tó r ias  em quad r inhos  mangá e  os  desenhos an imados 

an imês  são  receb idos ,  perceb idos ,  ap reend idos ,  ass im i lados  e  

rep roduz idos  pe los  le i to res  b ras i l e i ros  das  rev i s tas  mangá 

com uma  compreensão  s im i la r  àque la  que  e les  possuem em 

seu  a rcabouço  sóc io -cu l tu ra l  o r ig ina l .  

Ass im,  apenas  a  pa r t i r  dessas  duas  l im i tações ,  já  

su rgem,  pe lo  menos,  ma is  duas  opo r tun idades  de  es tudo ,  uma 

que  dê  con ta  de  responde r  ace rca  das  in te rações  en t re  as 

un idades  e lementa res  do  a rcabouço  ideo lóg ico  p ropagado 

pe las  rev i s tas  mangá  e  pe los  desenhos  an imê em re lação  ao 

a rcabouço  ideo lóg ico  ca rac te r ís t i cos  dos  es tág ios  de 

consc iênc ia ,  e  ou t ra  que  se  ded ique  a  ve r i f i ca r  e  en tende r 

qua is  as  mane i ras  como  o  s is tema de  va lo res ,  o  modo  de  v ida  

e  o  en tend imento  da  rea l idade  que  as  rev i s tas  mangá  
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p ropagam são  receb idos ,  pe rceb idos ,  apreend idos ,  

ass im i lados  e  reproduz idos  pe los  le i to res  b ras i le i ros .   

A l iás ,  va le  ressa l ta r  que  essa  abo rdagem pode  a inda  ser  

expand ida  pa ra  esc la rece r  t ambém de  que  fo rmas  o  a rcabouço  

ideo lóg ico  p ropagado  po r  essas  rev is tas  a tua  sob re  os  

le i to res  cu ja  o r igem remon ta  às  ma is  d i ve rsas  cu l tu ras  com as  

qua is  esse  me io  de  comun icação  de  massa  se  envo lveu  e  

mantêm con ta to ,  expondo  inc lus i ve  se  oco r rem d i f e renças  na  

fo rma  como  esses  even tos  se  dão  nesses  va r iados  con tex tos 

sóc io -cu l t u ra i s .  

Ou t ra  opo r tun idade  de  pesqu isa  que  se  abre  a  pa r t i r  

desse  t raba lho  é  a  rea l i zação  desse  mesmo es tudo  u t i l i zando 

pa ra  ta l  não  apenas  amost ras  ma is  amp las  e  ma is  

d i ve rs i f i cadas  da  popu lação  b ras i le i ra ,  mas  também um 

con t ro le  ma is  e labo rado  e  d i f e renc iado  não  somente  em 

re lação  à  f reqüênc ia  de  le i t u ra  e  há  quan to  tempo  o  ind iv íduo  

possu i  o  háb i to  de  le r  as  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos 

mangá ,  quan to  no  que  conce rne  aos  aspec tos  e  aos  háb i tos 

de  f ru ição  da  cu l tu ra  japonesa  que  even tua lmen te  os 

e lementos  dessas  amost ras  possuam.  

A lém d isso ,  ass im como  acon teceu  com um dos  t raba lhos  

que  se rv iu  de  base  a  es te  es tudo 466,  essa  pesqu isa  pode  ab r i r  

a lguns  cam inhos  teór i cos  e  metodo lóg icos  pa ra  que  se 

desenvo lvam es tudos  que  busquem responde r  ques tões  

semelhan tes  às  co locadas  nessa  pesqu isa ,  u t i l i zando  como 

ob je to  de  es tudo  ou t ras  fo rmas  de  en t re ten imento  p resen tes  

em nosso  co t id iano  que  possuam um a rcabouço  ideo lóg ico 

semelhan te  ao  das  rev is tas  mangá.  

A lgumas  poss ib i l idades  desse  t ipo  são  a  rea l i zação  de 

pesqu isas  que  es tudem as  in f l uênc ias  exe rc idas  pe los  já  

c i tados  an imês,  e  t ambém pe los  v ideogames ,  ve ícu los  de  

comun icação  de  massa  que  possuem um imenso ,  e  a inda  não  

                                            
466 Ca va l h e i r o  ( 2 005 ) .  
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es tudado,  po tenc ia l  de  p ropagação  ideo lóg ica ,  o  qua l  deco r re  

do  fa to  da  in te ração  en t re  o  emissor  e  o  recep to r  do  con teúdo 

ideo lóg ico  to rnar  poss íve l  a  co locação  dos  ind iv íduos  pa ra  

v i venc ia rem o  pape l  dos  he ró is  de  suas  nar ra t i vas ,  e  

man i fes ta rem os  a rcabouços  ideo lóg icos  dessas  personagens 

em seus  compor tamentos ,  suas  fa las  e  suas  a t i tudes .  

A l iás ,  sob re  esse  fa to ,  va le  ressa l ta r  que  um es tudo  

ace rca  desse  me io  de  comun icação  pode r ia  l eva r  a  

esc la rec imentos  sob re  a  f o rma  como  ve ícu los  in te ra t i vos  de 

comun icação  podem exe rce r  in f luênc ia  sob re  aque les  que  com 

e les  t ravam con ta to ,  abo rdando  também capac idade 

comun ica t i va  e  d i f uso ra  de  ideo log ias  que  os  mesmos  podem 

adqu i r i r  em um fu tu ro  cada  vez  ma is  p róx imo.  

 
6.4 .  Comentár io  F ina l :  

 

Con fo rme  d i to  na  in t rodução  des te  es tudo ,  seu  ob je t i vo   

e ra  responder  emp i r i camente  se ,  con fo rme  numerosas  teo r ias 

ace rca  dos  e fe i tos  dos  me ios  de  comun icação  de  massa  

a f i rmam se r  poss íve l ,  as  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quad r inhos 

mangá  exe rcem a lguma  in f luênc ia  sobre  seus  le i to res  de  ta l  

f o rma que  e les  se  d i f e renc iem daque les  que  não  as  lêem.   

Sendo  essa  respos ta  pos i t i va ,  essa  pesqu isa  se  p ropôs  a  

es tuda r  como  esses  g rupos  se  d i f e renc iam,  e  também a  

mane i ra  como essa  in f luênc ia  acon tece ,  levando  em 

cons ide ração  que  esse  me io  de  comun icação  de  massa 

p ropaga  ideo log icamente  todo  um s i s tema  de  va lo res ,  um 

modo  de  v ida  e  um en tend imento  da  rea l idade  que  são  

o r ig iná r ios  e  carac te r ís t i cos  da  cu l tu ra  j aponesa .  A lém d isso ,   

buscou -se  também en tende r  qua l  a  d inâm ica  envo lv ida  no  fa to  

dessa  in f luenc ia  acaba r  d i f e renc iando  os  le i to res  e  os  não -

le i to res  das  rev is tas  mangá.  

A  pa r t i r  dessas  p ropos tas ,  esse  es tudo  pode  responde r 

que  s im,  as  rev i s tas  de  h is tó r ias  em quadr inhos  mangá  são 
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um me io  de  comun icação  de  massa  que  a fe ta  seus  le i to res ,  

exe rcendo  sob re  e les  in f luênc ias  que  os  d is t inguem dos  não -

le i to res .  Também pode  descreve r  as  d i f e renças  que  se 

man i fes tam na  comparação  desses  g rupos  e  esc la recer  em 

que  e las  resu l tam,  sendo  capaz  de  re lac iona r  uma  sé r ie  de  

exp l i cações  poss íve is  pa ra  descreve r  a  d inâmica  p rocessua l  

po r  me io  da  qua l  a  in f luênc ia  das  rev i s tas  mangá  oco r re .  

A tuando  dessa  mane i ra ,  esse  t raba lho  ev idenc ia  os 

segu in tes  fa tos :  Uma vez  que  esses  me ios  de  comun icação  de  

massa  possuem a  capac idade  de  in f luenc ia r  todo  o  a rcabouço  

ideo lóg ico  fo rmado  pe las  ins tânc ias  ind iv idua is  que  os  

fundamentos  da  Esp i ra l  D inâm ica  e  a  Teor ia  da  Emergênc ia  

C íc l i ca  denom inam es tág ios  de  consc iênc ia ,  os  qua is  são 

con jun tos  espec í f i cos  de  s i s temas  de  va lo res ,  modos  de  v ida 

e  en tend imentos  da  rea l idade ,  e  que  cada  vez  ma is  pessoas  

desenvo lvem um con ta to  ma is  f reqüen te  e  in tenso  com esses  

ve ícu los ,  ganha  v i t a l  impo r tânc ia  avança r  na  compreensão  

das  na tu rezas  e  das  d inâmicas  envo lv idas  nesses  p rocessos  

in f luenc iado res  po is ,  a fe tando  ind iv íduos ,  e les  também 

a l te ram a  fo rma  como  se  o rgan iza  a  v ida  nos  ma is  d i ve rsos  

con tex tos  sóc io -cu l tu ra i s ,  podendo  inc lus i ve  med ia r  as 

in te rações  que  os  d i f e ren tes  povos  que  fo rmam a  human idade  

desenvo lvem.  

En f im,  pa ra  es te  pesqu isador ,  o  que  f i cou  rea lmente  

c la ro  a  pa r t i r  desse  es tudo  fo i  que  a  pesqu isa  acerca  da  

in f luênc ia  das  rev i s tas  em quadr inhos  mangá  sob re  seus  

le i to res  não  te rm ina  aqu i ,  uma  vez que  a  pa r t i r  das  respos tas 

a lcançadas  po r  esse  es tudo ,  mu i tas  ou t ras  ques tões  podem 

emerg i r .   
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Ass im  sendo,  cabe rá  aos  t raba lhos  que  segu i rem o 

caminho  aber to  po r  es te  es tudo ,  reve lá - las  e  respondê- las ,  

pe rm i t indo  que ,  ass im como ocor rem com os  mov imen tos  

ascendentes  p recon izados  pe la  D inâm ica  da  Esp i ra l  e  pe la  

Teo r ia  da  Emergênc ia  C íc l i ca ,  novos  c i c los  se  in i c iem,  

pe rm i t indo  também que ,  a  pa r t i r  de  cada  um de les ,  também se 

e leve  o  n íve l  de  esc la rec imento  e  de  complex idade  dos  

en tend imentos  apresen tados  pe los  es tudos  ace rca  dos  e fe i tos  

dos  me ios  de  comun icação  de  massa  sob re  os  ind iv íduos .  
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ANE X O  1  

I n s t i t u t o  d e  Ps i c o l og i a  –  USP  

Pes qu i s a  d e  L e van t am en t o  de  Dados  

 

Ca r os ( as )  p a r t i c i p an t e s ,  

 

Eu ,  Rena t o  d e  F a r i a  Cava l h e i r o ,  m es t r a ndo  em  Ps i c o l og i a  Soc i a l  p e l o  

I n s t i t u t o  d e  Ps i c o l o g i a  d a  Un i v e r s i d ade  de  São  Pau l o ,  e s t o u  r e a l i za ndo  

um a  pes qu i s a  q ue  en vo l v e  i n f o rm ações  a  r e spe i t o  d e  v a l o r es  p e s s oa i s  

e  n í v e i s  d e  c onsc i ê nc i a  hum ana .  

 

O  t r a ba l h o  q ue  o r a  s e  r e a l i za  b u s c a  c onhec e r  a  es c a l a  d e  v a l o r es  na  

q ua l  um  de t e rm i nado  g r upo  de  p ess oas  a t u a  em  seu  d i a  a  d i a .  

 

E s t á  g a r an t i d o  t o do  o  d i r e i t o  à  c on f i den c i a l i dade ,  d e  t a l  f o rm a  que  

t o das  a s  s uas  r e spos t as  s ão  m an t i d as  em  abs o l u t o  s i g i l o  e  q ue  o s  

r es u l t ado s  s ão  ap r es en tados  d e  um a  t a l  m ane i r a  q ue  as  pe s s oas  q ue  

r es ponde r am  aos  q ues t i oná r i o s  n ão  s e j am  i d en t i f i c a da s .  A  aná l i s e  f i n a l  

d e s t e  l e van t am en t o  s e r á  u t i l i za da  em  t e s e  e  p ub l i c a da  as s im  que  a  

m esm a  f o r  c on c l u í da .  Cas o  voc ê  t e nha  i n t e r es s e  em  c onhec ê - l a ,  s e r á  

um  p r a ze r  l h e  de i x a r  a  p a r  do s  r e su l t a dos  c om p le t os  d es s e  es t u do .  

 

Ped im os  que  l e i a  a t e n t am en t e  c ada  ques t ã o  e  p r oc u r e  r es pondê - l a  d a  

f o rm a  m a i s  p r ec i s a  po s s í v e l .  Mu i t o  o b r i gado  po r  s ua  c oope r aç ão .  

 

 

De  ac o r do  ( r u b r i c a ) __________   Da t a  ___ / ___ / ___  
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�  ANE X O  2  

Cabeç a l h o  s óc i o - d em og r á f i c o  e  o  ps i c os s oc i a l .  

R e s p o n d a  a s  q u e s t õ e s  a b a i x o .  N a s  q u e s t õ e s  d e  m ú l t i p l a  e s c o l h a ,  s u b l i n h e  a p e n a s  o  c ó d i g o  d e  

u m a  d a s  a l t e r n a t i v a s  p a r a  c a d a  q u e s t ã o .  

 

1 -  D a t a  d e  N a s c i m e n t o :  _ _ _ _ _ _ _  

2  -  G ê n e r o :  

2 . 1  -  M a s c u l i n o  

2 . 2  -  F e m i n i n o  

3 -  J a p o n ê s  o u  D e s c e n d e n t e  d e  

J a p o n e s e s  ( N i k k e i ) :  

3 . 1  -  S i m ,  i s s e i .  

3 . 2  -  S i m ,  n i s s e i .  

3 . 3  -  S i m ,  s a n s e i .  

3 . 4  -  S i m ,  y o n s e i .  

3 . 5  -  S i m ,  o u t r o .  

3 . 6  -  N ã o  

4 -  V o c ê  l ê  Man g á s  ( R e v i s t a s  e m  

Q u a d r i n h o s  d e  o r i g e m  j a p o n e s a ) :  

4 . 1  -  S i m  

4 . 2  -  N ã o  

5 -  S e  v o c ê  l ê  Mang á s ,  d e s d e  q u a n d o  

v o c ê  l ê  ?  _ _ _ _ _ _  

6 -  Q u a n t o s  Mang á s  v o c ê  l ê  p o r  

S e m a n a  ?  _ _ _ _ _ _  

7 -  V o c ê  a s s i s t e  An im ê s  ( D e s e n h o s  

An i m a d o s  d e  o r i g e m  j a p o n e s a ) :  

7 . 1  -  S i m  

7 . 2  -  N ã o  

8 -  S e  v o c ê  a s s i s t e  An im ês ,  d e s d e  

q u a n d o  v o c ê  a s s i s t e  ?  _ _ _ _ _ _  

9 -  Q u a n t o s  An im ês  v o c ê  a s s i s t e  p o r  

S e m a n a  ?  _ _ _ _ _ _  

1 0 -  V o c ê  p r a t i c a  A r t e s  M a r c i a i s :  

1 0 . 1  -  S i m  

1 0 . 2  -  N ã o  

1 1 -  S e  v o c ê  p r a t i c a  A r t e s  M a r c i a i s ,  

d e s d e  q u a n d o  v o c ê  p r a t i c a  ?  _ _ _ _ _ _  

1 2 -  Q u a n t o s  t r e i n o s  d e  A r t e s  

M a r c i a i s  v o c ê  f r e q ü e n t a  p o r  S e m a n a  

?  _ _ _ _ _ _  

 

 

1 3  –  V o c ê  f r e q ü e n t a  a l g u m a  r e l i g i ã o  

o r i e n t a l  ( B u d i s m o ,  X i n t o í s m o  

T a o í s m o )  ?  

1 3 . 1  -  S i m  

1 3 . 2  -  N ã o  

1 4 -  S e  v o c ê  f r e q ü e n t a  d e  r e l i g i õ e s  

o r i e n t a i s ,  d e s d e  q u a n d o  v o c ê  

f r e q ü e n t a  ?  _ _ _ _ _ _  

1 5 -  Q u a n t o s  e v e n t o s  d e s s a s  

r e l i g i õ e s  v o c ê  f r e q ü e n t a  p o r  S e m a n a  

?  _ _ _ _ _ _  

1 6 -  V o c ê  p o s s u i  a l g u m  o u t r o  

e n v o l v i m e n t o  c o m  a  c u l t u r a  

j a p o n e s a :  

1 6 . 1  -  S i m  

1 6 . 2  -  N ã o  

1 7 -  S e  v o c ê  p o s s u i ,  d e s d e  q u a n d o  

v o c ê  p o s s u i  ?  _ _ _ _ _  

1 8 -  Q u a n t o s  e v e n t o s  c u l t u r a i s  

j a p o n e s e s  v o c ê  f r e q ü e n t a  p o r  

S e m a n a  ?  _ _ _ _ _ _  

1 9  -  E s t a d o  C i v i l :  

1 9 . 1  -  S o l t e i r o ( a )  

1 9 . 2  -  C a s a d o  ( a )  

1 9 . 3  -  V i v e  c o m  c om p a n h e i r o ( a )  

1 9 . 4  -  S e p a r a d o ( a )  o u  d i v o r c i a d o ( a )  

1 9 . 5  -  O u t r o s  

2 0  -  E s c o l a r i d a d e :  

2 0 . 1  -  A t é  2 °  G r a u  I n c o m p l e t o  

2 0 . 2  -  2 °  G r a u  C o m p l e t o  

2 0 . 3  -  3 °  G r a u  I n c o m p l e t o  

2 0 . 4  -  3 °  G r a u  C o m p l e t o  

2 1  -  P r o f i s s ã o  ( e s p e c i f i q u e ) :  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

2 2  -  R e n d a  F a m i l i a r  M e n s a l :  

2 2 . 1  -  A t é  R S  1 . 0 0 0 , 0 0  

2 2 . 2  -  D e  R S  1 . 0 0 1 , 0 0  a  R $  3 . 0 0 0 , 0 0  

2 2 . 3  -  D e  R S  3 . 0 0 1 , 0 0  a  R S  5 . 0 0 0 , 0 0   

2 2 . 4  -  D e  R S  5 . 0 0 1 , 0 0  a  R S  8 . 0 0 0 , 0 0  

2 2 . 5  -  m a i s  d e  R S  8 . 0 0 0 , 0 0  
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�  ANE X O  3  

Ques t i oná r io  

 

Responda  a s  q ues t õe s  aba i x o ,  d e  m odo  que  c ada  um a  t o t a l i ze  1 2  

p on t os .  

Pa r a  es t e  f im ,  v oc ê  pode  d i s t r i b u i r  e n t r e  a s  s e i s  a l t e r n a t i v as  d e  o pç ão ,  

d e  0  a  1 2  pon t os ,  c on f o rm e  s eu  s i s t em a  de  va l o r a ção  ( o  q ue  c ons i d e r a  

m a i s  o u  m enos  s i g n i f i c a t i v o ;  m a i s  o u  m enos  im po r t a n t e ) .  

 

1 .  As  p essoas  que  me  conhecem  me lho r ,  d i r i am  que  sou  uma  

pessoa :  

 

(        )  a u t ô nom a  e  q ue  s egue  f r e qüen t em en t e  m i nhas  p r óp r i a s  r e g r a s ;  

(        )  r e s pons áve l  e  es t á ve l  e  q ue  t em  conv i c çõe s ,  c r e nç a s  e  

p r i n c í p i o s  s ó l i d os ;  

(        )  c u i d adosa ,  p r e oc upada  com  a  s egu r anç a ,  m u i t o  l e a l  à  f am í l i a ,  

g r u po ,  p a r t i l h a ;  

(        )  r e be l d e ,  q ue  gos t a  de  p ens a r  p o r  c on t a  p r ó p r i a ;  

(        )  am b i c i o s a ,  i n t e r e s s ada  em  p r og r ed i r  e  que  poss u i  i n i c i a t i v a ,  

c o r agem  e  m e t as  b em  de f i n i d as .  

(        )  a be r t a ,  a u t ê n t i c a ,  s en s í v e l  e  o r i e n t a da  pa r a  o s  o u t r os .  

 

 

2 .  Gos t a r i a  d e  t e r  um  emp rego ,  t r aba lho ,  c a r r e i r a  que  o f e r eça :  

 

(        )  m u i t a  s egu r anç a  e  na  q ua l  po s s a  t r a ba l ha r  c om  pess oas  

p a r ec i d as  c om i go ;  

(        )  m u i t a  aç ão ,  a l ém  de  opo r t u n i d ades  d e  ganha r  b as t a n t e  d i n he i r o  

r a p i d am en t e ;  

(        )  g r a nde  es t a b i l i d ade ,  t a r e f as  b em  o r gan i zadas  e  r ec om pensas  po r  

l e a l d ade  e  c on f i a nç a ;  

(        )  m u i t a s  o po r t u n i d ades  d e  p r og r es s o  e  n o  q ua l  a s  r ec om pensas  

e s t e j am  bas eadas  no  d es em penho  e  m é r i t o ;  

(        )  m u i t a  a t e nç ão  pa r a  a s  ne ce ss i dades  d as  p e ss oas  e  os  

r e l a c i o nam en t os  que  e l a s  m an t ém  en t r e  s i ;  

(        )  l i b e r dade  pa r a  q ue  po ss a  f a ze r  a qu i l o  q ue  m e  i n t e r e s s a  us ando  

m eus  p r óp r i o s  p ad r õe s ;  
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3 .  Sou  ma i s  f a c i lmen te  l i d e r ado  quando :  

 

(        )  t e nho  c on t r o l e  s ob r e  a s  m i nhas  a t i v i d ades ,  b em  c om o  des a f i o s  

q ue  m e  e s t im u l em  a  d a r  o  m e l h o r  d e  m im ;  

(        )  e s t ou  n um  s i s t em a  de  l i d e r anç a  que  t enha  r eg r as  b em  

e s t abe l ec i d as ,  j u s t as  e  c ons i s t e n t e s ;  

(        )  t e nho  um  l í d e r  q ue  sa i b a  m os t r a r  a u t o r i dade ,  b em  c om o  

dem ons t r a r  i n t e r es se  pes soa l  p o r  m im ;  

(        )  e s t ou  n um a  a tm os f e r a  d e  t r aba l h o  que  t en t e  r es ponde r  às  

n e c ess i d ades  e  a os  s en t im en t os  d os  p a r t i c i p an t es ;  

(        )  t e nho  ac ess o  às  i n f o rm ações  que  p r ec i s o  e  l i b e r dade  pa r a  f a ze r  

a s  c o i s as  a  m i nha  mane i r a ;  

(        )  t e nho  um  l í d e r  a u t o r i t á r i o ,  m as  que  não  pe r t u r be  e  n em  f i q ue  m e  

m on i t o r a ndo .  

 

 

4 .  P r e f i ro  t r aba lh a r  numa  in s t i t u i ç ão  que :  

 

(        )  s e j a  o r g an i zada ,  c ons i s t e n t e  e  a p r ec i e  l ea l d ade  e  d ed i c aç ão ;  

(        )  r e s pe i t e ,  m os t r e  e  ac e i t e  p a r t i c u l a r i d ades  i n d i v i du a i s ;  

(        )  p ague  bem ,  o f e r eç a  a ç ão  e  a ven t u r a  e  me  de i x e  em  pa z ;  

(        )  c o ns i d e r e  a s  n ec ess i d ades ,  s en t im en t os  e  b em  es t a r  t a n t o  dos  

f un c i o ná r i o s  c om o  do s  c l i e n t es ;  

(        )  c r i e  um  am b i en t e  d e  t r a ba l h o  s egu r o  e  p r o t e t o r ;  

(        )  P r opo r c i o ne  c am inhos  e  i n c en t i v os  p a r a  p r og r ed i r  n a  es c a l a  

h i e r á r qu i c a .  
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5 .  O  B ras i l  f unc iona  me lho r  quando  nós ,  o s  b r as i l e i r o s :  

 

(        )  p r oc u r am os  es t a r  a  p a r  d as  n ec ess i d ades  d e  t o do s  os  h ab i t an t e s  

d o  p a í s  e  c o l oc am os  o  b em  es t a r  d e l e s  a  f r e n t e  d e  qua l q ue r  

o u t r a  p r i o r i d ade ;  

(        )  d e s envo l v em os  nosso s  po t e nc i a i s  c om o  na ç ão  en f r e n t a ndo  os  

n o s s os  p r ob l em as  de  f r e n t e  e  r e f o r ç ando  nos sa s  v an t agens  

c om pe t i t i v as ;  

(        )  s om os  p r o t e g i d os  p o r  l í d e r e s  f o r t e s  q ue  s a i b am  da r  es pe r anças  

e  c u i d a r  d as  no ss as  n e c ess i d ades  d u r an t e  t em pos  d i f í c e i s ;  

(        )  s a bem os  de f ende r  no s s os  d i r e i t o s  e  s abem os  que  vam os  

c ons egu i r  o  q ue  nós  q ue r em os  e  q uando  qu i s e rm os ;  

(        )  s a bem os  de f ende r  os  n os s os  p r i n c í p i o s  b á s i c os  e  p r oc u r am os  

v i v e r  d e  um a  f o rm a  de c en t e ,  j u s t a ,  d en t r o  d a  l e i  e  d a  o r dem ;  

(        )  e n t e nde rm os  o  n os so  l u ga r  d en t r o  d a  c om un idade  g l o ba l .  

 

 

6 .  L e i s ,  r eg r as  e  r egu lamen tos  são :  

 

(        )  Ne c ess á r i o s ,  m as  s ó  s e  p ode  p r og r ed i r  s e  n ão  os  l e v am os  mu i t o  

a  s é r i o .  

(        )  Ab s o l u t am en te  es s enc i a i s  que  s e j am  m an t i d as  a  e s t a b i l i d ade ,  a  

d i s c i p l i n a  e  a  o r d em .  

(        )  I n s t r um en t os  p a r a  p r o t e ge r  os  i n t e r es s es  d e  p ess oas  e  g r u pos .  

(        )  Ro t e i r o s  f u n c i o na i s  q ue  de ve r i am  en co r a j a r  a  r e spons ab i l i d ade  

pe ss oa l .  

(        )  I n s t r um en t os  p a r a  p r o t e ge r  p es s oas  c om  p r ob l em as ,  a l ém  de  

i n d i c a r  o  q ue  é  es pe r ado  de  n ós .  

(        )  Ú t e i s ,  s e  b ene f i c i a r em  i g ua lm en t e  a  t o dos  e  f o r em  e xe cu t adas  

c om  hum an i dade .  
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7 .  A  me lho r  mane i r a  de  en f r en t a r  a s  d i f i cu ld ades  d a  v id a  é :  

 

(        )  P r oc u r a r  u n i r -m e  a  pe s s oas  e / o u  g r upos  q ue  poss am  c u i da r  de  

m im ;  

(        )  Se r  f o r t e  o  b as t a n t e  p a r a  s abe r  c u i d a r  de  m im  p r óp r i o ( a )  e ,  

e n t ã o ,  c ons egu i r  o  que  que r o ;  

(        )  P r oc u r a r  s egu i r / f a ze r  a qu i l o  q ue  eu  a c r ed i t o  e  q ue  eu  c ons i de r o  

c o r r e t o ;  

(        )  Ap r ende r  a  l i d a r  c om  o  m undo  pa r a  a p r o ve i t a r  o  q ue  a  v i da  t em  

de  m e l ho r ;  

(        )  P r oc u r a r  a  pa z  i n t e r i o r  t a n t o  p a r a  m im ,  quan t o  pa r a  as  o u t r as  

p e s s oas ;  

(        )  T en t a r  e v i t a r  s egu i r  c om pu l s i v am en t e  r eg r as  e  r e gu l am en t os  

m u i t o  r í g i do s .  

 

 

8 .  As  p essoas  enca ram  a  v i d a  d e  d i f e r en t es  f o rmas .  Eu  acho  que  a  

v id a  é . . .  

 

(        )  Um a  ex pe r i ê nc i a  i n t e r es s an t e  a t r a vés  da  q ua l  um a  pess oa  t e n t a  

c om p r eende r  o  que  s i g n i f i c a  s e r  um  “ s e r  h um ano ”  e  i n t e r es sa - s e  

p e l a s  c ond i ç ões  d as  o u t r as  p es s oas ;  

(        )  A l g o  m i s t e r i o s o  e  am eaçado r ,  m as  que  pode  s e r  a g r adáve l ;  

(        )  Um a  t o t a l i d ade  na  qua l  o  s e r  h um ano ,  a  n a t u r e za  e  a qu i l o  q ue  

a c on t ec e  c om  o  “ s e r  h um ano ”  e  a  “ n a t u r e za ”  e s t ã o  r e l a c i o nados ;  

(        )  Um a  s e l v a  o nde  quem  s ob r e v i v e  e  q uem  m anda  é  s em p re  o  ma i s  

f o r t e ;  

(        )  Rep l e t a  d e  opo r t u n i d ades  p a r a  aque l es  q ue  s abem  ap r o ve i t á - l a s  

p a r a  p r og r ed i r  e  v i ve r  c om  m a i s  q ua l i d ade ;  

(        )  Con t r o l a da  po r  um  con j un t o  d e  f o r ç as  b ás i c as  e  d e  l e i s  q ue  

i n d i c am  qua l  a  m e l ho r  m ane i r a  d e  a g i r .  
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9 .  Pa r a  m im ,  o  d inhe i ro  é  impo r t an t e  po rque . . .  

 

(        )  Se r ve  p a r a  p aga r  a s  n e ce ss i dades  b ás i c a s ,  t a i s  c om o  

a l im en t aç ão  e  m o r ad i a ;  

(        )  Pe rm i t e  q ue  eu  p ossa  c om p ra r  um a  s é r i e  d e  c o i s as  e  i s s o  f a z  

c om  que  eu  m e  s i n t a  m e l h o r ;  

(        )  Pode  m e  p r opo r c i o na r  t a n t o  um  pad r ão  de  v i d a  d ec en t e  h o j e ,  

q uan t o  m a i o r  s egu r an ç a  no  f u t u r o ;  

(        )  Pode  m e  p r opo r c i o na r  a  l i b e r dade  pa r a  s e r  o  q ue  eu  q u i s e r ,  p a r a  

s e r  e  f a ze r  o  q ue  eu  a c ha r  i n t e r es s an t e ;  

(        )  E  um  m e i o  a t r a vés  do  q ua l  eu  p oss o  s up r i r  a s  m i nhas  

n e c ess i d ades  p ess oa i s  bem  c om o  das  pe ss oas  que  s ão  

im po r t a n t es  p a r a  m im ;  

(        )  Dem ons t r a  pa r a  m im  m esm o ,  que  s ou  uma  pes soa  bem -suc ed i d a .  

 

 

1 0 .  Tomo  dec i sões  com base . . .  

 

(        )  No  im pac t o  q ue  es t as  d ec i s ões  p ode r ão  t e r  no  b em -es t a r  

c o l e t i v o  d a  s oc i e dade ;  

(        )  Naqu i l o  que  c ons i d e r o  c o r r e t o  e  q ue  s e j a  c on s i s t e n t e  c om  o  o s  

p ad r ões  d as  p ess oas  e  g r u pos  q ue  s ão  im po r t a n t es  p a r a  m im ;  

(        )  No s  r e su l t a dos  q ue  po ss o  ob t e r  a  c u r t o  p r a zo ,  s em  da r  

o po r t u n i d ades  p a r a  q ue  ou t r as  p es soas  p o ss am  ob t e r  v an t a gens  

e  t om a r  es s as  d ec i s õe s  a n t es  d e  m im ;  

(        )  No s  r e su l t a dos  q ue  pode r i am  ob t e r  em  t e rm os  de  g anhos  

m a t e r i a i s  o u  r ec onhec im en t o  p es s oa l ;  

(        )  No s  s i n a i s  e  n os  a v i s os  q ue  r ec ebo ;  

(        )  No s  e f e i t o s  q ue  es t as  d ec i s ões  p odem  t e r  s ob r e  o  p l a ne t a  c om o  

um  t o do  e  s ob r e  o  d i r e i t o  d e  t o dos  os  s e r e s  v i v os  c on t i n ua r em  

v i v o s .  

 

 

 

 


